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Art. 60 — A" Secção de Informações; compete : 

45º A organização e publicação de um Boletim, trimestral, con- 
tendo as informações, mappas, ilustrações, estatisticas e dados, colleccio- 
nados pelo Departamento, bem como as medidas legislativas das princi- 
paes nações, com referencia ás condições do trabalho. 

(Do Decréto n. 2.071, de 5 ae julho de 1911). 
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Departamento Estadual do Trabalho 


São Paulo, como todo o paiz novo, para utilização de 
suas forças naturaes e aperfeiçoamento de sua organização 
social e economica, precisa da estima e do concurso dos 
paizes mais antigos e adeantados, de onde possam irradiar, 
com os capitaes e com os braços, que são os factores de 
prosperidade geral, as instituições modelares, que interessem 
sua civilização e progresso. 

Assim, estando o conhecimento de um paiz, para os 
que nelle desejam trabalhar ou empregar seus capitaes, na 
razão directa da garantia e da liberalidade das suas leis e 
instituições, não fez nem antecipou São Paulo obra extra- 
nha ao seu progresso, remodelando, a exemplo de paizes 
cultos, pelo Decreto que em outro lugar publicamos, o 
serviço de informação, recebimento, alojamento e locali- 
zação dos immigrantes e trabalhadores, que procurem 
nosso Estado. 


O objectivo, collimado pelo Departamento, é, consoante 
seu regulamento, o estudo, pela Secção de Informações, do 
trabalho em todas as suas formas e manifestações, para in- 
formação aos que nos queiram procurar; a assistencia ma- 
terial, proporcionada pela Hospedaria de Immigrantes, ex- 
poente real do acolhimento que offerecemos aos immi- 
grantes e trabalhadores, e a localização, pela Agencia Of- 
ficial de Collocação, dos immigrantes e trabalhadores, na 
industria ou arte mais adequada ás suas aptidões, com as 
garantias dos contractos e das leis da União e do Estado. 
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O trabalho da Secção de Informações relaciona-se, 
portanto, com as industrias e com a riqueza social. Desta, 
porém, não fará ponto capital, porque suas observações 
deverão, de preferencia, recair sobre o estudo do trabalho, 
como esforço humano nos seus multiplos aspectos e di- 
versidade de organização, bem como nas suas crises e 
accidentes. 

Considerando o trabalho, isoladamente, das riquezas 
que produz, aproveitará os dados colhidos, para applical-os 
no sentido da previsão e da assistencia social, já divul- 
gando as condições e as vantagens que o commercio e 
as industrias proporcionam aos cooperadores do nosso 
progresso, já apresentando, aos nossos legisladores, para 
isso acompanhando a evolução do trabalho, dados posi- 
tivos para que as suas leis, regulamentos, praticas e ha- 
bitos firmem-se em bases racionaes e verdadeiras, corres- 
pondendo ao exacto grau do nosso adeantamento social. 

Não se deve, porém, esperar que o seu esforço verse, 
desde logo, sobre todos os ramos em que se manifeste o 
trabalho. A sua acção ha de ser muito lenta, seu con- 
curso inicial muito pequeno e sua contribuição quasi im- 
perceptível. Mas, mesmo assim, de alguma utilidade serão 
Os seus primeiros esforços, na nobre e elevada aspiração 
do estudo do trabalho no nosso Estado, como problema 
humano e sob as suas differentes modalidades. 

E' corrente a idéa de que São Paulo já tocou a méta 
da perfeição, quanto á cultura da terra, e ao mais alto 
grau de complexidade, quanto á organização do seu tra- 
balho. Nenhum erro mais palpavel e, talvez, de tão más 
consequencias. Não ha industria que, isoladamente, possa 
chegar ao maximo desenvolvimento de que é susceptivel, 
como tambem não ha processos que possam attingir a 
mais alta perfeição, desde que só tenham por objecto um 
campo restricto de applicações. 

A monocultura agricola ou industrial é exacto syno- 
nimo de imperfeita cultura. 

Consciente disto, o Estado de São Paulo, sem re- 
negar um só dos seus esiorços no passado, crêa, cons- 
tantemente, serviços novos, ampliando, assim, a esphera e 
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os meios de sua acção social. E” preciso que assim seja. 
Estado de paiz novo, rico, cheio de recursos, sem com- 
promissos, sem preconceitos e, por isso mesmo, livre de 
adoptar todos os progressos introduzidos nas velhas na- 
ções, São Paulo deve pensar que nenhum problema social 
lhe é inteiramente extranho e que a simplicidade apparente 
de sua vida não o exime de meditar questões, que agitam 
os povos de maior adeantamento. 

Assim como as industrias se fundam entre nós ado- 
ptando o melhor e mais acabado typo de machinismos e 
habilitando-nos a concorrer com productores mais antigos; 
assim como, fundados em alheias experiencias, realizámos 
emprehendimentos, destinados a serem logo remuneradores, 
sem as successivas etapas, que tiveram de vencer em ou- 
tros logares, assim tambem os problemas sociaes, especial- 
mente os attinentes ao trabalho, hão de nos saltear mais 
depressa, apezar da simplicidade da nossa organização. 

Aliás, essa simplicidade é pouco verdadeira com re- 
lação á industria. 

O São Paulo exclusivamente agricola, o da monocul- 
tura catezista, é um puro mytho. São Paulo, real e ver- 
dadeiro, é um vasto complexo de muitas industrias, ser- 
vido por uma vida commercial muito intensa, um foco, 
emfim, prompto para projectar, talvez em breve, uma cor- 
rente energica em todas as espheras de actividade. 

E” verdade que o café tem em São Paulo importancia 
capital e que em torno de sua exploração gyra o grosso 
da nossa vida material, além de que, ainda é enorme o 
seu futuro, se attendermos a que a superficie apropriada 
á sua cultura ainda pode ser povoada por 3 mil milhões de 
cafezeiros. Mas, mesmo assim, as industrias em geral, 
particularmente as manufactureiras, têm importancia apre- 
ciavel em nosso Estado, conforme nos vão informando os 
inqueritos a que está procedendo a Secção de Informações 
e que constam dos ensaios estatísticos que começamos a 
publicar. 

Ao pensamento generoso, á convicção elevada de que, 
apezar do monopolio natural de que gozamos com relação 
á cultura de café, o campo das industrias e de outras 


formas de actividade nos será tão livre, como em outros 
paizes não favorecidos por um privilegio natural da im- 
portancia daquelle, obedeceo o Governo, organizando o 
Departamento Estadual do Trabalho. 


Os serviços da Hospedaria de Immigrantes, instituídos 
pela lei n. 56, de 21 de Março de 1885, remodelados di- 
versas vezes em differentes periodos governamentaes, de- 
pois da Republica, e, finalmente, a 5 de Julho ultimo, reor- 
ganizados e aproveitados na composição do Departamento, 
consistem em receber, alojar e sustentar, pelo prazo de 
seis dias, salvo caso de força maior, os immigrantes re- 
cemchegados e os trabalhadores contractados por inter- 
medio da Agencia Official de Collocação ou os auctori- 
zados pela Secretaria da Agricultura ou pelo Director do 
Departamento. 


Mas não são sómente esses immigrantes e trabalha- 
dores que participam da assistencia proporcionada pela 
Hospedaria. Tambem os colonos, localizados na lavoura 
do Estado e que tendo, por enfermidade ou accidente no 
trabalho, procurado os amplos recursos, que aos opera- 
rios outorgam os modelares hospitaes desta Capital, têm, 
na Hospedaria, alojamento e sustento, bem como trans- 
porte, gratuito, para regresso ás localidades onde exercem 
o seu trabalho. 


Com referencia aos que, por invalidez, viuvez ou or- 
phandade, têm de ser repatriados, por conta do Governo, 
dos Consulados ou das associações beneficentes, mais 
acurada é a acção da Hospedaria, que, nesse particular, será 
em bréve secundada pela utilissima instituição da Créche- 
Asylo D. Anna Tibiriçá, creada, junto á Hospedaria, pelo 
Decreto n. 1.598, de 30 de Abril de 1908, a qual ficará sob 
o patrocinio das senhoras dos presidentes do Estado de 
São Paulo e terá por missão recolher as familias dos immi- 
grantes, que perderem seus chefes e se virem privadas do 
seu amparo por inutilização no trabalho, ou por abandono, 
até que, collocados os seus membros em edade de traba- 
lhar, possam dispensar o asylo, continuando, entretanto, as 
crianças em tenra edade a ser acolhidas na «Créche». 


Pia 


A Hospedaria de Immigrantes, creada pela já referida 
Lei, a qual auctorizou o Governo da então Provincia a 
«construir um predio para hospedaria de immigrantes com 
accommodações para a secretaria e pessoal da administração, 
nas proximidades das linhas ferreas do Norte e Ingleza», 
tantas vezes elogiada por estrangeiros distinctos, que nos 
teem visitado, constitue um dos motivos de justo orgulho 
da administração paulista. 

O alojamento dos immigrantes e trabalhadores é es- 
plendidamente feito, em grandes edifícios, dotados de todas 
as medidas de conforto e hygiene desejaveis. 

As perfeitas installações sanitarias, a lavanderia a vapor, 
os vastos dormitorios, que dispõem de camas providas de' 
colchões, os refeitorios amplos e arejados impressionam 
agradavelmente aos alojados, aos quaes, tanto á chegada, 
como durante a permanencia e por occasião do embarque 
para o destino escolhido, a Hospedaria facilita toda sorte 
de informações, quer por meio dos interpretes, quer por 
meio de publicações impressas em varias linguas. 

A alimentação dos alojados da Hospedaria ou dos re- 
colhidos á enfermaria do estabelecimento, objecto de grande 
cuidado por parte do Secretariado da Agricultura, é feita, me- 
diante contracto, com fornecedores idoneos e sob a fisca- 
lização do almoxarife do estabelecimento. 

Alem das refeições servidas, gratuitamente, nos grandes 
refeitorios da Hospedaria, poderão os immigrantes, ou tra- 
balhadores, que não queiram della se utilizar, encontrar ali- 
mentação especial em um restaurant, estabelecido ao lado 
dos refeitorios, mediante modico pagamento, com preços 
approvados pela Secretaria. 

À alimentação distribuida aos alojados, preparada pelos 
contractantes desse serviço nas cozinhas da Hospedaria, 
obedece a uma tabella approvada pela Secretaria da Agri- 
cultura e varia conforme a nacionalidade dominante entre 
os immigrantes alojados. 

Não pára ahi a boa vontade do Estado em propor- 
cionar bom acolhimento aos que, com o concurso efficaz 
do seu trabalho, venham trabalhar para o progresso da 
nossa terra. 
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Para assistencia aos alojados, tanto enfermos como 
victimas de accidentes, dispõe a Hospedaria de medico, 
pharmaceutico, enfermeiras, parteira e, nas proximidades 
dos edifícios em que funcciona, para o respectivo trata- 
mento, de bem montadas enfermaria e pharmacia. 


O medico, alem de visitar, diariamente, a enfermaria, 
pela manhã e á tarde, e todas as vezes que a gravidade 
da molestia ou do accidente sobrevindo nos enfermos 
assim o exige, examina todas as pessoas que se apre- 
sentam á consulta e percorre as dependencias do Departa- 
mento, indicando as medidas hygienicas que julga neces- 
sarias e verificando a existencia de hospedados que devam 
ser recolhidos á enfermaria ou que, por motivo de molestia, 
não possam partir para seus destinos. 


Ao medico compete, tambem, assistir á chegada, pro- 
ceder á vaccinação dos immigrantes e requisitar o forneci- 
mento das dietas necessarias aos enfermos e a remoção 
dos doentes, para hospitaes, desde que não possam ser 
tratados na enfermaria. 


A enfermaria, que dispõe de todos os recursos, acha-se 
sob a fiscalização, quanto ao asseio e boa ordem, do phar- 
maceutico do estabelecimento, ao qual incumbe aviar o 
receituario do medico, cumprir, fielmente, as suas prescrip- 
ções e applicar, por suas proprias mãos, os medicamentos 
receitados. 


As enfermeiras, que teem residencia effectiva na enfer- 
maria, auxiliam o pharmaceutico, observam todas as deter- 
minações do medico e do pharmaceutico e, em se tratando 
de recolhidas, em serviço de parto, contam com a assis- 
tencia da parteira diplomada. 


Desejando que nada viesse a faltar aos immigrantes 
recemchegados ou aos trabalhadores recolhidos á Hospe- 
daria, durante a sua curta permanencia nesse estabeleci- 
mento, o Governo do Estado installou uma casa de cam- . 
bio, para uso dos alojados da Hospedaria e, com a acquies- 
cencia do Governo da Republica, installou a Agencia do 
Correio, do Telegrapho Nacional e da Alfandega. Todos 
esses serviços funccionam no recinto do Departamento. 
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A agencia postal, que foi inaugurada a 25 de Setem- 
bro de 1907, onde com toda solicitude são fornecidas as 
informações que sobre o assumpto desejarem os alojados, 
teve, no anno que acaba de findar, o movimento que em 
seguida verificamos. 


Correspondencia recebida: ordinaria 7.463, registrada 
888; expedida: ordinaria 20.171 e registrada 852, com o 
valor declarado de 2:2658940. A correspondencia foi expe- 
dida em 652 mallas e os registrados em 277 mallotes. A 
renda proveniente da venda de sellos e premio dos regis- 
trados importou em 3:0563500. 


Para a correspondencia telegraphica existe a já citada 
agencia do Telegrapho Nacional, a qual se acha ligada a 
todas as rêdes telegraphicas do mundo e até, por meio das 
estações radio-telegraphicas, em communicação com os va- 
pores que disponham de semelhante meio de communica- 
ção e se achem nas proximidades das costas brasileiras. 


No decorrer do anno de 1911, o movimento dessa 
agencia foi o seguinte: Transmittiram-se 3.375 telegram- 
mas, com 39.882 palavras; desses despachos 821 eram de 
particulares, 7 para o exterior, 2.275 estadoaes, 3 officiaes 
e 269 de aviso; receberam-se 1.678 despachos, com 24.846 
palavras e assim divididos: 1.136 particulares, 42 do exte- 
rior, 6 radiogrammas e 446 de aviso. A referida agencia 
rendeu, nesse periodo, a quantia de 3:6678700. 


O serviço de cambio do dinheiro dos immigrantes, 
feito na agencia, creada pelo Decreto n. 1.482, de 15 de 
Junho de 1907, contractado com commerciantes desta Ca- 
pital, é tambem objecto de especial cuidado do Departa- 
mento, sob cuja fiscalização funcciona. - 

À tabella de cambio, em vigor nesta agencia, e pela 
qual são feitas as transações, é a fornecida, diariamente, 
pela Camara Syndical dos Correctores. 


Pretendendo o immigrante fazer a troca de moeda, de- 
pois de verificada a cotação da tabella, por si mesmo ou 
com o auxilio dos interpretes, faz a transação com a agen- 
cia, em presença de um auxiliar da Hospedaria, o qual ar- 
recada a nota explicativa da operação, em que vem mencio- 
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nados o nome do immigrante, qualidade e quantidade da 
moeda, cambio e importancia correspondente em moeda 
nacional. 

O movimento da agencia de cambio no anno findo 
montou em 106:104$845. 

Facilitando o desembaraço da bagagem dos immigran- 
tes, por occasião de sua chegada, do exterior, a Alfandega 
de Santos mantem na Hospedaria uma secção, a qual, exa- 
minando os 19.387 volumes trazidos pelos immigrantes che- 
gados em 1911 e alojados na Hospedaria, arrecadou, para 
os cofres da referida Alfandega, a quantia de 2:069$890 pro- 
venientes de 31 despachos em que havia mercadoria sujeita 
a direitos de importação. 

Se na Hospedaria os immigrantes recem-chegados e 
trabalhadores, perfeitamente acolhidos, são amparados e bem 
informados, nada lhes vindo a faltar, na Agencia Official de 
Collocação, por intermedio da qual elles fazem os seus 
contractos de trabalho, facto identico se dá. 

Nesta repartição, creada pelo Decreto n.º 1.355, de 10 
de Abril de 1906 e inaugurada no dia 16 do mesmo mez 
e anno, tambem reorganizada e aproveitada na composição 
do Departamento, facilita-se aos immigrantes e trabalhado- 
res a sua collocação, como colonos ou operarios, na lavoura 
ou nas industrias, como proprietarios, arrendatarios ou par- 
ceiros, em terras publicas ou particulares. Fiscalizam-se os 
contractos e a repartição intervem na localização dos alo- 
jados da Hospedaria, providenciando, para que sejam obser- 
vadas as leis, regulamentos e contractos, esclarecendo as 
partes sobre as respectivas obrigações e direitos e, egual- 
mente, providencia-se sobre as concessões de bilhetes de 
chamada de immigrantes, assim como sobre a concessão 
de lotes nos nucleos coloniaes do Estado. 

A Agencia Official de Collocação dispõe de agentes- 
correctores de trabalho e terras, nomeados pela Secretaria 
da Agricultura, afim de facilitar o angariamento de braços 
para a lavoura e outros serviços, bem como para a procura 
e venda de terras publicas ou particulares. 

Para todas as pessoas que pretenderem contractar co- 
lonos, trabalhadores ou desejarem adquirir, arrendar ou to- 


MD A RIsE 


mar de parceria terras para seu estabelecimento e bem assim 
as que desejarem collocar-se, como colonos ou trabalhado- 
res assalariados ou pretenderem vender, arrendar ou dar 
de parceria terras de sua propriedade, a Agencia tem im- 
pressos, que deverão ser preenchidos pelos interessados 
de accordo com as leis e regulamentos em vigor. 

A todo o trabalhador rural, que contracta seus servi- 
ços por intermedio da Agencia, é entregue uma caderneta 
authenticada, para escripturação do debito e credito do tra- 
balhador, contendo as condições geraes e particulares do 
contracto, de accordo com as clausulas constantes das leis 
e regulamentos em vigor para esses serviços e outras que 
as partes tenham ajustado. 

Nas primeiras paginas das cadernetas, existem, em por- 
tuguez e na lingua nacional do trabalhador contractado, o 
Decreto Federal n. 6.437, de 27 de Março de 1907, que 
regulamentou as leis ns. 1.150 de 5 de Janeiro de 1904 e 
1.607 de 29 de Dezembro de 1906; a Lei n. 1.209-A, de 27 
de Dezembro de 1911, que creou o Patronato Agricola e a 
certidão passada pela Agencia de terem sido acceitas pelo 
contractante e pelo contractado as condições ajustadas. 

A quaesquer trabalhadores, operarios ou artistas, con- 
tractados por intermedio da Agencia, sempre que o pedirem, 
dar-se-ão, livre de despezas, informações ou certidões dos 
termos ou condições dos respectivos contractos. 

Esclarecimentos sobre esses assumptos e todas as in- 
formações desejadas sobre a vida e condições de trabalho, 
nas diversas zonas do Estado, são prestadas pela Agencia, 
aos immigrantes e trabalhadores e, tambem, aos fazendeiros 
e demais interessados, mediante instrucções impressas em 
varias linguas, boletins diarios da offerta e procura de co- 
lonos e trabalhadores, verbalmente e por meio de inter- 
pretes. 

Esses tres serviços já referidos — o da Secção de 
Informações, o da Hospedaria de Immigrantes e o da Agen- 
cia Official de Collocação — componentes do Departamento 
Estadual do Trabalho e, mais, o da Inspectoria de Immi- 
gração no porto de Santos, subordinado directamente ao 
Secretariado e, finalmente, o do Patronato Agricola, creado 
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pela lei n. 1299-A de 27 de Dezembro de 1911, constituem 
um admiravel apparelho demonstrativo do alto grau de 
aperfeiçoamento a que attingiu, em São Paulo, a intervenção 
do Estado, na sua acção auxiliar da lavoura, das industrias 
e do povoamento do solo, em que está assentada a mais 
operosa parte da nação brasileira, um dos nucleos mais 
importantes e de mais poderoso futuro da raça latina. 

O presente Boletim, instituido pelo mesmo Decreto, 
que creou o Departamento Estadual do Trabalho e que 
ora começa a ser publicado, tornando publico os trabalhos 
do Departamento, deverá trazer á administração publica e 
á actividade paulista a mesma util contribuição que outras 
publicações da Secretaria da Agricultura teem trazido. 
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Condições do trabalho na lavoura cafeeira do Estado de 5. Paulo 


A mais importante cultura do Estado de São Paulo, a 
que constitue propriamente a sua riqueza agricola, é a do 
café, que occupa a maior parte do pessoal rural e que, 
em 1910, attingia uma area cultivada de 881.053 hectares, 
com 693.845.500 cafeeiros, que produziram, nesse anno, 
12.285.224 saccas de 60 kilos cada uma. 

O cafeeiro é, rigorosamente, um arbusto pela sua es- 
tatura. Mas nas terras de bôa qualidade, fundas e frescas, 
chega a attingir ás dimensões de uma verdadeira arvore, 
que, com mais ramos, mais finos e partindo de quasi junto 
ao chão, faz lembrar uma larangeira, á parte, é claro, as 
differenças que fazem da larangeira e do cafeeiro duas plantas 
distinctas. 

À importancia das fazendas de café determina-se, vul- 
garmente, mais pela quantidade de cafeeiros do que pela 
superficie occupada, por variarem as distancias a que os 
cafeeiros ficam uns dos outros. 

O cafeeiro, que é cultivado em pequenas e em grandes 
quantidades, é plantado á distancia de 18 palmos e nos 
terrenos de muito bôa qualidade a plantação a 20 palmos 
não deixa terreno perdido. 

As fazendas de 10 a 40.000 cafeeiros são as pequenas 
propriedades; as de 40 a 100.000 podem ser consideradas 
medias e as de mais de 100.000 pertencem á categoria das 
grandes, que attingem 2 milhões e mais. 

No Estado de São Paulo, que tem as-maiores fazendas 
de café do mundo, vigoram, geralmente, tres fórmas de con- 
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tracto de trabalho agricola: a de salario, a de apanhadores 
de café e a de colono. 

No contracto a salario, que é semanal, quinzenal ou 
mensal, o fazendeiro faz por sua conta O serviço, organi- 
zando turmas de operarios, aos quaes, por 10 horas de 
serviço, paga de 2 a 3 mil réis, com alimentação e aloja- 
mento, ou de 3 a 4 mil reis, com alojamento mas sem ali- 
mentação. 

Nas fazendas são, em geral, operarios a salario os ma- 
chinistas, mechanicos, ferreiros, carpinteiros, pedreiros, co- 
cheiros, carroceiros, e os empregados no beneficiamento do 
café, desde o transporte das plantações aos terreiros e ás 
machinas até o embarque nas estações ferroviarias. 

Nos terreiros, vastas areas de tijollo ou pedra, niveladas 
e cimentadas com argamassas diversas, para o serviço de 
seccagem do café, é que se occupa o maior numero de 
operarios a salario. 

O café, para ser seccado no terreiro, é, em geral, dis- 
tribuido em montes. 

Se é despolpado, isto é, para ser seccado sem a casca, 
e o sol favorece, a sécca realiza-se em poucas dias. Se 
não é, porém, isto é, se deve ser seccado com a casca, a 
operação é mais demorada e fica na dependencia do bom 
ou mau estado do tempo e de cuidados especiaes por 
parte dos operarios do terreiro. 

Estes cuidados, em qualquer dos casos, se resumem 
em espalhar, de manhã, logo que o terreiro esteja enxuto 
do orvalho da noite, o café em camadas as mais finas pos- 
siveis e mexel-o frequentes vezes, durante o dia, com o 
rodo, em differentes direcções. 

Emquanto a seccagem não está adeantada, isto é, em- 
quanto ha fructos esverdeados e avermelhados, o café é 
reunido todas as tardes em montes ou em cordões, que, 
no dia seguinte, são de novo espalhados até que fique 
bem secco, para ser recolhido. 

O serviço do terreiro é feito, em geral, por homens 
robustos, que transportam, amontoam ou encordoam o 
café, e por velhos e até crianças, que o rodam durante o 
dia e varrem á tarde. 
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No contracto de apanhadores de café, que dura o 
tempo da colheita (tres a quatro mezes) obriga-se o fa- 
zendeiro a fornecer gratuitamente ao apanhador transporte 
da estação proxima á fazenda e desta áquella depois de 
terminada a colheita, casa de moradia e pagamento semanal, 
quinzenal ou mensal, de 500 a 800 reis por 50 litros de 
café colhido, limpo, ensaccado e entregue nos carreadores, 
para a respectiva medição. 

A colheita marca o periodo de maior actividade nas 
fazendas e exige a cooperação de todo o pessoal valido 
— homens, mulheres e crianças — resultando desse facto 
a grande procura de operarios, que nunca serão de mais 
para o serviço. 

O trabalho da colheita é feito ou por meio de cestos 
e peneiras nos quaes o operario vai derriçando o café, ou, 
como é mais usual, em lenções de algodão, extendidos e 
esticados sobre o terreno e onde vão sendo reunidos os 
fructos, ou no proprio terreno de onde são os fructos 
reunidos, com auxilio do rastelo, para serem, na propria 
peneira, expurgados das folhas, paus e pedras e, em se- 
guida, ensaccados, para serem entregues na medição. 

Quando os cafeeiros são altos, o operario constróe e 
utiliza-se de uma escada de mão, para facilitar a colheita. 

No serviço da colheita uma familia de tres trabalhadores, 
praticos, pode colher por dia, em media, 16 alq. de café. 

No contracto de colono, cujo início depende de estipu- 
lação e cuja terminação coincide com a espalhação do cisco 
após a colheita, não podendo exceder de 31 de Dezembro 
de cada anno, o colono obriga-se, conforme o numero de 
pessoas de trabalho de sua familia, a cultivar um certo nu- 
mero de cafeeiros. 

No Estado de São Paulo o tratamento dos cafezaes 
ou faz-se por meio dos cultivadores mechanicos — ma- 
chinas puxadas por animaes — ou com o emprego dos 
colonos, superintendidos pela administração da fazenda. 

Por este processo o serviço, na proporção de 2 mil 
cafeeiros para o colono recemchegado e de 3 mil para os 
já praticos na lavoura, é feito pelos colonos, que, seguindo 
a rua formada por duas filas de cafeeiro, vão, de baixo para 
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cima do terreno, capinando com as enxadas e arrancando 
com a mão, junto ao tronco do cafeeiro, a vegetação que 
aquellas não podem cortar. 

À capina, que é pouco profunda, revolve apenas uma 
fina camada da terra, sendo as hervas, cortadas, espalhadas 
nas ruas ou em redor dos cafeeiros, conforme a adminis- 
tração determinar. 

Em geral, dão-se, durante o anno agrario, nos cafezaes 
cinco capinas, o que facilita taes operações, visto a sua fre- 
quencia não permitir o desenvolvimento da vegetação pre- 
judicial aos cafeeiros. 

A coroação, que substituiu a arrzação (capina que pre- 
cedia a colheita), consiste em limpar bem o terreno em torno 
dos cafeeiros, para recebimento dos fructos colhidos. 

Com excepção da póda, decote e extrumação, que fi- 
cam a cargo da administração da fazenda, ao encargo do 
colono ficam os cuidados da conservação dos cafeeiros do 
seu contracto. 

Esses cuidados constam das condições geraes dos 
contractos de colonos, que em seguida publicamos, bem 
como as dos outros a que nos referimos, consistindo as 
condições particulares nos preços dos serviços, que, em 
Janeiro do corrente anno, eram os seguintes na AGENCIA 
OFFICIAL DE COLLOCAÇÃO: 

Pelo tratamento de 1.000 cafeeiros, por anno, de 608% 
a 1408000. 

Pela capina de 1000 cafeeiros, de 12% a 258000. 

Pela colheita de 50 litros de café, de $500 a $700. 

Por dia de serviço, sem comida, de 28500 a 3$000. 


Contracto a salario 


Aos salariados, contractados por intermedio da Agen- 
cia Official de Collocação, é fornecido um impresso em 
que são mencionadas as condições offerecidas pelos con- 
tractantes, em procura enviada á referida Agencia. Damos 
em seguida, na integra, a procura e o cartão de contracto 


de salariados. 
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assigna esta procura e que o mesmo é residente em... 


(Assignatura de pessõa idonea conhecida na Agencia) 
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Cartão de contracto de salariados 
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para. prestar OS. Seus serviços del O o a o 
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pessoal a salario N. cc archivada nesta Agencia. 
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O Encarregado da Agencia 


Contracto de Apanhadores de Café 


Caderneta N. 


Do apanhadoridelcale BC 
de nacionalidade: Lt sois rnb E O 


Com ab pessoas de trabalho, contractado com o Sr. 
ERA O edad AE A eis Ema D TO DTLCTA NDA A GTA ZE TO 
Foi e UR Municipio ze 
TErrCA A reias ei NS nt + OS quaes, na sua 


qualidade de contractado e contractante, declaram nesta 
Agencia Official acceitar todas as condições abaixo trans- 
criptas, quer geraes, quer particulares, compromettendo-se 
ao fiel cumprimento das suas disposições. 
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Condições geraes 


Artigo 1.º 


Será fornecido gratuitamente ao contractado, pelo pro- 
prietario, casa para sua residencia durante o tempo que 
durar a colheita, meios de transporte para si, seu pessoal, 
e suas bagagens da Estação proxima á fazenda e desta 
áquella, depois de terminada a colheita. 


Artigo 2.º 


O contractado se obriga a colher o café, nos talhões 
que lhe forem indicados pelo administrador, com todo zelo 
de modo a não damnificar o cafeeiro, limpal-o convenien- 
temente e entregal-o ensaccado nos carreadores. 


Artigo 3.º 


Se o proprietario faltar com o cumprimento das dispo- 
sições do presente contracto ou, antes de findar a colheita 
na fazenda, despedir o contractado sem causa justificada, 
pagará o dobro do preço tratado pelo café colhido. 

São consideradas causas justificadas para despedida: 

1) Malandrice ou continuada negligencia no serviço; 

2) Embriaguez habitual; 

3) Insubordinação; 

4) Falta de cumprimento das clausulas do presente 

contracto. 


Artigo 4.º 


O contractado que sem causa justificada abandonar o 
serviço antes de terminar a colheita, perderá um terço do 
que houver ganho e não terá direito aos meios de trans- 
porte a que se refere a ultima parte do Artigo 1.º. 

São consideradas causas justificadas para retirada: 

1) Maus tratos da parte do proprietario ou adminis- 

trador; 

2) Falta de cumprimento por parte do proprietario 

das clausulas do presente contracto. 
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Artigo 5.º 


Será mantida na distribuição dos talhões dos cafeeiros 
a colher toda a imparcialidade por parte do proprietario ou 
de seu administrador. 


Artigo 6.º 


O proprietario mandará lançar, semanalmente, na pre- 
sente caderneta, que é propriedade do contractado, com toda 
a exactidão e clareza, todos os fornecimentos a este feitos, 
com a sua importancia, assim como a importancia dos ser- 
viços da colheita de café por elle feitos. 


Artigo 7.º 


O contractado poderá comprar os generos de que pre- 
cisar onde lhe convier. 


Artigo 8.º 


Todas as questões que se suscitarem na interpretação 
ou execução deste contracto serão resolvidas pelo juizo 
arbitral, que será formado do modo seguinte: Cada uma 
das partes nomeará um arbitro e se estes não forem no- 
meados ou não concordarem será a questão resolvida pelo 
Presidente da Commissão Municipal de Agricultura, do Mu- 
nícipio a que pertencer a fazenda 


Condições particulares 


Artigo 9.º 


O proprietario se obriga a creditar ao contractado, na 


presente caderneta: Por cada 50 litros de café colhido... 


SED to o copa 


Artigo 10.0 


Olpagamento dos café colhido: durante 
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Artigo 11.0 


O liquido do pagamento final da colheita será feito em 


Certifico que todas as condições do contracto acima, 
tanto geraes como particulares, com excepção das que vão 
por mim cancelladas, foram acceitas pelo contractante e con- 
tractado, conforme consta da Procura de apanhadores, 


PNR si e do recibo de caderneta N.............. ; 


documentos estes archivados nesta Agencia. 


























O Encarregado da Agencia 
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Contracto de Colono 


CaderrietanN os te ec RR 


os quaes, na sua qualidade de contractado e contractante, 
declaram nesta Agencia Official acceitar todas as condições 
abaixo transcriptas, quer geraes, quer particulares, compro- 
mettendo-se ao fiel cumprimento das suas disposições. 


Condições geraes 


Artigo 1.º 


Serão fornecidos gratuitamente ao colono, pelo proprie- 
tario da fazenda, meios de transporte para si, sua familia 
e bagagens da estação proxima á fazenda, casa de moradia, 
pasto para um ou mais animaes, segundo o numero de 
pés de café que o mesmo tratar, e terreno para plantação 
de mantimentos, em quantidade relativa com o mesmo nu- 
mero de cafeeiros. 


Artigo 2.º 


O colono se obriga a tratar dos cafeeiros a seu cargo 
de modo a conserval-os sempre no limpo, a replantar as 
faltas que por ventura houver, tratar muito bem das re- 
plantas, tirar todos os brótos, cipós ou trepadeiras que 
forem sahindo nos cafeeiros, fazer a varredura, colheita, es- 
palhamento do cisco e montes de terra, de modo e na oc- 
casião que lhe forem indicadas pelo proprietario ou pelo 
administrador. 
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Artigo 3.º 


O proprietario não fará adiantamento algum, salvo o 
que fôr estrictamente necessario para a alimentação dos 
recem-chegados ou no caso de molestia. 


Artigo 4.0 


O colono fará, sem remuneração, o roçamento do pas- 
to da colonia, concerto da cerca do mesmo, a factura, uma 
vez por anno, do caminho para a proxima estação da es- 
trada de ferro e a extincção de incendios nas mattas, cer- 
cas ou casas da fazenda, devendo os referidos serviços ser 
feitos quando e como o determinar o proprietario ou o 
administrador. 


Artigo 5.º 


Se o colono deixar de fazer qualquer dos serviços enu- 
merados no Art. 2.º, o proprietario poderá mandal-os fazer 
por quem lhe convier, cobrando do colono a importancia 
assim despendida. 


Artigo 6.º 


O colono só poderá ter porcos ou cabras em pastos 
apropriados, por elle feitos e conservados, em logar que 
para isso lhe fôr indicado pelo proprietario, ficando respon- 
savel pelos damnos que possam por ventura esses ani- 
maes causar. 


Artigo 7.º 


Se o proprietario faltar ao cumprimento das disposi- 
ções do presente contracto, ou se, antes de findar-se o ser- 
viço do anno agrario, que termina pelo espalhamento das 
varreduras, despedir o colono sem causa justificada, pagará 
a este o dobro do que tinha elle de ganhar nesse anno 
pelo serviço de tratamento do cafesal a seu cargo. São 
consideradas causas para despedida: 

1) Doença prolongada; 

2) Malandrice ou continuada negligencia no serviço; 

3) Embriaguez habitual; 

4) Insubordinação; 

5) Falta de cumprimento das clausulas do presente 

contracto. 
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Artigo 8.º 


O colono que, sem causa justificada, se retirar da fa- 
zenda antes de terminar o serviço do anno, perderá a me- 
tade do que houver ganho nesse anno. São consideradas 
causas justificadas para a retirada: 

1) Enfermidade que o prive do trabalho; 

2) Maus tratos da parte do proprietario ou adminis- 

trador; 

3) Falta de cumprimento, por parte do proprietario, 

das clausulas do presente contracto. 


Artigo 9.º 


O proprietario que quizer dispensar os serviços do 
colono ao terminar o anno agrario, deverá avisal-o com 
trinta dias de antecedencia: caso não avise, serão esses 
mesmos serviços considerados contractados para o anno 
seguinte e o colono ficará com o direito á indemnização 
estipulada no Artigo 7.º do presente contracto, se fôr dis- 
pensado sem o aviso acima referido. 


Artigo 10.9 


O colono que quizer retirar-se ao findar o anno agrario 
fica obrigado a participal-o ao proprietario ou ao adminis- 
trador, com trinta dias de antecedencia, por falta do que 
será considerado como sujeito á prorogação do mesmo 
contracto durante o anno seguinte, e caso se retire, incor- 
rerá no disposto no Artigo 8.º do presente contracto. 


Artigo 11.º 


Os animaes, mantimentos e roças do colono são ga- 
rantias do seu debito para com o proprietario, tendo este 
o direito da havel-os, ainda mesmo quando em mão de 
terceiros. 


Artigo 12.0 


O proprietario mandará lançar, mensalmente, na pre- 
sente caderneta, que é propriedade do colono, com toda a 
exactidão e clareza, todos os fornecimentos a este feitos, 
com a sua importancia, assim como a importancia dos 
serviços por elle prestados na fazenda. 
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Artigo 13.º 


O colono poderá comprar os generos de que precisar 
onde lhe convier. 


Artigo 14,0 


Todas as questões que se suscitarem na interpretação 
ou execução deste contracto serão resolvidas pelo juizo ar- 
bitral, que será formado do modo seguinte: Cada uma 
das partes mnomeará um arbitro e se estes não forem no- 
meados ou não concordarem, será a questão resolvida pelo 
Presidente da Commissão Municipal de Agricultura do 
Municipio a que pertencer a fazenda. 


Artigo 15.0 


O operario agricola, ora contractado e portador desta 
caderneta, obriga-se a entrar como socio para a cooperativa 
medica, pharmaceutica e de ensino, que prestar serviços á 
fazenda do contractante e tiver seus estatutos approvados 
pelo Patronato Agricola do Estado de São Paulo. 


Condições particulares 


Artigo 16.º 


O proprietario se obriga a creditar ao colono, na pre- 
sente caderneta: 
1) Pelo tratamento de cada 1.000 pés de caié, por 
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3) Por dia de serviço prestado pelo colono... 
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Artigo 17.0 
Os fornecimentos de dinheiro por conta dos serviços 


prestados serão tfeitos 


á razão de 


para cada 1.000 pés de café tractados. 


Artigo 18.º 
O pagamento final do anno e da colheita será feito 


pelo proprietario 


Artigo 19.0 


Será permittido ao colono plantar 


Certifico que todas as condições do contracto acima, 
tanto geraes como particulares, com excepção das que vão 
por mim cancelladas, foram acceitas pelo contractante e 
contractado, conforme consta da Procura de colonos 


Niger da e do recibo de caderneta N 


documentos estes archivados nesta Agencia. 
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O Encarregado da Agencia 


ER O fone 


- Para garantia do cumprimento desses contractos, esta- 
beleceram os legisladores estaduaes as normas da Lei n. 
1.299-A, em outra parte transcripta, creando o PATRO- 
NATO AGRICOLA DO ESTADO DE SÃO PAULO, des- 
tinado a auxiliar a execução das leis federaes e estaduaes 
no que concerne a defesa dos direitos e interesses dos 
operarios agricolas. 





Condições do trabalho na industria textil no Estado de 5. Paulo 


Tendo-se desempenhado da missão que lhe fôra com- 
mettida, o Chefe da Secção de Informações apresentou ao 
Director do Departamento Estadual do Trabalho uma fiel 
relação dos serviços por elle realizados. 

No intuito de cumprir as suas obrigações, conseguiu 
visitar, no exercício do seu cargo, 31 fabricas de tecidos 
no municipio da Capital, uma no de Santos e outra em 
São Bernardo.. Nessas visitas diligenciou estudar, de ac- 
cordo com os meios ao seu alcance, as condições de 
trabalho, segurança e hygiene dos estabelecimentos percor- 
ridos, verificando, ao mesmo tempo, as medidas de assis- 
tencia e beneficencia facultadas pelos industriaes aos ope- 
rarios, os salarios por estes percebidos e os horarios ge- 
ralmente observados nos diversos serviços. 

Desta maneira, conseguiu elaborar alguns quadros es- 
tatisticos, nos quaes são declarados o numero, naciona- 
lidade, edade, estado civil, sexo, grau de instrucção e of- 
fiício dos operarios, com a maior copia possivel de infor- 
mações de caracter economico sobre as diversas fabricas. 

Da sua exposição extraimos os seguintes periodos: 

Visitando esses estabelecimentos verifica-se o adean- 
tamento que attingiu a industria textil no Estado, o seu 
rapido desenvolvimento e o futuro grandioso que lhe está 
reservado. Tivemos occasião de apreciar, em quasi todas 
as fabricas visitadas, os planos de ampliação e de aperfei- 
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coamento por que já estão passando algumas, e ainda hão 
de passar as outras em muito pequeno espaço de tempo. 

Não será exagerado calcular em mais de 6.000 o 
numero de operarios exigidos pelas ampliações das refe- 
ridas fabricas, somente nos municipios de São Paulo, São 
Bernardo e Santos. No interior do Estado, onde por toda 
a parte surgem fabricas de tecidos, as necessidades serão 
ainda maiores. 

Estão em maioria as fabricas que funccionam em edi- 
fiícios de construcção especialmente destinada ao seu fim, 
e nas quaes são regularmente observadas as prescripções 
de segurança e hygiene, quer em relação ás installações, quer 
quanto aos operarios. Apenas em um reduzido numero de 
fabricas — e é isto facto que salta aos olhos do visitante 
— a defeituosa disposição das transmissões e o pequeno 
espaço existente entre as machinas favorecem a occurrencia 
de accidentes. Ao menor descuido, são ali os operarios 
ora colhidos pelas correias, ora, quando caminham por en- 
tre as machinas, colhidos, não só pelas correias, como tam- 
bem pelas engrenagens. 

Em dois estabelecimentos, onde os desastres occasio- 
nados por esses defeitos se repetiam com exagerada fre- 
quencia, procede-se actualmente á racional collocação das 
correias e transmissões de todos os machinismos, que, por 
sua vez, estão sendo reassentados com melhor disposição. 
Esses defeitos e outros — como a deficiencia de ventila- 
ção e illuminação, a falta de aspiradores de pó, a ausencia 
de vestiarios, principalmente para as operarias — notados 
em alguns estabelecimentos, seriam facilmente corrigidos 
desde que houvesse, por parte dos industriaes, um pouco 
de boa vontade. Com pequenissimo dispendio de capital, 
poderiam esses estabelecimentos egualar, nesse sentido, as 
fabricas modelo, como a Santista, a Labor ou a Ypiranga. 

Os accidentes nos estabelecimentos fabris de tecidos 
não são sómente occasionados pelos defeitos apontados: 
motivam-nos tambem, e em maior numero, a inexperiencia 
e falta de habilitações do pessoal a que incumbe o mane- 
jo das machinas e a execução de trabalhos para elle des- 
conhecido. | 
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Na tecelagem da seda, na de malharia e na fabricação 
de passamanarias, devido não sómente á delicadeza do ser- 
viço a executar, mas egualmente á perfeição dos machinis- 
mos usados, os accidentes são raríssimos. 


Essa asserção é confirmada pela adopção, por parte 
de quasi todas as fabricas de tecidos de juta, algodão e lã, 
de medidas de assistencia e previdencia, taes como o segu- 
ro contra accidentes, o fornecimento gratuito ou mediante 
contribuição fixa, em caso de accidente occorrido em tra- 
balho, de hospital, medico e pharmacia e diaria, emquanto 
durar o impedimento do operario ferido; e pela não ado- 
pção de semelhantes providencias por parte dos industriaes 
de tecidos de malha, seda e passamanaria. 


Em São Paulo, sómente duas companhias operam no 
ramo de seguro contra accidentes: — a Companhia “Cru- 
zeiro do Sul” do Rio de Janeiro e a “Brasileira de Seguros”, 
desta Capital. O seguro contra accidentes é ainda, entre 
nós, uma medida pouco adoptada, devido, talvez, ao exa- 
gero das taxas cobradas. Em Buenos-Aires, por exemplo, 
onde o seguro contra accidentes não é obrigatorio, exis- 
tem 7 companhias que exploram essa especie de seguros. 
Nessas companhias, que, em 1910, indemnizaram 8.205 vi- 
ctimas do trabalho, o numero de operarios segurados ele- 


vava-se, no mesmo anno, a 102.964. 


As poucas aggremiações de caracter beneficente orga- 
nizadas entre os operarios de estabelecimentos textis desta 
Capital deixaram de existir, tendo sido, ao que se presume, 
absorvidas pelas grandes sociedades de beneficencia e mu- 
tualismo que aqui prosperam. 


No quadro II, encontram-se, discriminadas por fabricas, 
as medidas de previdencia ou de assistencia presentemente 
adoptadas. 


A duração do trabalho nas fabricas de tecidos varia 
entre 8 e meia e 11 horas: começa, geralmente, ás 5 e meia 
ou 6 horas da manhã e termina ás 5 ou 6 horas da tarde. 

O trabalho interrompe-se para o descanço destinado á 
refeição, em que gastam os operarios de 1 a 1 hora e meia. 
Pelo geral esse descanço começa ás 11 horas da manhã. 
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Em algumas fabricas, ás duas horas da tarde, por espaço 
de 1 quarto de hora, é ainda o trabalho interrompido para 
o descanço do pessoal. Em boa parte do anno, a duração 
do trabalho é augmentada com serviços extraordinarios, 
acontecendo isto, principalmente, nas secções de fiação. 

De 11.642 operarios que conseguimos arrolar em nossa 
estatistica, 10.204 se acham no quadro III, separados por 
estabelecimentos e classificados segundo as nacionalidades, 
edade, sexo, estado civil e instrucção. No quadro IV, alem 
da tabella de salarios, ainda imperfeita, encontra-se a discri- 
minação dos operarios pelos offícios de que se occupam. 

Entre esses operarios contam-se 1.843 nacionaes, 7.499 
estrangeiros e 862 de nacionalidade ignorada. Dos estran- 
geiros, 6.044 são italianos, 824 portuguezes, 338 hespa- 
nhóes, 210 syrios e 83 de diversas nacionalidades. 

Dos 10.204 operarios recenseados, em 23 das fabricas 
visitadas, 2.648 são do sexo masculino e 6.801 do feminino. 
Dentre as 6.801 operarias, 1.706 são maiores de 22 annos, 
2.966 teem de 16 a 22 annos, 1.885 teem de 12 a 16 annos 
e 244 teem edade inferior a 12 annos. Entre os operarios, 
1.825 são de edade superior a 16 annos, 696 teem edades 
comprehendidas entre 12 e 16 annos e 127 são menores de 
12 annos. O numero de menores de 12 annos, no referido 
quadro, acha-se diminuído de uma pequena porcentagem, 
occulta entre os classificados como tendo de 12 a 16 
annos. | 

Esses menores de 12 annos, que ganham de 40 a 80 
réis por hora de serviço, trabalham na fiação, nas massa- 
rocas, nas espulas e carreteis, exactamente nas secções 
onde se desprende maior quantidade de residuos. Feliz- 
mente, na maior parte das fabricas, o trabalho destinado 
aos menores, naquellas secções, não é exhaustivo nem 
traz deformidades. Sómente em um estabelecimento en- 
contrámos menores empregados em serviços fatigantes de- 
mais para a sua edade. (Occupados em bater o algodão, 
são elles obrigados a saltar continuamente. Esses menores 
são acceitos em algumas fabricas, por empenho de seus 
paes, que desejam dessa maneira evitar que fiquem em aban- | 
dono pelas ruas e sujeitos aos perigos da vagabundagem. 
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- Segundo o estado civil assim se reparte esse pessoal: 
solteiros 5.095, casados 2.654, viuvos 149 e de estado civil 
ignorado 1.706. A nossa estatistica regista, para 5.180 
operarios que sabem ler e escrever, 3.801 analphabetos e 
1.214 de grau de instrucção ignorado. 

A vida do numeroso pessoal utilizado nas industrias 
de que agora nos occupamos, durante o segundo semestre 
do anno de 1911, foi poucas vezes perturbada pelas gréves. 
Na Capital tivemos apenas conhecimento de uma unica 
parede e de duas tentativas falhas. A greve, que durou 
sómente um dia, foi motivada pela modificação da forma 
de pagamento de certo trabalho executado por tarefa. Os 
operarios reclamantes foram attendidos nas suas justas re- 
clamações. 

No interior registou-se a greve geral nas fabricas de 
tecidos de Sorocaba e Jundiahy, — o movimento de soli- 
dariedade com a classe de pedreiros da Capital, então afas- 
tada do trabalho — alem de outra parede em Tatuhy, onde 
os operarios exigiram augmento de salarios sem que to- 
davia lograssem ser attendidos. No quarto trimestre houve 
unicamente uma greve: foi em Sorocaba, onde os operarios 
reclamavam a readmissão de companheiros demittidos. Nas 
damais industrias, as greves foram tambem raríssimas. No 
Estado de São Paulo, a greve é, como se vê, um accidente 
que raro perturba a vida normal da industria e da enorme 
classe dos operarios. 

Pelas informações até hoje obtidas, verifica-se que é 
na tecelagem da seda e na fabricação de passamanarias 
que os operarios têm maior salario, mas ahi tambem lhes 
é exigida maior habilitação para o trabalho. Nos outros 
ramos da tecelagem os salarios são mais reduzidos e o 
operario, na sua maior parte, pouca habilitação preciza de 
ter. No quadro IV, alem de uma lista de salarios maximos, 
minimos e medios para 30 differentes occupações na in- 
dustria textil, está indicado, aproximadamente, o numero 
de operarios que se occupam nesses serviços. O paga- 
mento de salario vencido é feito, na maioria das fabricas, 
no segundo sabbado de cada mez. Em muitos estabele- 
cimentos se fazem adiantamentos aos operarios. 
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Poucos são os industriaes que se preoccupam com o 
problema das habitações operarias. Desses mesmos nenhum 
o faz com intuito humanitario ou altruista. 


No municipio da Capital, um unico industrial de teci- 
dos subvenciona escola para os filhos de seus operarios. 


Nos estabelecimentos visitados, os tecidos de algodão 
e de juta, os machinismos existentes para a abertura e pre- 
paro preliminar da materia prima, cardação, fiação, tecelagem, 
padronagem, preparo, engommação, seccagem do fio ou da 
materia prima, etc. são geralmente de procedencia ingleza. 
Nos de tecidos de lã, assim como nas secções de tinturaria, 
predominam as de fabricação allemã. Na tecelagem da seda 
e no fabrico de passamanarias, de parte os machinismos 
usados na malharia, que são na maior parte de procedencia 
americana ou ingleza — importam-se geralmente da França 
ou da Italia as machinas motrizes, a vapor e a gaz; e os 
geradores de vapor são quasi todos importados da Ingla- 
terra. Em segundo lugar acham-se as de procedencia alle- 
mã. (Os motores electricos, bem como toda a installação 
electrica, são allemães ou americanos. Notam-se motores 
suissos apenas nas machinas modernas, que os têm con- 
jugados directamente. 


Em 28 das fabricas visitadas, a força empregada na 
movimentação dos machinismos e nas secções de preparo, 
tinturaria e seccagem é de 11.404 HP. assim divididos: 
electricidade, 7.367 HP; vapor, 3.597 HP, e gaz pobre,.... 
140 HP. 

As liações de 9 fabricas (de 3 não tivemos informa- 
ções) possuem 107.704 fusos, sendo 86.704 para a fiação 
de algodão e 21.000 para a de juta. 


As tecelagens contam 5.295 teares, distribuidos por 26 
fabricas e assim divididos: 3.182 em 9 fabricas de tecidos 
de algodão; 185 teares tubulares e destinados á malharia 
de 7 fabricas; 1.648 das 5 fabricas de tecidos de juta (mui- 
tos desses teares são occupados nos tecidos de lã); 18 á 
tecelagem de lã, em 2 fabricas; 166 em 2 fabricas de pas- 
samanarias e 194 em fabricas de tecidos de seda, dos quaes 
somente 24 são empregados no fabrico de pannos. 
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Em 24 dessas fabricas existe tinturaria e tres têm es- 
tamparias, destinadas uma a fazendas, uma a fitas e outra 
a fios. 

O algodão paulista é usado, de preferencia, pelas fabri- 
cas situadas nas zonas productoras daquella materia prima. 
Na Capital o algodão paulista soffre a concorrencia do al- 
godão procedente do norte do Paiz, o qual, por ser de me- 
lhor qualidade, é preferido pelas fabricas que produzem 
tecidos finos. 

O fio empregado nas malharias e nas fabricas de pas- 
samanarias é commummente importado da Europa, visto não 
produzirem as fiações paulistas os fios de grossura conve- 
niente para esses tecidos. 

A juta, quando não é importada em bruto, é adquirida, 
já fiada, em Dundee, na Inglaterra. Assim fazem as fabri- 
cas «Santista», «Santa Chantal», «Cambucy». Sómente a 
«Paulista de Aniagens> e a «Sant Anna» importam a juta 
da India, via Inglaterra, para ser fiada em suas fabricas. 

Em cada uma das fabricas visitadas (algumas das quaes 
só á custa de muito empenho conseguimos visitar) formu- 
lámos ligeiras notas, detalhando, para cada uma, as condi- 
ções de trabalho, segurança e hygiene, horario de trabalho, 
etc., notas essas que acompanham esta relação. Nem todos 
os industriaes attenderam ao pedido de informações a elles 
dirigido. Alguns forneceram dados insufficientes e outros 
deixaram de o fazer por completo. Por esse motivo os 
quadros organizados, alem de imperfeitos, abrangem um 
numero diverso de fabricas. 

Seria uma injustiça não aproveitar a opportunidade para 
salientar a maneira gentil por que fomos attendidos pelos 
srs. Manuel Oronso, Francisco M. dos Santos e Giuseppe 
Crespi, respectivamente gerentes das fabricas « Anhaia», 
«Santista», «Labor» e «Cotonifício Rodolpho Crespi>. 


N. 1 () — Foi a primeira fabrica visitada e a cuja ad- 
ministração nos dirigimos, solicitando o fornecimento das 





(') Esta numeração não combina com a observada nos quadros. 
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informações e dados estatísticos necessarios para este tra- 
balho. E” a mais antiga das fabricas de tecidos da Capital. 

Funcciona esta fabrica em um vasto edificio de dois 
pavimentos, hoje insufficiente para o numero de machinas 
assentadas e para a quantidade de operarios em serviço. 
Com esse accumulo de machinas e trabalhadores e com a 
falta de separação das differentes secções, não são raros 
os desastres e muito difficil se torna a administração, se- 
gundo informações seguras, que nos foram prestadas. Com 
o fim de evitar esses males, a actual direcção desta fabrica 
mandou construir novos edificios (o de tinturaria e de sec- 
cagem de algodão já estão em funccionamento) e encom- 
mendou novas machinas modernas com a necessaria pro- 
tecção quanto ás correias e engrenagens. Dentro de poucos 
mezes, estarão devidamente isoladas todas as secções de 
que se compõe a fabrica. Na sala de fiação, nota-se a falta 
de um aspirador de poeira de algodão, machinismo já ado- 
ptado em estabelecimentos recemfundados. Possue W. €. 
em numero sufficiente, devidamente separados em dois gru- 
pos, um para cada sexo. Em cada um desses dois grupos, 
ha guardas. 

Alem do seguro contra accidentes, que, em beneficio 
de seus operarios, este estabelecimento fabril mantem na 
Companhia «Cruzeiro do Sul», do Rio de Janeiro, fornece 
aos mesmos, em caso de desastre occorrido em trabalho, 
quarto reservado na Santa Casa, medico e pharmacia. Exis- 
tiu, em tempos, entre os operarios desta fabrica, uma so- 
ciedade de beneficencia. 

A duração do trabalho diario é de 11 horas uteis. O 
trabalho é interrompido pelo almoço, que dura uma hora e 
meia, e pelo café, para o qual têm os operarios um quarto 
de hora. Trabalham nesta fabrica 500 operarios, na maioria 
italianos e hespanhoes. Ha tres annos, declararam-se elles 
em greve, reclamando contra a cobrança que se fazia de 
28500 por mez e por pessoa, afim de, com a quantia arre- 
cadada, pagar á administração da fabrica os serviços de 
medico e pharmacia. Os reclamantes foram attendidos, cor- 
rendo, dessa epoca em diante, por conta da fabrica essas 
despezas. Outra greve, recentemente verificada, teve por 
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motivo a installação da secção de seccagem mechanica do 
algodão, então melhor preparado, o que motivava a perda 
em peso do fio encarretelado, prejudicando dessa forma os 
empregados que ganhavam por kilo de fio que encarrete- 
lavam. Foram attendidos. Impressão desagradavel causa ao 
visitante o excessivo numero de menores em trabalho. 

A actual administracção, entregue a homens adianta- 
dos, começou a executar um plano de melhoramentos e 
augmento da fabrica, de modo que dentro de poucos me- 
zes possa o mais antigo dos estabelecimentos paulistanos 
de tal natureza rivalizar, sob todos os pontos de vista, com 
os mais modernos. Forneceu-nos a administracção desta 
fabrica todas as informações pedidas. 


Quadro do pessoal da fabrica (') 
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N. 2 — Como na precedente, o numero de machinas 


e de secções foi augmentado sem que o fosse tambem o 
edificio. Dahi o numero elevado de accidentes, segundo 
informações seguras. As paredes, soalhos e forros parece 
não terem sido renovados depois da construcção dos edi- 
fícios, tal o estado em que se acham actualmente. Os W. 


(') 84 ausentes no dia do recenseamento. 
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C. (designados para cada sexo) são collocados em um 
mesmo local. Os operarios, ao entrarem para o serviço, 
por falta de lugar apropriado, são obrigados a mudarem 
as suas vestes no proprio lugar em que trabalham em 
commum. 

Não faz seguro contra accidentes. No caso de desas- 
tre occorrido em serviço, além de hospital, medico e phar- 
macia fornecidos pela fabrica, mediante uma contribuição 
mensal fixa, percebem os operarios uma diaria, arbitrada 
pela gerencia, ou proporcional ao salario ganho pelo fe- 
rido. Tendo este estabelecimento: medico contractado, for- 
nece-o tambem ás familias de seus operarios. 

Acham-se empregados, actualmente, nos diversos ser- 
viços desta fabrica, cerca de 600 operarios, estando inclu- 
idos nesse numero 50 occupados na construcção dos novos 
edifícios e no assentamento das machinas novas. Sómente 
pudemos fazer a estatistica do pessoal empregado na secção 
de fiação, carreteis e tecelagem e obter o numero de contra- 
mestres. A fiação occupa 180 pessoas, das quaes 74 são 
do sexo masculino e 106 do feminino. São menores de 
16 annos cerca de 60º/ e, destes, são de menos de 12 
annos 32, dos quaes 9 do sexo masculino. Na sessão de 
carreteis trabalham 44 operarios, 41 dos quaes são meno- 
res de 16 annos, e, destes, 12 são dé menos de' 127 an: 
nos, sendo todos do sexo feminino. A tecelagem occupa 
130 pessoas: dentre estas 46 têm menos de 16 annos. 
Nesta secção nenhum menor de 12 annos tem occupação. 
Os contra-mestres são todos adultos e de nacionalidade 
italiana, e em nnmero de 20. Entre os 374 operarios recen- 
seados, a nacionalidade predominante é a italiana, vindo em 
seguida a hespanhola e depois a brasileira: dos brasileiros 
44 são menores de 12 annos. Esqueleticos, rachiticos, al- 
guns! O tempo de trabalho varia para as secções de 11 
horas e meia a 12 horas e meia por dia. A ultima gréve, 
occorida entre o pessoal desta fabrica, foi motivada pelos 
excessos de toda a sorte, commettidos por um contra-mestre 
de origem russa, demittido pela administração da fabrica, 
que assim attendeu aos operarios. 

Como no estabelecimento precedente a actual directoria 


da sociedade proprietaria desta fabrica tambem trata de a 
collocar em perfeita egualdade com as mais modernas. Em 
adiantada construcção se acham os edifícios novos, nos 
quaes serão installadas as novas secções, e para onde se 
transportarão os machinismos que, em numero excessivo, 
funccionam no espaço acanhado dos antigos edificios. Não 
obtivemos, até hoje, senão pequenissima parte das infor- 
mações desejadas. 


N. 3 — A fabrica «Mariangela» dos Srs. Francisco Ma- 
tarazzo & Cia. é uma das maiores do Estado. Acha-se ins- 
tallada em um soberbo edifício de dois andares, que occupa 
quasi toda uma quadra. Sob os pontos de vista de segu- 
rança e hygiene, não se pode desejar cousa mais perfeita: 
as suas installações são feitas com todo o rigor; ha luz e 
ar em abundancia, asseio completo. Nos corredores e nos 
lugares onde permanecem os operarios, o soalho é sempre 
de madeira. Na fiação existem aspiradores para a poeira 
do algodão, e, em todas as secções, ventiladores para a 
renovação do ar ambiente. Para o trabalho de menores, as 
machinas são de tamanho reduzido. Elevadores, carrinhos 
e outros apparelhos facilitam e diminuem o esforço do ope- 
rario na conducção da materia prima ou do producto já 
manufacturado. Tem esta fabrica todas as secções sepa- 
radas, havendo algumas onde só é fornecido trabalho a 
adultos, W. C. e vestiarios em numero sufficiente. 

A fabrica fornece medico e pharmacia (com os quaes 
tem contracto) aos operarios e suas familias, mediante 
1$000 ou 2$000 mensaes segundo o salario ganho pelos 
mesmos. Em caso de accidente acontecido em serviço, 
alem de medico e pharmacia, fornece uma diaria durante o 
impedimento do operario ferido. 

A secção de fiação trabalha sempre maior numero de 
horas do que as outras secções. Afim de evitar essa irre- 
gularidade, os proprietarios estão construindo, no Belem- 
zinho, um vasto edifício, para accommodar a tinturaria e a 
estamparia, que cederão espaço sufficiente, no edifficio an- 
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tigo, para o augmento da fiação. O trabalho diario é ge- 

ralmente de 13 horas, podendo ser alterado, para mais ou 
“para menos, por um simples aviso do gerente technico. 
Encontrámos occupados na fabrica 612 menores, que foram 
classificados na nossa estatistica como tendo de 12 a 16 
annos e dos quaes 513 são do sexo feminino e 99 do 
masculino. Entre esses menores verificámos não haverem 
6 attingido 12 annos. 

Este estabelecimento usa de preferencia o algodão pau- 
lista, afim de aproveitar o caroço para uma fabrica de oleos 
tambem de propriedade da mesma firma. Alem das secções 
a que nos referimos, tem a fabrica uma bem montada te- 
celagem de malhas e officinas de reparações, providas de 
tudo quanto possam exigir a segurança e a hygiene. 


N. 4 — Passa actualmente esta fabrica por uma reforma 
completa. Os soalhos estão sendo substituídos, as ma- 
chinas reassentadas e obedecendo a uma nova disposição. 
O compartimento das machinas motrizes é isolado. Nelle 
vimos funccionando um locomovel de 750 cavallos de força, 
o maior no seu genero até hoje construido. Na tinturaria 
notámos a falta de ventilação, assim como, na fiação, a 
falta de aspiradores para a poeira que se desprende da 
juta. Junto ás machinas vimos as roupas dos operarios, 
que as trocam pelas de trabalho no proprio local do ser- 
viço. Esse inconveniente já foi remediado em algumas fa- 
bricas onde existem vestiarios. 

Todos os operarios estão segurados contra accidentes, 
na companhia «Cruzeiro do Sul». Em caso de desastre 
acontecido em serviço da fabrica, alem do seguro, tem o 
operario hospital, medico e pharmacia, gratuitamente. 

E' enorme o numero de menores em serviço: 731 ao 
todo, “dos -quaes 77 de menos” de 12) annos. | Sáo ado 
sexo masculino 290 e do feminino 441. (Os menores são 
occupados principalmente nas secções de fiação, canetilhas 
e carreteis. Como todas as fabricas de tecidos, esta tam- 
bem luta com a falta de operarios. Para remediar esse 
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mal, a direcção se vê obrigada a adiantar a importancia da 
passagem aos operarios que faz vir da Europa. 

A companhia proprietaria deste estabelecimento tem 
uma villa operaria, cujas casas são alugadas exclusivamente 
a seus empregados. Pretende ainda construir mais 100 
casas, tendo para isso, nas immediações da fabrica, terreno 
já adquirido. Prestou-nos todas as informações desejadas. 


N. 5 — E' uma fabrica nova, mas, apezar disso, em en- 
grandecimento. Funcciona em um edifício que obedece a 
todos os preceitos de hygiene e tem as machinas com 
todas as suas correias e engrenagens perfeitamente prote- 
gidas como na «Mariangela». Substitue, actualmente, o 
soalho de cimento pelo de madeira, mais hygienico e tam- 
bem mais economico. Somente na fiação, nota-se a falta 
de um aspirador. As machinas motrizes e geradoras de 
vapor vão ser localizadas em edificio separado, cuja cons- 
trucção está prestes a ser terminada. 

Não faz seguro operario, nem pretende conceder essa 
vantagem aos trabalhadores. Aos operarios feridos em tra- 
balho tem fornecido medico e pharmacia. E' grande o 
numero de menores em serviço. 

Tem esta fabrica uma grande officina de estamparia, 
alvejaria e laboratorio para o preparo das tintas. Os pro- 
prietarios deste estabelecimento têm-se negado a fornecer 
esclarecimentos ás repartições publicas, receiosos não sa- 
bemos de que. Fomos mais felizes, pois, com algum tra- 
balho, obtivemol-os todos. 

Os proprietarios desta importante fabrica possuem, nas 
immediações da mesma, numerosas casas, que são alu- 
gadas aos operarios, com uma reducção de 10º nos alu- 
gueis. Foram os unicos que nas informações declararam 
subvencionar escola para os operarios. 


N. 6 — Esta fabrica, que trabalha exclusivamente em 
tecidos de lã, funcciona, como a maioria das fabricas visi- 
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tadas, em edifício especialmente construido para o fim a 
que se destina. Suas machinas são bem assentadas, com 
todos os rigores de segurança. São de procedencia allemã 
e accionadas por um motor a gaz pobre de 80 HP e ou- 
tro a vapor de 300 HP, collocados em compartimentos 
isolados. Por toda a parte muito asseio; ar e luz em abun- 
dancia. Na tinturaria notámos a falta de ventilação. Não 
faz seguro operario. 

Visitámol-a pouco depois do incendio que destruiu os 
depositos e damnificou as machinas da abertura da lã. Ape- 
zar de serem modernissimas as installações, encontrámos 
machinas de costura movidas a mão. Notámos não haver 
grande numero de menores em serviço. 

Os operarios trabalham 10 horas e meia por dia, sendo 
esta fabrica a que, na localidade, exige menor numero de 
horas de serviço. Os operarios desta fabrica têm-se decla- 
rado em gréve por muitas vezes e por motivos diversos, 
attribuindo os directores este facto á suggestão de uma 
sociedade de resistencia operaria, que ali havia. 

Não nos forneceu, até hoje, as informações nem as es- 
tatisticas solicitadas. 


N. 7 — Visitámos nos dias 14 e 15 de Agosto a fa- 
brica da Companhia Santista de Tecelagem, que sómente 
tece a juta, cujo fio é importado de Dundee. Tem duas 
secções distinctas: a fabrica de tecelagem na Villa- Macuco 
e a de saccos na Praça 15 de Novembro. 

A fabrica acha-se installada em edifício expressamente 
construido para o seu funccionamento. As menores exi- 
gencias de hygiene e segurança foram escrupulosamente 
observadas: ar e luz em abundancia, ventilação, secções 
separadas, tinturaria ao ar livre, correias e engrenagens 
protegidas, jardim circumdando a fabrica, apparelhos ex- 
tinctores de incendio por toda a parte, W. C. e vestiarios 
separados para os operarios de ambos os sexos, emfim 
verdadeiro luxo na execução das medidas de segurança e 
hygiene. Com a perfeita instalação das machinas, são ra- 
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rissimos os desastres. Em 7 annos de funccionamento, o 
unico desastre occorrido foi ter um operario perdido uma 
das mãos. Nas massaroqueiras, era frequente rasgarem os 
operarios as suas vestes. Em certa occasião um delles teve 
a cabelleira arancada, facto este succedido antes de serem 
as engrenagens protegidas, como actualmente acontece. A 
força empregada é de 300 HP vapor. Tem 180 teares. 

Não faz seguro operario. Os operarios, mediante a 
quantia de 2$000 mensaes, têm direito a medico e phar- 
macia, para si e suas familias. Em caso de accidente, o 
operario recebe pensão, tem hospital e tratamento gratuito. 
Para occorrer a essas despezas, tem a companhia um fundo 
de beneficencia, formado pelo producto das multas, venda 
de residuos, etc. 

Na mesma secção, os homens são separados das mu- 
lheres. Muita exigencia tem a direcção com referencia á 
moralidade dos operarios. Não tendo falta, pelo contrario, 
abundancia de operarios, a gerencia tornou-se muito exigente 
na escolha de seu pessoal. Ao percorrer a fabrica, nota- 
se o bello aspecto dos operarios. Não obtivemos infor- 
mações sobre gréves. E' de crêr que não tenha havido 
paredes, pois, com o dia de 10 horas, 15 minutos para café, 
salarios garantidos pelo estado prospero da empreza, gran- 
des regalias que nem todas as fabricas concedem, é mesmo 
de esperar que não surjam reclamações. Rarissimos meno- 
res encontrámos em serviço. À fiação vae ser entregue, 
exclusivamente, a mulheres. Na secção da cidade, trabalham 
de 200 a 300 mulheres na fabricação dos saccos, os quaes, 
na maioria, são feitos a mão. Diz a gerencia não com- 
pensar a rapidez do serviço á machina o prejuizo resultante 
da imperfeição do trabalho. Tem um mestre geral, um se- 
gundo para cada secção e outros para cada 30 teares. 

A companhia tem uma villa operaria com 16 casas, 
que são alugadas por 354000 ou 408000. Em terrenos já 
adquiridos, pretende construir, dentro de pouco tempo, cerca 
de 50 casas. Em principios do proximo anno, fornecerá 
escola aos operarios e seus filhos. 


N. 8 — Visitámos no dia 21 de Agosto, ás 8 e meia 
da manhã, o Cotonifício Rodolpho Crespi. Como todas 
as fabricas até hoje visitadas, acha-se installada em edifício 
especialmente construido para o seu funccionamento. O 
edifício é espaçoso, ventilado e tem bastante luz. 

Tanto as secções, como as machinas, têm as necessarias 
separações. Trabalhando esta fabrica somente com fios 
tintos e produzindo artigos sujeitos á variação da moda, 
possue desenvolvida secção de preparo e tinturaria com 
todos os melhoramentos e condições de hygiene desejadas. 
Sómente na secção de aproveitamento de residuos se nota 
absoluta falta de acceio, o qual, segundo dizem os indus- 
triaes, é incompatível com a natureza desse trabalho. As 
machinas dessa secção são todas de manejo perigoso, oc- 
casionando frequentemente pequenos desastres. Os W. C, 
em numero sufficiente, são para os dois sexos, localizados 
em lugares differentes. Sómente emprega a fabrica vapor 
no preparo e tinturaria. Tem 900 HP electricos em varios 
motores e 480 teares, sendo 50 Jaquard. A lã empregada. 
pela fabrica é importada, vindo já fiada da Europa. 

Foi a primeira empreza paulista a segurar os seus 
operarios contra os riscos de accidentes no trabalho, fa- 
zendo-o na Companhia «Cruzeiro do Sul», do Rio de Ja- 
neiro. Fornece medico, pharmacia e hospital aos operarios 
feridos em trabalho. Para os primeiros curativos possue 
ambulancia. 

O dia é de 10 horas e um quarto. A secção de fiação 
trabalha sempre mais que as outras secções. Devido ás 
qualidades dos tecidos variarem constantemente, é neces- 
sario manter um grande stock de fios. E' grande o numero 
de menores em serviço que trabalham nas massarocas, 
fiação e franjaria: 337 menores de 16 annos, em um total 
de 1305 operarios. Tem bom numero de syrios e japo- 
nezes em serviço. Damos abaixo um quadro do pessoal 
desta fabrica, classificando os operarios segundo as edades 
e nacionalidades: 

































































ADULTOS 
AE PENAS 
“Mulheres EVA | 
GERIR dn | 
fem) O | | 
GS (es | 
NACIONALIDADES upa | 
a N | 
(e) an] | 
T | 0 | 
SR a 
EN aee 
haja jEÉ| Er 
RR eia s e a Po e re a Me TA TOS: |. 605 ]o 4º) 041 |); = 242 
MR DO e SA am e ELSA LO ID DON DA RÃS 947 
Hespanhola . EA ND a ps PDR DA TUM HS LO MRE fp — 41 
EE dr TD o Ra RAR RU o Co AP RP 0 RO O RO NA 52 
Japoneza . Edo UR RD O 1 DR) | Sa | | 1 
Allemaã. 4 4 2 | — — 10 
Franceza . 1 | 1 
Ingleza. DV PV 1Ap— —> [>| —| 1 
Total . .| 340 | 320 | 299 | 32 | 305 | 1.305 





Possue a empreza proprietaria deste estabelecimento 
60 casas, que são alugadas aos seus operarios pelos preços 
correntes. Em terreno proprio, pretende a fabrica, dentro 
em breve, edificar mais 100 casas. 

Foi a primeira empreza que nos enviou as informações 
solicitadas, as quaes vieram acompanhadas de photogra- 
phias e plantas desse grande estabelecimento. 


N. 9 — A fabrica «Labor», continuação da modesta, 
mas reputada fabrica do sr. Joanni Crespi, que obteve o 
Grand Prix de tecelagem na exposição nacional de 1908, 
agora remodelada e augmentada, acha-se admiravelmente 
installada, em um bello edifício, amplo, arejado, com bas- 
tante illuminação, recentemente construído para o seu func- 
cionamento. Todas as machinas têm as engrenagens en- 
cobertas e as correias collocadas de maneira que não ofl- 
fereçam:o menor perigo. À secção de preparo e tinturaria, 
uma das maiores existentes no Estado, acha-se perfeita- 
mente montada com todas as exigencias de segurança e 
hygiene. A seccagem do algodão fiado é feita em ma- 
chinas de invenção e fabrico nacional. 
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Não se achando ainda normalizado o trabalho nesta 
fabrica, devido a não estarem em funccionamento todas as 
secções, os seus proprietarios não cogitaram, até hoje, das 
medidas de previdencia e de assistencia, como o seguro 
operario, fornecimento de medico, pharmacia, etc. 

O dia de trabalho é de 10 horas uteis. O numero de 
menores em serviço é relativamente pequeno. Em desac- 
cordo com as modernas installações desta fabrica, existe 
uma secção de 30 teares manuaes, que tão brutal esforço 
exigem dos operarios nelles occupados. 

As informações e estatisticas solicitadas foram promet- 
tidas para breve. Foi esta a unica fabrica onde encontrá- 
mos o linho em trabalho. 


N. 10 — Até a chegada do machinismo novo encom- 
mendado na Europa por um valor de £ 30.000, esta fabrica 
continuará installada no actual edifício, acanhado aliás, para 
o numero consideravel de machinas em funccionamento. 
Só depois da chegada do novo material, seus proprietarios 
tratarão da construcção de mais um edifício destinado á 
tecelagem e outras secções, ficando o antigo sómente para 
a fiação. Apezar do accumulo de machinas e operarios, as 
condições de hygiene e asseio são bôas. Tem dois W. €. 
para os operarios. A força empregada é produzida por 
um motor de 300 cavallos de força, montado em compar- 
timento isolado. 

Não faz seguro operario. Em caso de accidente oc- 
corrido em serviço, fornece tratamento no Hospital Sama- 
ritano. 

Acham-se occupados nesta fabrica 252 operarios de 
ambos os sexos, dos quaes cerca de 30º/, são menores 
de 16 annos, e talvez de 60º seja o numero de analpha- 
betos. Entre os menores de 16 annos, existem alguns de 
12 annos. A nacionalidade predominante é a italiana. O 
dia de serviço é de 11 horas uteis. Queixam-se os direc- 
tores do estabelecimento da falta constante de pessoal; esta 
queixa é egualmente formulada por todos os industriaes 
de tecidos. 
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N. 11 — Em pequeno edifício, ora em consideravel au- 
gmento, funcciona esta fabrica, que sómente tece a seda, 
cujo fio é importado já tinto da Europa. E' uma fabrica 
pequena, possuindo sómente 16 teares multiplos, actual- 
mente occupados na tecelagem de fitas; todavia os seus 
proprietarios já encommendaram na Europa grande numero 
de machinas, com as quaes poderão triplicar a actual pro- 
ducção. Deste genero de industria existem na Capital mais 
quatro fabricas, uma de maiores proporções e tres de me- 
nores. Uma destas ainda não entrou em funccionamento. 

Não faz seguro contra accidentes; aos operarios não 
fornece medico, pharmacia, etc. cousa que até hoje não 
fez falta devido a não ter sido victima de desastre um só 
operario. 

A duração do trabalho é de dez horas. Nesta fabrica 
são empregados 51 operarios, dos quaes 27 mulheres e 24 
homens. Das mulheres 15 são menores de 16 annos; os 
homens são todos adultos, occupando-se 15 delles na cons- 
trucção. O serviço desses operarios, como já tivemos oc- 
casião de observar, é leve e limpo, dependendo sómente 
de attenção. 


N. 12 — À fabrica «Santa Chantal», fundada em 1909, 
destina-se unicamente á tecelagem de juta. (Como a «San- 
tista» e a secção de juta da «Cambucy», não tem fiação: 
importa da Europa a juta já fiada. Acha-se installada em 
edifícios especialmente construidos para o seu funcciona- 
mento. Tem duas installações: a inicial e outra que foi 
feita um anno depois, attendendo ao desenvolvimento ve- 
rificado nos negocios da fabrica. Em cada uma existem 
secções de carreteis, urdimento, engomagem, etc. e commum 
ás duas a de tinturaria, calandras e medição. 

As condições de segurança e hygiene são satisfactorias. 
Ar, luz por toda a fabrica, onde o asseio é sempre mantido. 
Para os operarios de cada sexo existem W. C. devidamente 
separados. Extinctores de incendio por toda a fabrica. 

Na tecelagem assim como na confecção dos saccos, 
trabalham sómente mulheres. Poucos menores encontrámos 
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em serviço. A fabrica não acceita menores de 12 annos. 
A confecção dos saccos feita na propria fabrica, em um 
grande barracão para isso destinado, occupa 110 operarias, 
que trabalham sob a fiscalização de dois mestres. Por te- 
rem sido abandonadas as machinas de coser, toda a saccaria 
é, actualmente, costurada a mão. Não faz seguro operario. 
Em caso de accidente occorrido em serviço, as despezas 
de medico, hospital e pharmacia são feitas pela fabrica. 
Mediante 1$000 mensaes, esse estabelecimento fornece as- 
sistencia medica a seus operarios, tendo para isso um me- 
dico contractado, por 3004000 mensaes. Não sendo suffi- 
ciente a contribuição dos operarios, entra a administração 
com o restante. A administração desse estabelecimento 
mantem um armazem, que faz aos operarios, a credito, po- 
rem com garantia dos seus salarios, a venda de seccos, 
molhados, ferragens, fazenda, etc. Foi esta a primeira vez 
que encontrámos semelhante facilidade concedida a opera- 
rios. A duração do trabalho diario é de 11 horas uteis. 

A fabrica «Santa Chantal» occupa, actualmente, 308 
operarios, portuguezes em maior numero. Por edade e na- 
cionalidades, elles se classificam como se vê no quadro 
seguinte: 
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Os srs. Alvaro Guimarães & Cia. attendem sempre e 
com solicitude aos pedidos de informações feitos pelas re- 
partições publicas. 


N. 13 — ÃÀo visitarmos esta fabrica, installada em gran- 
des galpões, sem bastante segurança, tivemos a mesma 
impressão recebida ao percorrermos a secção de aproveita- 
mento da fabrica tratada sob o n.º 8. Possue esta fabrica 
entre outros machinismos: 3 machinas Diabo, 2 Willof, 3 
cardas e 2 batedeiras. Destas machinas, as duas primeiras 
citadas são de manejo perigosissimo: funccionam com grande 
velocidade e difficilmente podem parar em caso de neces- 
sidade; possuem grande numero de correias, correntes e 
engrenagens, que, ao menor descuido do operario, o trans- 
formam em um aleijado. Em principios do corrente mez, 
em duas fabricas desta Capital, conforme noticiou a im- 
prensa, deram-se dois desastres, tendo sido victimas duas 
pessoas. Uma dellas teve um dos braços arrancado e ou- 
tra perdeu o ante-braço, quando lidavam com essas ma- 
chinas. Occurrencias de menor importancia são quasi que 
frequentes. As machinas e transmissões são geralmente mal 
assentadas. A secção de fiação será installada em breve. 

A par do perigo das machinas, a materia prima, resi- 
duo das fabricas de tecidos, é de uma immundicie sem 
nome. O seu manejo faz desprender tal quantidade de 
pó que suffóca as pessoas não habituadas ao serviço. 

Não faz seguro contra accidentes. Não subvenciona nem 
fornece hospital, medico e pharmacia. Por occasião de um 
desastre que inutilizou um dos operarios, a unica providen- 
cia que tomou foi mandar chamar a Assistencia Policial. 

Funccionando dia e noite, esta fabrica occupa 60 ope- 
rarios, que se empregam 10 horas seguidas em um trabalho 
sem hygiene e cheio de perigos. Desses operarios, quasi 
todos de origem italiana, 30 são do sexo masculino. Na 
escolha de residuos que é feita a mão, ganham. os opera- 
rios de 2$200 a 28400 por dez horas de serviço. Quasi 
todos fazem, extraordinariamente, mais tres horas-de serviço 
por dia. 
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Como esta existem na Capital mais quatro fabricas, 
uma funccionando, outra prestes a funccionar e duas anne- 
xadas a fabricas de tecidos. No interior tambem annexadas 
a fabricas de tecidos existem em Sorocaba, Tatuhy e Pira- 
cicaba, estabelecimentos daquella natureza. 


N. 14 — Parte desta fabrica funcciona numa casa quasi 
no centro da cidade, absolutamente sem segurança e sem 
hygiene. A outra parte funcciona em um dos bairros in- 
dustriaes da Capital. Não a pudemos visitar por nos ter 
sido negada a necessaria permissão. E” a unica fabrica de 
certa importancia que existe em local não adaptado ao seu 
funccionamento. E” hoje propriedade de uma sociedade 
anonyma, que tem em construcção um edifício, para o 
qual serão transferidas as fabricas e onde serão assentados 
os novos machinismos importados da Europa. Fabrica com 
lã, que vem já fiada da Europa, chales, sarjas e casemiras. 

Não faz seguro contra accidentes. O dia de trabalho 
é de 11 horas. Pagamento no segundo sabbado de cada 
mez. Na secção visitada existem 25 teares manuaes que 
grande esforço exigem dos operarios nelles empregados. 
Os operarios fumam no interior da fabrica e fazem suas 
refeições junto ás machinas. Estranhámos o facto por não 
o termos presenciado em outras fabricas por nós visitadas. 

Apezar de nos ter sido negada a permissão para a 
visita, as informações solicitadas foram promettidas. 


N. 15 — Funcciona esta fabrica em dois soberbos edi- 
ficios, dos quaes um occupa quasi que uma quadra toda. 
Projecta construir mais um edifício em terreno já adquirido. 
Num dos edifícios, funcionam a fabrica de fitas, a estamparia 
e provisoriamente a passamanaria; noutro, funcciona a tece- 
lagem de fazendas de seda, seda e linho, seda e algodão. 
Quando se construir o terceiro edifício, nelle será localizada 
e secção de passamanaria. As condições de segurança e hy- 
giene são mais que perfeitas. Cada machina tem seu motor 
independente, não se vendo correias em parte alguma. O 
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asseio é completo. W. C. em numero sufficiente e devida- 
mente separados para ambos os sexos. 

Fez seguro operario, mas substituiu essa vantagem 
pelo fornecimento gratuito de medico e pharmacia, tendo 
installado na fabrica pharmacia e consultorio medico. Em 
caso de accidente paga hospital. 

Em serviços asseados e sem perigos são occupados 
400 operarios. Na sua maioria são estes de origem italiana. 
Grande é o numero de menores de 16 annos, entre os 
quaes notámos muitos de 12. O dia é de 10 horas uteis. 

As “informações solicitadas foram promettidas. E” esta 
a maior das fabricas de tecidos de seda existentes no Es- 
tado: é a unica que fabrica fazendas de seda. 


N. 16 — E” a mais moderna das fabricas de tecidos 
da Capital. Foi inaugurada a 22 de Março do corrente 
anno, funccionando em uma vastissima construcção de 186 
metros por 100, muito bem illuminada e arejada. Nada 
falta neste estabelecimento em relação á hygiene. Junto 
ás machinas destinadas á engommagem do fio, funccionam 
ventiladores que removem o ar aquecido. W.C. e toilletes 
em numero sufficiente e convenientemente separados. Com 
relação á segurança, a mesma cousa se dá. Tanto as se- 
cções como as machinas têm a devida separação. Às cor- 
reias e engrenagens de todas as machinas, ou são prote- 
gidas, ou collocadas de maneira a não offerecerem perigo 
aos operarios. O asseio e ordem mantidos neste estabe- 
lecimento impressionam agradavelmente o visitante. 

Não faz seguro operario. Em caso de accidente oc- 
corrido em serviço da fabrica, segue a praxe geral, forne- 
cendo medico, pharmacia e hospital ao ferido. 

O dia de trabalho é de 10 horas. São occupados 
nesta fabrica 500 operarios, italianos e hespanhoes na 
maioria, havendo regular numero de syrios e Jjaponezes. 
Numerosos menores encontrámos em serviço, entre os quaes 
muitos com menos de 12 annos, trabalhando na descarga 
de carreteleiras e espuleiras. Dos 500 operarios, 200 se oc- 
cupam na confecção dos saccos e trabalham fóra da fabrica. 
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Apezar de ser de recente installação, os proprietarios 
deste estabelecimento já cogitaram de seu augmento. No- 
vas machinas já foram encommendadas e o edificio está 
sendo augmentado. Uma tecelagem de lã será annexada 
á actual de juta. 


N. 17 — Fomos muito bem recebidos ao visitar a 
«Casa Trussardi», fabrica de passamanarias da sr.à Cristina 
Maiochi, sita á Alameda Nothmann, n. 72. Funcciona esta 
fabrica em um vasto armazem, nos baixos de um grande 
sobrado. Em terrenos existentes nos fundos deste ar- 
mazem, e dando frente para a rua Appa, estão se fazendo 
varias construcções destinadas a receberem os machinismos 
novos, ultimamente adquiridos pelos proprietarios desta 
fabrica, os quaes desejam ver duplicada a actual producção, 
insufliciente para attender a todos os pedidos. Muita ordem 
e muito asseio se notam nesta fabrica. As condições de 
segurança e hygiene são mais que regulares. A tinturaria 
funcciona em um galpão fartamente illuminado e arejado. 
Possue esta fabrica, alem das meadeiras, carreteleiras, etc, 
20 pequenos teares manuaes. 

Trabalham neste estabelecimento 90 operarios, italianos 
e do sexo feminino em grande parte. E” relativamente gran- 
de o numero de menores de 12 annos, como acontece em 
todas as fabricas nesta especie de industria O dia de 
trabalho é de 9 horas. Os homens só se empregam na 
tinturaria e expedição dos productos da fabrica. Não faz 
seguros contra accidente de trabalho. 

Esta fabrica com fios de algodão, lã, linho e seda que 
importa da França, Allemanha e Italia, produz toda a sorte 
de passamanarias, principalmente a de seda destinada ao 
vestuario. 


N. 18 — A fabrica «Cambucy», de propriedade dos 
srs. Pinotti Gamba & Cia. acha-se installada em edificios 
especialmente construidos para o seu funccionamento. Com 
a construcção de mais alguns edifícios, em que serão as- 


DAT Pa 2 


sentes as machinas novas, recentemente encommendadas na 
Europa, e a remoção de outros machinismos, que, em nu- 
mero excessivo, funccionam nos antigos edifícios, haverá 
completa observancia das medidas de segurança. Nesta 
fabrica o asseio é completo por toda a parte. A hygiene 
é tambem observada, notando-se sómente em alguns salões 
a falta de ventiladores. A tinturaria, assim como a officina 
de preparo, acha-se installada em galpões francamente are- 
jados e dotados de todos os aperfeiçoamentos exigidos. 

O dia da trabalho é de 10 horas. Aos seus operarios 
quando feridos em serviço, a fabrica fornece, gratuitamente, 
hospital, medico e pharmacia. Esta fabrica occupa, actual- 
mente, 400 operarios, na sua maioria italianos. Numero 
diminuto de menores encontrámos em serviço. Não faz se- 
guro contra accidentes. 

O estabelecimento tem duas tecelagens distinctas: — 
a de juta com 40 teares e a de algodão com 154. À juta 
é importada já fiada da Europa. Para o trabalho do algodão 
existem a fiação, a tecelagem, a tinturaria e a estamparia de 
fios. O algodão usado é exclusivamente do Norte do Paiz. 
Projecta para dentro de pouco tempo, com os recursos 
fornecidos por um' emprestimo já negociado, augmentar 
de 4.000 o numero de fusos e de 150 o de teares para o 
trabalho de algodão. 


N. 19 — A fabrica de passamanarias dos srs. Irmãos 
Caiele acha-se installada em grande edifício de dous pavi- 
mentos, sito á rua General Couto de Magalhães, n. 46. 
Esse predio que possue todas as condições de segurança 
e onde se observam todas os preceitos de hygiene, não 
foi construido para a actual fabrica; tempo atraz, serviu 
para uma grande fabrica de moveis. No andar terreo são 
localizadas: a tinturaria (parte em um galpão muito arejado), 
a aprendizagem, o acondicionamento dos productos da fa- 
brica e os depositos. No andar superior funccionam os 
teares, as olficinas de costura e acabamento. 

O dia de trabalho, segundo affirmam os operarios, é 
de 8 horas e meia. Aos operarios, quando feridos em 
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serviço, a fabrica tem fornecido medico e pharmacia. Tra- 
balham nesta fabrica 203 operarios, moços e moças, na 
sua quasi totalidade. 112 desses operarios são brasileiros, 
sendo 106 filhos de paes italianos. Apezar de declaração 
em contrario, encontrámos em serviço menores de 12 annos. 
O trabalho na tecelagem de seda e nas fabricas de passa- 
manarias é sempre leve e sem os inconvenientes e riscos 
das tecelagens do algodão ou da juta. Havendo grande falta 
de operarios, os proprietarios desta fabrica acceitam o tra- 
balho de menores, como aprendizes, os quaes frequentam 
escolas e têm por isso um horario especial de trabalho. 

O principal producto desta fabrica é a passamanaria de 
algodão e lã, para moveis. Tambem produz passamanaria 
fina, de seda, seda e lã, seda e linho, para as officinas de 
costura, calçados, chapéos, etc. Os fios de seda, lã e li- 
nho são importados da Europa. O fio de algodão até o 
de n. 20 é fornecido pelas fiações do paiz; do n. 20 ao 
- 42 é importado por não existir de fabrico nacional. 


N. 20 — À «São Paulo Alpargatas Company», além 
do tecido necessario ao seu consumo, isto é, ao calçado 
de sua producção, fabrica tecidos de algodão e juta, o que 
constitue uma das fontes de renda da empreza. As fabri- 
cas desta compania estão installadas em magníficos edifi- 
cios, construidos expressamente para o seu funccionamento 
e dotados de todos os melhoramentos e condições de se- 
gurança e hygiene. Ar, luz, ventilação por toda a parte. 
W. C. em numero sufficiente e devidamente isolados e se- 
parados para os operarios dos dois sexos. 

Occupa em todos os serviços 250 operarios, dos quaes 
150 são empregados na fabricação dos tecidos. O dia é 
de 11 horas uteis. O pagamento é feito na primeira se- 
mana de cada mez. Tem todos os seus empregados segu- 
rados contra os riscos de accidentes do trabalho, na com- 
panhia «Cruzeiro do Sul», do Rio de Janeiro. 

Dentro de pouco tempo estará terminada a montagem 
da fiação do algodão. Actualmente o algodão e a juta são 
importados da Europa, já fiados. 
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N. 21 — A fabrica de cobertores de lã, lã e algodão, 
dos srs. Chieffi, Biola & Cia. funcciona em edificios anti- 
gos e mal conservados, hoje insufficientes para as machi- 
nas que nelles estão installadas. Desejando augmentar a 
fabrica e dotal-a de melhor installação, os proprietarios do 
estabelecimento estão construindo um grande edificio, que 
obedece a todos os preceitos de segurança e hygiene, para 
o qual serão removidos os actuaes machinismos e onde 
serão assentados os novos já encommendados. A tintura- 
ria funcciona em um galpão, perfeitamente ventilado, mas 
em máu estado de conservação. Em construcção vimos 
um grupo de W. C. que, por seu numero e collocação, 
serão sufficientes para o numero de operarios que tem a 
fabrica, e substituirão os actuaes, que, além de collocados 
em lugar improprio, são em numero deficiente. 

A fabrica occupa, além do pessoal empregado na con- 
strucção, 120 operarios, maiores de 16 annos e italianos 
em grande parte. O dia de trabalho é de 11 horas. Não 
tem os operarios segurados contra os accidentes de tra- 
balho. 

Com o augmento da fabrica será introduzida a fabricação 
de casemiras de lã, ficando desta fórma, no Estado, 3 Ta- 
bricas produzindo semelhante artigo. Na industria de teci- 
dos de lã percebe-se o mesmo progresso que já notámos 
na de tecidos de algodão, juta e seda. 


N. 22 — A fabrica de ponches e sarjas de lã, de pro- 
priedade do sr. Carlos Paccione, está situada á rua dos 
Immigrantes, n.º 10. E”, ainda hoje, uma fabrica pequena, se 
bem que por diversas vezes tenha sido augmentada. Acha- 
se muito mal situada, pois funcciona em um espaço aca- 
nhado, como o é o quintal da residencia do seu proprietario. 
Em varios barracões cobertos de zinco, estão installadas a 
tinturaria, o motor a vapor, o acabamento, etc. Em um 
barracão de melhor construcção, fechado por todos os la- 
dos e tambem coberto de zinco, funcciona a tecelagem; é 
por cima deste barracão que se faz a seccagem do fio de- 


pois de tingido. 
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Occupa esta fabrica perto de 30 operarios, quasi todos 
italianos e do sexo feminino. Encontrámos em trabalho 
varios menores de 12 annos. Não faz seguro contra acci- 
dentes. Tendo sido até hoje muito raros os desastres nesta 
fabrica, a falta de fornecimento, aos operarios feridos em 
serviço, de hospital, medico e pharmacia, etc., não tem sido 
muito sentida. 

Ão visitar esta pequena fabrica, tão mal installada, ve- 
rifica-se o esforço de seu proprietario, que unicamente com 
seu trabalho, sem auxilio de estranhos, conseguiu fazel-a 
chegar ao estado em que hoje se encontra. 

Substituiu este anno a tecelagem manual pela mecha- 
nica e tem, actualmente, 12 teares, dos quaes 2 são Jaquard, 
empregados no fabrico de ponches. Pretende, dentro de 
pouco tempo, assentar maior numero de machinas e refor- 
mar os galpões em que funcciona a fabrica. Os productos 
deste estabelecimento são sómente vendidos para o Rio 
de Janeiro. 


N. 23 — Esta fabrica, no genero, é a mais antiga das 
existentes no Estado. Com os residuos das fabricas de 
tecidos, fabrica estopa commum, prepara o algodão para a 
fiação e tece pannos grosseiros, usados na limpeza das 
machinas. 

Acha-se estabelecida em um edifício em parte assobra- 
dado, construido especialmente para o seu funccionamento, 
mas acanhado para o numero de machinas existentes. As 
condições de segurança de seus machinismos, se bem que 
melhores do que as da fabrica tratada sob o n. 13, ainda 
deixam alguma cousa a desejar. As machinas não têm a 
devida separação; as correias ás vezes embaraçam a pas- 
sagem dos operarios e as machinas motrizes não têm o 
devido isolamento. Ha tambem mais ordem e mais asseio 
do que em outras já visitadas. Extinctores de incendio e 
avisos prohibindo fumar, collocados em varios lugares da 
fabrica. 

Nota-se a falta de luz por toda a parte, excepto no 
compartimento onde funccionam as cardas, massarocas e a 


fiação. Tem dois W.C. para os operarios. Quando visi- 
támos esta fabrica, não estava funccionando a secção de 
baterias de residuos. 

O dia de trabalho é de 11 horas. Occupa cerca de 
40 operarios, metade dos quaes é do sexo feminino e 
quasi todos de nacionalidade italiana. Não tem menores 
de 12 annos em serviço. Não faz seguro contra accidentes. 
Em caso de accidente occorrido na fabrica, não paga me- 
dico, hospital, pharmacia, etc. Os desastres nesta fabrica, 
pelo menos ultimamente, teem sido raros e sempre foram 
em numero inferior aos havidos em estabelecimentos con- 
generes, 

Fomos bem recebidos pelo respectivo proprietario, que 
nos prometteu fornecer, com toda a brevidade, as infor- 
mações solicitadas. 


N. 24 — E' a menor das fabricas até hoje visitadas. 
Funcciona em uma casa velha, em más condições, tanto de 
segurança como de hygiene. Tem 14 teares manuaes, dos 
quaes sómente 4 estavam em funccionamento por occasião 
da nossa visita. O fio de li com que são fabricados os 
chales, unica producção desta fabrica, é de procedencia es- 
trangeira, porém adquirido nesta praça. 

Não tem tinturaria; o fio é tinto em outras fabricas. 
da Capital. A produçeão desta fabrica foi de 705 chales 
em 1910. 

O dia de trabalho é de 11 horas. Sómente no inverno 
trabalham todos os teares, sendo occupados, nessa occa- 
sião, 15 operarios. 


N. 25 — Pertence esta fabrica de tecidos de malha 
aos Irmãos Ceppi, seis trabalhadores infatigaveis, que co- 
meçaram modestissimamente ha quatro annos e hoje pos- 
suem uma fabrica bem installada, com os mais modernos 
machinismos. Tem a fabrica 16 teares tubulares, 1 para 
cache-nez em tricot, 10 para camisas de meia de homem e 
5 para camisas de meia de senhora. A fabrica acha-se: 
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installada em um vasto armazem, com bôa distribuição de 
luz; é bem ventilada e obedece a todas as exigencias de 
hygiene. 

Occupa 40 operarios. São quasi todos do sexo fe- 
minino, 39 de nacionalidade italiana e 1 arabe. Trabalham 
10 horas e meia por dia. Os operarios não gozam de 
nenhuma medida de previdencia como as fornecidas pelas 
tecelagens de algodão e juta. 


Essa malharia fabrica meias, camisas de meia e ca- 
che-nez de lã e algodão. Importa da Europa o fio já tinto. 


N. 26 — Esta fabrica funcciona em uma casa mal 
adaptada e tem installados 15 teares para meias, 15 ma- 
chinas para acabamento e outras tantas de costura, carre- 
teleiras, etc., dos mais modernos modelos. Ar, luz e asseio 
por toda a parte. As machinas usadas neste ramo de in- 
dustria pouco perigo offerecem aos operarios. Os desas- 
tres são raros e de consequencias pouco graves. 


Occupa cerca de 40 operarios, quasi todos do sexo 
feminino. Não tem menores de 12 annos em serviço. . Tra- 
balham 10 horas e meia por dia. O trabalho em uma fa- 
brica de tecidos de malha é tão leve e livre de perigos 
como na tecelagem da seda e no fabrico da passamanaria. 
Não faz seguro contra accidentes. 


Dentro de pouco tempo, pretendem os proprietarios 
desta malharia construir um edificio para a sua installação 
e augmentar o numero de machinismos. Importa da Eu- 
ropa o fio necessario, que já vem mercerizado e tinto, por 
ser de numero superior a 30. Fios desta qualidade ainda 
não são produzidos pela industria nacional. 


N. 27 — A pequena mas bem installada malharia do 
sr. Paulo Frizo produz sómente camisas de meia para ho- 
mens (artigo fino, tecido com fio de algodão egypcio im- 
portado de Liverpool), funccionando em predio devida- 
mente adaptado. Nessa adaptação foram observadas todas 
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as exigencias de segurança e de hygiene. Todas as ma- 
chinas são accionadas pela electricidade, inclusive as de 
coser, casear e pregar botões. 

Nesta pequena fabrica, trabalham dez operarios que têm, 
por dia, 10 horas e meia de serviço, dispondo de uma 
hora para refeição. Como todas as fabricas de tecidos de 
malha, esta tAmbem não concede aos seus operarios o gozo 
da vantagem do seguro contra accidentes, ou do forneci- 
mento de hospital, medico e pharmacia em caso de acci- 
dente occorrido em serviço. Dois menores de 12 annos 
encontrámos em serviço. 


N. 28 — A fabrica da rua do Hypodromo n.º 117, 
actualmente de propriedade do sr. C. Maluf que pretende 
dar maior desenvolvimento á sua industria, augmentando 
o numero de machinas e construindo um novo edificio 
para sua melhor installação, fabrica exclusivamente, como 
a precedente, camisas de meia para homem, porem com 
fios tintos, tambem importados da Europa. Funcciona em 
uma casa velha, mas conservada com todo o asseio. To- 
das as machinas são accionadas por motor electrico. 

Occupa em serviços 26 operarios, dos quaes 24 são 
do sexo feminino. Não tem menores em serviço. Obe- 
dece ao mesmo horario de trabalho que a antecedente. 


N. 29 — A fabrica de tecidos de malha do sr. A. Fer 
reira da Costa, sita á rua Maria Marcolina n. O, é a mais 
perfeita que conhecemos nesse genero de industria. Func- 
ciona em um espaçoso edifício, muito bem ventilado, com 
bastante illuminação; tem as machinas todas muito bem 
assentadas, sem economia. de espaço; possue W.C. em 
numero sufficiente e tem todas as secções separadas. 

Vimos nesta fabrica 25 teares tubulares para meias, 
as machinas de acabamento correspondentes ao numero de 
teares, prensa e vapor, estufas, machinas de coser, etc. A 
força empregada é a electrica. O vapor é sómente em- 
pregado na prensa e nas estufas. 
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Occupa 27 operarios. Só no deposito, no acondicio- 
namento e na expedição dos productos é que os homens 
são occupados. Não tem menores de 12 annos em serviço. 
Não faz seguro contra accidentes. Não fornece hospital, 
medico ou pharmacia, o que não tem feito mal, devido a 
não se terem dado desastres nesta fabrica. O serviço co- 
meça ás 6 e meia da manhã e termina ás 6 da tarde, com 
o intervallo de uma hora destinada ao almoço. Queixa-se 
a gerencia da falta de pessoal, o que tambem se dá com 
quasi todos os industriaes da Capital. 

Os productos desta fabrica são todos de qualidade fi- 
nissima, passando frequentemente por estrangeiros. Fabrica 
meias, tanto para homens como para senhoras, usando, para 
algumas qualidades, fios importados do Egypto. Fabrica 
tambem gravatas de retroz de algodão e seda. Pretende o 
seu proprietario dar, no proximo anno, maior desenvolvi- 
mento á fabrica, adquirindo para isso maior numero de 
machinas. 


N. 30 — Tanto esta como a que tratámos sob o n. 
29, são pequenas fabricas de tecidos de malha. Esta só 
fabrica meias, artigo grosseiro, tecidas com fios provenien- 
tes de fiações nacionaes. Não tendo tinturaria, o fio é 
adquirido já tinto. Não tem estufas nem prensas, usando 
do ferro manual de engommar, para as substituir. Funcci- 
ona em um pequeno armazem sito á rua Tobias Barbosa, 
esquina da Avenida Alvaro Ramos. Numa sala estão col- 
locados todos os machinismos e noutra os depositos de 
fios e de artigos já fabricados. 

Occupa sómente 7 operarios, sendo 2 homens e 5 
mulheres. O salario das mulheres é de 1$500 a 28000 por 
dia. O trabalho é de 10 horas por dia. Pertence esta fa- 
brica a D. Isabel Monteiro, que a dirige. 


N. 31 — Funcciona em parte de uma casa onde já teem 
egualmente funccionado, de mais de 15 annos a esta parte, 
varias malharias. A actual fabrica, fundada pelo seu pro- 
prietario, o sr. João do Espirito Santo, em 1906, faz tecidos 
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communs para camisas de meia. Usa do fio de algodão 
de fiação nacional. Tem tinturaria para os tingir. Acha-se 
melhor installada que a precedente, e é tambem de maiores 
proporções. O seu proprietario cogita de a augmentar, para 
o que já encommendou novos machinismos. 

Occupa 8 operarios, 2 homens e 6 mulheres. A du- 
ração do trabalho é de 10 horas diarias. O trabalho de 
confecção (acabamento, casear, costurar e pregar botões, 
etc.) é feito fóra da fabrica por 12 operarias, que trabalham 
em seus domicilios. 

Nas immediações desta fabrica, sita á Avenida Alvaro 
Ramos, existe outra, tâmbem de proporções modestas, a 
qual não entrou ainda em funccionamento. 


N. 32 — A fabrica «Santo Antonio», de propriedade 
da Companhia Paulista de Tecidos de Malha é, no genero, 
a maior das que temos visitado. 

Acha-se optimamente installada em magnificas cons- 
trucções especialmente feitas para o seu funccionamento. 
Assim sendo, as menores exigencias, tanto de segurança 
como de hygiene, são perfeitamente observadas. Neste es- 
tabelecimento todas as secções funccionam separadamente, 
inclusive a de tinturaria, preparo do fio, fabricação de 
caixas de papelão e caixões de madeira para o acondiício- 
namento e expedição dos productos da fabrica. Todas as 
machinas são accionadas por um motor a vapor de 15 
HP, collocado em compartimento isolado. A tinturaria 
funcciona em lugar fartamente ventilado. Todas as ma- 
chinas inclusive as de costura, as de casear, pregar botões, 
prensas, engommadeiras, etc. são movidas mecanicamente. 

O trabalho começa ás 6 e meia horas da manhã e 
termina as 5 horas da tarde, interrompido apenas pelo 
descanço destinado á refeição, para a qual os operarios dis- 
põem de uma hora. Acham-se occupados nesta fabrica 
cerca de 180 operarios, dos quaes cerca de 150 são moças 
de 16 a 22 annos. Ao contrario do que geralmente obser- 
vámos, entre os operarios predomina o elemento nacional. 
Encontrámos, em trabalho, alguns menores de 12 annos. 
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Não faz seguro contra accidentes. Em caso de desastre 
occorrido em trabalho, procederá esta fabrica como a maio- 
ria, isto é, fornecerá medico e pharmacia. O aspecto agra- 
davel dos operarios impressiona bem os visitantes. 

Os productos deste bem montado estabelecimento ri- 
valizam, em acabamento e qualidade, com o importado, tal 
a perfeição de seu fabrico. A sua producção consiste em 
camisas de meia, em algodão, lã e seda. A materia prima é 
importada do estrangeiro. A companhia proprietaria do esta- 
belecimento pretende dar-lhe maior desenvolvimento. Além 
das machinas já adquiridas, vae ser feita na Inglaterra mais 
uma importante encommenda. 
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N.o NOME Local PROPRIETA RIOS Capital 

1 Anhaia Bom Retiro | Companhia Fabril Paulistana . | 2.000:000$000 
2 Mariangela Braz S. A. I. R. «F. Mattarazzo & C.» | 5.000:0008000 
3 Cotonificio Crespi Moóca S. A. «Cotonificio R. Crespi». | 6.000:0008000 
4| Labor Moóca | S. A. Fabrica de T. «Labor» . | 1.200:0008000 
5 Belemzinho Belemzinho | S. Boyes .. 200:000$000 
6 Ipiranga Ipiranga Nami, Jaffet & Irmãos 4.000:0008000 
1| Industrial Pary | Companhia I. de S. Paulo. 4.000:000$000 
8| Cambucy Cambucy | S.A.E. Fabril «Pinotti Gamba» | 2.200:000$000 
9] Sant Anna Braz | Companhia N. de T. de Juta. | 20.000:000$000 
10, Santista Santos | Companhia S. de Tecelagem . 800:000$000 
11 Penteado Moóca | Comp. Paulista de Aniagens . | 2.500:000$000 
12º Santa Chantal Braz | Alvaro Guimarães & Cia. . 200:000$000 
13 | Cotton Textil | Barra Funda | M. Galteau & Cia. 40:0008000 
14 Manuf. de Estopa | Bom Retiro | Angelo Livio. 40:0008000 
15 Kowarick S. Bernardo | Bergman, Kowarick & Cia 2.000:0008000 
16) Carlos Paccioni | Bom Retiro | Carlos Paccioni. . 50:000$000 
17] Chieffi | Belemzinho | Chieffi, Biolla & Cia. — 

18 — Braz | — 1:300$000 
19| Santa Branca Braz | A. Marcondes & Cia. 50:000$000 
20 | Italo Brasileira Braz S. À. T. de Seda Italo-Brasileira | 1.700:000$000 
21 Caielli Luz Co Galelirriatian -— 
22, Casa Trussardi | C. Elyseos | Christina Maiocchi. 100:000$000 
23 | Ceppi Pary Irmãos Ceppi. — 
24 | Sahad Braz Sahad, Pinto & Cia. . —— 
25 | Minerva Braz A. Ferreira da Costa. 10:000$000 
26 Frizzo Luz Paulo Frizzo . 10:000$000 
27 || Malharia do Leão Braz Cezar A. Maluf. — 
28) D. I. Monteiro 4.2 Parada | D. Izabel Monteiro. -— 
29] Espirito Santo 4a Parada | João do Espirito Santo . 
30, Santo Antonio | Belemzinho | Companhia P. de T. de Malha 250:000$000 
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Area occupada 


Producção 
em 1910 


Productos da fabrica 
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| Materia prima e sua procedencia 








1884 
1904 


1894 


[1910 


|1905 
[1909 


[1886 





1885 


1904 
1910 
1909 
1909 


So 
E 
1906 


1904 
1909 





1911 


10.000.00 m? 
30.000.00 m” 


26.000.00 m” 


19.600.00 m* 


12.500.00 m* 
50.000.00 m” 


20.000.00 m* 


16.744.00 m* 
45.000.00 m* 


11.900.00 m?, 


32.000.00 m” 
5.000.00 m* 
3.000.00 m* 


1.550.00 m” 


10.000.00 m? 
1.000.00 m* 
2.200.00 mº 

400.00 m” 


1.800.00 m* 


10.000.00 m* 


900.00 m” 
1.000.00 m* 


500.00 m” 
1.200.00 m* 


200.00 m* 
300.00 m? 


100.00 m?, 


2.000.00 m? 
3.000.00 m? 


3.140.447 m. 
TEL Z. 195, 


2.338.445 m. 


14.754 m. 


3.272.681 m. 
1.338.757 m. 


2.807.033 m. 


1.120.339 m. 
13.519.294 m. 


5.547.500 m. 


| 2.738.928 m. 


Não tem tecel. 
1 tonel. por dia 


2.200 m. 
715 chales 


1.000.000 m. 


30 duzias diarias 


30 duzias diarias 


400:000$000 


170.900 m.. 
22.853 m. 








Brins, riscados, etc. 


Algodãozinho, colchas, sarjas, 
meias, camisas de meia, etc. 


Brins, colchas, atoalhados, cha- 
les e camisas de lan, etc. 


Cretones, lenços, colchas, ze- | 


phires, atoalhados, chales, etc 
Algodãozinho. 


Algodão enfestado, brins, chi- 
tas e lenços estampados. 
Brins, riscados, lonas, etc. 


Aniagens, brins, riscados, xa- 
drezes. 


Aniagens, lonas, cobertores, ta- | 


petes, baixeiros, etc. 


Aniagens e canhamaços de juta | 


Tecidos de juta em geral. 


Aniagens. 


Estopas, algodão para fiação, | 


pasta de algodão para en- 
chimentos, etc. 
Estopas e guardanapos para 
machinas. 
Chales, cazemiras, pallas, etc. 
Sarjas e ponches de lan. 
Cobertores de lan. 


Chales de lan. 


| Fitas para chapeus, cintos e 


gravatas. 


Tecidos de seda, seda elan, seda 
e linho, fitas, cintos, cadar- 
ços, suspensorios, etc. 

Passamanarias em geral, fran- 
jas para tapeçarias, modas, 


calçados, guarda chuvas, etc. | 


Franjas, lizandas, galões e pas- 
samanarias em geral. 


Meias de algodão, camisas de 
meia de algodão e de lan, ca- 
che-nez. 

Meias de algodão de qualida- 
des finas. 

Meias de algodão e de lan de 
qualidades finas, gravatas de 
retroz, de seda e lan. 

Camisas de meia de algodão 
para homens. Artigo fino. 

Camisas de meia para homens. 


Meias grosseiras de algodão. 


Camisas de meia de algodão 
para homens. 

Meias e camisas de meia, arti- 
gos finissimos, em algodão, 
seda e lan. 











Algodão do Norte, na maior 
parte de Pernambuco. 

Algodão paulista, de preferen- 
cia. Lan importada. 


Algodão paulista, de preferen- 
cia. Lan importada da Europa 
já fiada. 

Algodão de Pernambuco. Fio de 
lan importado da Allemanha. 

Algodão dos Estados do norte. 


Algodão dos Estados do norte, 
de preferencia. 

Algodão paulista, principalmen- 
te. Linho, havendo encom- 
mendas. 

Juta importada, já fiada. Algo- 
dão nacional. 


Juta da India, importada via In- 
glaterra. Lan importada da 
Europa. 

Juta, já fiada, importada da In- 
glaterra. 

Juta importada directamente da 
India. 


| Juta, importada já fiada, da In- 


glaterra. 
Residuos das fabricas de tecidos 
dé S. Paulo e Bahia. 


Residuos das fabricas de tecidos 
de algodão. 
Lan importada da Europa. 


Fio de lan importado da Europa. 
Lan, em fio, importada. 


Fio de lan, estrangeiro porém 
adquirido nesta praça. 

Fio de seda importado da Italia, 
de algodão importado da Al- 
lemanha. 

Fios de seda, lan e linho impor- 
tados da França, Italia e Al- 
lemanha. 


| Fio de algodão, em parte de 


fabrico nacional, de seda, juta, 
linho, tussak de seda impor- 
tados da França e Italia. 


' Seda, linho, juta, lan, algodão, 


madeira em obras, na maior 
parte importados da Europa. 


| Fios importados da Europa. 


Fios de algodão, já mercerizado 
e tinto, importados. 


Fio de algodão egypcio e nacio- 


nal. Fios de seda e de lan im- 
portados da Europa. 


| Fio de algodão egypcio impor- 


tado de Liverpool. 


| Fios importados da Europa, já 


tintos. 

Fio de algodão proveniente de 
fiações nacionaes. 

Fio de algodão proveniente de 
fiações nacionaes. 

Fios de algodão, seda e lan, im- 
portados da Europa. 





[316.399.00 mº 















































Quadro IH 
Fornece em caso E u 
de accidente a. É ER Fornece 
| O Aa 
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E E O E [= —+— jo js Po 
o "a. dp =. a E tr a J E 
: ER RE Ric So E |m2 Edo 
= es, é qm O x q 79) 
So IL/ETS A O o Sm dá 
] ÊT | 
1 | Anhaia | Sim | Sim | Sim | Não | Cruz. do Sul | Existiu || Não | Não 
2 | Mariangela . Ra. » | Sim | — Não » » 
3 | Cotonifiício Crespi AR » | Não | Cruz. do Sul | Existiu | Sim | » 
4 | Labor. » | — — | — -— Não | Não | » 
5 | Belemzinho.. > -— — | Não -— » » » 
6 | Ipiranga . is Potosi E Ce) binha a — » Sim | Sim 
7 Industrial. | pre: » | Sim — » Não | Não 
8 || Cambucy. | > O po RR Não -— » » » 
9 | Sant Anna | » » » || Cruz. do Sul » Sim | » 
LO di Santistades |» » » Sim E » » » 
11 | Penteado. . Hrued RARO ul » | Não =— » » » 
12 | Santa Chantal. RS o RR ODE — » Não | » 
13 | Cotton Textil . . . | Não | Não | Não | » — » » » 
14 | Manuf. de Estopa o RR or, o ar — » » » 
15 | Kowarick. p— | — — — — Existiu» » 
16 | Carlos Paccioni | Não Não | Não | Não -—— Não » » 
17 | Chieffi. [== pi a ae dm a es 
18 | — | Não | Não | Não | Não — Não | Não | Não 
19 | Santa Branca ec os TUA PRE da — » » |Simº) 
20 | Italo-Brasileira. . .| » |Sim|Sim| » Teve > » | Não 
21 Ceqielliia ai , RD DR VR DE | » -— » » » 
22 | Casa Trussardi . » | Não | Não | » = » » > 
23) Ceppi 5 | SSI TE DA CR -— » » » 
24 | Sahad . |» | » » —— » » » 
25 | Mine Iva JOR do ) » — » » » 
26 EriZzzocam SI RS Dn -—-— » » » 
27 | Malharia do Leão . |» » PAR Ea » » » 
28 | D. Izabel Monteiro . E Ve, BEL E poa Es » » » 
29 | Espirito Santo. RR » » o » » » 
30 | Santo Antonio. » | Sim | Sim | » — » » » 















































NOTA — ?) Excluidos os teares da malharia. 


2) Em montagem. 


3) Para fios. 


It8) 






























































4) Peculiar á passamanaria. 




















5) De tecelagem. 





A Força motriz Secções que possue a fabrica 
O 
E n 77 = 
Z o o gs, 
o | 5 | 8 RPE ais 
s T [eb] de = V q E E 5. 
MRS RlcjwmRjsalils 
ES EE e po) oZ ps bo pa opis Sao 
fem = 13] feto A qa Ss. S = q == A o o 
= a o biqil sos o FE A SE DRE Pes E 
E a EE PC E, H H E) = (a < O 
11 500) 482 50, — 8.254] 300 Tem, Não | Não | Não | Não | Tem 
TZ 1.903/ 1.200! — | — | 30.000/)1.200) » |Tem?) Tem| >» |Tem| » 
10 !/, 1.305, 900 80, — | 14.000, !) 500| » Não | » » e POR 
10 2361 458] 200, — 2.700 83) » Hm ENO | ud Não | » 
+ 259) = 300/-— 6.500 204) Não | » » » E 
10 785] 600) 500] — 14.000 444 Tem | Tem » » ERP os 
LiFasi? 600, 300 50, — || 11.000 900, >» E Não | » » DO dE 
10 400 650 50, — — 194) >» I|ITem? » » » » 
10 2.685 1.700| 1.500] — | 15.000, 1.000) >» | Não| » » » » 
10 480, — 300, — inão tem, 180) » » » » » » 
11 500, 800 20] — | 6.000) 300 » » » » » > 
11 308, 200 50| — |jnão tem 124) » » > » » » 
10 46, — 10, 60 » Não » » » » Tem | Não 
11 CAD 425 15| — 250 1H: Não» » » raia RR 
10 300) — 300, 80, — — | Tem/ » » » | Não | Tem 
10 23 5 10| — |não tem An » » Sp Não 
1 6, manual | — |nãotem 6, Não |.» » » » » 
10 51 4 -—— — » 14, » » » » 3| » | » 
10 514] 300, 100) — » 180) Tem | Tem| >» |Tem| >» |Tem 
PE ed Re 293 10, — | — | Tem % 46) » | Não| » » so | NãO 
9 113 31 10) — |não tem 20, » » » » od 
10 !/, 30 a RL » 208 é » | Tem| Não | » » 
10 tj 30 5 ro 2d em » 15, Não » » » » » 
10 Sb, 26 5 E, — » 25, Tem » » » » » 
10 gi 10 2 -—— — » 4 Não » » » » » 
10 a 26 10, — — 5, Tem » » » ER 
10 Ha pf 1 -—— — » Ex — » » » » | » 
10 e) a 8 5 — -—— » 4 Tem » » » » ] » 
10 ?2/, 180] — 50) — » 106, » » >» » » | Tem 
— | 11.642) 7.667 3.597 140 107.704] 5.205 
| | 


Quadro HI 


14 














































































































NACIONALIDADES 

= | 
o NOMES | 
S 
o | e E | 
e ES REG RERR de ss Es 
5 SE [BS ER|SISSERE 

| S = 15 | 6 | E | Lies] s| S/s 
z o PRESA naipe & 2 Slá|Elt/<|=<|,0 
1| Anhaia 86) 297) 20] 7| —|—|—| — —| 31 3] 84 
2 | Mariangela . . : 365/ 1.450] 10/50) 3/19, = 6-2 no 
3 | Cotonificio R. Crespi E 242] 947) — | 41) 5210/11 — 1 1,—|—| — 
4 | Labor. ê 42, 163] 131 10) 21241 2]—|—| — 
5 | Belemzinho. 80 140) =| 30) —| =) —| = 
6 | Ipiranga. 220, 387) —| 28150 —|—| —| — | —| >| —| — 
7 | Industrial 63) 43) — 1/10 > |—| —| —| —| —| —| —| 484 
9 | Sant'Anna 148 1.816/ 628] 93) — |—| =| =| —| —|—|—| — 
10 | Santista . Ê 166| 48 8, 8 Epa je SEO 
12 | Santa Chantal. 90 85, 118/ 15 EM E, e RA 
13 | Cotton Textil. 7, 30) 8 ]-—-|—= =| ==> — 
14 | Manufactora de Estopa 1/21) 3, — | — | 
16 | Carlos Paccioni 55 18 — | — | | ER Ria So a val: 
18 | — 2. 4 —-| — ||| [=|| >| — — 
19: SantasBranca é 23| A), po | RN E O o: le 
20 | Italo-Brasileira. 100/ 350) —| 40) 1/20) —| —1 ap 
21 a elh: 112] 181) —| — | —|——| = = 
DNC asa Trussardi 70 DO Sl ato RR no 23 
25 | Minerva . 14 6). 6) — | —) | 
20 CRIZZOS Bá DA emb 45 ELES EO 
27 | Malharia do Leão l 20, 3 —| 2-—"|—|—>|.—|—|—| — 
28 | Da Isabel Monteiro. o 7 RR) RR PR PR 
29 | Espirito Santo. 2, 4 —| 2 — |+| —|-48 8. 

| Total 1.843| 6.044, 824] 338 210/50/13] 7) 4 3/3, 3/8062 























EDADES | 



























































Adultos Menores | Instrucção Estado Civil 2 
Mulheres 12216 annos Menos de12 a 
2 à > 
E ô | | > O 
SE | o 5 
S = E 
o, q e) [92] pe 
n el No o s 
to e Sa n RA, D E | = 
MM e sljslêlsic |Elalo|slolgle 
MON es =jej=|5GpolsisiFIs5)A 
O u Ro pelo l=he lo Ea aEo Sl SE 3 
ERR = Djs paprSanO ASS iz 
Ta 2! 90, 32) 125) 12] 58 84 167| 248] 85] 342) 68] 6 
184] 487, 620/99, 507] — 6, — | 1.320] 583) — [1.272] 604| 27 
BRO 29 0200/52) 305) —| —| — 027) 378) — || 815/:.420/ 10 
81, — 60/17 58; — | 20] — | 138] 98) — | 168] 68] — 
45 50 10] 31 50] —| — | —| 60) 192] — | 180] 50 20 
251| 204 66| 98 60] 60) 40] —| 478) 307] — | 294, 212, 21 
20, — — | 39 16] 9 35418 20, — | 580] 44, — | — 
379) 345 1.230255| 399] 35] 42] — | 963/1.722] — |1.616/1.031| 38 
106 65 42) 5 12] — | — | 250) 192] 38] 250) 191] 37) 2 
49) 134] 94, 2) 29) —| —|—| 128] 180) — | 189] 98/21 
21 10 11 — 41 — | — | —| 42 4, — ZA e 26 RR? 
10 10 5—|— |—|—| — 151 10) — 16 9, — 
6 3, — 1 — 1, 6 — 20 3, — 19 4, — 
4 2) — |—|— || —| — 2 4 — 2 4| — 
21 2 12 =l 1| — 8| — 29 SEA q o go de 3, — 
200, — 294) — | — | —| 20) —| 257. 10, 247] 20) — |— 
18 2) — | 59) 214] — | — | — | 287 6| — | 219, 14) — 
8 28 26 16 25- 2) 8 — 90, — 23, IA 5— 
E RM Ip sp pop ispogpo poa 
1 — 4=| — | 1 1 3 PAL 8 o 2) — 
21 — 17] — 1— | —| — 25 1 — 24 2) — 
— iz 950 1 2) 1 —| — 6 — 3 8, — 1 
1 3 3 1 — |—|—| — 3, — é 5) 1 — 
1.825, 1.706! 2.966 696 1.885 127, 244] 755 5.189 3.801/1.214/5.695 2.654 149 1.706 
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Quadro IV 


Quadro dos salarios e do pessoal se- 



























































SALA 
ADUL 
E | 
s Homens 
o OFFICIOS sa à 
E 
o E 2 
E) a Ha Ss 
E. é E o 
Z | z = z 
1| Batedores . 58000 | 48000 | 48300 
2| Cardas 5$500 | 48000 | 48800. 
3 Passadeiras. 4$500 — — 
4, Massarocas == pe = 
5 || Fiação 44800 | 48200 | 4$500 
6| Espulas . - — — e 
7| Contra-mestras . — — o 
8| Carreteis Esse — — es 
9 Preparo e engommação. 59200 | 48500 | 45900 
10 | Urdume. — — — 
11" Licoss: — — e 
12 | Teares SDS 59100 | 44200 | 4$500 
13 | Contra-mestres . 79000 | 68000 | 68300 
14 | Tinturaria e alvejaria . 68000 | 3$800 | 4$500 
15 | Limpadeiras 3$000 — | — 
16| Franjaria Ps E = e 
17 | Acabamento - | 68000 3$800 48900 
18| Jornaleiros . o PD OS Es ta 48000 — — 
19 | Tisle, seccadeira e saboneteiras . 48000 — -— 
20 | Calandras, enfardagem e saccaria 44300 | 48000 | 48109 
21 | Costúreiras de saccos. e es E 
22 || Estamparia. 5$800 — — 
23 | Malharia. a 48500 | 4$500 | 48500 
24 | Teares de malharia nas e me 
25 | Officina de costura. Er o ap 
26 | Escolha de residuos e Ee Ne 
21 | Secção de aproveitamento . ease o to ve é 48000 5 BS SON DO 
28 | Pessoal de officinas, serralheiros, carpinteiros etc. | 68300 | 68000 | 6100 
29 | Serventes, graxeiros, foguistas, etc. 44600 | 38200 | 3$900 
30 | Mechanicos, machinistas, electricistas, etc. 84000 | 48000 | 68300 
31 |: Carroceiros. DP VE DAai a é 68100 | 4$500 | 58500 
32! Guardas. 5$000 28700 3$900 
33 || Diversos 3$500 — — 
NOTA: — Todos os salarios deste quadro foram reduzidos a diarias, en- 


seda, fabricas de passamanarias e malharias. Nas espulas e nos carreteis os operarios 
ganham 18300 e 1$800 respectivamente, na Santista 18600 e 28000. Na tecelagem, 
de 31 reis. Quando os saccos não são costurados na propria fabrica, esse serviço 
Os mechanicos, machinistas, electricistas, guardas, etc., tem salario mensal. Os me- 


ganham de 40 a 80 reis por hora de trabalho. 


Algumas fabricas incluiram entre o 


Rib di fo, RE 


gundo os ofíícios em que são occupados 









































RIOS 
TOS Total dos operarios 
Meriarés occupados 
Mulheres 
o o o o E Ú g 
E E o E E o S = o 
x es e x = ç- E a = 
.-— *D q e “DU Õ mo [eb] 
z >, z z = = 18 = = 
38000 BRR 18500 | — se ASR RATE 35 
3$000 — E 1$500 am a 15504 Me 00) 60 
39000 28500 28600 — — — 4 120 
38200 28500 28800 28000 1$000 1$200 160 166 
38600 28800 38300 28000 1$200 1$500 164 811 1.292 
38500 28200 28900 28500 1$300 18700 16 143 1 
38500 38000 38200 — — -— 24) 
38500 28200 28700 28500 1$200 18600 1 At 217 
28100 — -— — —. — 64 40 
38400 38200 38300 — — -— 1 103 id 
=. -— — 1$300 — -— 2 9 24 
48500 38400 48000 38000 28000 28300 S+2 2.154 1.020 
— — — — — — 125 
3$400 28000 28700 28600 1$200 28100 156 20 45 
28500 28500 28500 28000 1$300 18600 5 21 6 
38000 28000 28500 28000 1$300 18600 58 11 
38500 29500 384000 28700 1$000 18800 16 De 12 
28500 — — 28000 1$200 18600 13 20 ú 
— — — — — — 52 
— — —— — -—— — 105 6 5 
28000 1$400 18700 —- — —— 400 10 
1$800 20 22 








— — 5 1 
-—- — 11 62 34 



































trando no calculo os elementos fornecidos pelas tecelagens de algodão, juta, lan e 
ganham por 100 kilos de espulas ou carreteis que enchem. Na fabrica Sant Anna 
o ganho é por metro de tecido feito; na Santista esse pagamento é feito á razão 
é feito em casa das operarias que os costuram diariamente em numero de 100. 
nores de 12 annos, cujos salarios não entraram no calculo dos salarios de menores, 
pessoal occupado na fiação e tecelagem, operarios empregados em officios annexos. 


Te, 





jueimeysoy 


SjueISuiu] op virepodsop 





Sor 





Accidentes no trabalho no município da Capital 


Antes da creação da Assistencia Policial, não seria possivel a or- 
ganização do trabalho que ora publicamos. O numero de accidentes 
chegados ao conhecimento da Policia ou noticiados pela imprensa era 
muitissimo inferior ao numero real. (Com a creação, porém, desse uti- 
lissimo serviço, sendo cada vez menor o numero de victimas de acci- 
dentes de certa gravidade que não recorram á Assistencia para os seus 
primeiros soccorros, tornou-se então conhecida da Policia maior quan- 
tidade de desastres. 

O serviço de estatistica dos accidentes começou a ser feito, de um 
modo incompleto, mas ao cabo de tres mezes, em Dezembro do anno 
findo, já os elementos fornecidos pelos boletins da Assistencia nos for- 
neceram base para a elaboração do primeiro quadro que orgánizamos. 

No presente Boletim saem publicados, alem do quadro referente 
ao mez de Dezembro do anno findo, os tres relativos ao primeiro 
trimestre do corrente anno, bem como o quadro geral do trimestre. 
Uma rapida descripção das occurencias acompanha os quadros mensaes. 
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Quadro T 
Estatistica dos accidentes no trabalho, occorridos 
| Damno | 
| 
| recebido Eos 
| As EE: 
E e 
É| PROFISSÕES é [ia oo e 
So E qe AR 
q Ra RE=o =D Gasto 
do S | | sia IME 
o || ml: | 16 | SRS SR 
- o lol | |N TO | apo! a 
E a a ES = S|lae|S |||] A 
z a /O |s| E je E RE 
1 | Açougueiro . Li— || 1 Li [= [> |[—| + — 
2 | Armeiros . O RR Lo 1 o — |—|—| — 
3 || Bombeiro — 1) 1h>=> 0 1|/> |>—|—|— 
4 | Caldeireiro . Lo |—[ 1h >| 1/=|—|— 
5 | Carpinteiro . Lo | 4] | ps a a 
6 || Carroceiros . 61 5;|=| 114 41 6/— |—|—|— 
7 | Chauffeurs . 3|—-|—| 3|>|— [20 1|—/=|— 
8 | Cocheiro . >A ti [1 — || —|— 
9 | Copeiro . 1|— |—[ 1 1, — - 
10 | Cozinheiros . 4|—- |>-| 4|—|— | 1 21—|—| 1 
11 | Creados . 511 6/4, — [>| 2) —| — 
12 | Electricistas . LILA MM 3 1/— | 2/>/— — 
13 | Empregados do Commercio . 6),— |— 6/— 4, 1/— | 1,— — 
14 | Empregado Publico . li || 1-1 1/— — — 
15 | Ferreiros . R LL 2, 1/= | 1|/—/ =| — 
16 | Guarda Civico . 1) + plot E SR 
17 | Guarda Nocturno. Li [1h [>| 1/— —|— 
18 | Jornaleiro. Ii |+| )—l+ pon 
19 | Lavadeira. 1-4 1p>)/— | = == 
20 | Lenheiro . Li 1ti—|/— | — Li— —| — 
BI LIXeIro. Li 15 1— — — | 1—— 
22 || Marcineiro 1| A 1il=l>|[>| 1/—/=|— 
23 | Operarios. 20, — |-120 | 71 61 2] 4|— 1]— 
24 || Padeiros . Sr) et] ad OA o a ZA a Rea 
25 || Pedreiros. 10:21 =) 125) 20802 + 2/1, 1|— 
26 | Pintor. Li [10 | 1|—|— +—|— 
21 | Sapateiro . Lili 1h>|— LL 1p—> || =| — 
28 | Serralheiro . | — |—| 1 Lo | = [>| —|— 
29 | Serviço Domestico 24088 PESO TOM a 2/0 1/— —| — 
30 | Tiradores de arêa. > 1 [>| Vi>| — — 
31 | Trabalhadores . 3)—- |-|3/—-|[— |+| 3|+=/—|— 
32 | Trabalhador rural. Lo 10 —| — Lio— (— —| — 
33 | Tratador . ! Il>— || 1|—| — Li— |>|—| — 
34 || Vendedor ambulante Hl—-|—p 1h—| — 1º) — | Esja pe 
Total dos accidentes 85,15 [or 19/21/29/25| 3/31 
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io da Capital 


, nO municip 


em Dezembro de 1911 






























































































































































Es SOJISULNSA PER RR Pos odio Eres! ae ea ar Gia ge cia ho Al Cabos! SON ad so nl 
El S92UOPEN [Raro ba PO Sposa ABR SA da E dedão Ficataane, ph ane PE PR Ga O DA Ro 11 pd Am) re ES je 
E cem] eme | [Nm [mA [A jan [jm [Om | tag na D Ana RP o 
= Da OR o RA a Aa SD CE acid | O 
= Duo Re Se (a cp a 
O PLAGES Seia Sd sa A Sp NRO pj 

da ERR ER ARS ER DIR o a ES e E RR Pen dp 
E RR E RR PAR ar RS Sd a Es 
E dedos RES RE RR RAÇUE 
E ENS a imita] Arden RNA RES ad COS ÇÃO Er igiA o 
a E oitdac (ne feio Elie pe INTE pe q E pe 
Ssulmoa afeto e E (EL Cpo ES) pesa 
pienlenco sEoL DA EE TA E PESAR Pi RE 
outepsoL seco [JS p o rem ESCOAR 

E 9pit] Lp OQ SEI ESP RR nos gi RA DA 6 e io bn E Con Pt Neca RR ECA Pa 
equriu ep Zi se ol PAES era os SRA A oa hrs alho O O dE E A rod DE 2 Rb] 
PIAS CARS ASA pote RE PE LP aa RESTO Paio CAROS GT Sc od EE aC PR AME 

= URGE LE TEA CS ECCRIO EE EEE 
E SODEGUS Es Ra a SA lg A ASA TS RES E Paço prev | ra is 1] 6 
E Efe fole A ce pat cm 7 ra 2 o cad o PRE Dl E) SS Ro Dra ÕA PAS 








ERRO 


No quadro referente ao mez de Dezembro do anno findo, encon- 
tram-se classificados, por profissões, segundo o damno recebido, officios, 
edades, estado civil, nacionalidades, horas e dias da semana e do mez 
em que se deram, 101 accidentes no trabalho, occorridos no municipio 
da Capital, no referido mez. Nessas occurrencias, registrámos sómente 
15 victimas pertencentes ao sexo feminino, 5 das quaes receberam lesões 
classificadas como graves. Entre as mulheres feridas, 5 se dedicam ao 
serviço domestico, 5 são creadas de servir, 4 são cozinheiras e 1 é 
lavadeira. 

Entre os 55 estrangeiros não discriminados no quadro, notamos 
20 portuguezes, 17 italianos, 8 hespanhoes, 2 austriacos, 2 syrios, 2 
allemães, 1 japonez, 1 francez, 1 russo e 1 arabe. 

Sómente um accidente mortal foi registrado. 


Accidentes no trabalho em Dezembro de 1911 


Açougueiro -— 1: cortou-se no antebraço direito com uma faca. 


Armeiros — 2: 1, limpando uma arma, esta disparou, occasionando-lhe 
um ferimento perfurante na mão esquerda; 1 feriu-se no braço 
esquerdo, ao limpar uma espingarda carregada de chumbo, a 
qual disparou. 


Bombeiro — 1: teve o pé esquerdo arrancado por uma escada meca- 
nica, que armava. 


Caldeireiros — 1: quando trabalhava, levou uma martelada no dedo 
medio da mão direita. E 


Carroceiros — 11: 1 contundiu-se no terço superior do braço direito, 
quando carregava a carroça; 1, por ter caido, fracturou o ante- 
braço esquerdo e feriu-se no direito; 1 contundiu-se na perna 
esquerda; 1 feriu-se nas costas por ter sido attingido pelo varal 
da carroça que guiava; 1 recebeu escoriações no pé direito; 1 
teve uma syncope, ferindo-se na queda; 5 cairam sob as car- 
roças que guiavam; destes: 1 feriu-se no calcanhar, perna e 
joelho esquerdos, outro fracturou a tibia e o peronio direitos, 
outro contundiu-se em varios lugares de ambas as pernas e do 
thorax, 1 foi recolhido pela Assistencia em estado gravissimo e, 
finalmente, outro fracturou a tibia e o peronio da perna direita. 


Chauffeurs — 3: 1 ficou comprimido entre dois autos, recebendo feri- 
mentos na coxa esquerda; 1 contundiu-se no antebraço esquerdo, 
quando lidava com um auto; 1, pelo mesmo motivo, teve esco- 
riações no antebraço. 


Cocheiro — 1: contundiu-se na região parietal direita e na região frontal, 
caindo do carro que guiava. 
Copeiro — 1: feriu-se na mão direita, com uma faca. 


Cozinheiras — 4: 1, em virtude de uma queda, contundiu-se na região 
temporal direita; 1 contundiu-se no terço superior do braço es- 
querdo; 1, caindo de uma escada, contundiu-se no thorax; 1 con- 
tundiu-se, ao cair, em virtude de uma syncope. 


Creados — 6: 1 feriu-se na face dorsal da mão direita; 1 luxou o pé 
direito; 1 feriu-se no thorax, ao cair de um auto; 1 cortou-se 


Sos 


na região maxilar ao cair sobre os cacos de uma garrafa; 1 fe- 
riu-se na extremidade inferior da perna esquerda; 1 cortou-se 
no pé esquerdo, por ter pisado sobre os cacos de uma garrafa. 

Electricistas — 3: 1 fracturou o humero direito e feriu-se em varias par- 
tes do corpo, por ter caido de um poste em que trabalhava; 1, 
ao fazer uma ligação, foi fulminado pela corrente electrica; 1 
caiu ferindo-se na região superciliar direita. 

Empregados do Commercio — 6: 1, quando rolava um barril, Tferiu-se 
na região palmar e na primeira phalange do dedo médio da mão 
direita; 1 recebeu contusões no torax; 1, quando tomava um 
bonde, caiu, ferindo-se na região escapulo-humeral; 1, pelo mes- 
mo motivo, contundiu-se no supercilio direito; 1 teve uma syn- 
cope, ao entrar para o trabalho, ferindo-se no queixo; 1 caiu, 
ferindo-se, tendo em consequencia uma forte crise nervosa. 

Empregado Publico — 1: feriu-se nos dedos polegar e indicador da mão 
direita ao fechar uma gaveta. 

Ferreiros — 2: 1 contundiu-se nos dedos medio, anular e minimo da 
mão esquerda, com perda das tres phalanges; 1 cortou-se no 


pé direito. 

Guarda Civico — 1: quando tentava segurar um cão, foi mordido pelo 
mesmo na perna direita. 

Guarda Nocturno — 1: com um ferimento inciso na região super-ciliar 
esquerda. 

Jornaleiro — 1: por lhe ter caido em cima uma pilha de saccos de 
café, contundiu-se por todo o corpo. 

Lavadeira — 1: feriu-se no dorso da mão direita. 

Lenheiro — 1: feriu-se na região frontal com um machado, na occasião 
em que trabalhava. 

Lixeiro — 1: atropelado pelo vehiculo que conduzia, feriu-se por todo 
o corpo. 


Operarios — 20: 1, caindo-lhe sobre a mão uma barra de ferro, fi- 
cou com os dedos minimo, medio, indicador e anular da mão 
esquerda esmagados; 1 contundiu-se no pé esquerdo por ter 
caido ao entrar na fabrica; 1, com um ferimento inciso no ante- 
braço direito, lesão essa produzida pela machina em que traba- 
lhava; 1 soffreu um traumatismo no ventre, por lhe ter caido em 
cima uma prancha de madeira, que descarregava de uma carroça; 
1 caiu, ferindo-se na região iliaca esquerda; 1, com ligeiros fe- 
rimentos, por ter caido em virtude de uma syncope; 1, quando 
atravessava a rua, foi atropelado por um auto; 1, com contusões 
na região occular esquerda; 1 feriu-se na palma da mão esquer- 
da, quando amolava uma ferramenta; 1, com ferimentos contu- 
sos nos dedos minimo, anular e medio da mão esquerda, os 
quaes foram pegados pelas engrenagens de uma machina; 1, 
por ter sido comprimido entre a parede e a carroça que descar- 
regava, contundiu-se no thorax; 1, trabalhando com uma serra, 
cortou-se no dedo medio da mão direita; 1, em consequencia de 
queda, soffreu uma luxação na região escapulo humeral direi- 
ta; 1, ao lidar com uma machina, cortou-se na face interna do 
punho direito; 1 contundiu-se na região escapulo-humeral direi- 
ta; 1 contundiu-se no antebraço esquerdo; 1, com esmagamento 
do dedo medio da mão direita; 1, ao abrir uma torneira de agua 
fervendo, queimou-se nas pernas; 1, numa queda que levou, con- 
tundiu-se no pé direito e 1, em consequencia de uma queda 
que levou, contundiu o antebraço esquerdo e o dedo indicador 
da mão esquerda. 

Marceneiro — 1: na occasião em que aplainava uma peça de madeira, 
esmagou o dedo medio da mão esquerda. 


EX one = RE 


Padeiros — 3: 1 escorregou, ferindo-se nos labios; 1, ao lidar com uma 
amassadeira feriu-se nas tres phalanges dos dedos medio, anu- 
lar e minimo da mão direita; 1, pelo mesmo motivo, feriu-se 
na região palmar, torceu a mão direita e esphacelou o dedo mi- 
nimo da mesma mão. 

Pedreiros — 12: 1, por lhe ter caido em cima um tijolo, contundiu-se 
na cabeça; 1 contundiu-se na região lombar, por lhe ter caido 
em cima uma folha de zinco; 1, com ferimentos na testa e na 
cabeça, produzidos por tijólos caidos do andaime; 1, quando re- 
movia vidros partidos, feriu-se nas mãos e braços; 7, por terem 
caido do andaime em que trabalhavam, contundiram-se: 1 no 
thorax, outro nos labios, outro na cabeça, e ainda outro, que caiu 
justamente com o antecedente, no lado esquerdo do rosto; o 
quinto, alem de violento traumatismo no thorax, soffreu a fractura 
do femur esquerdo, o sexto soffreu contusões nos membros in- 
feriores, o setimo escoriações no ventre, região iliaca e perna 
esquerda, e o oitavo soffreu a fractura da tibia e do peroneo 
direito. 

Pintores — 1: caindo de uma escada, contundiu-se na região frontal, 
braço direito e face posterior do thorax. 

Sapateiro — 1: feriu-se na perna esquerda com uma faca, na occasião 
em que cortava sola. 

Serralheiro — 1: cortou o dedo indicador da mão direita, na occasião 
em que cortava uma folha de ferro. 

Serviços domesticos — 5: 1 feriu-se na região frontal esquerda, em 
virtude de uma queda; 1, quando descia de um barril, caiu, 
fracturando a extremidade superior do antebraço esquerdo; 1 
cortou-se profundamente na face externa do pé direito, sof- 
frendo grande hemorrhagia; 1, ao atravessar a rua, foi atrope- 
lado por um carrinho, ferindo-se no pé esquerdo, e 1, em con- 
sequencia de uma queda, feriu-se na região frontal esquerda. 


Tirador de areia — 1: com muitas feridas incisas nas mãos. 
Trabalhador-rural — 1: teve uma vertigem, ferindo-se na queda. 
Tratador de animaes — 1: levou um couce do animal que tratava. 


Vendedor ambulante — 1: caiu, ferindo-se no antebraço esquerdo. 
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Accidentes no trabalho em Janeiro de 1912 


Operarios — 19: 1 (uma operaria que veio a fallecer em consequencia 
do desastre), uma roldana fracturou-lhe o braço esquerdo, quasi 
lhe arrancou o direito e despedaçou-lhe a perna esquerda; 1, 
numa fabrica de estopa, uma roldana da machina de furar ferro 
golpeou-lhe o ante-braço esquerdo; 1, numa fabrica de ferro 
esmaltado, ficou sem as phalanges do indicador e do medio 
esquerdos, que foi necessario amputar, por terem sido esma- 
gadas; 1, numa fabrica de cerveja, recebeu um ferimento inciso 
na mão direita; 1, ao descarregar um vagão, fracturou a perna 
direita; 1, certa machina de esmagar amendoim, apanhando -lhe 
a mão esquerda, esmagou o pollegar e contundiu a palma e o 
dorso; 1, um trilho esmagou-lhe o tornozello esquerdo; 1, numa 
fiação, contundiu-se no braço direito; hemorrhagia superveniente 
aos primeiros curativos tornou necessario internal-o na Santa 
Casa de Misericordia; 1, numa fabrica de moveis, recebeu feri- 
mentos incisos nas extremidades de quatro dedos; 1, um rolo 
arrancou-lhe uma unha do pé; I,jnum arrabalde, uma cobra pi- 
cou-lhe o pé direito; 1 recebeu uma incisão no indicador di- 
reito; 1 teve uma vertigem; 1 operaria, um ataque hysterico; 1 
luxou o cotovello; 1 recebeu uma contusão no anular esquerdo, 
com fractura de duas phalanges; 1, um caminhão atropelou-o e 
contundiu-lhe o supercilio esquerdo; 1 recebeu contusão nas 
phalanges do indicador e anular esquerdos, sendo-lhe o medio 
decepado á altura da terceira; 1 contundiu-se numa das pal- 
pebras superiores e na região malar esquerda. 

Pedreiros — 7: 4 cairam de andaimes, contundindo-se, um na região 
renal direita, um na parietal direita, um na lombar esquerda, e 
soffendo o quarto uma entorse do joelho direito; 1, alcoolizado, 
caiu num tanque de cal e queimou os olhos; 1 caiu de uma 
escada e torceu o pé direito; 1 recebeu contusões na região 
occipital e na parietal esquerda. 

Carroceiros — 6: 1 fracturou a perna direita, contundiu a esquerda e 
escoriou o frontal; 1 contundiu-se na região lombar direita; 1, 
entrou-lhe um corpo estranho na planta esquerda; 1 contun- 
diu-se no antebraço direito, devido a um choque da sua cairoça 
com. outra; 1, pisado pelo animal da sua carroça, contundiu-se 
no rosto e no antebraço esquerdo; 1 atropelado por um bonde, 
escoriou o cotovello direito. 

Carpinteiros — 4: 1 esmagou o pollegar e o indicador esquerdos; 1, 
a enxó fez-lhe no indicador direito uma incisão, que interessou 
a primeira phalange; 1, o formão golpeou-lhe a palma esquerda; 
1 teve uma vertigem. 

Guardas civicos — 4: 2, aggredidos num conflicto em que intervieram, 
receberam ferimentos nas mãos: os de um foram perfuro-incisos, 
com secção do tendão extensor do anular; os do outro, in- 
cisos; 1, á meia noite, recebeu uma contusão na mão esquerda; 
1, aggredido, ficou com a face escoriada. 

Negociantes — 3: 1, ao lidar com um movel envidraçado, recebeu fe- 
rimentos incisos na face e no punho direito; 1 caiu sobre uma 
lata, que lhe cortou a palma; a hemorrhagia foi abundante; 1 
abria uma garrafa, esta se quebrou e lhe cortou a coxa direita. 

Empregados no commercio — 3: 1, quando trabalhava na machina de 
impressão de uma typographia, contundiu e escoriou a coxa di- 
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reita e a cabeça; 1 ia de bicycleta, um automovel contundiu-lhe 
o thorax, o abdomen e a coxa direita; 1 recebeu ferimentos in- 
cisos na região occipital e na parietal direita. 

Cozinheiros — 2: 1 fez-se um ferimento inciso no indicador direito; 
1, com uma faca de ponta, um perfuro-inciso na palma esquerda. 

Electricistas — 2: 1 teve uma vertigem; 1, uma crise epileptica. 

Conductores de bonde — 2: 1, um choque do bonde que conduzia 
com outro que trafegava em sentido contrario produziu-lhe con- 
tusões no thorax; 1 queimou-se no pollegar direito. 

Cocheiros — 2: 1 caiu da boléa recebendo fortes contusões no thorax 
e na perna direita; 1, o carro que conduzia abalroou com um 
bonde; o choque lhe occasionou um tumor edematoso na região 
occipital e contusões no tronco. 

Serviços domesticos — 2: 1, um cão mordeu-ihe o pé direito; 1, um 
cão mordeu-lhe os dous ante-braços. 

Mecanicos — 2: 1 teve uma syncope, que lhe occasionou uma epistaxe 
traumatica; 1 esmagou o medio, o anular e o minimo esquerdos. 


Barqueiro — 1: ao saltar do barco, fracturou a perna direita. 
Mensageiro — 1: um automovel atropelou-o, contundindo-lhe o ventre 

e produzindo-lhe um hematoma no supercilio direito. 
Carregador — 1: teve uma vertigem. 


Motorista de automovel — 1: na garage em que trabalhava, torceu o 
pé esquerdo. 

Peixeiro — 1: um automovel atropelou-o, escoriando-lhe o dorso. 

Servente de pedreiro — 1: um automovel fracturou-lhe a perna direita; 

Leiteiro — 1: um automovel produziu-lhe uma luxação tarsiana. 

Lavrador — 1: certa machina de cortar canos produziu-lhe um feri- 
mento inciso na mão direita. 

Pintor — 1: caiu sobre uma escada, contundindo-se na região sacro- 
illiaca esquerda. 

Vendedor de jornaes — 1: um automovel escoriou-lhe e contundiu-lhe 
o braço esquerdo. 

Sapateiro — 1: quando cortava couro, um golpe em falso fez-lhe no 
braço esquerdo uma incisão, que interessou a arteria radial. 

Empregado Publico — 1: no abalroamento de um carro do Serviço Sa- 
nitario e um bonde, esse empregado publico se contundiu na re- 
gião sacra. 

Empregado da Limpeza Publica — 1: um automovel atirou-o ao pas- 
seio, ferindo-o levemente. 


Empregado da Companhia do Gaz — 1: recebeu um ferimento inciso 
na mão direita. 
Soldado — 1: recebeu ferimentos incisos, a faca, no craneo e na espa- 


dua esquerda. 
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Accidentes no trabalho em Fevereiro de 1912 


Operarios — 21: 1, um cylindro de certa machina de amassar barro 
esmagou-lhe o pé esquerdo; 1 caiu de um guindaste sobre um 
monte de carvão, contundindo o pé direito e fracturando o ra- 
dio esquerdo; 1, a engrenagem de um guindaste esmagou-lhe o 
pé direito; 1 esmagou o pollegar direito; 1, caindo, soffreu uma 
luxação na região radio-carpiana esquerda; 1, uma pedra con- 
tundiu-lhe a testa; 1, certa machina de furar ferro contundiu-lhe 
a extremidade do pollegar esquerdo; 1, uma serra esmagou-lhe 
o pollegar e o minimo esquerdos; 1, um machinismo contundiu- 
lhe a mão direita; 1, um tijolo contundiu-lhe o parietal direito; 
1, um elevador esmagou-lhe tres dedos do pé direito; 1 (uma 
operaria) teve uma vertigem; 1, um automovel escoriou-lhe a 
perna direita; 1, uma pedra, deslocada de uma pedreira, contun- 
diu-lhe o ante-braço esquerdo; 1, uma serra contundiu-lhe a mão 
esquerda, no medio, no anular e na palma; 1, um esmeril esma- 
gou-lhe a phalangeta do indicador direito; 1, uma barrica de 
cimento contundiu-lhe a phalangeta do anular esquerdo e arran- 
cou-lhe a unha; 1 caiu de um automovel em que trabalhava, 
fracturando o ante-braço direito; 1 soffreu uma contusão, com 
descollamento da pelle, no cotovelo direito; 1, (um menor de 17 
annos), numa fabrica de papel, fracturou o femur direito, NUM 
DOMINGO, ás 8 horas da manhã; 1 (UMA CREANÇA DE 14 ANNOS) 
recebeu de uma serra, numa fabrica de moveis, um ferimento 
corto-contuso no ante-braço esquerdo, Ás 11,50 DA NoITE. 

Pedreiros — 10: 5 cairam de andaimes: um contundiu a região fron- 
tal e a occipital; um, a face posterior do thorax; um a perna es- 
querda; um, o thorax, o joelho direito e o ante-braço esquerdo ; 
um, o queixo e escoriou o ante-braço direito; 1 fracturou o cra- 
neo; 1 teve uma vertigem; 1, uma pedra arrancou-lhe uma unha 
do pé direito; 1, uma parede, ao desabar, escoriou-lhe o corpo; 
1 morreu de asphyxia sob uma parede desabada. 

Carroceiros — 6: 1 contundiu-se no peito, ao cair de sua carroça que 
abalroára com um bonde; 1 caiu da carroça e fracturou o pe- 
roneo; 1, a roda da carroça contundiu-lhe a orelha e a região 
malar esquerda; 1, um caixão contundiu-lhe o frontal direito; 1 
teve uma vertigem; 1 recebeu pequena incisão na coxa direita. 

Serviços domesticos — 6: 1 foi mordida por uma cobra; 1 caiu de uma 
escada e contundiu o occipital; 1, atropelada por uma aranha, 
escoriou o joelho e o cotovelo esquerdos e o nariz; 1 queimou- 
se gravemente aolidar com kerozene e phosphoros; 1 fracturon 
a perna esquerda; 1 teve um ataque hysterico. 

«Chauffeurs» — 4: 2, uma explosão de gazolina queimou-lhes grave- 
mente as mãos; 1 fracturou o braço direito num encontro do 
seu automovel com outro; 1 contundiu a face direita. 

Trabalhadores — 4: 1 caiu-lhe um pau no frontal direito; 1, atropela- 
do por uma carroça, contundiu a fronte; 1, um automovel fra- 
cturou-lhe a penra direita; 1 caiu, soffrendo uma luxação esca- 
pulo-humeral. 

Conductores de bonde — 3: 1 contundiu a orelha, o zygoma e a coxa 
esquerdas; 1 caiu do bonde e escoriou a fronte direita; 1, quan- 
do engatava um bonde, fracturou o ante-braço direito. 


SEE TO NO 


Empregados no commercio — 3: 1, um fragmento da cunha de um ma- 
chado entrou-lhe no biceps esquerdo; 1, uma incisão na palma 
esquerda, quando abria uma garrafa, produziu-lhe grande he- 
morrhagia; 1, um automovel escoriou-lhe a perna esquerda. 

Cozinheiras — 2: 1 foi mordida por uma cobra, e 1, quando abria uma 
garrafa, recebeu na palma esquerda uma incisão, com rupturas 
das arcadas, nervos e tendões. 

Empregados publicos — 2: 1 (empregado no Matadouro) fez uma in- 
cisão em quatro dedos da mão direita; 1, uma carroça, atrope- 
lando-o, contundiu-lhe a phalangeta do minimo esquerdo. 

Encanadores — 2: 1 caiu e contundiu o thorax, e 1 queimou-se gra- 
vemente na face e nos ante-braços, ao concertar um fogão a 
gaz. 

Guardas cívicos — 2: 1 escoriou a mão esquerda, aggredido, e 1 teve 
uma vertigem. 

Pintores — 2: cairam — um fracturou a perna esquerda e outro con- 
tundiu a região lombar. 

Serventes — 2: 1, accommettido de um ataque, soffreu uma queda e 
contundiu o parietal direito; 1, um cachorro mordeu-lhe o occi- 
pital, produzindo grande hemorrhagia. 

Vendedores ambulantes — 2: 1 contundiu o supercilio esquerdo e esco- 
riou a região malar correspondente; 1, um raio de uma roda de 
carroça, escapando do lugar, contundiu-lhe a perna esquerda; 

Vidraceiros — 2: 1, a janella que envidraçava caiu-lhe em cima, esco- 
riando o rosto e produzindo ecchymoses nas regiões oculares e 
uma luxação na região radio-carpiana direita. 


Açougueiro — 1: ao cortar carne, fez um ferimento perfuro-inciso na 
região precordial. 

Carpinteiro — 1: caiu de um andaime e contundiu o tronco. 

Carvoeiro — 1: ao abater uma arvore, esta lhe caiu no humero es- 


querdo, fracturando-o. 
Copeira — 1: quebrou-se-lhe na mão direita um copo, golpeando-a. 
Empregado da “Light” — 1: apertado entre dois bondes, contundiu o 


occipital. 
Estofador — 1: contundiu o frontal direito numa barra de ferro. 
«Garçon» — 1: entrou-lhe uma mariposa no ouvido direito. 
Ladrilheiro — 1: escoriou-lhe um automovel o dorso da mão, o ante- 
braço e o joelho esquerdos. 
Mensageiro — 1: atropelado por um carrinho de padeiro, caiu e fractu- 


rou o ante-braço esquerdo. 
Motorneiro de bonde — 1: contundiu o thorax. 


Padeiro — 1: atropelado por uma carroça, escoriou a coxa direita. 

Quitandeiro — 1: a roda de um bonde contundiu-lhe o pé direito. 

Serralheiro — 1: uma forte martelada em falso arrancou-lhe a unha do 
minimo esquerdo. 

Soldado — 1: recebeu uma contusão na testa. 

Tanoeiro — 1: caiu e fracturou o ante-braço esquerdo. 

Tintureiro — 1: caiu de uma escada, tendo na mão uma garrafa, que 


lhe golpeou os musculos e vasos do ante-braço esquerdo, pro- 
vocando grande hemorrhagia. 
Tratador de animaes — 1: um cavallo escouceou-lhe o sobrolho direito. 
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Quadro IV 
Estatistica dos accidentes no trabalho, occorridos 
Danno Edades 
recebido 
: | 

S E E 
E PROFISSÕES 818 |818|8|]8lo 
o "IElE|ElEIEIEIS 
-S E Ssielelas | TIgS|E 
e RRCIRE NR sc: 
E dude E = EjSs|S|sS Ss |e || E 
z à jSjzlEl=s|Slzlalal|s|s|s 
1 || Açougueiro . — | 1— | Li—|—| — no — 
2 | Bombeiros 1) 1/— 2) || 2 
3 | Carpinteiros. [| 2]—-| 3-/—|=L 1 =| H— 
4 | Carroceiros . 10) 3/—| 13]— 1/4] 4/3, 1 — 

5 | «Chauffeur» = Vl y—|= 

6 || Cocheiro . Lip Lij—> | >| >=] — 
7 | Conductores de bondes 2h 1-1) 3 =| => TP 
8 | Copeiros . pn nadar 3 | — [= 34) O RAR 
9 | Costureira PA = poa >> —| 1| — 
10 | Cozinheiras . | 3] —p 3t—--[1il—| 2)—|=|— 
11 | Creadas 2 | —| 3-1 1/1 |—— 
12 Dactylographo . li >| HO 1) —|—|—| — 
13 | Empregado . ) Li — |— HW l——|— [=] — 
14 | Empregados no commercio . 5 1i—l 6|)—- 2/1,1/—/ 2])—|— 
15 | Empregado na Comp. do Gaz Li p= ot | a RR 
16 | Empregado na L. Publica. li >| dj >>) >| 1|—|— 
17 | Empregado Publico. Li—i—p H—— | — — | 1|—|— 
18 | Encanadores. 1, 1/— 2— 1 L1|—- | |=|—| — 
19 | Entalhador . Lo=|—) o W—— li a 
20 | Foguista . —|—|1 l——|— 1 —|— | — — 
21 | Funileiro . 1 —1— po HU=|— [1a + 
22 | Garrafeiro 1| — | — 1 — [= = e 
23 | Guardas civicos 5i—t—t 5 —|—| 4) D—l=|— 
24 | Hoteleiro. 1 —|— H——|—l—>| 1V—|—|— 
25 | Impressor. Li > t——=| 1, —|—|—|— 
26 | Leiteiros . 21—|—| 2 Li dy |—| =p 
27 | Marceneiro . — | 1|— H— 1|—|>|— |—|—|— 
28 | Mecanico. Lo—>l>p HA —|—|—>| 1,—|—|— 
29 | Operarios. 6/12/)—| 18) 1) 5/— | 3] 5/3) 1 — 
30 | Pedreiros. 41—|—>| 49—/ 1—| 2) —|—| H— 
Si Rintors 1 — |— 1) —|—|=|— 
32 | Professor. li—l—>p H-—|—|—) 1,—|—| — 
33 | Sapateiro. Li>l>p >> |—| —|—| 1H— 
34 | Serviços domesticos . Mi—|>=|Mj——|—, 6| 2/—| 2/1 
35 | Soldados . 3,—|— | 3—/—|—| 2/5 1,—|—|— 
36 | Tapeceiro. — | 1|— 1 — Ii | |—|—|— 
SJ DOLREIO Sa pp —t— l-l— ——, di—|—|— 
38 | Trabalhadores . Si 41—| 9—-/— | 11,5, 2), W— 
39 | Vendedores ambulantes. Sp =| SI 2/5382 | E Vá 
Total dos accidentes 86/30/1117] 2117/11/38) 29 10 9 | 
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Accidentes no trabalho em Março de 1912 


Operarios — 18: 1 fracturou a perna direita numa officina mecanica; 1, 
numa construcção, esmagou o dorso do pé esquerdo; 1, no 
Lyceu de Artes e Officios, despedaçaram-se-lhe o indice e o 
maximo esquerdos e o indicador direito; 1, caindo de uma car- 
roça, soffreu. um traumatismo na região lombar esquerda; 1 
contundiu-se, com uma plaina, na região ocular direita; 1, uma 
prancha esmagou-lhe o tornozelo esquerdo; 1, numa construcção, 
caiu-lhe uma enxó na região occipital, abrindo uma incisão; 1 
contundiu o frontal, formando-se-lhe um hematoma no super- 
cilio direito; 1, uma prancha fracturou-lhe a tibia e o peroneo 
direitos; 1, numa fabrica de moveis, uma serra produziu-lhe fe- 
rimentos incisos no medio, no anular, no minimo e no dorso 
da mão direita; 1 caiu de um andaime, contundindo-se no an- 
te-braço direito, de onde jorrou muito sangue, e na região dor- 
sal direita; 1, numa construcção, uma prancha de ferro contun- 
diu-lhe o pé direito; 1, numa fabrica de tecidos, contundiu a 
mão esquerda; 1 contundiu o pé direito; 1, caindo de uma car- 
roça, contundiu-se em diversas partes do corpo; 1 teve uma 
vertigem; 1, numa quéda contundiu a perna direita; 1, quando 
limpava uma vidraça, soffreu uma incisão no ante-braço direito. 

Carroceiros — 13: 1, apanhado pela carroça que conduzia, soffreu vio- 
lento traumatismo no thorax, perdendo os sentidos; 1 caiu da 
carroça e luxou a coxa esquerda; 1, foi-lhe arrancada, no acci- 
dente, quasi toda a orelha direita; 1 caiu da carroça, contun- 
dindo as espaduas; 1, um tijolo contundiu-lhe o parietal esquerdo; 
1, atropelado por uma carroça, contundiu o nariz; 1 caiu da 
carroça e escoriou o joelho direito; 1, uma prensa contundiu-lhe 
a nuca; 1, quando conduzia um sacco cheio de garrafas, caiu, 
recebendo ferimentos incisos na face posterior da régião radio- 
carpiana esquerda; 1, quando carregava um sacco de milho, caiu, 
contundindo-se nas costas; 1, embriagado, caiu da boléa, con- 
tundindo o frontal esquerdo e escoriando o supercilio direito; 
1, num choque da sua carroça com um bonde, contundiu a 
mão direita; 1 caiu sobre uma garrafa quebrada, recebendo fe- 
rimentos incisos no ante-braço esquerdo. 

Serviços domesticos — 11: 1 caiu e contundiu-se no quadril e no joelho 
direitos; 2 tiveram ataques epilepticos; 1, um ataque hysterico; 
1, uma crise nervosa; 2, no encontro de um bonde com um 
automovel, contundiram-se, um na face e um nas regiões occi- 
pital e escapulo-humeral; 1 caiu contundindo-se no parietal es- 
querdo; 1, uma carroça atropelou-a, contundindo-lhe o abdomen; 
Í teve um derramamento de sangue pelo nariz; 1, quando lavava 
os vidros de uma janella, caiu, contundindo-se na região glutea. 

Trabalhadores — 9: 1 caiu de uma carroça e fracturou a perna direita; 
1, carregando saccas de café, contundiu-se na região illiaca e 
na coxa esquerda; 1, atropelado por uma carroça, escoriou o 
joelho direito; 1, carregando de lenha um vagão, fraturou a 
perna esquerda; 1, a quéda de um sacco de assucar fracturou-lhe 
a tibia e o peronéo direitos; 1, um automovel escoriou-lhe o 
joelho e o pollegar direitos e os antebraços; 1 caiu de um pon- 
tilhão, contundindo o frontal; 1 contundiu com uma alavanca a 
região malar direita; 1, numa serraria, decepou o minimo e o 
anular e esmagou o indicador, esquerdos. 


e OO. 


Empregados no commercio — 6: 1 caiu de uma carroça, fracturando a 
coxa direita; 2 tiveram ataques epilepticos; 1, numa quéda, re- 
cebeu extensa contusão na região occipital esquerda; | caiu de 
uma bicycleta, contundindo o joelho direito e escoriando a palma 
direita; 1 recebeu no pulso direito incisões de cacos de garrafa. 

Guardas civicos — 5: 1 teve uma crise epileptica; 1, uma vertigem; 1 
caiu da bicycleta, contundindo o braço esquerdo e o thorax; 1, 
atropelado por um automovel, contundiu-se no occipital; 1, ag- 
gredido, recebeu uma contusão na palpebra inferior esquerda. 

Vendedores ambulantes — 5: 1 foi soccorrido na rua pela Assistencia 
Policial, por enfermo; 1 caiu sobre um pedaço de vidro, rece- 
bendo uma incisão no punho esquerdo; 1 teve uma vertigem; 
1, atropelou-o um automovel, contundindo-lhe o occipital; 1, 
atropelou-o um automovel, escoriando-lhe o rosto e os joelhos 
e contundindo-o na região occipito-parietal esquerda. 

Pedreiros — 4: 1, um pedaço de madeira contundiu-lhe a palpebra 
inferior esquerda; 1 teve uma crise nervosa; 1, uma bicycleta 
escoriou-lhe a coxa esquerda; 1 caiu do andaime e soffreu uma 
entorse no pé esquerdo. 

Carpinteiros — 3: 1, um automovel derrubou-o, formando-se-lhe um 
hematoma na fronte; 1 soffreu uma incisão no ante-braço di- 
reito, com rupturada arteria radial e abundantissima hemorrhagia; 
1, uma serra circular decepou-lhe o minimo e esmagou-lhe o 
anular, o medio e o indicador esquerdos. 

Conductores de bonde — 3: 1 escoriou e contundiu a mão esquerda; 1 
contundiu o temporal esquerdo; 1, um caminhão esmagou-lhe 
a perna direita. 

Copeiros — 3: 1 teve uma crise epileptica; 1, uma crise hysterica; 1, 
uma syncope. 

Cozinheiras — 3: 1, lidando com uma chaleira, queimou-se no ante-braço 
esquerdo; 1 escoriou, numa queda, o ante-braço; 1 teve uma 
cardialgia. 

Creadas — 3: 1 teveu ma crise hysterica; 1, por occasião de um ataque, 
contundiu-se na fronte e no labio superior; 1 caiu de um bonde, 
contundindo e escoriando o frontal onde se lhe formou um edema, 
escoriando o mento e a mão direita e contundindo o pé esquerdo. 


Soldados — 3: 1 reparava um automovel na «garage» do palacio pre- 
sidencial, quando uma explosão de gazolina lhe queimou o rosto, 
o pescoço e a mão direita; 1 queimou as mãos quando acudia 
a um principio de incendio; 1, aggredido, recebeu uma contusão 
no parietal. 

Bombeiros — 2: 1, um caminhão do Corpo de Bombeiros contundiu- 
lhe o pé direito; 1 caiu de uma escada, fracturando a tibia e o 
peroneo esquerdos. 

Encanadores — 2: 1 teve uma syncope; 1 recebeu contusões no su- 
percilio esquerdo, no thorax e no pescoço. 

Leiteiros — 2: 1 caiu do bonde, recebendo na fronte esquerda uma 
contusão edematosa; 1, lidando com uma garrafa de leite, rece- 
beu na palma direita uma incisão. 

Açougueiro — 1: rachava lenha, um graveto contundiu-lhe as palpe- 
bras esquerdas. 


«Chauffeur» — 1: chocando-se o automovel com um poste da Light, 
fracturou a perna direita e contundiu e escoriou a esquerda. 

Cocheiro — 1: caiu do carrinho, contundindo a coxa direita. 

Costureira — 1: atropelada por uma carroça, contundiu o frontal es- 
querdo. 

Dactylographo — 1: ao collocar uma fita na machina de escrever, rece- 


beu uma incisão no indicador esquerdo. 


e Ab 


Empregado — 1: um wagonete contundiu-lne os pés. 

Empregado na «Companhia de Gaz» — 1: uma peça de uma draga es- 
coriou-lhe as costas. 

Empregado na Limpeza Publica — 1: contundiu a região sacro-iliaca 
direita e escoriou o cotovelo direito, quando conduzia a sua 
carrocinha. 


Empregado publico — 1: caiu contundindo o joelho esquerdo. 

Entalhador — 1: fez com o formão um ferimento inciso no cotovelo 
direito. 

Foguista — 1: num descarrilamento do Tramway da Cantareira, recebeu 
gravissimos ferimentos, em consequencia dos quaes veio a falle- 
cer na Santa Casa de Misericordia. 


Funileiro — 1: teve um ataque de epilepsia. 

Garrafeiro — 1: atropelado por um caminhão, escoriou o cotovelo di- 
reito e contundiu o peito. 

Hoteleiro — 1: ao lidar com uma faca, recebeu uma incisão no indi- 
cador da mão direita. 

Impressor — 1: contundiu a mão direita numa engrenagem da machina 


de imprimir. 
Marceneiro — 1: um formão perfurou-lhe o dorso do pé esquerdo. 
Mecanico — 1: contundiu o indicador direito ao limpar um machinismo. 
Pintor — 1: caiu de uma escada, contundindo o thorax no lado esquerdo. 
Professor — 1: caiu, contundindo a perna direita e o cotovelo esquer- 
do, e escoriando a mão direita. 
Sapateiro — 1: teve uma syncope. 
Tapeceiro — 1: trabalhando em certa machina, recebeu extensas con- 
tusões no indicador, no médio e no anular direitos. 
Torneiro — 1: teve um ataque epileptico. 
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Os accidentes no trabalho, durante o 
primeiro trimestre de 1912, no municipio da Capital 


Os tres mappas mensaes organizados pela Secção de Informações 
accusam um total de 280 accidentes no trabalho, transportado para o 
primeiro mappa trimensal, onde figuram repartidos por 61 profissões. 

Destas, a que maior numero de accidentes no trabalho forneceu 
á estatistica foi a operaria: 58, um dos quaes mortal e 31 graves; em 
segundo lugar veem os carroceiros, com 25, 5 graves; seguem-se os 
pedreiros, 22, um mortal, 5 graves; as mulheres que se occupam em 
serviços domesticos, 19, 3 graves; os trabalhadores, 13, 6 graves; os 
empregados no commercio, 12, 3 graves; os guardas civicos, 11; os con- 
ductores de bonde, 8, 2 graves; os carpinteiros, 8, 3 graves; as cozi- 
nheiras, 7, 2 graves; os vendedores ambulantes, 7; os chauffeurs, 6, 5 
graves; os soldados, 5, 1 grave; os copeiros, 4; os empregados publi- 
cos, 4, 1 grave; os encanadores, 4, 2 graves; os pintores, 4, 1 grave; 
os cocheiros, 3, 2 graves; as creadas, 3, 1 grave; os leiteiros, 3, 1 grave; 
os mecanicos, 3, 1 grave; os negociantes, 3; os açougueiros, 2, ambos 
graves; os bombeiros, 2, 1 grave; os mensageiros, 2, 1 grave; os sa- 
pateiros, 2, 1 grave; os serventes, 2, 1 grave; os vidraceiros, 2, 1 grave; 
os electricistas, 2; os empregados na «Companhia do Gaz>, 2; os em- 
pregados na Limpeza Publica, 2. (Cumpre mencionar ainda o desastre 
que custou a vida a um foguista do «Tramway da Cantareira», e com 
o qual sóbe a 3 o numero dos accidentes mortaes registrados durante 
o trimestre, sendo 92 os graves e 185 os leves. 

Quanto á edade, notaremos que, entre as 280 victimas, ha 47 de 
I0 a 16 annos, 19 das quaes pertencentes á classe operaria. Existem, 
até, 2 menores de 10 annos. Mas é entre os 21 e os 30 annos que 
se encontra o maior numero de victimas, na sua distribuição por edades: 
97. O segundo lugar cabe á divisão immediata, de 31 a 40 amnos: 
53. O terceiro, ás victimas de 10 a 16 annos. Acham-se no quarto 
as de 17 a 20 (31) e as de 41 a 50 (31). São 14'as de SL asim 
as de 61 para mais. 

O numero de solteiros é de 136; o dos casados, de 132. 

Entre o meio dia e as 6 horas da tarde é que foram mais nume- 
rosos os accidentes no trabalho: 139. Das 6 ás 10 da manhã deram-se 
56; 38 das 10 ao meio dia; 34 das 6 ás 10 da noite, e 13 das 10 da 
noite ás 6 da manhã. 

O dia da semana em que se deram mais accidentes no trabalho 
foi a sexta-feira: 64; no sabbado, 51; na quinta-feira, 49; na quarta- 
feira e na segunda, 37; na terça, 29, e no domingo, 13. 

Entre os dias 10 e 20, deram-se 105 accidentes no trabalho; nos 
dez primeiros dias de cada mez, 90; nos ultimos, a partir de 20, 85. 

E” de 169 o numero de estrangeiros accusado pelo mappa trimensal. 


Confrontando os mappas mensaes, verifica-se que o numero de 
operarios victimas de accidentes no trabalho foi, em janeiro, de 19; 
em fevereiro, de 21; em março, de 18, e, mais, que esse numero foi 
sempre o mais elevado dos que accusavam a distribuição dos acci- 
dentes por profissões. 

Esse constante reapparecimento dos operarios á frente das victimas 
de accidentes no trabalho é, em parte, devido á inexistencia ou insuf- 
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ficiencia de apparelhos de protecção nas fabricas onde se incumbem 
menores de lidar com machinas totalmente desguarnecidas de accesso- 
rios que tornassem impossivel um desastre. 

A estatística de março, por exemplo, refere que um operario de 
9 annos foi victima de um desastre quando trabalhava com uma serra. 
Na de janeiro se lê que uma operaria morreu em consequencia de 
um desastre do qual saiu com os braços e uma perna despedaçados, 
tal a violencia dos choques successivos que soffreu. 

E' ainda de notar que, em fevereiro, um operario de 17 annos 
foi victima de um desastre, num domingo, às 8 horas da manhã, e 
que, no mesmo mez, um operario de 14 annos feriu-se no ante-braço 
esquerdo com uma serra, ás 11 horas e 50 minutos da noite ! 

Outro facto que merece menção é a frequencia dos accidentes 
no trabalho que são ao mesmo tempo accidentes no transito, frequen- 
cia que faz pensar como devem ser numerosos estes ultimos. Em ja- 
neiro, um operario é atropelado por um caminhão; um carroceiro por 
um bonde; um empregado no commercio por um automovel; um con- 
ductor é ferido, num encontro de bondes; um cocheiro, num encontro 
de um bonde com o seu carro; um mensageiro, um peixeiro, um ser- 
vente de pedreiro, um leiteiro, um vendedor de jornaes, um empregado 
da Limpeza Publica, são atropelados por automoveis; um empregado 
publico é ferido no abalroamento de um carro do Serviço Sanitario 
com um bonde. Ao todo, 12 accidentes no transito, dos quaes 9 atro- 
pelamentos, sendo 7 por automoveis. 

Em fevereiro, um operario é atropelado por um automovel; um 
carroceiro cáe da carroça, que abalroára com um bonde; uma mulher 
é atropelada por uma aranha; dous chauffeurs ferem-se em desastres 
occorridos com os seus automoveis; um automovel quebra a perna 
direita de um trabalhador; um automovel atropela um empregado no 
commercio; uma carroça, um trabalhador; outra carroça, um empregado 
publico; um automovel atropela um ladrilheiro; um carrinho, um mensa- 
geiro; uma carroça, um padeiro; um bonde, um quitandeiro. Total: 13. 


Em março, sete carroceiros ferem-se em quedas, abalroamentos e 
atropelamentos; no encontro de um bonde com um automovel, fe- 
rem-se duas mulheres; uma carroça atropela uma mulher; outra, um 
trabalhador; um trabalhador cáe de uma carroça; outro é atropelado 
por um auto; um guarda civico e um empregado no commercio cáem 
de bicycletas; um guarda cívico é atropelado por um auto; dous ven- 
dedores ambulantes são atropelados por automoveis; um- padeiro por 
uma bicycleta e um carpinteiro por um automovel; uma creada cáe de 
um bonde; um leiteiro, idem; um chauffeur quebra uma perna ao cho- 
car-se o seu automovel com um poste; um cocheiro cáe do carrinho; 
uma costureira é atropelada por uma carroça; um garrafeiro por um 
caminhão. Somma: 26. 

Deram-se, pois, no trimestre, 51 accidentes no trabalho que foram 
tambem accidentes no transito. Os automoveis contribuiram para avo- 
lumar a estatistica dos accidentes no trabalho atropelando 16 pessoas 
em serviço. Sobreleva notar que este ultimo numero deve estar bas- 
tante aquem da realidade, pois a nossa estatistica só registra os acci- 
dentes em que a Assistencia foi chamada, isto é, os de certa gravidade. 

O numero total de accidentes que motivaram chamadas á Assis- 
tencia Policial foi, em janeiro, menor do que nos dous outros mezes 
do primeiro trimestre. Entretanto, não foi pequeno: 382; 73 occor- 
reram no trabalho. Em fevereiro, dos 435 accidentes registrados nos 
boletins da Assistencia Policial, 90 deram-se no trabalho. Finalmente, 
em março, de 432 accidentes, 117 são accidentes no trabalho. 

Em janeiro e em fevereiro, pois, passa-se no trabalho cerca de 
um quinto do total dos accidentes. Em março, cerca de um quarto. 
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Pessoal operario occupado pelo Estado de S. Paulo 


Com o fim de organizar a estatistica do pessoal operario occu- 
pado pelo Estado em seus differentes serviços, dirigimo-nos a todos 
os chefes de serviços e repartições publicas, solicitando o fornecimento 
das seguintes informações: — nacionalidade, edade, sexo, estado civil, 
grau de instrucção, officios, salarios, horario de trabalho e numero 
de operarios empregados pelo Governo nesses serviços ou repartições. 

Os serviços ou repartições em que os operarios têm occupação, 
são os seguintes: — 


Secretaria do Interior — Escola Polytechnica, Hospicio 
de Alienados, Diario Official, Museu do Estado, Ins- 
tituto Bacteriologico, Laboratorio de Analyses Chi- 
micas, Instituto Vaccinogenico, Desinfectorio Central, 
Hospital de Isolamento, Instituto Sôrotherapico, Com- 
missões Sanitarias de Santos, Campinas e Ribeirão 
Preto, Inspectorias Sanitarias de Taubaté e Guaratin- 


guetá. 

Secretaria da Justiça e Segurança Publica — Assistencia 
Policial, Polícia do Porto de Santos, Colonia Cor- 
reccional. 


Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
Inspectoria de Immigração no Porto de Santos, De- 
partamento Estadual do Trabalho, Instituto Agrono- 
mico de Campinas, Escoia Agricola Pratica « Luiz de 
Queiroz», Posto Zootechnico Central, Serviço Florestal 
de São Paulo, Commissão Geographica e Geologica, 
Commissão de Saneamento de Santos, Repartição de 
Aguas e Esgotos da Capital, Tramway da Cantareira, 
Estrada de Ferro Funilense. 


Até a data do presente Boletim, haviam attendido ao nosso pe- 
dido: — a Repartição de Aguas e Esgotos, o Tramway da Canta- 
reira, a Estrada de Ferro Funilense, a Inspectoria de Immigração no 
Porto de Santos, a Commissão Geographica e Geologica, o Departa- 
mento Estadual do Trabalho, o Instituto Sôrotherapico, o Instituto 
Vaccinogenico, o Instituto Bacteriologico, Museu do Estado, Serviço 


10 


Florestal de São Paulo, Escola Polytechnica de São Paulo, Repartição 
da Policia do Porto de Santos, Diario Official, Instituto Agronomico, 
Assistencia Policial, Posto Zootechnico Central e Escola Agricola Pra- 
tica «Luiz de Queiroz». 

De diversos serviços e repartições deixámos de receber as infor- 
mações com a precisa brevidade, e outras deixaram de nol-as enviar 
por se acharem, na occasião do recebimento da nossa circular, em re- 
formas que trouxeram, alem de um geral augmento de salario, pro- 
funda modificação na constituição de seu pessoal. 

Das pessoas que o Estado occupa em seus variados serviços 
temos informações completas sobre 2.299, das quaes sómente 5 são 
do sexo feminino e 114 menores de 16 annos. Em serviço do Estado, 
não se encontra operario menor de 12 annos. Dos 2.299 que figuram 
no quadro por nós organizado, 871 são nacionaes, 1.408 são estran- 
geiros e 20 de nacionalidade ignorada. Entre os estrangeiros con- 
tam-se 865 portuguezes, 320 italianos e 165 hespanhoes. 

Quanto ao estado civil, assim se divide esse numeroso pessoal: 
1.403 casados, 796 solteiros, 57 viuvos e 43 de estado civil ignorado. 

Relativamente á instrucção, dizem as nossas informações que ... 
1.215 sabem ler e escrever, 1.054 são analphabetos e 30 de instrucção 
ignorada. 

O horario de trabalho para um pessoal occupado em serviços tão 
diversos, varia de 6 a 11 horas, que é o trabalho de sól a sól dos 
que são occupados nas estradas de ferro, campos de experiencia, etc. 

O salario diario minimo pago pelo Estado, excepto o ganho pe- 
los aprendizes, é de 2$800 que é quanto percebem os trabalhadores 
da Fazenda Experimental de Santa Eliza, e o maximo, tambem diario, 
é o de 108000, que é quanto ganham os mechanicos na Commissão 
do Saneamento de Santos. 

Os vencimentos mensaes variam de 608000 a 30084000. Percebem 
608000 os continuos do Instituto Agronomico de Campinas e 3008 um 
mestre de linha da Estrada de Ferro Funilense, dois machinistas da Re- 
partição da Policia do Porto de Santos, um impressor do Diario Official 
e um machinista da Inspectoria de Immigração no Porto de Santos. 

Com os elementos fornecidos pelas informações recebidas organi- 
zámos um quadro estatístico geral e, para cada repartição, o resumo 
que se segue. 


A «Repartição de Aguas e Esgotos» da Capital emprega em seus 
differentes serviços 837 empregados. Desses, 350 são brasileiros, 217 
italianos, 204 portuguezes, 38 hespanhoes, 4 syrios, 4 allemães e 20 de 
nacionalidade ignorada. Quanto á edade, assim se divide esse pes- 
soal: 831 maiores de 16 annos, dos quaes 747 são maiores de 22 an- 
nos e 6 menores de 16 annos, 4 dos quaes são trabalhadores de terra, 
1 aprendiz de malhador e 1 é ajudante de apparelhador. São casados 
561, solteiros 222, viuvos 34 e 20 de estado civil ignorado. Sabem ler 
e escrever 410, são analphabetos 407 e de instrucção ignorada 20. 


qe od IJ ES 


O numero de horas de trabalho varia de 8, para os que trabalham 
nas officinas, a 10, para os trabalhadores occupados em serviços ex- 
ternos. Os guardas, chauffeurs, cocheiros, telephonistas, manobristas, 
etc. não têm, nem é possivel ter, tempo fixo de trabalho. 

"Quanto aos salarios, cujo pagamento é feito nos 5 primeiros dias 
de cada mez, percebem-no mensalmente: 

6 ajudantes de examinadores de hydrometros, 16 

idem de jardineiros, 2 ajudantes da cocheira e 

2 guardas-portão .. - 1008000 a 1208000 
2 cocheiros, 1 medidor, 1 encarregado de turma, 1 

dito da cocheira, 2 selleiros, 2 “ajudantes de ele- 

ctricistas, 2 guardas de deposito, 22 jardineiros, 

1 porteiro, 8 foguistas, 44 guardas dos jardins e 


mattas e 4 abridores de agua . - 120$000 a 1504000 
5 examinadores de hydrometros, 10 conferentes de 

hydrometros, 5 manobristas . . - 1508000 a 2508000 
1 electricista, 3 apontadores, 2 telephonistas, 1 fei- 

tores de turma e 7 machinistas. . .... 200$000 a 2508000 
REL DE LIES SRA RU a e di RR RED io 2 7,1508000 “4 :250$000 


Percebem salario diario, tambem liquidado mensalmente: 


4 aprendizes de malhador . 14000 a 38000 
34 serventes de pedreiro e 487 trabalhadores de 

feira. 3$000 a 48000 
3 ajudantes de apparelhadores e1 guarda- “nocturno 3$500 a 48000 
2 malhadores . .. NRO RR RR RR o NUA A 3$500 a 48000 
20 carroceiros . . 48000 a 58000 
4 cavoqueiros, 6 chumbadores, “33 officiaes de ser- 

ECON ER ARA MAC OTES aa seo es a RO Pis 48000 a 68000 
34 pedreiros e 5 pintores. .. Eno A ri PA 5$000 a 68000 
9 carpinteiros e 6 apparelhadores. PE PR PR RS 54000 a 78000 
terreiros <:.; 58500 a 78000 


Dos operarios occupados por esta repartição, 167 têm salario men- 
sal e 670 o têm diario. 


O «Tramway da Cantareira», subordinado á Directoria de Viação, 
por intermedio da qual obtivemos as informações que se seguem, oc- 
cupa em seus serviços 104 pessoas. Quanto á sua nacionalidade, assim 
se distribue esse pessoal: — brasileiros 45, portuguezes 41, italianos 
11, hespanhoes 5, allemão 1 e austriaco 1. São casados 66, solteiros 
33, viuvos 5. Sabem ler e escrever 73 e são analphabetos 31. Das 
104 pessoas occupadas no «Tramway da Cantareira», sómente 5 são 
de edade inferior a 16 annos, 4 são aprendizes mechanicos, ganhando 
de 184000 a 2$500 por dia, e um ajudante de torneiro, ganhando tam- 
bem de 18500 a 28500. 

Trabalham nas officinas 36 operarios; os restantes são occupados 
no trafego e na linha. Têm vencimentos mensaes os seguintes 


2 mensageiros . . 50$000 
25 trabalhadores de linha, 4 limpadores 

de machinas e 3 guarda- passagens 904000 
1 auxiliar do almoxarifado, 5 encarrega- 

dos, 5 foguistas .. : 1008000 


6 guarda- freios, 3 guarda- «chaves, 3 con- 
certadores de carros. . . . .. 105$ a 1208000 


AMA ip fel ee 


3 chefes de trem, 1 guarda nocturno, 1 


apontador e 6 machinistas . . . 120% a 180$000 
1 mestre de linha... .. , 2008000 
1 mestre mechanico e 1 chefe de movi- 
mento for TE antas ds a 2508000 
Têm salario diario os da seguinte tabella : 
7 aprendizes mechanicos . . . . . . 1$000 a 28500 
2a hadoOTES maes Tum Madre A ES a 48000 
2: pedreiros Siga sra vi Mor RR a UR E PRA POUR AR] 
5. carpinteiros 25; SE Doo Vi aos a Ts DOOU AO DONE 
5 ajustadores e 4 pintores . DUM aro laço a. RD DOU Sta LADEN 
2 caldeireiros. . sed rala ARE A q 68500 
3 torneiros e 2 ferreiros. . 7$000 


Na «Estrada de Ferro Funilense», tambem propriedade do Estado, 
são occupados os serviços de 137 pessoas. Por nacionalidades ellas 
assim se repartem: brasileira 38, portugueza 80, italiana 5, hespanhola 
2, alemã 2 e austriaca 1. São maiores de 16 annos 132 (inclusive 
uma do sexo feminino que occupa o lugar de zeladora, com salario 
mensal de 154000); de menos de 16 annos contam-se 5, tres brasilei- 
ros e dois portuguezes, sendo 3 aprendizes e 2 trabalhadores de linha. 
Com relação ao estado civil, temos o seguinte: são casados 58, sol- 
teiros 75, viuvos 4. (Quanto á instrucção: sabem ler e escrever 73 e 
são analphabetos 64. 

Teem salario mensal 35 (incluida a zeladora) e são os da tabella 
abaixo: 


3 telephonistas e 1 cocheiro . '. .. . 404 a TO$000 
Is cozinheiro = ; 908000 . 
1 foguista, 2 limpadores de machinas, l 

idem de carros e 2 ajudantes . . 100$ a 140$000 
2 conferentes, 1 revisor e 3 guardas no- 

cturnos SA, 120$000 
1 machinista de reserva, 2 foguistas e 2 

guarda-trem. .. : 150$000 
1 2.0 mestre de linha e 3 machinistas ; 2008000 
1 1.0 mestre de linha e 2 ditos mecha- 

nicos seu aa boo so eo SR RR o Re RS DMD A PUNIR UR 

Percebem salarios diarios os 106 operarios da tabella abaixo: 

5 aprendizes .'. e saiem e ao DUDA SAS 
76 trabalhadores de linha do pa reset oa MS DOUTA DA BR 
1 malhador. e'O marreteiros 40, ui. =. 4800078 45200 
lOsteitores; de tutmadi. DL Sa CP ASEDO A BSS 
SE CATPINtelaS Ep alho ES PALA 510 PANO ROO AMO DOU 
l ferreiro e 1 torneiro Nro Coto Re RS TRT E DON ASA SINO 


Tanto no «Tramway da Cantareira» como na «Estrada de Ferro 
Funilense», ao pessoal da linha, empregados das Estações, etc, é for- 
necida a habitação, conforme o uso geral nas estradas de Ferro. 


À «Inspectoria de Immigração do Estado de São Paulo no porto 
de Santos» occupa em seus serviços 7 pessoas. E' o pessoal neces- 
sario para a movimentação das embarcações que a Inspectoria possue 


O 


naquelle porto e destinadas á visita de navios que trazem immigrantes 
a seu bordo. Todos são brasileiros, maiores de 16 annos e sabem 
ler e escrever. São casados 4 e solteires 3. Ganham mensalmente o 
seguinte: 


IN TTILILEILOSSA Susep E cm Rode pes ani o ms a SONO 
IE TOUS ta se Ma Ts o O OR ERR TEEM o poco DOGO0O 
1 chauffeur Pa Rd RM RR Desa TA e E DO BOOO 
1 arraes e 1 machinista. RR A a) po ar e DI DONO) 


Não teem hora certa de trabalho, pois, o trabalho depende da 
hora da entrada dos navios que devam ser visitados. 


Na «Commissão Geographica e Geologica», têm occupação per- 
manente 6 empregados, todos brasileiros e maiores de 16 annos. Ca- 
sados 5 e solteiro 1. Sabem ler e escrever 5; 1 é analphabeto. Per- 
cebem mensalmente os seguintes vencimentos: 


1 porteiro e 1 mensageiro. . - - 1308000 
1 encarregado da limpeza e 1 zelador da tropa - 1508000 
2 serventes em serviço nos laboratorios . . . 1808000 


Excepto o zelador da tropa, todos têm horario certo de serviço 
de 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Por occasião das campanhas de exploração ou levantamento para 
a carta topographica e geologica, a Commissão contracta o serviço 
transitorio de camaradas, cozinheiros, tropeiros, guias, canoeiros, etc., 
variando o numero segundo as necessidades do serviço. Em 1909 
esse pessoal attingiu numero superior a 90; actualmente, nas 5 turmas 
em actividade, são occupados cerca de 40 camaradas, a respeito dos 
quaes seria muito difficil obter informações precisas. 


Na «Hospedaria de Immigrantes», repartição componente do «De- 
partamento Estadual do Trabalho», prestam seus serviços 19 empre- 
gados, 5 dos quaes trabalham na cozinha e são remunerados pelo 
contractante do serviço de fornecimento de alimentação aos alojados 
na Hospedaria. Entre esses 5 acha-se o unico menor de 16 annos 
empregado nos serviços do Departamento, ganhando, como auxiliar 
da cozinha, 20$000 mensaes. 

Por nacionalidade, assim se divide esse pessoal: brasileiros 6, ita- 
lianos 10, russo 1, austriaco 1 e portuguez 1. São do sexo masculino 
18 e do feminino 1. São casados 11, solteiros 7 e viuva 1. Sabem 
ler e escrever 14 e são analphabetos 5. Na tabella abaixo são dis- 
criminados pelos ofícios em que se occupam e pelos salarios men- 
saes que percebem: 


2 cozinheiros . . Dar RE Rs ot OD du SOS0OO 
1 trabalhador da limpeza. ED ROS ARS 908000 
2 cozinheiros ... BR Sc DRA 1008000 
3 trabalhadores da limpeza . : : 1208000 
3 » » » e 4 serventes É 1508000 
iszeladora =. 4 o ad a as 1668000 
1 zelador e 1 machinista . PES pr 1808000 


DR Tiso 


No «Instituto Sorotherapico» do Butantan são occupados, em va- 
rios serviços, 21 empregados, 19 do sexo masculino e 2 do feminino, 
todos maiores de 16 annos, sabendo ler e escrever; são casados 19, 
solteiros 2. Por nacionalidades assim se dividem: brasileiros 14, ita- 
lianos 2, hespanhoes 3, portuguezes 1 e allemão 1. 

Trabalham de 6 horas da manhã ás 5 da tarde, com um inter- 
vallo para o almoço. Grande parte desse pessoal reside no Instituto. 
Ignoramos os salarios dos acondicionadores de serum. Abaixo dis- 
criminamos pelos officios e salarios mensaes o numero de empregados 
no Instituto : 


O.camaradas. va STR SRS COR DRUM PER UR AI ( DRRO 
O -serventes rs 020 0 ot Ds o rar SR AR (MEN 
la cosinheiro:: 20 ER A IS CRB cor ie SRU em RR E DAL O 


O «Instituto Vaccinogenico», alem do pessoal de categoria superior, 
occupa os serviços de 3 serventes, com os vencimentos mensaes de 
100$000. Dentre esses serventes, todos maiores de 16 annos, 1 é bra- 
sileiro e 2 são italianos, 2 sabem ler e escrever e 1 é analphabeto. 
Todos tres são casados. 


O «Instituto Bacteriologico» do Estado de São Paulo, alem do pes- 
soal superior, occupa em seus laboratorios sómente 3 empregados, 1 
dos quaes é brasileiro e os 2 outros são italianos. São casados 2 e 1 
é solteiro. Todos são maiores de 16 annos e sabem ler e escrever. 
Tem ordenado mensal de 1008000 1 servente, e de 150$000 1 zelador 
e 1 auxiliar contractado. 


No «Desinfectorio Central» de São Paulo, acham-se occupados 73. 
empregados. Conforme as nacionalidades, assim se distribuem : brasi- 
leiros 57, italianos 6, portuguezes 6, hespanhoes 4. São solteiros 11, 
casados 58, viuvos 4, todos maiores de 16 annos. Sabem ler e escrever 
67 e 6 são analphabetos. Teem os vencimentos e officios que abaixo. 
indicamos : 


Irzelador: deicocheiraso 2 Ro Da E SUN UI 
> machinistas 5. A as AD Pop do e a a ED UNO 
3 foguistas, 12 cocheiros, 1 porteiro, 41 desinfe- 
ctadores, 9 serventes e 3 cocheiros que 
tambem prestam outros serviços . . . . 1508000 


A «Commissão do Saneamento» de Santos, alem do numeroso. 
pessoal technico e de escriptorio, occupa em seus serviços, nas offi-. 
cinas ou em trabalho externo, 756 operarios. Segundo as nacionalidades 
assim se reparte esse pessoal: brasileiros 136, portuguezes 472, hespa- 
nhoes 108, gregos 11, italianos 7, syrios 5, polacos 5, arabes 5, russos 
2, japonezes 2, holandez 1, austriaco 1 e allemão 1. São adultos 680: 
e menores 76. Nenhum operario tem menos de 12 annos. Quanto. 
ao estado civil assim se classificam : solteiros 311, casados 426, viuvo. 
1 e de estado civil ignorado 18. Sabem ler e escrever 319 e são anal-. 
phabetos 437. 
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Os operarios que são empregados na construcção de esgotos, ca- 
nalização dos rios, drenagem, etc, trabalham 11 horas por dia e os das 
officinas 10 horas. O pagamento é feito no 5.º dia util de cada mez. 
Os menores na sua maior parte são auxiliares de apontadores e ga- 
nham 1$500 a 28000, ou serventes, ganhando de 1$500 a 3$500. Esses 
operarios percebem por dia: 


os carroceiros . 48000 
os trabalhadores de terra e ajudantes de 

appatrelhadores Pl sa 2480004: “59000 
os jardineiros e foguistas . . . . . . 48000 a 68000 
os guardas .. Rana o A SS OO A ES SOD0 
os manobristas e cocheiros Pod e q Tai E 58000 
os pedreiros . . - . 58000 a 68500 
os torneiros, ferreiros. e limadores . do 68000 
os carpinteiros ae e Ma Se o 1 OBTIDOS A - SDO0O 
os apparelhadores . .. 68500 a 78000 
os chauffeurs, mechanicos. e machinistas 78000 
os apontadores e ajustadores. . . . . 78000 a 104000 
osEteitorestdestutmas: E ro rr 0900047 10$000 
OSMIECHATILÇÕS Cro Mean pe SE BATE a AS 108000 


No «Museu do Estado», alem dos guardas, encarregados da limpeza, 
porteiros, etc., de nomeação do Governo, occupam-se os serviços de 4 
jardineiros, encarregados da conservação dos jardins fronteiros ao Mo- 
numento do Ipiranga, onde está installado o referido Museu. 

São todos de nacionalidade italiana e maiores de 16 annos. Quanto 
ao estado civil, 2 delles são casados, 1 é viuvo e 1 solteiro. Tres sa- 
bem ler e escrever e um é analphabeto. Ganham de 3$500 a 44000 
por dia, liquidados: mensalmente, e trabalham 9 horas por dia. 


O «Serviço Florestal de São Paulo», em seus trabalhos, no antigo 
Horto Botanico da Cantareira, occupa 24 empregados, dos quaes 22 
são maiores de 16 annos e dois de menos de 16. São brasileiros 2 
e portuguezes 22. São casados 10 e solteiros 14. Sabem ler e es- 
crever 20 e 4 são analphabetos. 

Residem no Horto e trabalham de sól a sól, isto é, 11 horas por 
dia, descontada a hora da refeição. Os dois menores de 16 annos 
ganham 2$000 por dia como jornaleiros e os restantes como adeante 
serve: 


AE tenor POr -MEZ sa Rr O a é é 200$000 
1 guarda-nocturno, por mez. . : 1008000 
20 trabalhadores jornaleiros, por dia. . 3$000 a 38500 


Nas officinas e laboratorios da «Escola Polytechnica» de São Paulo, 
trabalham 19 empregados dos quaes 16 são brasileiros, 1 é italiano, 1 
portuguez e 1 hespanhol, todos maiores de 16 annos. Sabem ler e 
escrever 16 e 3 são analphabetos. Quanto ao estado civil, assim se 
classificam: — casados 17, solteiros 2. 

O serviço desse pessoal começa ás 7 horas da manhã e termina 
ás 4 horas da tarde, com a interrupção de uma hora, destinada á re- 
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feição. Os continuos, que são sómente 2, trabalham de 11 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

O pessoal da Repartição da «Policia do Porto» de Santos, como 
o da <«Inspectoria de Immigração», só se occupa na movimentação das 
embarcações destinadas a conduzir a Policia do Porto, na visita aos 
navios que chegam a Santos. São 11 ao todo; maiores de 16 annos, 
brasileiros, todos elles sabem ler e escrever. Quanto ao estado civil, 
6 são solteiros e 5 de estado civil ignorado. 

Esse pessoal trabalha, em media, 10 horas por dia e tem um re- 
gimem quasi militar. Tem os salarios mensaes e as occupações |discri- 
minadas na tabelia seguinte: 


1 'servente-e 6 marin heirosoS. 2 oo memo peritos de LAN DAN 
2:arraés ata a a A cara od po RP Qt SAS DR 
Z:/MACHIIStass.24 >, ia PRO A OR A A MOR 


No «Diario Official», nas secções de obras e na do jornal, são 
occupados os serviços de 65 pessoas, 64 homens e 1 mulher (enca- 
dernadora), 63 maiores de 16 annos e dois de edade comprehendida 
entre 12 e 16 annos. Ha nesse pessoal 58 brasileiros, 3 italianos, 2 
portuguezes, 1 francez e 1 allemão. Segundo o respectivo estado 
civil, assim se divide: solteiros 31, casados 32 e viuvos 2. Sabem ler 
e escrever 63 empregados e 2 são analphabetos. 

A secção de obras dá occupação (inclusive a dois menores que são 
aprendizes) a 2 impressores, 3 ajudantes de impressor e 8 encaderna- 
dores. À secção do jornal occupa 15 typographos, 3 revisores, 3 con- 
ferentes, 1 paginador, 2 impressores, 3 ajudantes de impressor, 1 re- 
messista, 1 ajudante de remessista, 1 dobrador e 1 carregador. À 
secção de obras trabalha sómente durante o dia; a do jornal, alem 
do trabalho do dia, tem o da noite. 

Não conseguimos obter uma tabella completa dos salarios ganhos 
por esse pessoal. Particularmente obtivemos as seguintes informa- 
ções: salario medio diario — 


12 typographos da secção do jornal. . .... 68000 
3 » » » » » e 16 da se- 
cção de obras . PR RRÃ es eg RM 5$000 
SF LVPOSTADIOS E PSC Do ro Da RR 3$000 
Vencimentos mensaes: 
1 AMpÍessoria ao ig ares aan Dea RN a ES PS 
1 impressor margeador, 1 paginador, 1 remes- 
sistares2' revisoresste Pá oa ca Mon (eee EIA 
Ii pressons une e ND ED Se o A EL UR 
>, conierentes desTeviSÃO a dd Rap era O RL IO 
orajudantesíde Impressoras RR a ro ca TORO 


O «Instituto Agronomico» de Campinas occupa no serviço tech- 
nico 7 empregados, no Jardim de Guanabara 17 e na Fazenda Expe- 
rimental em Santa Elisa 73, alem do pessoal superior e technico. 
Daquelles 56 são brasileiros, 29 italianos, 9 portuguezes, 1 hespanhol, 
1 francez e 1 russo. Quanto á instrucção 41 sabem ler e escrever e 
56 são analphabetos. São casados 56, solteiros 40 e 1 é viuvo. Não 
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obtivemos informações relativamente ás edades desse pessoal; acredi- 
tamos que sómente entre os aprendizes haja alguns menores de 12 a 
16 annos. 

Parte desse pessoal tem horario e vida do trabalhador rural, traba- 
lhando de sóla sól. Sómente os funccionarios do serviço technico traba- 
lham das 11 horas da manhã ás 4 da tarde. No Jardim do Guanabara 
4 aprendizes ganham de 18000 a 2$000 por dia e em Santa Elisa os 
aprendizes, que são 12, têm o mesimo salario que no Jardim. Os 
vencimentos e salarios desse pessoal são os da seguinte tabella : 


Vencimentos : 
1 praticante auxiliar da Biologia Animal. . . . 200000 
1 porteiro continuo, 2 feitores em Santa Elisa e 
Eres QuanaDa ra ss essa qo Ra ars TS 05000 
1 praticante de agricultura. .. SR Rr LIUSUUU 
1 jardineiro, 1 cocheiro, 1 capataz e 2 tratadores 
de animaes . .. ERR A tos RU RR OOSOVO 
2 continuos e 1 escripturario . SR E vi DA ANA cant Re (ILE 
RECONTINTOSA po Ria esto Dea UR AD etin ra oe nai 1 SOU DOU 
Salarios : 
1 pedreiro . . : 3$500 
9 operarios do jardim de Gunabara, de 3 a 3$500 


54 trabalhadores da Fazenda Experimental, de 23 a 2$500 


A «Directoria da Industria Animal» emprega nos serviços do 
«Posto Zootechnico Central», 54 operarios, os quaes assim se classi- 
ficam segundo as nacionalidades: nacionaes 26, portuguezes 15, ita- 
lianos 11, belga 1 e austriaco 1. Segundo o respectivo estado civil, 
assim se divide esse pessoal: 17 solteiros, 34 casados e 3 viuvos. Se- 
gundo o grau de instrucção temos que: 18 sabem ler e escrever e 36 
são analphabetos. Quanto á edade, 9 teem de 20 annos para menos, 
15 de 21 até 30, O de 31 a 40, 15 de 41 a 50 é 6 de 50 para mais. 
Entre esses operarios, só se encontra um menor de 16 annos: tem 15 
annos e é trabalhador de enxada. 

Trabalham de sól a sól. Alguns, devido á natureza do serviço que 
teem, residem no proprio Posto, em casa fornecida pelo Governo. São 
occupados nos officios e têm os salarios da tabella seguinte: 


Mensaes: 
1 chefe da estrumeira ... =. 908000 
2 carroceiros, 1 zelador das culturas e 1 hortelão 1508000 
ieananiadon el cocieiro/s= E san Ca 1208000 
DRTZE LAO Re Sa A E de a 24, MD in TES SD 
Diarios: 
irtrabalhador a : 28500 


6 tratadores de bovideos, 5 tratadores de equi- 
deos, 1 carroceiro, 6 alfanjadores e 5 tra- 


balhadores de eito. . Mo) 38000 
1 tratador de bovideos, 1 idem de equideos, 1 
guarda e 1 machinista . A a A DR as RSS A 44000 


1 carpinteiro e UNISSCLCITO Ni O ol er dra Paes 4$500 


SIDA da 


A «Assistencia Policial», que funcciona sob a direcção do 3.º De- 
legado Auxiliar, dá occupação a 21 pessoas, todas maiores de 16 an- 
nos, sabendo ler e escrever. Desse pessoal, 15 são brasileiros, 2 ita- 
lianos, 2 portuguezes, 1 hespanhol e 1 austriaco; 9 são solteiros, 11 
casados e um viuvo. Trabalham em tres turmas que se revesam. 13 
são chauffeurs, conductores das ambulancias e pertencem á força pu- 
blica, vencendo, mensalmente, o soldo de 1358000 4 pessoas, de 1418000 
5 e de 1478000 outros 5. Os enfermeiros que são 4, teem os venci- 
mentos de 150$000 e os ajudantes de enfermeiros que são em egual 
numero teem 1008000 como vencimentos mensaes. 


A «Escola Agricola Pratica Luiz de Queiroz», de Piracicaba, occupa 
em seus serviços 38 pessoas, todas maiores de 16 annos. São brasi- 
leiros 27, italianos 8, hespanhol 1, austriaco 1 e francez 1. São casados 
9 e solteiros 29. Sabem ler e escrever 28 e de 10 ignoramos se teem 
ou não instrucção. 

Teem salario diario 27, ganhando por hora de trabalho, conforme 
a seguinte tabella : 


7 camaradas, 3 conductores de machinas 

agricolas, 3 carroceiros, 2 camara- 

das, 3 encarregados da horta e um 

ajudante de ferreiro. . - $200 a $300 
1 carpinteiro, 1 ferreiro, 1 machinista, | 

pintor, 2 conductores de machinas 

agricolas, 1 feitor de turma e 1 fo- 

guista E os es ga = AP OLA $500 


Ganham por mez: 


dacocheiro 608000 
1 camarada, 1 dito da pocilga, 1 dito da à 
secção de lacticinios e 1 vaqueiro 75% a 808000 
1 cocheiro, 1 vaqueiro e 1 horticultor . 1008 a 150$000 
1 chefe de cultura, 1 escrivão apontador 
Eni VAQUeiro E Ro pe 200$000 


À maioria reside na fazenda em que está situada a Escola, gozando 
de muitas regalias e trabalha de sól a sól. 





— 120 


Quadro estatístico do pessoal operario 
























































NACIONALIDADES 
5 
E REPARTIÇÕES 
o D | n 
(e) n - e n a n 
E Sig |5|8 SESSEceaGS|Is 
z jar aba ke|<|E Seo 
1| Escola Polytechnica . 16, 1 1 1-0 ————|—|— | —|— 
2, Diario Official . BS] n3/paez N—|j—[—|—|—|=|= 1 
3| Museu do Estado. —| 4 | —|—|—| — 
4; Instituto Bacteriologico . 1 2—|— — — — (| —|—|— 
5 | Instituto Vaccinogenico . 1 2— — | — | ——|—|—|—|— 
6 | Desinfectorio Central 571 6, 6) 4—— — — | —|—|—|—|—|— 
7| Instituto Sorotherapico . 14, 21 31—-0——|— —|—|—|—|— 
8 | Assistencia Policial ES A nad 
9| Repartição da Policia do Porto de | 
Santos . 1 —|— ||| 
10 | Inspectoria de Immigração no Porto 
de Santos. . Ti | — = — || —|—|—|— 
11| Departamento Estadual do Trabalho | 6/10) 1) —|="|—[ a) 1 ||| || 
12 Instituto Agronomico : 56, 29, 9, 1—|——| 1————|—| 1 
13, Posto Zootechnico Central 26, 11,15 — | —=—  1————|——| 1 
14 | Serviço Florestal de S. Paulo 22— 1/22 — | — | — | — | —— ——|——— 
15) Commissão Geographica e Geolo- 
GiCana: Ss po 1 —|——|—|—|— 
16 | Commissão do Saneamento de San- 
TOSSE 136] 7/472/108] 1, 5/11 2/5] 1] 2 511]— 
E Repartição de Aguas. Ê Esgotos da 
Capital . : 350, 217/204/ 38, 4) 4— | — | —|—|—|—|—| — 
13) Tramway da Cantareira. 45, 11/41 5 1— 1 —|—|—|—|—|— 
19 | Estrada de Ferro Funilense . 38) 5/89 2/2-—/1 
20 | Escola Agricola «Luis de Queiroz» | 27] 8—| 1-—|1 
Total 871, 320865 16510/ 9/7 
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occupado pelo Estado de São Paulo 
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Hospedaria de Immigrantes 


Dormitorio para familias 
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Legislação Estadual 


Decreto n. 2.0%1 de 5 de Julho de 1911 — Crêa o Departamento Es- 
tadual do Trabalho e reorganiza os serviços da Hospedaria de Immi- 
grantes e da Agencia Official de Colonização e Trabalho do Estado 
de São Paulo. 


O Dr. Presidente do Estado de São Paulo, de conformidade com 
a auctorização da Lei n. 1.205, de 6 de Setembro de 1910, decreta: 


CAPITULO I 


Da organização e fins do Departamento Estadual do Trabalho 


Artigo 1.º O Departamento Estadual do Trabalho é a repartição 
encarregada do estudo, informação e publicação das condições de tra- 
balho no Estado, bem como de facilitar a collocação, nas diversas 
profissões e officios, de todos que a elle recorrerem para o dito effeito, 
cabendo-lhe egualmente receber, alojar e collocar, na fórma da lei, os 
immigrantes que pretenderem fixar-se no Estado. 

Artigo 2.20 O Departamento Estadual do Trabalho, subordinado á 
Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, compõe-se: 

$ 1.º Da Directoria; 

S 2.º Da Secção de Informações; 

8 3.º Da Hospedaria de Immigrantes, creada pela lei n. 56, de 
21 de Março de 1885; 

S 4.º Da Agencia Official de Colonização e Trabalho, creada pela 
lei n. 1.045-C, de 27 de Dezembro de 1906, e que passa a denomi- 
nar-se Agencia Official de Collocação. 


CAPITULO II 


Da Directoria 


Artigo 3.0 A' Directoria compete: 
8 1.0 O recebimento e expediente da correspondencia official di- 
rigida ao Departamento, distribuindo os papeis que devam ser infor- 
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mados ou providenciados pelas differentes dependencias do Depar- 
tamento. 
S 2.º O serviço de publicação, archivo, guarda e conservação do 
edificio e a expedição de toda a correspondencia do Departamento. 
Artigo 4.º O pessoal da Directoria será o seguinte: 


Director. 

Chefe de Secção de Informações. 
Official de Expediente. 
Archivista-protocollista. 
Interprete-traductor. 
Dactylographos. 

Continuo. 
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CAPITULO III 
Das attribuições do pessoal da Directoria 


Artigo 5.º Ao Director compete: 

$ 1.º Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos do Departamento, 
dando instrucções e orientando os empregados, para o melhor anda- 
mento dos serviços. 

S 2.º Velar pelo cumprimento das disposições do presente regu- 
lamento e das instrucções e ordens emanadas da Secretaria da Agri- 
cultura. 

3.º Executar os trabalhos que lhe forem commettidos pela 
Secretaria da Agricultura, ministrando as informações que ella exigir. 

S 4.0 Assignar os attestados de pagamento das passagens dos 
immigrantes subvencionados pelo Estado, nos termos do regulamento 
em vigor, revêr, abrir, distribuir e assignar a correspondencia official, 
e bem assim rubricar os livros, talões, contas, pedidos de rações, de 
medicamentos e outros destinados ao serviço do Departamento. 

S 5.0 Velar pela fiscalização dos alimentos distribuidos aos immi- 
grantes e pelo cumprimento das prescripções medicas, bem como pelo 
cumprimento do contracto do fornecedor de rações e dietas, impondo 
a este as multas prescriptas no respectivo contracto. 

S 6.0 Authenticar as requisições de passagens em estradas de 
ferro ou companhias fluviaes, para si e demais empregados, quando 
em serviço publico. 

S 7.º Requisitar das auctoridades competentes a força policial de 
que necessitar, para manutenção da ordem nas dependencias do De- 
partamento. : 

S 8.º Encerrar o livro de ponto dos empregados do Departa- 
mento, mandando organizar, no ultimo dia de cada mez, de accôrdo 
com o mesmo livro, a folha de frequencia para o respectivo pagamento. 

S 9.º Pedir á Secretaria da Agricultura auctorização para as des- 
pezas de expediente e outras determinadas pelos serviços do Departa- 
mento, bem como instrucções sobre oS casos omissos do presente 
regulamento. 

S 10. Impôr as penas previstas no presente regulamento e que 
lhe compete applicar. 

S 11. Providenciar sobre as queixas e reclamações dos immi- 
grantes e outros interessados, bem como attender aos que forem, pes- 
soalmente, fazer reclamações sobre os serviços do Departamento ou 
pedir informações e esclarecimentos, que não possam ser dados pelos 
empregados incumbidos de se entenderem com o publico ou pelo en- 
carregado da Agencia ou Administrador da Hospedaria. 
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S 12. Apresentar, até o dia 31 de Janeiro de cada anno, o rela- 
torio do movimento do Departamento no anno findo, indicando as 
medidas que a experiencia aconselhar, para o melhoramento dos ser- 
viços a cargo do mesmo. 


CAPITULO IV 


Da Secção de Informações 


Artigo 6.0 A" Secção de Informações compete: 

$ 1.º O estudo methodico das condições do trabalho na lavoura 
e nas demais industrias do Estado. 

S 2º O estudo das medidas tendentes a melhorar as condições 
do trabalho, quer quanto a leis e regulamentos, quer quanto á natu- 
reza dos serviços, horario de trabalho, salarios, épocas de pagamento 
e meios de assistencia e cooperativas. 

S 3.º O levantamento, com auxilio das auctoridades locaes, do 
recenseamento da população operaria do Estado, comprehendendo: 

a) Discriminação dos operarios occupados pelo Estado, dos occu- 
pados por emprezas ou particulares; 

b) Classificação e natureza das industrias; 

c) Numero, nacionalidade, estado civil, sexo, edade, instrucção e 
profissão dos operarios; 

d) Horario do trabalho e do descanço; 

e) Custo mensal de vida, com alimentação, habitação e vestuario; 

1) Beneficencia e outros meios de protecção contra enfermidades 
e accidentes. 

S$ 4.0 A habilitação, por meio de relações com as filiaes da Agen- 
cia Official, Camaras Municipaes, Commissões Municipaes de Agricul- 
tura, repartições e de associações, emprezas e particulares, que tenham 
terras á venda ou empreguem artistas ou trabalhadores, para fornecer 
aos immigrantes e trabalhadores informações sobre a offerta ou procura 
de pessoal, bem como sobre a situação, condições e preços das terras 
offerecidas ou procuradas em nucleos coloniaes ou fóra delles. 

S 5.0 À organização e publicação de um Boletim, trimestral, con- 
tendo as informações, mappas, illustrações, estatisticas e dados, collec- 
cionados pelo Departamento, bem como as medidas legislativas das 
principaes nações, com referencia ás condições do trabalho. 

Artigo 7.º Ao chefe da Secção de Informações compete executar 
os serviços á mesma pertencentes, em virtude do presente regulamento, 
de accôrdo com as instrucções e ordens recebidas do Director do De- 
partamento Estadual do Trabalho. 


CAPITULO V 


Da Hospedaria de Immigrantes 


Artigo 8.0 A' Hospedaria de Immigrantes compete : 

S 1.º Receber, alojar e sustentar, pelo prazo de seis dias, salvo 
caso de força maior, os immigrantes recemchegados e os trabalhado- 
res contractados por intermedio da Agencia Official de Collocação ou 
os auctorizados pela Secretaria da Agricultura ou pelo Director do 
Departamento ; 

S 2.0 Entregar aos hospedados, depois de vaccinados, conferidos 
e registrados, pelas listas e documentos que os acompanharem, os car- 
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tões de permanencia, com declaração dos nomes, nacionalidades, edades 
e profissões, bem como a procedencia ou nome do vapor em que 
vieram ; 

S 3.º Facultar, gratuitamente, aos hospedados : 

a) Alojamento nos dormitorios da Hospedaria; 


b) Alimentação, nos refeitorios, na proporção de uma ração, aos 
maiores de 12 annos, meia ração aos de 7 a 12; um quarto de ração 
aos de 3 a 7; e uma ração de leite, de manhã e á tarde, aos meno- 
res de 3 annos. Às rações, que serão de café com pão, de manhan 
e á noite, e de almoço e jantar, bem como a ração de viagem, cons- 
tarão da tabella approvada pela Secretaria da Agricultura; 


c) Alimentação especial, no restaurante da Hospedaria, mediante, 
porém, pagamento, de accôrdo com a tabella approvada pela Secreta- 
ria da Agricultura; 


d) Assistencia medica e pharmaceutica, em caso de molestia, na 
enfermaria da Hospedaria ou nos hospitaes da Capital, subvenciona- 
dos ou pertencentes ao Estado; 


e) Lavagem das roupas de uso na lavanderia da Hospedaria, bem 
como banhos e desinfecção de bagagens, nos apparelhos sanitarios do 
estabelecimento, quando isso fôr pedido pelos hospedados ou exigido 
pela Directoria do Serviço Sanitario ; 


f) Utilização, para correspondencia postal e telegraphica, e para 
o cambio de dinheiro, das agencias existentes na Hospedaria, mediante 
pagamento das taxas em vigor e com assistencia e fiscalização da 
Agencia Official de Collocação; 


g) Transporte para o interior do Estado, depois de contractados 
ou localizados pela Agencia Official, logo que os cartões de permanen- 
cia accusem destino tomado, vaccinação, desinfecção e despacho de 
bagagens, notas estas feitas, nos referidos cartões, com carimbos es- 
peciaes. 


Artigo 9.º O pessoal da Hospedaria será o seguinte: 
1 Administrador. 

1 Medico. 

Pharmaceutico encarregado da Enfermaria (diplomado). 
Parteira (diplomada). 

Enfermeira. 

Almoxarife. 

Ajudante do Almoxarife. 

Fieis da Secção de Bagagens. 

Embarcador. 

Ajudante do Embarcador. 

Primeiro Escripturario. 

Segundos Escripturarios. 

Terceiro Escripturario. 

Interprete-auxiliar. 

Inspector de Vigilancia e Limpeza. 

Continuo. 

Vigilantes. 

Guarda portões. 


S unico. Além do pessoal acima, que será nomeado por decreto 
do Presidente do Estado, o director do Departamento poderá admittir, 
dentro dos recursos da respectiva verba orçamentaria, 1 operario ze- 
lador dos edifícios, e 1 machinista para a lavanderia, com os venci- 
mentos annuaes de 2:160$000 cada um; 4 serventes, com os venci- 
mentos annuaes de 1:8008000 cada um; e 8 trabalhadores de limpeza, 
com os vencimentos diarios de 38000 a 5$000 cada um. 
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CAPITULO VI 


Das attribuições do pessoal da Hospedaria 


Artigo 10. Ao Administrador da Hospedaria, que será o imme- 
diato auxiliar do director do Departamento, compete: 

S 1.º Auxiliar o director do Departamento nos serviços a cargo 
do mesmo, de accôrdo com as instrucções e ordens que delle receber; 

4 2.º Dirigir e responder pela regularidade de todos os serviços 
da Hospedaria, no que se referir ao recebimento, alojamento, alimen- 
tação e transporte dos hospedados, dando instrucções e orientando os 
empregados, para o melhor andamento dos serviços; 

“8 3.0 Assistir, com o medico, com o pharmaceutico e com os 
empregados que julgar necessarios, á chegada de immigrantes, bem 
como presidir á matricula e verificação dos documentos e listas nomi- 
naes de bordo, para effeito do registro e da acceitação ou rejeição 
dos que não estiverem nas condições dos respectivos regulamentos e 
contractos; 

S 4.0 Assignar os pedidos de rações, destinadas á alimentação 
dos immigrantes, propondo ao director, nos termos do respectivo con- 
tracto, as multas em que incorrer o fornecedor; 

S 5.0 Assignar as requisições de passagens e de transporte de 
bagagens, em estradas de ferro ou companhias fluviaes ou maritimas, 
para os immigrantes e trabalhadores localizados pela Agencia Official, 
ou internados na Hospedaria por ordem da Secretaria ou do Director 
do Departamento. 

S 6.0 Apresentar ao Director do Departamento, para ser remet- 
tido á Secretaria da Agricultura, o boletim diario do movimento da 
Hospedaria, bem como os rnappas mensaes e annuaes das entradas, 
sahidas, procedencia e destino dos hospedados; 

8 7.º Apresentar, mensalmente, o inventario do material existente 
ou adquirido para uso do Departamento, exceptuando o destinado 
para obras, expediente, escripta e de consumo diario ; 

S 8.º Executar qualquer outro serviço pertencente ao Departa- 
mento e de que seja encarregado pelo Director. 


CAPITULO VII 
Do Medico 


Artigo 11. Ao medico compete: 

S 1.0 Visitar, diariamente, a Enfermaria, pela manhan e á tarde, 
e todas as vezes que fôr chamado pelo Administrador ou pelo Direc- 
tor, conforme a gravidade das molestias e accidentes sobrevindos nos 
enfermos; 

S 2.º Examinar todos os doentes que se apresentarem á consulta 
e os que tiverem de ser repatriados, por conta do Estado ou dos con- 
sulados, passando para estes os necessarios attestados e ordenando as 
medidas preventivas que as condições dos enfermos exigirem; 

S 3.0 Percorrer os dormitorios da Hospedaria e demais depen- 
dencias do Departamento, diariamente, indicando as medidas hygieni- 
cas que julgar necessarias e verificando a existencia de hospedados 
«que devam ser recolhidos á Enfermaria ou que, por motivo de mo- 
lestia, não possam partir para seus destinos no interior; 

S 4.º Requisitar, do Administrador, as providencias para a remo- 
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ção de doentes para os hospitaes e para inhumação dos que vierem 
a fallecer, fazendo acompanhar a requisição dos respectivos certificados; 

S 5.º Requisitar do fornecedor as dietas necessarias aos enfermos 
e examinar, diariamente, quanto á qualidade e antes de serem prepa- 
rados, todos os generos destinados á alimentação geral dos immigrantes; 

8 6.º Escrever em papeletas, coliocadas sobre os leitos, as pres- 
cripções relativas aos medicamentos e dietas de cada enfermo; 

S 7.º Rubricar o boletim diario do movimento da Enfermaria; 

S 8.º Assistir á chegada dos immigrantes, com prévio aviso do 
Administrador da Hospedaria; 

9.0 Vaccinar, com auxilio do pharmaceutico-encarregado da 

Enfermaria, todos os immigrantes e trabalhadores recolhidos á Hos- 
pedaria. 


CAPITULO VIII 


Do Pharmaceutico-Encarregado da Enfermaria 


Artigo 12. Ao Pharmaceutico - encarregado da Enfermaria, que fica 
adstricto ás ordens do medico, compete : 

S 1.º Permanecer na enfermaria, durante todo o tempo do expe- 
diente do estabelecimento, e nas occasiões em que o estado dos en- 
fermos assim o exigir ou o medico determinar ; 

8 2.º Aviar, com todo o zelo e promptidão, o receituario do me- 
dico e cumprir, fielmente, as suas prescripções, applicando, por suas 
proprias mãos, os remedios internos e externos; 

S 3.º Acompanhar o medico nas suas visitas, prestando-lhe as 
informações necessarias e recebendo as suas determinações ; 

S 4.º Observar os accidentes e symptomas, apresentados pelos 
enfermos, communicando-os ao medico e registrando-os diariamente; 

S 5.º Fiscalizar o asseio e bôa ordem da enfermaria, proporcio- 
nando a ventilação e illuminação necessarias, bem como a desinfecção 
dos seus differentes compartimentos ; 

$ 6.0 Transmitir ao gerente da cosinha as instrucções e indicações 
do medico, sobre as refeições destinadas aos enfermos ; 

$ 7.º Receber do mesmo gerente as dietas, fiscalizando-as rigoro- 
samente, recusando as que julgar imprestaveis e levando o facto ao 
conhecimento do Administrador ; 

$ 8.º Ter, sob sua guarda e responsabilidade, os moveis, utensi- 
lios e medicamentos da enfermaria, apresentando ao Administrador, 
mensalmente, o inventario dos moveis e utensilios existentes ; 

8 9.º Fornecer, diariamente, ao Administrador, o boletim do mo- 
vimento da enfermaria, conforme o modelo approvado ; 

S 10.0 Executar qualquer outro serviço de que seja incumbido pelo 
medico, pelo Administrador ou pelo Director do Departamento, desde 
que não seja extranho á assistencia aos immigrantes e trabalhadores 
por parte da enfermaria. 


CAPITULO IX 


Da Enfermeira 


Artigo 13. A” enfermeira, que terá residencia effectiva na enfer- 
maria, compete observar todas as determinações do medico e do phar- 
maceutico, sempre que se tratar de mulheres e de crianças doentes ou 
de serviço que não seja extranho á assistencia aos immigrantes e tra- 
balhadores por parte da enfermaria. 
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CAPITULO X 


Da Parteira 


Artigo 14. A” parteira compete: 

S 1.0 Assistir todas as immigrantes, recolhidas á Hospedaria, em 
serviço de partos, prestando-lhes todos os cuidados durante o puerpe- 
rio, visitando-as diariamente, e todas as vezes que fôr chamada pelo 
medico ou pelo pharmaceutico, á qualquer hora do dia ou da noite; 

8 2.0 Observar, quanto ao serviço a seu cargo, todas as deter- 
minações do medico, ás ordens do qual ficará adstricta; 

4 3.º Executar qualquer outro serviço de que fôr encarregada pelo 
medico, pelo Administrador ou pelo Director do Departamento, desde 
que o mesmo não seja extranho á sua profissão de parteira e refira á 
assistencia aos immigrantes ou trabalhadores internados na Hospedaria. 


CAPITULO XI 


Do Almoxarife 


Artigo 15. Ao Almoxarife compete: 

S 1.o Assistir á descarga e conferencia das bagagens chegadas á 
Hospedaria, tomando nota do numero e marca de cada volume; 

S 2.0. Anrotar, em livro apropriado, os volumes que faltarem ou 
não tiverem marca ou chegarem violados ou estragados, levando o facto 
ao conhecimento do Administrador; 

S 3.º Arrolar, marcar e despachar as bagagens dos immigrantes, 
de accôrdo com as notas dadas nos cartões de permanencia ou com as 
ordens recebidas do Administrador; 

8 4.º Ter, sob sua guarda e responsabilidade, o material de ex- 
pediente e de trabalho, moveis e objectos pertencentes ao Departamento, 
escripturando-os em livros apropriados, fiscalizando a conservação dos 
mesmos e fornecendo-os á requisição, por escripto, dos chefes das di- 
versas secções do Departamento; 

S 5.º Organizar, catalogar e ter sob sua guarda os mostruarios 
dos productos agricolas e industriaes do Estado, destinados á infor- 
mação aos immigrantes; 

8 6.0 Organizar os pedidos de rações destinadas aos hospedados, 
fiscalizando o peso, a quantidade e o preparo das rações e dietas, as- 
sistindo á sua distribuição, por occasião das refeições, e communicando, 
por escripto, ao Administrador, qualquer irregularidade notada; 

S 7.0 Apresentar ao Administrador o boletim diario do serviço a 
seu cargo, e, mensalmente, o inventario do material existente ou adqui- 
rido para uso do Departamento, exceptuando o destinado para obras, 
expediente, escripta e de consumo diario. 


CAPITULO XII 


Da Agencia Official de Collocação 


Artigo 16. A' Agencia Official de Collocação, compete : 
S 1.0 Facilitar aos immigrantes e trabalhadores, em geral, sua col- 
locação na lavoura e demais industrias, como colonos ou operarios, ou 
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em terras publicas ou particulares, como proprietarios, arrendatarios ou 
parceiros, de accôrdo com as leis, regulamentos e contractos em vigor. 


S 2.0 Fiscalizar e intervir nos contractos e na localização dos im- 
migrantes e trabalhadores alojados na Hospederia ou que recorram á 
sua mediação, — providenciando para que sejam observadas as leis, 
regulamentos e contractos em vigor, bem como para que as partes se- 
jam convenientemente esclarecidas sobre suas obrigações e direitos; 


S 3.º Providenciar sobre a emissão de vales para bilhetes de 
chamada de immigrantes para a lavoura ou nucleos coloniaes, bem 
como sobre a concessão de lotes ruraes ou urbanos nos nucleos colo- 
niaes do Estado, de conformidade com as leis, regulamentos e con- 
tractos em vigor. 


Artigo 17. A Agencia Official de Collocação poderá dispor de 
agentes correctores de trabalho e terras, em numero preciso para os 
serviços a cargo da mesma, nomeados pelo Secretario da Agricultura, 
sob proposta do Director do Departamento, afim de facilitar o anga- 
riamento de braços para a lavoura e outros serviços, bem como para 
a procura e venda de terras publicas ou particulares. 


S unico. Os agentes-correctores, que não poderão exercer suas 
funcções sem caução arbitrada pelo Secretario da Agricultura, não terão 
direito a qualquer remuneração, a não ser a que lhes deverá ser paga 
pelos interessados e que constará de tabella approvada pela Secretaria 
da Agricultura. 

Artigo 18. As sub-agencias ou filiaes da Agencia Official de Col- 


locação serão creadas pelo Governo, onde convier e á proporção que 
o desenvolvimento dos serviços as for exigindo. 


S unico. Nas sub-agencias ou filiaes haverá o pessoal que o Go- 
verno auctorizar, dentro dos limites das verbas consignadas no orça- 
mento, podendo ser consideradas sub-agencias ou filiaes, mediante ac- 
cordo com as respectivas municipalidades, as agencias de immigração 
que as camaras municipaes crearem por sua conta. 


Artigo 19. São correspondentes da Agencia Official de Collocação: 
1) Os commissariados de emigração para São Paulo no extran- 


2) A Inspectoria de Immigração no porto de Santos ; 

3) Os directores e encarregados dos nucleos coloniaes ; 

4) Os presidentes das commissões municipaes de agricultura ; 

5) Os secretarios das camaras municipaes, que, com o consenti- 
mento das respectivas municipalidades, acceitarem o encargo gratuito 
de correspondentes; 


4 unico. Correrão por conta do Estado as despesas de portea- 
mento da correspondencia e de transmissão de telegrammas, endereçados 
á Agencia Official pelos correspondentes a que se referem os ns. 4 e 
5, do presente artigo. 


Artigo 20. O pessoal da Agencia Official de Collocação será o 
seguinte : 


—— 


Encarregado da Agencia 

1 Guarda-livros 

1 Ajudante de Guarda-livros 
2 1.0s Escripturarios 

2 2.0s Escripturarios 

1 3.º Escripturario 

1 Interprete-auxiliar 

1 Porteiro 

1 Continuo 
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CAPITULO XIII 


Das attribuições do pessoal da Agencia 
Official de Collocação 


Artigo 21. Ao Encarregado da Agencia Official compete: 

S 1.0 Attender, com os funccionarios da Agencia, ás pessõas que 
pretenderem chamar do estrangeiro ou contractar colonos ou trabalha- 
dores diversos e ás que desejarem adquirir, arrendar ou tomar de 
parceria terras para seu estabeleclmento, — recebendo e processando 
as respectivas chamadas e procuras, do accôrdo com as leis e regu- 
lamentos em vigor; 

8 2.0 Attender, do mesmo modo, ás pessõas que desejarem col- 
locar-se como colonos ou trabalhadores diversos e as que pretenderem 
vender, arrendar ou dar de parceria terras de sua propriedade, — rece- 
bendo e processando as respectivas offertas, de accôrdo com as leis e 
regulamentos em vigor, e verificando, quanto ás terras, os documentos 
comprobatorios da propriedade; 

S 3.º Organizar e manter em perfeita ordem o archivo das pro- 
curas e offertas em andamento, — entregando, no mesmo modo, ao 
Archivista-protocollista as procuras e offertas satisfeitas; 

S 4.0 Fiscalizar a explicação dos contractos, feita pelos funcciona- 
rios da Agencia aos colonos e trabalhadores, em presença dos contra- 
ctantes, verificando se foram explicadas todas as condições geraes e 
particulares das procuras e todas as obrigações e direitos dos con- 
tractantes, de accôrdo com as leis e regulamentos em vigor; 

S 5.º Fiscalizar a explicação, feita pelos funccionarios da Agencia, 
aos immigrantes e trabalhadores destinados á localização, por acquisi- 
ção, arrendamento ou parceria, em terras de nucleos coloniaes ou fóra 
delles, de accôrdo com as leis, regulamentos e contractos em vigor; 

S 6.0 Velar para que as cadernetas de contracto dos colonos e 
trabalhadores sejam organizadas com exactidão e clareza, nos termos 
das procuras e das leis e regulamentos em vigor, — certificando em 
cada uma dellas se as condições geraes e particulares foram ou não 
acceitas pelas partes contractantes; 

8 7.0 Mandar entregar aos colonos e trabalhadores contractados 
€ localizados por intermedio da Agencia, os certificados, e as respecti- 
vas cadernetas, mediante recibos, que serão cuidadosamente archivados, 
bem como os titulos e certificados de acquisição, arrendamento ou 
parceria de terras, os quaes deverão ser registrados em livros especiaes ; 

S 8º Mandar organizar, diariamente, o boletim das procuras e 
das offertas, para publicação na imprensa, nos quadros-annuncios da 
Agencia e nas repartições dos correspondentes, — velando para que 
sejam escriptas com exactidão e clareza; 

9.0 Apresentar, diariamente, á Directoria a relação dos colonos 
e trabalhadores, que tenham seguido para o interior, com destino 
certo, isto é, sem procura dos patrões, afim de serem feitas as com- 
municações para os contractos, de accôrdo com as leis e regulamen- 
tos em vigor; 

S 10.0 Passar e assignar as certidões que tiverem de ser dadas 
pela Agencia, exigindo o respectivo sello, de accôrdo com as leis e 
regulamentos em vigor; 

S 11.0 Distribuir pelos agentes-correctores de trabalho e terras as 
procuras e offertas, que lhes pertença satisfazer, encarregando-os de 
realizar, fóra da Hospedaria e da Agencia, pesquizas e indagações que 
possam ser uteis para mais prompta satisfação das procuras e offertas; 
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S 12.0 Receber e guardar, sob sua exclusiva responsabilidade, as 
importancias depositadas na Agencia, para pagamento de terras em 
nucleos coloniaes, para emolumentos devidos aos agentes-correctores 
e para as taxas de expediente, exigiveis pelas leis e regulamentos 
em vigor; 

S 13.0 Pagar aos agentes-correctores de trabalhos e terras, com 
as importancias depositadas pelos interessados, os emolumentos a que 
elles tiverem direito, e as taxas de expediente; 

S 14.0 Apresentar á Directoria, para ser remettido á Secretaria da 
Agricultura, o balancete mensal das entradas e sahidas do dinheiro 
depositado na Agencia, e, annualmente, o balanço geral do movimento; 

S 15.0 Executar qualquer outro serviço, pertencente á Agencia ou 
ao Departamento e de que seja incumbido pelo Director. 


CAPITULO XIV 


Do Guarda-Livros 


Artigo 22. Ao Guarda-livros compete: 

8 1.0 Ter sob sua guarda e responsabilidade, escripturando-os, 
convenientemente, os livros de contabilidade do Departamento, com- 
prehendendo o caixa, o diario, o razão, os livros auxiliares e os de 
despezas; 

S 2.º Apresentar, mensalmente, o balancete do movimento de 
entradas e sahidas do dinheiro depositado na Agencia, afim de ser 
remettido á Secretaria da Agricultura, e, annualmente, o balanço geral 
desse movimento ; 

S 3.º Desempenhar-se de qualquer outro encargo que lhe seja 
dado pelo Director, pelo Administrador da Hospedaria ou pelo .Encar- 
regado da Agencia e que não seja estranho ao serviço de contabili- 
dade do Departamento. 


CAPITULO XV 


Dos Agentes-Correctores de Trabalho e Terras 


Artigo 23. Aos agentes-correctores de trabalho e terras compete: 

S 1.0 Facilitar, dentro e fóra da Hospedaria de Immigrantes, a sa- 
tistação das procuras de colonos e trabalhadores, que não possam ser 
contractados com a presença dos signatarios das mesmas ; 

S$ 2.0 Facilitar e realizar tudo o que fôr util para a satisfação das 
procuras ou offertas de terras, quando pelos interessados tenha sido 
solicitado o seu concurso, mediante os emolumentos da tabella em vigor 
e por intermedio da Agencia Official; 

8 3.º Procurar satisfazer as procuras ou offertas, que lhes tenham 
sido distribuidas, em ordem de precedencia ; 

8 4.º Angariar os trabalhadores, sem fazer-lhes promessas illuso- 
rias, nem dar-lhes informações que desabonem aos outros pretendentes ; 

8 5.º Entregar, diariamente, ao Encarregado da Agencia em duas 
vias, relação, contendo o nome, a nacionalidade e mais característicos 
das familias ou individuos contractados por seu intermedio ; 

8 6.º Dar, opportunamente, nota de quaesquer outras offertas ou 
procuras satisfeitas por seu intermedio, afim de serem feitas as precisas 
communicações aos diversos interessados ; 
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S 7.º Cumprir e velar pela observancia do presente regulamento, 
bem como observar e satisfazer as instrucções e determinações do Di- 
rector, do Administrador da Hospedaria e do Encarregado da Agencia, 
sobre a execução dos serviços a seu cargo. 


CAPITULO XVI 


Das quantias recebidas pela Agencia Official de Collocação 


Artigo 24. As quantias que forem recebidas pela Agencia, para 
emolumentos aos agentes-correctores, para taxas de expediente e para 
procuras de lotes em nucleos coloniaes, serão recolhidas, semanalmente, 
ao Thesouro do Estado, mediante guia da Secretaria da Agricultura. 

S 1.º Em caixa da Agencia ficará sempre a quantia de 3:0008000, 
para pagamento aos agentes-correctores e outros mais urgentes, bem 
como para as taxas de expediente; 

S 2.º Quando a quantia em caixa não dér para os pagamentos, 
o Encarregado da Agencia, por intermedio do Director do Departa- 
mento, requisitará os supprimentos necessarios, por conta das sommas 
depositadas no Thesouro ; 

S 3.º Sempre que fôr liquidada a quantia em caixa, o Encarregado 
da Agencia, por intermedio do Director do Departamento, remetterá á 
Secretaria da Agricultura nota discriminada das despesas pagas, acom- 
panhadas de recibos e documentos, que facilitem a conferencia. 

Artigo 25. O recolhimento ao Thesouro do Estado das quantias 
referentes a procuras em nucleos coloniaes e outras que forem rece- 
bidas pela Agencia será feito mediante guia da Secretaria da Agricul- 
tura, acompanhada de relação, visada pelo Director da Directoria de 
Terras, Colonização e Immigração, devendo os respectivos certificados 
do Thesouro acompanhar os processos de concessão de lotes. 


CAPITULO XVII 


Da localização e contracto dos immigrantes e trabalhadores 


Artigo 26. Todas as pessoas que pretenderem contractar colonos 
ou trabalhadores diversos, e bem assim as que desejarem adquirir, 
arrendar ou tomar de parceria terras para seu estabelecimento, deverão 
preencher e assignar, na Agencia Official de Collocação, as respectivas 
procuras, de accôrdo com as leis e regulamentos em vigor para esse 
serviço. 

Artigo 27. Todas as pessoas que desejarem collocar-se, como 
colonos ou trabalhadores assalariados, e bem assim as que pretende- 
rem vender, arrendar, ou dar de parceria terras da sua propriedade, 
deverão preencher e assignar na Agencia Official de Collocação as 
respectivas offertas, de accôrdo com as leis e regulamentos em vigor 
para esse serviço. 

Artigo 28. Tanto das procuras como das oftertas serão Tfranquea- 
dos aos interessados exemplares impressos, que poderão ser encon- 
trados na Secretaria da Agricultura, na Agencia Official e com os 
correspondentes referidos no artigo 19, do presente regulamento. 

Artigo 29. São sujeitas ao sello estadual de 1$000 as procuras de 
colonos e trabalhadores diversos, as de terras em nucleos coloniaes 
ou particulares, e bem assim as offertas destas ultimas, sendo isentas 
do dito sello as offertas de colonos e trabalhadores diversos. 
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S unico. O sello será inutilizado pela assignatura do signatario 
das procuras ou offertas ou pelo carimbo da Agencia Official. 

Artigo 30. Depois de devidamente preenchidas, selladas e assigna- 
das, as procuras ou offertas serão entregues na Agencia Official ou 
remettidas pelo Correio ao Director do Departamento do Trabalho, 
quando os interessados não puderem comparecer por si ou por terceiros. 

S unico. As procuras ou offertas, remettidas pelo Correio ou en- 
tregues por terceiros, deverão trazer a assignatura authenticada por 
duas testemunhas, com firmas reconhecidas. 

Artigo 31. Das procuras e ofertas, que, diariamente, forem rece- 
bidas na Agencia, serão feitos resumos, devidamente coordenados, de 
modo a poderem ser affixados ou escriptos em quadros appensos ás 
paredes internas e externas da repartição, nas quaes, por meio de car- 
tazes e mappas, deverão existir, em caractéres bem legíveis, e em 
diversos idiomas, todas as informações que possam interessar aos que 
procurarem ou offerecerem terras ou braços. 

S 1.º Das informações diariamente affixadas na Agencia, deverá 
ser organizado um boletim diario, que será fornecido á imprensa da 
Capital e do Interior, e remettido aos correspondentes da Repartição. 

S 2.º Afim de facilitar a maxima divulgação e publicidade das 
referidas informações, poderão ellas ser affixadas tambem nas estações 
de estradas de ferro, por meio de cartazes para isso especialmente or- 
ganizados e com o consentimento das administrações das estradas de ferro. 

Artigo 32. Todos os que contractarem os seus serviços por inter- 
medio da Agencia Official deverão fazer expressa declaração de que 
se sujeitam ás condições geraes e particulares em vigor ou constantes 
das procuras, valendo para isso os recibos das cadernetas e a decla- 
ração do contractado a salario, de conformidade com as leis e regula- 
mentos em vigor para esse serviço. 


CAPITULO XVII 


Das Cadernetas de Contracto 


Artigo 33. A todo trabalhador rural, que contractar seus serviços 
por intermedio da Agencia Official ou das sub-agencias ou filiaes, será 
entregue uma caderneta authenticada, para escripturação do debito e 
credito do trabalhador, contendo as condições geraes e particulares do 
contracto, confórme se trata de colonos ou de apanhadores de café, 
de accordo com as clausulas constantes das leis e regulamentos em 
vigor para estes serviços, e outras que as partes tenham ajustado. 

S 1.º De cada caderneta será paga pelo signatario da procura, 
além do sello federal, 1$000 de sello estadual, inutilizados pela assigna- 
tura do Encarregado da Agencia Official, na certidão do contracto; 

8 2.º Nas primeiras paginas das cadernetas existirão, em portu- 
guez e na lingua nacional do trabalhador contractado: 

a) As condições geraes do contracto, acceitas pelo patrão e pelo 
trabalhador ; 

b) As condições particulares, taes como: o preço dos salarios 
ajustados, a época dos pagamentos e outras peculiares a cada proprie- 
dade agricola, bem como as determinadas pelas leis e regulamentos 
em vigor para esse serviço; 

c) O decreto federal n. 6.437, de 27 de Março de 1907, que re- 
gulamentou as leis ns. 1.150, de 5 de Janeiro de 1904, e 1607, de 29 
de Dezembro de 1906; 

d) As vantagens, concedidas pelo Estado, aos immigrantes, quanto 
á restituição de passagens aos immigrantes espontaneos, á assistencia 
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judiciaria e á repatriação, em caso de invalidez, viuvez e orphandade 
e outros de que cogitem as leis e regulamentos em vigor para este 
serviço ; 

e) Certidão, passada pelo Encarregado da Agencia Official de 
Collocação ou encarregado da sub-agencia ou filial da Agencia Offi- 
cial, de terem sido acceitas pelo contractante e pelo contractado as 
condições ajustadas. 

Artigo 34. Sempre que o pedirem, dar-se-ão a quaesquer traba- 
lhadores, operarios ou artistas, contractados por intermedio da Agencia 
Official ou de suas filiaes, informações ou certidões, livres de despe- 
zas, dos termos e condições dos respectivos contractos. 

Artigo 35. Uma vez contractados os colonos ou trabalhadores 
diversos, a Agencia Official marcará no cartão de permanencia o res- 
pectivo destino, afim de que a Hospedaria providencie sobre o seu 
transporte até a estação mais proxima do mesmo. 


CAPITULO XIX 


Do ingresso na Hospedaria de Immigrantes 


Artigo 36. A' Agencia Official de Collocação competirá o forne- 
cimento de ingresso para o contracto directo de immigrantes ou traba- 
lhadores diversos, alojados na Flospedaria, aos fazendeiros em pessõa, 
aos gerentes ou representantes das emprezas agricolas, aos procura- 
dores dos fazendeiros ausentes do paiz ou residentes fóra do Estado, 
ou notoriamente impossibilitados de fazerem, pessoalmente, esse ser- 
viço, — devendo qualquer outra categoria de interessados tratar por 
meio dos agentes-correctores ofiiciaes. 

S unico. O bilhete de ingresso sómente será entregue pela Agen- 
cia Official contra a apresentação da procura, formulada nos termos 
das leis e regulamentos em vigor, e facultará ao seu portador a per- 
manencia, na Hospedaria, durante as horas do expediente e até a 
obtenção do pessoal procurado. 

Artigo 37. Sob pena de lhe ser cassado o respectivo bilhete de 
ingresso, não poderá o seu possuidor emprestal-o a terceiro, nem pro- 
curar seduzir os colonos ou trabalhadores, com quem se entender, 
usando de informações que não constem das suas procuras ou de 
informações que possam desabonar a outros pretendentes. 

S unicc. Fornecendo a Hospedaria alojamento, sustento, trans- 
porte e rações de viagem aos immigrantes, não poderá tambem o pos- 
suidor do bilhete de ingresso, sob a mesma pena, dar dinheiro ou fazer 
quaesquer fornecimentos aos colonos e trabalhadores com os quaes 
se entender. 

Artigo 38. As procuras de colonos ou trabalhadores diversos, alo- 
jados na Hospedaria, que não puderem ser satisfeitas pelos seus signa- 
tarios, entendendo-se directamente com os mesmos colonos ou traba- 
lhadores, serão, diariamente, distribuidas, na ordem da sua precedencia, 
aos agentes-correctores de trabalho e terras, unicos que, no impedimento 
dos signatarios das referidas procuras e durante as horas do expediente, 
pódem ter ingresso na Hospedaria, para tratarem em nome destes. 

Artigo 39. Os signatarios de procuras de colonos ou trabalhadores 
diversos, que não puderem ou não quizerem comparecer, pessoalmente, 
para tratar, com os mesmos, deverão depositar na Agencia Official a 
importancia necessaria para pagamento dos emolumentos devidos aos 
agentes-correctores de trabalho e terras, além das taxas de expediente, 
previstas neste regulamento. 
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CAPITULO XX 


Das Attribuições dos Empregados do Departamento 
Estadual do Trabalho 


Artigo 40. Aos empregados do Departamento Estadual do Tra- 
balho compete executar, com toda a promptidão e zelo, além dos men- 
cionados no presente regulamento, todos os trabalhos que lhes forem 
determinados pelos seus superiores hierarchicos, desde que não sejam 
extranhos á natureza dos serviços a cargo do Departamento. 


CAPITULO XXI 


Das Substituições 


Artigo 41. O Director do Departamento, em suas ausencias, por 
licença ou commissão, será substituido pelo Administrador da Hospe- 
daria, e, na falta deste, pelo encarregado da Agencia ou pelo Chefe 
da Secção de Informações. 

Artigo 42. O administrador da Hospedaria, o Encarregado da Agen- 
cia e o Chefe da Secção de Informações serão substituídos pelos 1.0s 
Escripturarios que o Director designar. 

S$ 1.º O substituto perceberá a differença entre os seus vencimentos 
e os do substituido : 

a) Quando o substituido se ausentar, por licença ou commissão, 
extranhas ás funcções do cargo que exerce; 

b) Quando o substituido seja commissionado fóra do Estado. 

S 2.º Nos demais casos e quando a substituição não fôr por mais 
de cinco dias, não será mencionada na folha de pagamento. 


CAPITULO XXII 


Da Frequencia 


Artigo 43. O Departamento Estadual do Trabalho funccionará 
todos os dias uteis, das 8 ás 10 horas da manhã e das 12 ás 4 horas 
da tarde, com excepção da Directoria, para a qual o expediente come- 
cará ás 11 horas da manhã e se encerrará ás 4 horas da tarde. 

Artigo 44. Os empregados do Departamento Estadual do Trabalho, 
inclusive os agentes-correctores, deverão comparecer ao serviço, diaria- 
mente, em todos os dias uteis, ou quando forem convocados, perma- 
necendo na repartição, durante as horas do expediente, e só della po- 
dendo ausentar-se, temporariamente, com licença do Director ou de 
seus immediatos. 

Artigo 45. O ponto será encerrado, diariamente, na Directoria, 
pelo Director, ás 11,15 da manhã; na Hospedaria, pelo Administrador, 
ás 8,15 da manhã e ás 12,15 da tarde; na Agencia Official, pelo En- 
carregado da Agencia, ás 8,15 da manhã e ás 12,15 da tarde. 

S unico. Considera-se ausente o empregado que até as horas acima 
mencionadas não tiver assignado e ponto. 

Artigo 46. A falta de assignatura do ponto até ás 8.15 e 11.15 
da manhã importa, para o empregado, a perda dos vencimentos do 
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dia inteiro e a não assignatura do ponto, na Hospedaria a na Agencia, 
até ás 12.15 da tarde, depois de assignado pela manhã, importa a 
perda dos vencimentos de meio dia. salvo motivo justificado, na fórma 
das disposições em vigor. 

Artigo 47. Os agentes-correctores de trabalho e terras são obriga- 
dos a comparecer á Agencia, diariamente, assignando o ponto á hora 
que o Encarregado determinar, para receberem serviço que lhes deva 
ser distribuido ou prestarem contas do andamento dos trabalhos que 
estiverem a seu cargo, salvo quando estejam de viagem, a serviço da 
Agencia, ou por motivo justificado, a juizo do Encarregado. 

S unico. Os agentes-correctores de trabalho e terras, quando não 
forem necessarios os seus serviços, poderão ter licença do Director do 
Departamento para deixarem de comparecer na Agencia. 

Artigo 48. Ao Director do Departamento Estadual do Trabalho 
compete receber o compromisso e dar posse aos empregados do De- 
partamento. 


CAPITULO XXIII 


Das Penas 


Artigo 49. Os Empregados do Departamento Estadual do Tra- 
balho estão sujeitos ás seguintes penas disciplinares: 

a) Advertencia ; 

b) Reprehensão; 

c) Suspensão até 15 dias; 

d) Suspensão até 3 mezes; 

e) Demissão. 

Artigo 50. As penas de advertencia e reprehensão serão applica- 
veis aos empregados quando : 

1) Forem omissos nos cumprimentos de seus deveres; 

2) Revelarem materia de informações e decisões antes de assig- 
nadas ; 

3) Deixarem de cumprir qualquer ordem relativa ao serviço; 

4) Perturbarem o silencio da repartição durante as horas de tra- 
baiho ou tratarem de assumptos extranhos ; 

5) Deixarem de tratar com a devida delicadeza e urbanidade os 
hospedados, as partes e os demais empregados. 

Artigo 51. A advertencia será feita em particular, mais com cara- 
cter de aviso ou conselho, do que como pena e della não se tomará 
nota alguma. 

Artigo 52. A reprehensão será verbal ou escripta, confórme a 
gravidade da falta, e será annotada nos assentamentos relativos ao re- 
prehendido. 

Artigo 53. A pena de reprehensão será applicada, quando a de 
advertencia fôr inefficaz. 

Artigo 54. Ao empregado reprehendido fica salvo o direito de 
justificar-se, podendo ser retirada a nota, conforme a procedencia da 
justificação. 

Artigo 55. A pena de suspensão será applicada, quando o em- 
pregado : 

a) Já tiver sofírido, improficuamente, a de reprehensão ; 

db) Desacatar os seus superiores hierarchicos, por gestos ou pa- 
lavras; 

c) Dér informações inexactas ; 

d) Tornar-se manifestamente relapso no cumprimento de seus 
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e) Commetter qualquer acto offensivo á moral ou aos creditos da 
Repartição; 

f) Fomentar, entre seus companheiros de trabalhos, desharmonia 
e inimizadés, ou assoalhar. fóra da Repartição, o que nella fôr praticado. 

Artigo 56. E' competente para impôr as penas do presente regu- 
lamento. com excepção da de demissão, que só poderá ser imposta 
pelo Governo, o Director do Departamento Estadual do Trabalho. 

Artigo 57. As penas em que incorrer o Director do Departamento 
Estadual do Trabalho são impostas: pelo Director Geral da Secretaria 
da Agricultura as das lettras A, Be C; pelo Secretario da Agricultura 
as das lettras A, B;, Ce D e pelo Presidente do Estado a de demis- 
são, mediante proposta do Secretario. 

Artigo 58. Os agentes-correctores de trabalho e terras são sujeitos 
ás mesmas penas dos demais empregados do Departamento, e a multas 
de 50$000 a 2004000, impostas pelo Director do Departamento, con- 
fórme a gravidade da falta. 

S unico. As multas impostas aos agentes-correctores serão dedu- 
zidas das cauções por elles prestadas, para o exercicio do seu cargo, 
devendo ellas ser immediatamente integradas, para poderem os ditos 
agentes continuar em suas funcções. 


CAPITULO XXIV 


Das nomeações, remoções, licenças, férias e aposentadorias 


Artigo 59. As nomeações, remoções, licenças, férias e aposenta- 
dorias dos empregados do Departamento Estadual do Trabalho, com 
excepção dos agentes-correctores de trabalho e terras e do pessoal 
operario, se regularão pelas disposições communs ao pessoal da Secre- 
taria da Agricultura, bem como os casos omissos do presente regu- 
lamento. 

Artigo 60. Continuam em vigor as disposições do decreto n. 1458, 
de 10 de Abril de 1907, que não forem contrarias ao presente. 


Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos 5 de Julho 
de 1911. 
M. J. ALBUQUERQUE LINS. 


À. DE PADUA SALLES. 





Lei n. 1.299-A, de 27 de Dezembro de 1911 — Crêa o 
Patronato Agricola. 


O dr. Manuel Joaquim de Albuquergne Lins, Presidente 
do Estado de São Paulo : 

Faço saber que o Congresso Legislativo do Estado 
decretou e eu promulgo a lei seguinte: 


CAPITULO | 


Creação do Patronato — Suas attribuições 


Artigo 1.º E' creado no Estado de São Paulo o Pa- 
tronato Agricola, destinado a auxiliar as execuções das 
leis federaes e estaduaes no que concerne á defesa dos 
direitos e interesses dos operarios agricolas. 

Artigo 2.º O Patronato Agricola será subordinado ao 
Secretario da Agricultura e terá a sua séde nesta Capital. 
Artigo 3.º São attribuições do Patronato Agricola: 

Il Promover por todos os meios ao seu alcance a 
fiel execução do decreto federal n. 6437, de 27 de Março 
de 1907, e mais disposições sobre colonização e immi- 
gração do Estado, procurando além disso, resolver, por 
meios suasorios, quaesquer duvidas que por ventura surjam 
entre os operarios agricolas e seus patrões. 
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IH. Intentar e patrocinar as causas para cobrança de 
salarios agricolas e para o fiel cumprimento dos contractos 
nos termos da legislação vigente. 

HI. Fiscalizar as cadernetas dos operarios agricolas, 
afim de verificar si estas se revestem das formalidades pres- 
critas pela lei federal n. 6437, de 27 de Março de 1907. 

IV. Promover contra os alliciadores de colonos as 
providencias auctorizadas por lei. 

V. Fiscalizar as agencias e sub-agencias de venda de 
passagens e de cambio aos operarios agricolas. 

VI. Levar ao conhecimento das auctoridades compe- 
tentes as queixas dos operarios agricolas relativamente a 
attentados contra a sua pessoa, família e bens. 

VII Promover a organização e fiscalizar o funcciona- 
mento de cooperativas entre os operarios agricolas para 
assistencia medica, pharmaceutica e ensino primario. 


Vill. Promover a organização de cooperativas para os 
accidentes do trabalho. 

IX. Impôr, e promover a cobrança de multas estabe- 
lecidas por esta lei. 

X. Apresentar um relatorio mensal ao Secretario da 
Agricultura, sobre o serviço a seu cargo. 

Artigo 4.º O Patronato terá um Director, um Advo- 
gado Patrono e um Official Ajudante, com os vencimentos 
da tabella annexa. 

$ unico. O Secretario da Agricultura designará, dentre 
os continuos e serventes da Secretaria, os que deverão 
servir junto ao Patronato Agricola. 

Artigo 5.º Compete ao Director do Patronato dirigir, 
superintender e executar os serviços que incumbem á re- 
partição com o auxilio do Advogado Patrono e o Official 
Ajudante. 

Artigo 6.º As causas a que se refere o artigo 3.º n. 
Il, serão patrocinadas perante o Tribunal de Justiça pelo 
Procurador Geral do Estado. 

Artigo 7.º Nas acções intentadas pelo Patrono em 
favor dos immigrantes quando estes forem vencidos, as 
custas serão cobradas pele quarta parte do que estabelece 
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o regimento respectivo e não serão exigiveis senão depois 
da sentença final. 


Artigo 8.º No caso de accumulação de serviços do 
Advogado Patrono, será este auxiliado pelos promotores 
publicos, quando a causa correr na séde da comarca. 


Artigo 9.º O colono ou lavrador que precisar dos 
serviços do Advogado-Patrono se dirigirá por simples carta 
ou por qualquer outro meio ao Patronato Agricola em 
São Paulo. 


CAPITULO 1. 


Escripturação agricola e disposições connexas 


Artigo 10.º Em cumprimento do decreto federal n. 
6437, de 27 de Março de 1907, que regulamentou as leis 
n. 1050, de 5 de Janeiro de 1904, e n. 1607, de 29 de De- 
zembro de 1906, cada lavrador deverá possuir para a sua 
escripturação agricola um livro de contas correntes e for- 
necer aos colonos cadernetas que reproduzam os lança- 
mentos daquelle livro, sendo as cadernetas numeradas em 
todas as suas folhas e contendo um termo de abertura e 
encerramento assignado pelo lavrador ou seu preposto. 


$ unico. As cadernetas serão fornecidas pela agencia 
official de collocação aos immigrantes em seu primeiro es- 
tabelecimento. 


Artigo 11.º Todos os lançamentos serão feitos em or- 
dem chronologica e com a maior clareza possivel. A es- 
cripturação de cada caderneta deverá encerrar-se mensal- 
mente, com a declaração do saldo devedor ou credor, feito 
pelo lavrador ou seu preposto, depositario ou possuidor 
do immovel. 

Artigo 12.º Na forma das leis referidas, cada cader- 
neta deve ter impresso em sua integra o decreto federal 
n. 6437, de 27 de Março de 1907, o contracto de trabalho 
agricola e a presente lei. 


ERNTAO 


CAPILULOSNI 
Processo judicial 


Artigo 13.º Cabe ao operario agricola a acção sum- 
maria estabalecida no Regulamento n. 737, de 25 de No- 
vembro de 1850, artigos 237 e 245 para cobranças das 
dividas provenientes de seus contractos, assim como para 
solução judicial de quaesquer litígios sobre o cumprimento 
desses contractos, seja qual fôr o valor da causa. 

Artigo 14.0 Os infractores do disposto nos artigos 
10, 11 e 12 ficam sujeitos á multa de cincoenta mil réis 
(508000), a duzentos mil réis (2008000), imposta pelo Ad- 
vogado Patrono e cobrada por processo summarissimo, 
permittido recurso com um só effeito. 


CARILULQ IM 


Montepio agricola para assistencia medica, pharmaceutica 
e instrucção primaria 


Artigo 15.º O Governo prestará auxilio, pelo Fundo 
Permanente de Immigração e Colonização, ás cooperativas 
para fins de ensino primario nos nucleos coloniaes e Ta- 
zendas e para a assistencia medica e pharmaceutica dos 
operarios agricolas. 

8: 1º: O censino primarioia' que se: refere oRanimo 
antecedente, deverá comprehender: 

Noções de lingua portugueza; 

Leitura; 

Calligraphia ; 

Arithmetica elementar; 

Noções de geographia e historia do Brazil, e 

Rudimentos de ensino agricola. 

S 2.º Para essas escolas poderá ser nomeada, em 
falta de professor diplomado, qualquer pessôa idonea, me- 
diante exame previo. 
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CABPITULOSM 


Disposições relativas ás Agencias e Sub-Agencias 
de Companhias de Navegação e Casas de Cambio em suas 
relações com os operarios agricolas 


Artigo 16.º Na directoria do Patronato é creado o re- 
gistro de agencias de companhias de navegação e casas de 
cambio que operam no Estado. O registro dos estabeleci- 
mentos já existentes será requerido dentro de 60 dias, con- 
tados da publicação da presente lei, e o daquelles que forem 
creados posteriormente será feito antes de iniciarem as ope- 
rações. 

Artigo 17.º Constará o registro do seguinte: 

a) Em relação ás agencias e sub-agencias das compa- 
nhias de navegação: denominação e séde da companhia: 
nome do agente neste Estado, numero de sub-agencias e 
localidades em que estão situadas, nomes dos sub-agentes, 
denominação dos vapores pertencentes á companhia e que 
recebam passageiros neste Estado e principalmente nomes 
dos empregados ambulantes de vendas de passagens ma- 
ritimas. 

b) Em relação ás casas de cambio e suas filiaes: fir- 
ma da empresa, si fôr sociedade, nomes dos socios e sua 
residencia, capital social, séde da empreza e localidades onde 
tem files e principalmente nomes dos prepostos ou en- 
carregados ambulantes de suas operações. 

Artigo 18.º Qualquer alteração na empresa relativamente 
aos requisitos supramencionados, deve ser averbada no re- 
gistro do Patronato dentro de 15 dias. 

Artigo 19.º As agencias e sub-agencias das companhias 
de navegação e casas de cambio, não registradas nos ter- 
mos dos artigos 16 a 18, ficam tributadas, alem das con- 
tribuições fiscaes a que estiverem sujeitas, ao imposto annual 
de duzentos mil réis (2008000). 
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CAPITULO VI 


Fundo permanente de Immigração e Colonização 


Artigo 20.º Para a despeza com a introducção dos im- 
migrantes no Estado de São Paulo e mais serviços creados 
por esta lei, fica instituido o Fundo Permanente de Immi- 
gração e Colonização, que será mantido com os seguintes 
recursos: 

4 1.º Pela importancia das verbas consignadas nas leis 
orçamentarias do Estado. 

8 2.º Pelo producto da venda das terras devolutas. 

$ 3.º Pelo producto das prestações feitas pelos co- 
lonos concessionarios de lotes em nucleos coloniaes do 
Estado. 

$ 4.º Pelo producto das multas impostas por infracção 
desta lei ou seu regulamento, da lei n. 1045-C, de 27 de 
Dezembro de 1906, e do regulamento n. 784, de 5 de Ja- 
neiro de 1900. | 

Artigo 21.º O Fundo Permanente de Immigração e Co- 
lonização deverá ser applicado no custeio dos serviços de 
que tratam esta ea lei n. 1045-C, de 27 de Dezembro de 1906. 

Artigo 22.º As importancias arrecadadas por conta do 
Fundo Permanente de Immigração e Colonização, serão es- 
cripturadas pelo Thesouro em separado das verbas das re- 
ceitas orçamentarias para terem o destino da lei. 

Artigo 23.º Fica o Governo auctorizado a abrir o cre- 
dito necessario para execução desta lei. 

Artigo 24.º Revogam-se as disposições em contrario. 

O Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas assim a faça executar. 

Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos 27 
de Dezembro de 1911. 


M. J. ALBUQUERQUE LINS. 


A. DE Papua SALLES. 


Decreto n. 2.214, de 15 de Março de 1912 — Approva 
o regulamento para execução da Lei n. 1299-A, de 27 
de Dezembro de 1911, que creou o Patronato Agricola. 


O Presidente do Estado de São Paulo, 

De accordo com o disposto no artigo 38 da Consti- 
tuição do Estado, 

Decreta : 

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com 
este baixa, assignado pelo Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, para exe- 
cução da Lei n. 1299-A, de 27 de Dezembro de 1911, que 
creou o Patronato Agricola. 


Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos 15 
de Março de 1912. 
M. J. Albuquerque Lins. 
A. de Padua Salles. 


CAPITULO I 


Do Patronato Agricola e suas attribuições 


Artigo 1.º O Patronato Agricola do Estado de São 
Paulo destina-se a auxiliar a execução das leis federaes e 
estaduaes no que concerne á defesa dos direitos e inte- 
resses dos operarios agricolas. 

8 1.º Consideram-se operarios agricolas os jornaleiros, 
colonos, empreiteiros, feitores, carreiros, carroceiros, machi- 
nistas, foguistas, e outros empregados no predio rural. (De- 
creto Federal n. 6437, de 27 de Março de 1907, artigo 1.9, 
S 2.9) 

Artigo 2.º O Patronato Agricola é subordinado ao 
Secretario da Agricultura e tem a sua séde nesta Capital. 

Artigo 3.º São attribuições do Patronato Agricola: 
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Il Promover por todos os meios ao seu alcance a fiel 
execução do Decreto Federal n. 6437, de 27 de Março de 
1907, e mais disposições sobre colonização e immigração 
do Estado, procurando, alem disso, resolver, por meios 
suasorios, quaesquer duvidas que porventura surjam entre 
os operarios agricolas e seus patrões. 

IH. Intentar e patrocinar as causas pára cobrança de 
salarios agricolas e para o fiel cumprimento dos contractos, 
nos termos da legislação vigente. 

HI Fiscalizar as cadernetas dos operarios agricolas, 
afim de verificar se estas se revestem das formalidades des- 
criptas no citado Decreto Federal n. 6437, de 27 de Março 
de 1907. 

IV. Promover contra os alliciadores de colonos as pro- 
videncias autorizadas por lei nos termos da legislação penal. 

V. Fiscalizar as agencias e sub-agencias de venda de 
passagens e de cambio aos operarios agricolas pelos meios 
ao seu alcance e de accordo com as instrucções que a res- 
peito forem expedidas. 

VI. Levar ao conhecimento das autoridades compe- 
tentes as queixas dos operarios agricolas relativamente a 
attentados contra a sua pessoa, familia e bens. 


VII. Promover a organização e fiscalizar o funcciona- 
mento de cooperativas entre os operarios agricolas para 
assistencia medica, pharmaceutica e ensino primario. - 

VIII. Promover a organização de cooperativas para os 
accidentes no trabalho. 

IX. Impôr e promover a cobrança de multas estabe- 
lecidas nesta Lei. 

X. Apresentar um relatorio mensal ao Secretario da 
Agricultura sobre o serviço a seu cargo. 


CAPITULO II 


Da organização e funccionamento das cooperativas 


Artigo 4.º A organização e tunccionamento das coope- 
rativas de que trata este regulamento, obedecerão aos se- 
guintes dispositivos : 

l Os operarios agricolas que se reunirem em coope- 
rativa declararão o municipio e comarca de sua residencia, 
e o nome, prazo, fórma e os fins da associação. 

IH. O fundo social formar-se-á com as joias e men- 
salidades dos socios; com o producto das taxas que forem 


[2196 OLOJM 
S9JuvISIUIW] 9p vipodsop 





E 2 iii aii cias ai À 





E de qua 


creadas pela assembléa geral; com a importancia dos do- 
nativos e com o auxilio concedido pelo Estado. 


HI. O prazo minimo, mas prorogavel, será de 15 annos. 

IV. Os dinheiros e valores das cooperativas serão 
depositados em banco. 

V. As cooperativas organizadas sob o regimen da lei 
do Patronato Agricola só cuidarão de assistencia medica e 
pharmaceutica, accidentes no trabalho, e ensino primario aos 
socios e pessoas de suas familias, para o que manterão au- 
las diurnas e nocturnas. 

VI. Pertencerão ás cooperativas sómente os operarios 
agricolas da circumscripção estabelecida nos estatutos sociaes. 

VII Os pedidos de admissão e demissão serão feitos 
por escripto, sempre que não se trate de analphabetos. 


VII. Só será considerado socio quem apresentar re- 
cibo provando estar quite com a sociedade. 

IX. As qualidades e regalias de socio perdem-se nos 
termos dos estatutos. 

X. Dissolvida a cooperativa, por não se lhe haver pro- 
rogado o prazo, já terminado, ou por qualquer motivo legal, 
o fundo social e todos os bens, deduzidas as importancias 
devidas pela sociedade, serão arrecadados pelo Patronato 
Agricola e entregues a outra cooperativa do mesmo ou dil- 
ferente municipio. 

XI. As cooperativas serão administradas por uma di- 
rectoria composta de tres membros, um dos quaes poderá ser 
remunerado. Haverá tambem um conselho de cinco mem- 
bros. O mandato dos directores será por um anno, com 
direito a reeleição; e o dos conselheiros, que poderão egual- 
mente ser reeleitos, durará tres annos. Os estatutos defini- 
rão as attribuições de uns e de outros. 

XII O director remunerado representará judicial e ex- 
trajudicialmente a cooperativa e será o gerente do escriptorio. 


XII. A assembléa geral reunir-se-á, ordinariamente, uma 
vez por anno; extraordinariamente, sempre que fôr convo- 
cada pelo presidente, pela directoria, pelo conselho em sua 
maioria, ou pela metade mais um dos socios contribuintes, 
que estiverem quites com a thesouraria. As convocações 
serão sempre motivadas. 

XIV. Cada socio disporá de um só voto. 

XV. A assembléa geral estabelecerá os honorarios dos 
medicos e pharmaceuticos, e fixará o quantum a despender 
com o escriptorio e expediente da cooperativa. 

XVI. A assembléa geral reunir-se-á impreterivelmente 
no mez de Outubro para aprovação do balanço e contas 
da directoria. 
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XVII. As cooperativas poderão federar-se mediante de- 
liberação da assembléa geral, formada por dois terços dos 
SOCIOoS. 

XVII. A assembléa geral funccionará, em primeira 
convocação, com a metade mais um dos socios; e em se- 
gunda, com qualquer numero. 

XIX. As joias e mensalidades dos socios serão pagas 
directamente por elles; mas poderão ser tambem levadas a 
debito de suas cadernetas, e neste caso os fazendeiros 
farão entrega, trimensalmente, ou quando solicitados pelo 
gerente, das importancias assim arrecadadas, aos thesou- 
reiros das cooperativas. 

XX. O Patronato Agricola fiscalizará directamente o 
funccionamento das cooperativas, e tambem poderá nomear 
para seu delegado fiscal permanente junto das mesmas a 
um dos membros da directoria ou do conselho, que apre- 
sentará relatorio semestral. 

XXI. Haverá socios effectivos e contribuintes, bemfei- 
tores e honorarios. Os bemfeitores e honorarios não terão 
votos. 

XXII. As cooperativas archivarão no Patronato Agri- 
cola os seus estatutos e alterações que solfrerem. 


XXIII. As remunerações votadas pela assembléa geral 
consistirão em porcentagem sobre o producto das joias e 
mensalidades. | 

XXIV. Não gosarão dos favores officiaes as coopera- 
tivas que não observarem as disposições da legislação fe- 
deral e estadual. | 

XXV. Os estatutos das cooperativas para os casos de 
accidentes no trabalho determinarão ainda: 


a) o minimo da pensão temporaria ou vitalicia pro- 
mettida á victima do accidente no trabalho ; 

b) a importancia do peculio á familia, em caso de 
morte do associado, e o quantum para o funeral. 


XXVI. O ensino primario nas cooperativas deverá 
compreender : 


a) noções da lingua portugueza; 

b) leitura; 

c) calligraphia; 

d) arithmetica elementar ; 

e) noções de geographia e historia do Brasil; 
/) rudimentos de ensino agricola. 


XXVII Os inspectores agricolas deverão visitar pe- 
riodicamente os centros em que funccionarem as coopera- 
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tivas de ensino primario afim de fazerem prelecções sobre 
rudimentos de ensino agricola. 

XXVIIH. O curso das materias a que se refere o nu- 
mero XXVI será de dois annos, de accordo com o pro- 
gramma organizado pelo Patronato Agricola, ouvindo este 
a Directoria de Agricultura quanto ao ensino de rudimen- 
tos agricolas. 

XXIX. Para essas escolas poderá ser nomeada, em 
falta de professor diplomado, qualquer pessoa idonea, me- 
diante exame prévio, prestado em prova escripta e oral. 

XXX. A nomeação dos professores que tenham de 
servir nas cooperativas será feita pelas respectivas directo- 
rias, com a approvação do Patronato Agricola, que se ma- 
nitestará sobre a capacidade e idoneidade dos candidatos. 
As cooperativas poderão demittir os seus professores, a 
qualquer tempo; e bem assim o Patronato Agricola poderá 
propor-lhes a sua demissão, fundamentando a sua proposta. 
Não sendo attendido, providenciará para ser suspenso o 
auxilio consignado ao pagamento do professor. 

8 1.º Quando se tratar de pessoa não diplomada, o 
candidato, além de provar a sua idoneidade, será submet- 
tido a exame escripto e oral das materias que tiver de 
leccionar. 

$ 2º O exame será feito perante o Patronato Agri- 
cola, na Capital ou no interior, perante uma junta composta 
do delegado do Patronato, como presidente, de um director 
da cooperativa, cuja directoria tiver de fazer a nomeação, e 
de mais uma pessoa, convidada no acto. 

S 3.º Os exames serão publicos, de tudo se lavrará 
uma acta, cuja cópia authentica será remettida ao Patronato. 
As provas escriptas serão archivadas no Patronato e o seu 
director, tendo em vista a prova escripta, os documentos 
de idoneidade e as informações que lhe forem dadas, pro- 
porá a nomeação do mais idoneo. 

S 4.º O candidato a professor das cooperativas pro- 
vará tambem não soffrer de doença contagiosa, repugnante 
ou que o torne imcompativel com o magisterio. 

S 5.º As cooperativas fiscalizarão por todos os meios 
ao seu alcance o bom funccionamento das suas aulas, dando 
de tudo conhecimento ao Patronato, em relatorios semes- 
traes, ou sempre que o entenderem conveniente. 

8 6.º O Patronato, por todos os meios ao seu alcance, 
fiscalizará o bom funccionamento das cooperativas por elle 
reconhecidas. 
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CAPITULO II 


Do auxilio do Estado ás cooperativas para 
assistencia medica, pharmaceutica 
e ensino primario 


Artigo 5.º O Governo prestará auxilio, pelo Fundo 
Permanente de Immigração e Colonização, ás cooperativas 
para fins de ensino primario nos nucleos coloniaes e fazen- 
das, e para assistencia medica e pharmaceutica dos ope- 
rarios agricolas. 


Artigo 6.º O auxilio do Estado ás cooperativas de 
assistencia medica e pharmaceutica será em dinheiro, a razão 
de um conto de réis annual para as cooperativas de 1.000 
socios ou mais; e de um conto e quinhentos mil réis, tam- 
bem annual para as que tiverem de 200 a 500 socios ef- 
fectivos quites. 

Artigo 7.º O auxilio ás cooperativas de ensino pri- 
mario será tambem em dinheiro, na razão de um conto e 
oitocentos mil réis annuaes para professor não diplomado e 
de dois contos e quatrocentos mil réis para professor di- 
plomado, desde que leccione a 50 alumnos pelo menos, 
cada um. 

Artigo 8.º O auxilio para o ensino será entregue aos 
thesoureiros das cooperativas pelas Collectorias locaes, me- 
diante attestado de frequencia do professor, passado pelo 
presidente da cooperativa e fazendeiros em cujas fazendas 
o professor leccionar, sendo descontadas em favor das 
mesmas cooperativas as faltas que não forem dadas por 
motivo de molestia, devidamente justificadas. 

Artigo 9.º O Governo poderá suspender o auxilio 
concedido ás cooperativas, quando estas, por seus recursos 
proprios, puderem satisfazer os fins de sua creação, ou 
quando se tornarem imprestaveis. 


CAPITULO IV 
Da escripturação agricola 


Artigo 10.º Em cumprimento do decreto federal n. 6437, 
de 27 de Março de 1907, que regulamentou as leis n. 1150, 
de 5 de Janeiro de 1904, e n. 1607, de 29 de Dezembro de 
1906, cada lavrador possuirá para sua escripturação agricola 
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um livro de contas correntes e os operarios agricolas terão 
cadernetas que reproduzam os lançamentos daquelle livro. 

As cadernetas serão numeradas e rubricadas em todas 
as suas folhas, com termo de abertura e encerramento, as- 
signados pelo lavrador ou seu preposto, possuidor ou de- 
positario do immovel. 


8 unico. As cadernetas serão fornecidas gratuitamente 
aos operarios agricolas, em seu primeiro estabelecimento, 
pela Agencia Official de Collocação ; posteriormente, quando 
solicitadas, mediante um mil reis em sello, que a Agencia 
inutilizará. 

Artigo 11.º Todos os lançamentos serão feitos em or- 
dem chronologica e com a maior clareza possivel. A es- 
cripturação de cada caderneta encerrar-se-á mensalmente, 
com a declaração do saldo devedor ou credor, assignada 
pelo lavrador ou seu preposto, a quem incumbe ainda men- 
cionar o dito saldo, por extenso e em algarismos nos livros 
do immovel e nas cadernetas. 


$ 1.º As cadernetas, como documentos civis, só valerão 
contra terceiros desde a data do reconhecimento da firma 
lançada em seguida á demonstração do saldo, do registro 
em notas de tabellião, da apresentação em juizo ou repar- 
tições publicas, ou do fallecimento do signatario, nos termos 
do artigo 3.º do decreto n. 79, de 23 de Agosto de 1802. 


$ 2.º Os ofliciaes publicos, a quem por lei competir 
o reconhecimento de letras e firmas, são obrigados a fazel-o 
gratuitamente nas cadernetas que lhes forem apresentadas. 


Artigo 12º Os livros de contas correntes a que se 
refere o artigo 100º serão abertos e encerrados, numerados 
e rubricados pelos fazendeiros ou seus prepostos, deposi- 
tario ou possuidor do immovel, constando do termo de 
abertura o nome da fazenda, do municipio e da comarca. 


S unico. Incorre na multa prescripta pela Lei o Ta- 
zendeiro que não tiver a sua escripturação ou não emittir 
as cadernetas dos operarios nas condições estabelecidas na 
Legislação em vigor. 

Artigo 13.º Cada caderneta terá impresso em sua inte- 
gra o Dec. Federal n. 6437, de 27 de Março de 1907, o 
contracto do trabalho agricola e a lei que creou o Patro- 
nato Agricola no Estado de S. Paulo. 

Artigo 14º A data do inicio do anno agrario será sem- 
pre estipulada no contracto; e a sua terminação coincide 
com a espalhação do cisco após a colheita, não podendo 
em hypothese alguma exceder a 31 de Dezembro. 


Artigo 15.º Nenhuma multa poderá ser imposta ao 
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operario agricola se não estiver expressamente estabelecida 
no contracto. 

S 1.º As multas disciplinares não excederão de 58000 
e reverterão em favor da cooperativa da fazenda; na sua 
falta, em benefício da que o fazendeiro indicar no lança- 
mento da caderneta. A entrega da importancia das multas, 
pertencentes ás cooperativas, será feita trimensalmente. 

8 2.º As demais multas serão creditadas á fazenda. 

8 3.º As multas serão lançadas nas cadernetas e no 
livro de contas correntes, no mesmo dia de sua imposição, 
declarado o motivo que as determinou. 

Artigo 16º. Na Agencia Official de Collocação haverá 
um livro indicador das fazendas onde existirem cooperativas 
medicas, pharmaceuticas, de ensino e accidentes no trabalho. 


CAPITULO V 


Disposições relativas ás agencias e sub-agencias de 
companhias de navegação e casas de cambio, 
em suas relações com os operarios agricolas. 


Artigo 17.º Fica creado na Directoria do Patronato o 
registro de agencias de companhias de navegação e casas 
de cambio estabelecidas no Estado. O registro dos esta- 
belecimentos já existentes será requerido dentro de 60 dias, 
contados da publicação da lei do Patronato Agricola, e o 
daquelles que forem creados posteriormente será feito antes 
de iniciadas as suas operações. 

Artigo 18.º Constará o registro do seguinte: 

a) Em relação ás agencias e sub-agencias das com- 
panhias de navegação: denominação e séde da Companhia; 
nome do agente neste Estado; numero de sub-agencias, 
e localidades onde forem situadas; nomes dos sub-agentes; 
denominação dos vapores pertencentes á companhia e que 
recebam passageiros neste Estado; e, principalmente, nomes 
dos empregados ambulantes de venda de passagens ma- 
ritimas; 

b) Em relação ás casas de cambio e suas filiaes: firma 
da empresa, se fôr sociedade, nomes dos socios e suas re- 
sidencias, capital social, séde da empresa e localidades onde 
tiver filiaes, e, principalmente, nomes dos prepostos ou en- 
carregados ambulantes de suas operações. 

Artigo 19º Qualquer alteração na empresa, relativa- 
mente aos requisitos supra-mencionados, deve ser averbada 
no registro do Patronato, dentro de 15 dias. 
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Artigo 20.º O Patronato Agricola organizará, por meio 
de publicidade, e por outros recursos ao seu alcance, um 
serviço de fiscalização facil e expedito para a boa execução 
deste regulamento, na parte referente ás companhias de 
navegação e agencias de cambio. 


Artigo 21.º As agencias e sub-agencias de companhias 
de navegação e as casas de cambio, não registradas nos 
termos deste capitulo, ficam tributadas, além das contri- 
buições fiscaes a que estiverem sujeitas, ao imposto annual 
de 2008000. 

Artigo 22º As companhias de navegação e as casas 
e agencias de cambio, que tiverem pretenções junto ao 
Governo do Estado, ou com elle tiverem quaesquer nego- 
cios, deverão provar o implemento de todas as obrigações 
impostas pela lei do Patronato Agricola e seu regulamento. 


CAPITULO VI 
Do processo judicial 


Artigo 23.º Cabe ao operario agricola a acção sum- 
maria estabelecida no regulamento n. 737, de 25 de No- 
vembro de 1850, artigos 236 e 245, para cobrança das di- 
vidas provenientes de seus contractos ou cadernetas, assim 
como para solução judicial de quaesquer litigios sobre o 
cumprimento desses contractos e pagamentos dos seus 
saldos, seja qual fôr o valor da causa. 

Artigo 24.0 As causas a que se refere o artigo 27.º 
serão patrocinadas, perante o Tribunal de Justiça, pelo pro- 
curador geral do Estado. 

Artigo 25.º Nas acções intentadas pelo advogado pa- 
trono em favor dos operarios agricolas, quando estes forem 
vencidos, as custas serão cobradas pela quarta parte do 
que estabelece o regimento respectivo, e não serão exigi- 
veis, senão depois de sentença final. 

Artigo 26.º No caso de accumulação de serviços do 
advogado patrono, será este auxiliado pelos promotores 
publicos, quando a causa correr na séde da comarca. 

Artigo 27º O colono que precisar dos serviços do 
advogado patrono se dirigirá por simples carta ou por 
qualquer outro meio ao Patronato Agricola em São Paulo, 
dando-lhe endereço claro e seguro, e bem assim, em termos 
geraes, as razões do chamado e os fundamentos: da sua 
pretenção. 


Tons 


CAPITULO VII 
Do Fundo Permanente de Immigração e Colonização 


Artigo 28.º As despesas com a introducção de immi- 
grantes no Estado de São Paulo, e com os serviços creados 
pela lei do Patronato, correrão pelo Fundo Permanente da 
Immigração e Colonização, que será mantido com os se- 
guintes recursos: 

| Pela importancia das verbas consignadas nas leis 
orçamentarias do Estado. 

IH. Pelo producto da venda das terras devolutas. 

HI. Pelo producto das prestações feitas pelos colonos 
concessionarios de lotes em nucleos coloniaes do Estado. 

IV. Pelo producto das multas impostas por infracção 
deste regulamento, da lei n. 1045-C, de 27 de Dezembro 
de 1906, e do regulamento n. 734, de 5 de Janeiro de 1900. 

Artigo 29.º O Fundo Permanente de Immigração e Co- 
lonização será applicado no custeio dos serviços de que 
tratam esta e a lei n. 1045-C, de 27 de Dezembro de 1906. 

Artigo 30.º As importancias arrecadadas por conta do 
Fundo Permanente de Immigração e Colonização serão 
escripturadas pelo Thesouro em separado das verbas das 
receitas orçamentarias, para terem o destino da lei. O 
Thesouro participará á Contadoria da Secretaria da Agri- 
cultura, semestralmente, ou quando lhe seja pedido, o es- 
tado dessa escripturação. | 


CAPITULO VIII 
Do director 


Artigo 31.º Ao director compete: 

l O recebimento, abertura e distribuição da corres- 
pondencia dirigida ao Patronato Agricola. 

IH. Assignar o expediente da Repartição. 

HI. Requisitar pagamentos. 

IV. Executar os trabalhos que forem commettidos pelo 
Secretario, ministrando as informações que elle exigir. 

V. Velar pela regularidade dos trabalhos do Patronato 
Agricola. 

VI. Informar e dar parecer sobre os assumptos reser- 
vados. 

VII Solicitar directamente, das repartições estaduaes, 
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os esclarecimentos de que necessitar para a execução dos 
serviços a seu cargo. 

VII. Dirigir os serviços do expediente do Patronato 
Agricola, dando instrucções aos demais empregados. 


IX. Examinar os papeis que tenham de subir á Secre- 
taria da Agricultura e sobre elles emittir parecer. 


X. Visar as folhas de pagamento do Patronato, bem 
como autorizar e fiscalizar as despesas necessarias ao ex- 
pediente, dentro dos limites do respectivo credito. 


XI. Organizar o relatorio annual dos serviços a seu 
cargo, até 31 de Março de cada anno. 

XII Dar posse aos empregados, fazendo as devidas 
communicações. 

XII. Prestar aos interessados as informações sobre 
assumptos pendentes. 

XIV. Organizar informações e redigir escriptos que 
tenham de ser dados á publicidade. 

XV. Assignar os annuncios officiaes e authenticar to- 
dos os papeis expedidos pela repartição a seu cargo. 

XVI. Encarregar, extraordinariamente, os empregados 
da execução de serviços que não possam ser feitos nas 
horas do expediente. 

XVII. Representar ao Secretario, quando entender que 
os empregados, sob sua direcção, tenham incorrido em qual- 
quer falta que exija punição fóra da sua alçada. 

XVII. Superintender os trabalhos a cargo da repar- 
tição sob sua direcção, executando todos os serviços ou 
estudos a ella attinentes e os que lhe forem determinados 
pelo Secretario. 

XIX. Manter a ordem e regularidade dos serviços, pelos 
quaes responderá. 

XX. Informar, por si, os papeis que tratem de assum- 
ptos de relevancia; rever os pareceres assignados pelos func- 
cionarios subordinados. 

XXI. Cancellar as informações que se afastarem de 
assumpto pertinente, não permittindo polemicas em papeis 
olficiaes. 

XXII. Requisitar passes nas estradas de ferro, por 
conta do Estado, para o funccionario do Patronato que 
sair em serviço. 

XXIII. Expedir telegrammas, por conta do Estado, em 
objecto de serviço. 

XXIV. Propôr, quando entender necessario, medidas 
tendentes ao melhoramento dos serviços da repartição a seu 
cargo. 

XXV. Apresentar ao seu successor um relatorio do 
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estado e andamento dos serviços a seu cargo, bem como 
um inventario de todos os objectos pertencentes ao Estado 
e que estiverem na sua repartição. 

XXVI. Rubricar os livros de escripturação da repartição, 
assignando os competentes termos de abertura e encerra- 
mento. 

XXVII Organizar e submetter á approvação do Secre- 
tario da Agricultura instrucções especiaes para os serviços 
da sua repartição. 

XXVIII. Despachar os papeis cuja solução lhe per- 
tencer, ex-vi dos regulamentos ou instrucções em vigor. 

XXIX. Dar solução, directamente, ás partes interessa- 
das dos negocios que forem affectos ao Patronato Agricola. 


CAPITULO IX 
Do advogado patrono 


Artigo 32.º Ao patrono, além das obrigações e deveres 
do seu cargo, compete: 

I Registrar, em livro proprio, todas as causas que 
patrocinar, com os precisos esclarecimentos, para que, a 
qualquer momento, se conheça o estado e andamento dellas. 

IH. Dar pareceres jurídicos e responder ás consultas 
que lhe forem solicitadas pelo director. 

HI. Informar os papeis que lhe forem entregues para 
esse fim, fundamentando as suas informações. 

IV. Cumprir todas as instrucções que lhe forem dadas 
pelo director. 

V. Requisitar passes de estrada de ferro e expedir 
telegrammas, por conta do Estado, quando fóra da Capital, 
e-em serviço do Patronato Agricola. 

VI. Transportar-se para os lugares onde se tornar ne- 
cessaria a sua presença, precedendo ordem do director. 


CAPITULO X 
Do official ajudante 


Artigo 33.º Ao official-ajudante, além das obrigações 
e deveres resultantes do seu cargo, incumbe: 

Il Zelar pela classificação e manter em boa ordem o 
archivo da repartição. 

HW. Escripturar os livros da repartição. 
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HI. Ajudar de um modo geral os trabalhos e serviços 
do Patronato. 

IV. Zelar pela boa expedição e entrega da correspon- 
dencia. 

V. Fiscalizar o serviço dos continuos e serventes. 

VI. Organizar o inventario dos objectos da repartição. . 

VII Dirigir o serviço do expediente, na ausencia do 
director. | 

VIH. Fazer a correspondencia que lhe fôr determinada 
pelo director. 

IX. Dar as informações que lhe forem solicitadas. 


CAPITULO XI 
Das substituições 


Artigo 34.0 O director é substituido pelo patrono, e 
este, em caso de impedimento por mais de 15 dias, por 
quem seja interinamente nomeado pelo Secretario da Agri- 
cultura. 

8 1.º O substituto perceberá a differença entre os seus 
vencimentos e os do substituido : 

— a) Quando o substituido se ausentar por licença ou 
commissão estranha ás funcções do cargo que exerça; 

b) Quando o substituido estiver commissionado fóra 
do Estado. 

$ 2.º Nos demais casos, e quando a substituição não 
fôr por mais de 5 dias, não será mencionada na folha de 
pagamento. 


CAPITULO XII 


Das nomeações, remoções, licenças 
e aposentadorias 


Artigo 35.º Será observado o regulamento da Secre- 
taria da Agricultura, na parte a que se refere este capitulo. 


CAPITULO XIII 


Das penas disciplinares 


Artigo 36.º Os empregados do Patronato Agricola estão 
sujeitos ás seguintes penas disciplinares : 
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a) advertencia; 

b) repreensão; 

c). suspensão até 15 dias; 
d) suspensão até 3 mezes; 
e) demissão. 


Artigo 37º. As penas de advertencia e repreensão 
serão applicadas aos empregados quando: 


1.º Forem omissos no cumprimento dos seus deveres; 

2.º Revelarem a materia dos despachos e deliberações ; 

3.º Deixarem de cumprir qualquer ordem relativa ao 
SErviÇO ; 

4.º Perturbarem o silencio da repartição, ou tratarem 
de assumpto estranho; 

5.º Deixarem de tratar com a devida delicadeza e ur- 
banidade as partes ou empregados. 

Artigo 38.º A advertencia será feita em particular, mais 
com o caracter de aviso ou conselho do que como pena, 
e della não se tomará nota alguma. 

Artigo 39.º A repreensão será verbal ou escripta, con- 
forme a gravidade da falta e será annotada nos assenta- 
mentos relativos ao repreendido. 

Artigo 40.º A pena de repreensão será applicada 
quando a de advertencia fôr inefficaz. 

Artigo 41.º Ao empregado fica salvo o direito de jus- 
tificar-se, podendo ser retirada a nota conforme a proce- 
dencia da justificação. 

Artigo 42.º A pena de suspensão será applicada quando 
o empregado: | 


a) já tiver soffrido improficuamente a de repreensão; 

b) desacatar os seus superiores hierarchicos por ges- 
tos ou palavras; 

c) dér informações inexactas ; 

d) tornar-se manifestamente relapso no cumprimento 
de seus deveres; 

e) commetter qualquer acto offensivo á moral e aos 
creditos da repartição; 

f) fomentar entre os seus companheiros de trabalho 
desharmonia e inimizades, ou assoalhar fóra da repartição 
o que nella fôr praticado. 


Artigo 43.0 A pena de suspensão é distincta da que 
resulta da pronuncia, conforme as leis da Republica, e da 
que constitue acto preliminar em processo administrativo, 
ou de responsabilidade, que acarretarem a perda da metade 
do ordenado. 

Artigo 44.0 A demissão será applicada nos casos em 
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que as outras penas já tenham sido impostas sem proveito, 
ou quando se torne precisa pela gravidade do caso. 

Artigo 45.º No caso de ser precisa a instauração de 
algum processo administrativo, proceder-se-á da seguinte 
fórma: iniciado o processo, inquiridas as testemunhas e 
ouvido o accusado, produzirá este a sua defesa, juntando, 
no prazo de 15 dias, os documentos que tiver. Com a de- 
fesa do réu, ou á sua revelia, feitas todas as diligencias 
para o esclarecimento dos factos e ouvido o Director-Geral, 
irá o processo ao Secretario, que proferirá a sentença, se 
esta fôr de sua alçada, ou remetterá os papeis ao juizo 
commum, se fôr caso disso. 

Artigo 46.º Da sentença do Secretario haverá recurso com 
effeito suspensivo para o Presidente do Estado, interposto 
no prazo de cinco dias, contados da intimação do despacho. 

Artigo 47.º O processo administrativo de que trata este 
Regulamento será instaurado pelo director, ex-offício ou a 
mandado do Secretario. 

Artigo 48º São competentes para impôr as penas do 
presente regulamento: 


a) o Director; 
bd) o Director-Geral; 
c) o Secretario da Agricultura. 


$ unico. À pena de demissão será imposta pelo Pre- 
sidente do Estado, mediante proposta do Secretario da Agri- 
cultura, cabendo a este a competencia para demittir os func- 
cionarios de sua nomeação. 

Artigo 49.º Ao empregado suspenso, em consequencia 
de pronuncia judicial, ou como acto preliminar de processo 
administrativo, deve ser abonada sómente a metade do or- 
denado (art. 165, 9 4.º do Cod. Penal), sendo-lhe paga a 
outra metade, quando despronunciado ou absolvido defini- 
tivamente. 

Artigo 50.º (Quando se tratar de processo administra- 
tivo, contra o Director, o Secretario da Agricultura designará 
o departamento pelo qual deva correr o processo. 


CAPITULO XIV 


Da frequencia, tempo de serviço e processo 
de expediente 


Artigo 51.º O empregado perderá todo o vencimento: 
a) se faltar ao serviço sem motivo justificado; 
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b) se se retirar antes de findos os trabalhos, sem li- 
cença. 

Artigo 52.º Perderá toda a gratificação : 

a) faltando com causa justificada ; 

b) comparecendo depois das 11 e 1/,; 

c) retirando-se antes das 2 horas com licença. 


Artigo 53.º E” causa justificada a molestia do empre- 
gado ou pessoa de sua família. 

Artigo 54.º São abonaveis pelo director as faltas occa- 
sionadas: 

a) por nojo, o qual se contará de 7 dias para paes, 
mulher, filhos e irmãos; 

b) por casamento até 8 dias de gala. 


Artigo 55.º O abono das faltas dá direito a recebi- 
mento dos vencimentos integraes e á contagem de tempo, 
como de effectivo exercicio. 

Artigo 56.º A communicação de não comparecimento 
deverá ser feita por escripto ao director. 

$ unico. No caso de faltas seguidas, não justificadas, 
o desconto se extenderá aos dias feriados, compreendidos 
no periodo dellas. 

Artigo 57.º As faltas contar-se-ão á vista do livro, o 
qual será assignado até as 11 horas e !/,, que é a hora 
do encerramento pelo director. 

Artigo 58.º Não soffre desconto algum o empregado 
que deixar de comparecer ao serviço: 


a) por estar encarregado de algum trabalho ou com- 
missão que justifique a sua ausencia; 

b) por exercer cargo gratuito e obrigatorio. 

$ unico. Quando em serviço do jury e não fizer parte 
do conselho, o empregado é obrigado a comparecer á re- 
partição, sem o que perderá a gratificação. 

Artigo 59.º O Patronato Agricola funcciona todos os 
dias uteis das 11 horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

Artigo 60.º O accumulo de trabalho autoriza a pro- 
rogação das horas do expediente pelo director. 


CAPITULO XV 
Disposições geraes 
Artigo 61.º Não serão recebidos requerimentos, oficios 


ou papeis concebidos em termos inconvenientes, assim co- 
mo sem assignatura das partes ou de seus procuradores. 
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Artigo 62.º Annualmente, os empregados gosarão de 
férias durante 15 dias consecutivos, cabendo ao director 
resolver quanto á época de concedel-as. 

Artigo 63.º Nos casos omissos deste regulamento serão 
applicaveis as disposições do Regulamento da Secretaria da 
Agricultura, e, na falta dellas, as decisões proferidas pelo 
Secretario. 

Artigo 64.º Os funccionarios do Patronato Agricola, 
quando em serviço fóra da Capital, perceberão as diarias da 
tabella em vigor na Secretaria da Agricultura. 

Artigo 65.º O Secretario da Agricultura, sempre que 
julgar conveniente, ouvirá o director do Patronato sobre 
publicações, no paiz e no estrangeiro, que se relacionem 
com os interesses dos operarios agricolas, lavradores e pro- 
paganda do Estado. 

Artigo 66.º As partes deverão attender aos pedidos ou 
requisições do Patronato Agricola, dentro de oito dias, que 
não poderão ser prorogados por mais de quatro, sob pena 
de ser iniciado o procedimento judicial, ou applicada a pena 
em que incorrerem. 

Artigo 67.º São isentos de sello, e demais emolumentos, 
os requerimentos e quaesquer papeis apresentados por ope- 
rarios agricolas ao Patronato Agricola. 

Artigo 68.º Para os detalhes dos serviços a cargo do 
Patronato Agricola serão expedidas, oportunamente, instruc- 
ções approvadas pelo Secretario da Agricultura. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, aos 15 de Março de 1912. 


A. de Padua Salles 








Movimento social internacional 





Desenvolvimento da legislação social na Europa em 1911 


O «Bulletin de 1 Ofice du Travail», do Ministerio do Trabalho e 
da Previdencia Social da França, em o numero de Fevereiro ultimo, 
publicou um interessante estudo apanhando, com excepção da França, 
o desenvolvimento da legislação social na Europa durante 1911. 

Pareceu-nos de toda a actualidade, agora que entre nós já se 
começa a notar as questões que agitam os adiantados paizes da Eu- 
ropa, transladar com a maxima fidelidade para estas columnas tão in- 
teressante estudo, o qual dá uma idéa bem nitida do carinho com que 
são tratados na Europa os assumptos que se relacionam com a me- 
lhoria da situação das classes menos favorecidas, quer seja regulamen- 
tando o trabalho, quer seja concedendo regalias e favores de que 
ainda não estivessem no goso. 

Esse trabalho acha-se dividido por materia e por paiz e por leis 
votadas e projectos ainda em estudos no Parlamento. 


| — Convenções relativas ao trabalho 


Quatro leis importantes, regulamentando a aprendizagem, o con- 
tracto do trabalho e as condições do trabalho, foram votadas no de- 
correr do anno findo, em diversos paizes. 


As condições, a execução, a maneira de provar o contracto de apren- 
dizagem, assim como as obrigações que delle decorrem, foram, na 
HESPANHA, regulamentadas pela lei de 17 de Julho de 1911. 


Na SUISSA, a lei federal de 30 de Março de 1911 veio completar 
o codigo civil (Livro V), pela incorporação de disposições especiaes 
sobre o contracto de trabalho e, principalmente, sobre as convenções 
collectivas (titulo X). 

A lei imperial ALLEMÁÃ de 27 de Dezembro de 1911, que modi- 
ficou os artigos 114 e seguintes da lei Gewerbeordnung, completa as 
disposições relativas ás cadernetas de salarios, á frequencia das escolas 
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de aperfeiçoamento, á duração do trabalho, ao pagamento dos salarios 
e ás relações entre patrões e empregados. Uma outra lei allemã, de 
I4 de Dezembro do mesmo anno, regulamenta as condições do traba- 
lho na industria domiciliar, hygiene e segurança dos operarios, listas 
dos trabalhadores domiciliares, commissões technicas, inspecção, etc. 


Finalmente, a instituição da collocação gratuita é regulamentada por 
uma lei, adoptada em Maio de 1911, pelo Langtag FINLANDEZ. 


Projectos de lei — Desde 14 de Fevereiro de 1911 que se acha em 
estudo na Camara /TFALIANA dos Deputados um projecto de lei ten- 
dente a facilitar e a promover o ensino profissional e a augmentar as 
subvenções concedidas ás escolas de ensino technico. 


O contracto de trabalho foi objecto, na HESPANHA, de um pro- 
jecto de lei apresentado ao Senado em 16 de Julho de 1911. Na 
SUECIA, após a rejeição de diversos projectos sobre o contracto col- 
lectivo apresentados ao Riksdag, o Governo, em 11 de Março de 1911, 
apresentou uma nova formula determinando as condições, a duração 
dos contractos, sua interpretação e obrigações decorrentes, bem como 
interdizendo toda interrupção de trabalho e toda a boycotagem em- 
quanto os contractos se acharem em vigor. 


Il — Regulamentação do trabalho 


O trabalho das mulheres e das creanças, o trabalho nas lojas, 
minas ou estradas de ferro, a hygiene e a segurança e o repouso heb- 
domadario foram objecto de leis em 9 paizes; em cinco outros, varios 
projectos, regulamentando quer algumas dessas questões, quer as con- 
dições do trabalho em determinadas industrias, acham-s” actualmente 
entregues ao exame dos Parlamentos. 


Leis — A regulamentação do trabalho das mulheres e das creanças 
foi alterada, na HOLLANDA, pela lei de 7 de Outubro de 1911, mo- 
dificando a lei de 5 de Maio de 1889, já alterada, por sua vez, pela 
lei de 1.º de Julho de 1909. As creanças de menos de 13 annos ou 
ainda obrigadas á frequencia escolar não podem ser admittidas ao tra- 
balho. O trabalho das muiheres e dos adolescentes, nas fabricas e 
nas officinas, não pode exceder de 10 horas por dia, de 58 horas por 
semana, realizando-se, em regra geral, entre 6 horas da manhã e 7 
horas da noite. A referida lei, de conformidade com as resoluções da 
Convenção de Berna, tambem regulamenta as condições do trabalho 
nocturno das mulheres. 


Foi egualmente para se conformar com as resoluções dessa Con- 
venção, as quaes deviam entrar em vigor no dia 14 de Janeiro de 
1912, que diversos paizes signatarios dellas trouxeram, no decorrer de 
1911, á sua legislação, alterações necessarias para assegurar ás mu- 
lheres a interdicção do trabalho nocturno nas industrias. Tal foi o 
objectivo das leis de 1.º de Dezembro de 1910 na HESPANHA, de 
21 de Fevereiro de 1911 na AUSTRIA, de 10 de Agosto na BELGICA, 
de 21 de Junho na HUNGRIA e do decreto-lei de 24 de Junho em 
PORTUGAL. 


Em PORTUGAL, ainda, um decreto-lei de 8 de Março de 1911, 
institue o repouso hebdomadario em favor do pessoal da industria e do 
commercio. 

No tocante á protecção operaria por industria, a INGLATERRA 
modifica e amplia, pelo Shop-Act de 16 de Dezembro de 1911, as leis 
desde 1886 até 1904, sobre o trabalho nos armazens e fixa a sua du- 
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ração maxima, entre outras condições, em 60 horas por semana ou 
68 horas se comprehenderem os descanços e as horas supplementares. 
Nas minas a intervenção legislativa se manifestou pela votação : — 
o, da lei AUSTRIACA de 26 de Dezembro de 1911, que completou 
as disposições da lei de 21 de Junho de 1884 sobre a occupação, nas 
minas, das creanças, moças e mulheres; 2.0, da lei BELGA de 5 de 
Junho de 1911 (que alterou as leis de 28 de Abril de 1810 e de 2 de 
Maio de 1337), na qual o titulo II, principalmente, fixa as obrigações 
dos concessionarios no que diz respeito ao seu pessoal operario; 3.0, 
da lei HESPANHOLA de 27 de Dezembro de 1910, que Ílixou o ma- 
ximo da duração do trabalho subterraneo e as condições de certos 
trabalhos particulares; 4.0 do Coal-mines-act BRITANNICO de 16 de 
Dezembro de 1911, que codificou e alterou, em certos pontos, as leis 
sobre a materia. 

O pessoal das estradas de ferro do Estado na ITALIA teve a sua 
situação melhorada pela lei de 13 de Abril de 1911. 

No que se refere á hygiene e á segurança dos operarios, a GRE- 
CIA votou uma lei geral em Dezembro ultimo; a GRAN BRETANHA, 
pelo Rack-Flock Act, fixou as condições do emprego dos residuos de 
algodão, e a HOLLANDA, por uma lei datada de 7 de Outubro de 
1911, regulamentou a hygiene e a segurança dos operarios occupados 
no córte das pedras. 

Em 16 de Janeiro de 1911, a “HUNGRIA prohibiu a fabricação 
dos phosphoros com o emprego “do phosphoro branco. 

Projectos — Na DINAMARCA, o Ministerio do Interior apresentou, 
em 8 de Fevereiro de 1911, um projecto, com o intuito de modificar 
a lei de 1901 sobre a regulamentação do trabalho, com innovação 
principalmente nos pontos seguintes: — edade de admissão ao tra- 
balho (14 annos), salarios nas industrias domiciliares, duração do tra- 
balho das mulheres e das creanças, inspecção communal e central do 
trabalho, etc. O Governo, alem disso, inseriu nesse projecto as dis- 
posições essenciaes da lei de 12 de Abril de 1889 sobre os meios de 
prevenir os accidentes nas fabricas, assim como as da lei de 22 de 
Abril de 1904, relativas ao repouso hebdomadario. 


A Camara HESPANHOLA dos deputados adoptou, em 27 de 
Março de 1911, um projecto com o intuito de fixar, nos armazens, es- 
criptorios e lojas, o numero de assentos postos á disposição do pes- 
soal feminino. 

Quanto á regulamentação do trabalho em diversas industrias, po- 
dem citar-se dois projectos como particularmente interessantes para a 
França, onde a questão figurava na ordem do dia da ultima sessão 
(Dezembro de 1911) do Conselho Superior do Trabalho, projecto DlI- 
NAMARQUEZ de 15 de Março de 1911 e projecto HOLLANDEZ de 
7 de Fevereiro de 1911, visando regulamentar o trabalho nas padarias 
e, em particular, a nellas interdizer o trabalho nocturno, e fixar as 
condições do repouso hebdomadario. 

E' conveniente mencionar ainda, de 1911, na DINAMARCA, um 
projecto de 4 de Outubro, sobre o trabalho nos hoteis, restaurantes e 
casas de bebidas; na INGLATERRA, um projecto de 15 de Agosto, 
auctorizando o Secretario do Estado a expedir um regulamento sobre 
o trabalho nas fabricas de tecidos de algodão; na HOLLANDA, um 
projecto de 28 de Janeiro, relativo á protecção dos operarios empre- 
gados na carga e descarga dos navios (edade de admissão, cadernetas, 
trabalho do domingo, hygiene e segurança, pagamento dos salarios, 
instituição de commissões de trabalho -nos portos, etc.). 

Na AUSTRIA, emtim, o projecto de 8 de Março de 1911, que, al- 
terando o artigo 74 do Codigo Industrial, trata de novas medidas de hy- 
giene e de segurança (installação das machinas, aeração dos locaes, etc.). 
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HI — Agrupamentos profissionaes 


Leis — Um decreto-lei PORTUGUEZ, de 6 de Dezembro de 1911, 
reconhece tanto aos operarios como aos patrões, o direito de coalisão 
que, no entretanto, recusa aos operarios e empregados nos serviços 
publicos. 

Projectos — Na INGLATERRA, um projecto de 24 de Maio de 
191! cogita de augmentar a capacidade dos syndicatos, auctorizando 
as Trade Unions, sob certas condições, a utilizarem-se do seu patri- 
monio com um fim politico. 

No que se refere ás cooperativas é conveniente assignalar: A) os 
tres projectos apresentados na AUSTRIA, em principios de Novembro 
ultimo o primeiro, no sentido de codificar o conjuncto das disposições 
legislativas de caracter geral em materia de cooperativismo; o segundo, 
tendente á fundação de um instituto geral de credito para as coopera- 
tivas, e o terceiro, estabelecendo medidas fiscaes especiaes em favor 
dessas sociedades; B) um projecto DINAMARQUEZ de 15 de Março, 
e um projecto /TALIANO de Março de 1911. 


IV — Representação e jurisdicção profissional 


Lei — Na HESPANHA, a lei de 1.0 de Junho de 1911 institue, 
na proporção de, pelo menos, uma por provincia, camaras de com- 
mercio e industria, funccionando como corpos consultivos, encarregadas 
de apresentar os projectos de reforma, levantar estatisticas, etc. 

Projecto — O Reichstag ALLEMÃO approvou, em segunda dis- 
cussão, no dia 7 de Dezembro de 1910, um projecto, de 11 de Feve- 
reiro do mesmo anno, relativo ás camaras de trabalho, como orgams 
de conciliação. 


V — Seguros operarios 


A actividade legislativa manifestou-se no dominio do seguro de 
um modo particular no decorrer de 1911. Sete paizes adoptaram dis- 
posições importantes, quer legislando sobre o conjuncto, quer comple- 
tando disposições anteriores, quer emfim instituindo, de uma só vez, 
uma organização nova. Em sete outros paizes ainda o Parlamento 
foi convidado a estudar projectos sobre a materia. 

O Codigo dos seguros operarios do IMPERIO ALLEMÃO pro- 
mulgado em 19 de Julho de 1911 (Reichsversicherungsordnung) tem 
por objecto reunir e unificar as numerosas leis sobre o seguro ope- 
rario, votadas desde 1883, com as modificações que ellas soffreram. 
Sem affectar os principios organicos da instituição, elle se limita a au- 
gmentar a applicação do seguro e a alterar as taxas das indemnizações. 
O novo texto extende o benefício do seguro contra as molestias dos 
operarios agricolas, aos do serviço domestico e connexos (lavadeiras, 
costureiras, creadas de servir, etc.), assim como aos operarios que 
trabalham em domicilio e aos trabalhadores ambulantes. Institue o 
seguro das viuvas e dos orphams e crea uma organização administra- 
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tiva agrupando as auctoridades encarregadas do seguro (Versicherungs- 
behôrden): — Repartição do seguro, Repartição superior do seguro, 
Repartição imperial do seguro e Repartições Estaduaes. Estas diversas 
repartições serão encarregadas da applicação das partes da lei, que 
escapem á competencia dos orgams ordinarios do seguro, e da solução 
das duvidas. O Codigo allemão comprehende 6 livros: seguro contra 
enfermidades, seguro contra accidentes, seguro contra a invalidez, se- 
guro das viuvas e dos orphams, relações dos estabelecimentos de se- 
guros, processo. O codigo é precedido de uma lei introductoria úeter- 
minando as condições de execução da nova legislação. 

Os differentes ramos do seguro deram ensejo á votação de muitas 
leis e á apresentação de um grande numero de projectos. 

Na INGLATERRA, a importante lei de 1g de Dezembro de 1911 
sobre os seguros contra a invalidez, as enfermidades e a falta de tra- 
balho, impõe a obrigação do seguro a todos os assalariados quanto 
ao seguro contra a invalidez e ás doenças, e, a certas cathegorias de 
trabalhadores sómente, quanto ao seguro contra a falta de trabalho. 

A lei de LUXEMBURGO, de 6 de Março de 1911, que unificou 
e completou a legislação dos seguros sociaes, instituiu o seguro contra 
a invalidez e a velhice. 

Na NORUEGA, duas leis (de 9 de Junho e 18 de Agosto de 
1911) modificaram os textos em vigor sobre o seguro contra os acci- 
dentes a que estão expostos os operarios e os pescadores; uma terceira 
lei, datada de 8 de Agosto, extendeu o favor ao pessoal maritimo. 

A lei de 1.º de Abril de 1911 alterou a lei de 18 de Setembro de 
1909 sobre o seguro contra as enfermidades. 

Na SUISSA, a lei federal de 13 de Junho de 1911, ratificada pelo 
voto:popular em: 4 de. Fevereiro de. 1912, tem uma importancia par- 
ticular, dado o duplo fim por ella almejado, pois, ella estimula o se- 
guro contra as enfermidades, concedendo subvenções ás caixas que te- 
nham por objecto garantir esse risco, bem como institue o seguro 
obrigatorio contra os accidentes para um grande numero de iudustrias 
e mistéres e crêa a «Caixa Nacional Suissa de seguros contra acci- 
dentes» — dotada de personalidade juridica, com séde social em Lucerna. 


Esta caixa podese utilizar do concurso das caixas locaes reconhe- 
cidas para o serviço do seguro contra as enfermidadas com o encargo 
de lhes reembolsar as despezas. A Caixa Nacional recebe subvenções 
do Governo federal sob muitas formas, como sejam: — concessão de 
um fundo de movimento de 5 milhões de francos, constituição de um 
fundo de reserva de egual quantia e reembolso da metade das despe- 
zas de administração. A lei determina egualmente as condições me- 
diante as quaes o seguro dá direito á indemnização (natureza e duração 
da incapacidade occasionada pelo accidente), a natureza e a importan- 
cia dessas indemnizações (indemnizações de perda de trabalho, cuida- 
dos medicos e pharmaceuticos, pensões de invalidez, despezas Tunerarias 
e indemnizações aos beneficiarios). 

Na RUSSIA, a lei de 20 de Novembro de 1911 instituiu o seguro 
contra as enfermidades. É 

Em materia de pensões operarias, a lei ALLEMA de 27 de Dezem- 
bro de 1911 prescreve o seguro a todo empregado que ganhar menos 
de 5.000 marcos por anno, com a edade de 16 annos completos e que 
venha a empregar-se, antes dos 60 annos, na protissão obrigada a se- 
guro. Os segurados se acham divididos em O classes de salarios. O 
seguro tem por fim constituir pensões vitalicias, na edade de 65 annos, 
de invalidez e de renda aos beneficiarios. O serviço foi confiado á 
repartição imperial dos seguros dos empregados. 

Uma lei BELGA, de 5 de Julho de 1911, relativa ás pensões de 
velhice dos operarios mineiros, institue caixas de previdencia alimenta- 
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das pelas cotisações operarias e patronaes, destinadas a uma aposen- 
tadoria, de 360 francos por anno, aos 60 annos em geral e aos 55 
annos para os operarios que preencham certas condições de incapa- 
cidade. 


À lei INGLEZA de 18 de Agosto de 1911 modificou ligeira- 
mente a lei primitiva de 1908 no que se refere á avaliação dos recursos 
do candidato á pensão e á determinação da duração da residencia em 
territorio britannico. 


Projectos — Na ITALIA um projecto de 3 de Junho de 1911 pro- 
pende, sob certas condições, a dar ao Estado o monopolio dos segu- 
ros de vida. 


À Camara AUSTRIACA começou a discutir, em 3 de Novembro 
ultimo, uma proposta sobre os seguros sociaes, apresentada em 5 de 
Outubro de 1911, em substituição a uma outra, de 1909, sobre a 
mesma materia. 


Sobre o assumpto accidentes, a HOLLANDA propoz-se (proposi- 
ção de 7 de Junho de 1911) assegurar aos operarios a reparação dos 
damnos a que elles possam ter direito. 


A Douma RUSSA continuou, no correr da sessão de 1911 e, no- 
tadamente, na sua reunião de 2 de Maio, a discussão do projecto de 
25 de Junho de 1908 sobre o seguro contra accidentes. Um projecto 
ITALIANO de 5 de Novembro de 1910 propõe a extensão deste mes- 
mo seguro ao pessoal da agricultura, e dois projectos AUSTRIACOS, 
de 8 de Março de 1911, propõem a do seguro contra accidentes e contra 
as enfermidades em favor do pessoal da navegação e pesca maritima. 


Com relação a este mesmo seguro contra as enfermidades, um 
novo projecto NEERLANDEZ, ao contrario dos que o precederam, 
concede unicamente indemnizações em caso de molestia e deixa de 
cuidar das despezas medicas e pharmaceuticas, assim como das fune- 
rarias. Esta proposta comprehende dois textos distinctos: — o proje- 
cto sobre os conselhos, organizando mesmo o funccionamento deste 
ramo do seguro, e o projecto sobre o seguro contra as enfermidades, 
fixando a acção das caixas, as obrigações e os direitos dos patrões e 
operarios. 


Um projecto de ordem geral, apresentado na HOLLANDA, em 
5 de Maio de 1911, institue o seguro obrigatorio contra a invalidez e 
a velhice, seguindo o systema da triplice contribuição do patrão, do 
operario e do Estado. A obrigatoriedade do seguro attinge todo 
assalariado de 16 annos para cima, ganhando menos de 1200 florins 
por anno; os segurados são divididos em 5 classes de conformidade 
com os salarios. A importancia da pensão seria proporcional ao nu- 
mero e ao quantum das entradas effectuadas. 


Quanto ao seguro contra a falta de trabalho, foi previsto, na FIN. 
LANDIA, por uma proposta apresentada no curso da sessão de Julho. 
Este seguro funccionará com o auxilio das caixas de soccorros que reu- 
nam todos os assalariados de 18 a 60 annos e distribuirá indemniza- 
ções eguaes dois terços do salario diario do segurado, com um mi- 
nimo de 60 centimos e um maximo de 3 francos e 75 centimos du- 
rante 90 dias no anno. 

O Parlamento NORUEGUEZ foi forçado a prorogar, por uma pro- 
posição de 25 de Fevereiro, a duração da lei de 13 de Junho de 1906 
referente ao seguro contra a falta de trabalho. 
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VI — Previdencia 


Leis — Na ALLEMANHA a lei de 14 de Dezembro de 1911 de- 
roga a de 7 de Abril de 1876, relativa ás caixas de soccorros, as quaes, 
no entretanto, ficam sob o regimen da lei de 12 de Maio de 1906, re- 
lativa á fiscalização dos seguros. 

Projectos — Na ITALIA a Camara estuda, desde 21 de Dezembro 
de 1910, um projecto de lei modificando as disposições das leis de 1901 
e de 1907 sobre as tontinas, associações e sociedades de peculios. 

Um projecto DINAMARQUEZ, de 4 de Outubro de 1911, crêa a 
fiscalização das caixas economicas. 


VII — Assistencia — Habitações 
economicas — Homestead 


Leis — A assistencia ás mulheres gravidas foi objecto de diversas 
disposições em leis ou projectos sobre o seguro contra as enfermida- 
des e a invalidez. Na JTALIA, uma lei especial sobre a materia e 
datada de 17 de Julho de 1910, organizou, em Roma, uma caixa da 
maternidade. 

Quanto ás habitações economicas, a lei HESPANHOLA de 12 de Ju- 
nho de 1911 favorece a construcção por um conjuncto de medidas to- 
madas da legislação de outros paizes (constituição de associações e de 
commissões de propaganda, concessões gratuitas do Estado e das mu- 
nicipalidades, isenções fiscaes, instituição de um regimen de successão 
de favor, etc.). 

Na INGLATERRA, a lei de 14 de Dezembro de 1911 concede 
certos privilegios aos alugueis relativos ás habitações economicas da 
Escocia. 

Projectos — Na AUSTRIA a proposição apresentada em 6 de Ou- 
tubro de 1911 concede certas isenções de impostos ás habitações eco- 
nomicas. 

Na INGLATERRA, um projecto datado de 9 de Fevereiro de 1911, 
favorece o estabelecimento de alojamentos destinados aos operarios 
velhos. As auctoridades locaes são actorizadas a se constituirem em 
«commissões de habitação» com o fim de construirem casas, cujo custo 
não poderá exceder de 3.000 francos e o aluguel de 3 francos e 10 
centimos por semana. 

Na ITALIA, um projecto de O de Fevereiro de 1911 facilita a 
construcção de casas baratas em certas provincias desprovidas de or- 
ganizações desse genero (creação de burgos ruraes, e habitações colo- 
niaes e populares nas Apulias) e um projecto de 11 de Fevereiro do 
mesmo anno, proroga as isenções de impostos de que gosam em 
Roma as habitações economicas. 

Em 28 de Abril de 1911 o Governo /TALIANO apresentou um 
projecto de lei sobre o homestead inspirando-se nas normas da lei 
franceza de 12 de Julho de 1909. 
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Salarios correntes na cidade de São Paulo 


As tabellas de salarios que a seguir publicamos, organizadas pela 
Secção de Informações e referentes ao 1.º trimestre do corrente anno 
abrangem reduzido numero de occupações que tem o operario nesta 
Capital, e conteem ainda poucas informações sobre o regimen de 
trabalho. 

Nos proximos numeros deste Boletim, essas tabellas serão mais 
desenvolvidas e, conterão tambem, essas informações, relativamente ás 
mais importantes localidades do Estado. 


Construcção 
Por dia 
Eremustis a q a a an o ER 28000 À; 108000 
ES ULCANO LOS artes ES rd PT RT 20000 
RedreIrOS Ra DD ess MD nan AG50QU a 276000 
Denventesadespedreiro, ea 34000Fa 748000 
DIR LOTE SUR Rae E a DS ma RE + BE $000:a:. 8$000 
» decoradores. re a = ST OSO0O 
RerrelrOSEnas RE ne a st es + MO B00O a 108000 
CArpITiciros Seas e pa tn or O POVO MAS: S$000 
AnudantesfdeNcarpineiros denis a 2 252000 
IVA RCeneiLost PE RE a aa 55000 4/8$000 
» de obras finas. . . . . 88000 a 108000 
(CaAnielros Mae a aa e so ca BO00 A ET AO0O 
Encanadores tas Ma a ms 2 = 698500 -4 8$000 
Ajudantes de encanadores . . . . . 4000 
rabalhador derterram ao o 23400054 483000 


A duração do trabalho para os operarios occupados na construcção 
é de 8 horas. Os salarios são liquidados todos os quinze dias, na 
maioria dos casos. Quando o pagamento é feito mensalmente, recebem 
os operarios no fim da primeira quinzena, a titulo de adeantamento, 
uma quantia correspondente, mais ou menos, a 60 º/, do salario ganho. 
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Fundições e officinas mechanicas 


Por dia Por mez 
Ajustadores a RN a Ro SOOU RAR SUDO 
Torneiros . . RT per SR TS UIO 
Aprendiz de toreiro Urso e 18500 a 28500 
Malhadores .. E A A RS DUO RALO OU) 
Aprendiz de malhador . .... 18000 a 38000 
Caldeireiros a ET DU ARA RR O 
Mechanicos A SUA DER 1) Vai — — 
Aprendiz mechanico . . .... 18000 a 28500 
FODUIStas Ia Sa can UA 1008 a 1508000 
Machinistas 20 Ro Dn ea 1308 a 2508000 
Electricistas .. So 2108 a 2508000 
Ajudantes de electricistas . . .. 1008 a 1508000 
Chumbadores. Su RAS OODFA 6000 


Nas fundições e officinas mechanicas o trabalho dura de 9 à 11 
horas por dia. Na maioria das officinas dispõem os operarios de uma 
hora para a refeição. O pagamento é sempre feito mensalmente. 


Transportes 
Por dia Por mez 

Motorneiros (tramway electricos) . 3$000 a 68600 
Conductores ( >» » ) . 38000 a 68600 
Inspectores (  » » RR VAIS 
Manobristas Wed E use Ri RD SM) 
Graxeiros . . - 38500 
Machinistas (tramway a vapor) Ep 1208 a 180$000 
Foguistas ( >» » Ea 1008 a 140$000 
Chefes de trem (tramway a vapor) 1208 a 1808000 
Conferentes (Eres ) 100$ 
Chauffeur (omnibus ond a 2008 a 2508000 
Conductor (| >» » Dei; 1508 
Carroceiros a a e AS OO RARAS) 
Cocheinos 0. o Md 1208 a 1508000 

» de empreza SEA o ES 908 a 120$000 
Fratadores. sr, AE Pis o DO 808 a 100$000 
Mensageiros (cyclistas) . de Pag 308 a 50$000 
Chauffeurs (particulares) PRE ANTA ca 1508 a 250$000 


Nas emprezas de transporte o trabalho dura de 6 a 11 horas. Os 
motorneiros e conductores, no começo, trabalham 6 horas e ganham 
8500 por hora. Conforme a pericia demonstrada, passam a trabalhar 
maior numero de horas e a perceber maior quantia por hora de tra- 
balho até terem 11 horas de serviço e $700 por hora de trabalho. 
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Fabricas de tecidos, de malharia e de passamanaria 


Por dia 

DatedoOres er cho no aaa a Rr a EN APIVO: ar DU00 
EALCASRERUR sd PU e ao RE BR Re AD SUU A 8000 
PIAÇÃOR og n sn o a Rr pastas 4 4 BO00L A 4GS00 
Fração: (Iulheresj a SR O 39300 2:33600 
Preparo e engommação . ... . . . . 48900 a 5$200 
Mecelaveme a ON recria = 1 or A DIUUPA SI OO 
CPONILA-MICStLES Ms rn o e OB IVO AR TRODO 
Montra-mestrasM. Sep rep ra e np 342007 2238500 
inturaria e alvejdrias 2 a o 04 48500: a: 68000 
Eimpadeiras: (mulheres a Sa 23500 
Malharia ( » oca no mr SS OUTRA LA DZ0O 
EcaDa mentos (UR E o 4 Sp OUORA: I$500 
Franjaria ( » À Ds sans io rr 2 ROUO AI SUDO 

» (MENnÓres) ERR a 1 300020225000 
IMassarocas=(Inenores ja ea o 2 1$20074,28000 
Espulas (RR RE cu que dora Sb UU TA 28500 
Carte leis E Rar La oro pri Ae e ae | DOUQUA:: 28500 


Nas fabricas de tecidos, passamanaria, malharia, a jornada de tra- 
balho varia de 8 até 12 horas. Nas massarocas, nos carreteis, na fia- 
ção e na tecelagem o trabalho é sempre pago por tarefa, dependendo 
por isso da habilidade do operario a obtenção de melhor salario. Em 
todas essas fabricas o pagamento é feito mensalmente. 


Typographia 
Por dia Por mez 
HENDOBTADINOS Res o NNE NE SD o 390004a 74000 
» aprendizes. . . . 18500 a 2%000 
EO FIPS aços Se tivas Tosa! O sr o LS S000 
Impressores SR Ro A IDOL SS DOU) 
» ANBENCIZES o Re LR DO Ca 2000 
Ecadernadores.. o nd Geo 3$000 a 83000 
» aprendizes . . . 1$500 a 2%000 
Pautadores. E es us e NS PUUD TA «TAL 
» aprendizes . . . . 19500 a 28000 
RPANALCLERES Sr e ne sb NA 3008 a 5008000 
RR aptendizest e. 1 de a ZO 000 
Impressores Sa pa O Po UMA a 21 28000 
» ajudantes. . . . . 28000 a 3%000 
» INANUdestA Rr 52 5$00072128000 
» aprendizes . . . . 1$500 a 38000 


Nas typographias, lytographias, etc., a duração do trabalho é, ge- 
ralmente, de 8 horas e meia por dia. (Começa, geralmente, ás 7 horas 
da manhã e termina ás 5 horas da tarde, havendo uma interrupção 
de hora e meia, destinada á refeição. 
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Aliaiataria (casas de 1.º ordem) 


Cortadores. 


Ajudantes de cortadores . 


Officiaes. 
Aprendizes. 


O trabalho feito pelo official, 
pela seguinte tabella: 


Casaca 

Sobre casaca . 
Fraque 
Jaquetão. 
Paletot . 
Colletes . 
Calças 


Varios 


Jardineiros . 


Ajudantes de jardineiro 


Selleiros . 
Cavouqueiros . 


Guardas de depos,, armazens, etc. 
Official de barbeiro Na de 1.2 


ordem). 
Oleiros . 


Trabalhadores (construção de es- 
tradas de ferro) o 


508000 
408000 
308000 
228000 
20$000 

5$000 

68000 


Por dia 


44000 a 68000 
38000 a 38500 


48500 a 58000 
38000 a 48000 


Por mez 
4008 a 6008000 
2008 a 4008000 
1508 a 2008000 

408 a 904000 


em sua propria residencia, é pago 


Por mez 
1208 a 150$000 
1008 a 1108000 
1208 a 1408000 


1308 a 150$000 
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Salarios na lavoura cafeeira 


Do ultimo boletim da Agencia Official de Collocação, 


mez de Maio ultimo, extraimos as seguintes informações sobre os 


salarios e procura de colonos para a lavoura cafeeira: 





relativo ao 






































Sa E O 
MUNICIPIOS s= | 

Es | Por anno Por carpa Por alqueire 

a 
Agudos 92 | 808 | 1008 | 154000 | 164000 | $400| 8600 
Amparo 98 | 508 1008 | 144000 20$000. $500, $800 
Annapolis 32) 708| 908) — — | $500 
Araraquara . 132 608 1308 | 128000 208000 | — |$500 
Araras. 61 75$| — || 15$000| $500 
Atibaia. 23) — | 758158000) — 18500 $800 
Avaré . 58| 708/1004] — — | $500 $600 
Bariry . 42 | 85$ 1208] — — | — |$500 
Barretos . 32 808, — ae an a RO 
Batataes . 85 | 808 1408 | 158000 | 20$000 $500 $600 
Baurú . 42 508 1008 | 15$000 | 168000 | $400, $600 
Bebedouro . 68 | 608 1008 | 148000 | 208000 | $400 $500 
Belém do Descalvado . 91. 60$ 1008 | 15$000 | 188000 | 8500 $600 
Boa Esperança. 86 7581208 |12$000 208000 — | 5500 
Botucatú . 40 708 1008 158000 | 208000 $400| $500 
Bragança . 56, 758 10084, — — | $500| $800 
Brotas . 48 | 858/1008) — | 208000 | $500| 8700 
Cabreuva. 15) — | — 11 15$000 ve A = 8600 
Cajurú. 4) 8084/1008) — | — | $500| $600 
Campinas. 181, 608| 808 15$000 | 16$000 $500/ 8600 
Capivary . AQUI SORA SS000 500 
Casa Branca 72 | 708 | 1008 | 158000 | 258000 | $400, $800 
Cravinhos 66 | 7581408 | 158000 358000 $500| 8600 
Dourado . 37| 708 | 110% | 154000 es — | 4500 
Dois Corregos. . 48 808 | 1008 | 158000 | 208000 — | $500 
Espirito Santo do Pinhal. 34! — | 75$|| 15$000 | 18$000 | na $600 
Fartura : á 5h — | — -— — | — 
Faxina. 3) ==, 1008 — NO — | 8500 
Franca. E 28| 80% | 100% |128000| — | 8400 8500 
Guaratinguetá . 22) 8094| — — — | — | 3500 
Ibitinga 62) 808| 854] — = — | 8500 
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Sa PAGAMENTO 
MUNICIPIOS E E TIVE 

Es | Por ano | Por carpa (50 litros). 

[rd 
Igarapava. 51| 80$/ 10084) — = — | $500 
Indaiatuba 62] — | — | 158000 | 258000 | $500| $600 
Itapetininga . 3) — | — [15$000) — — | 8500 
Itapira . 55 708 908| 128000 | 208000 | 8400 $600 
Itatiba . | 64, 608 1008 | 158000 | 228000 | 8500, 8600 
Itatinga 3 55, — | 1008$| 15$000 | 208000 | 8500, 8600 
Jaboticabal . 157] 60$/1208/15$000| — 18400 8600 
Jahú 216 | 808 |140$| 158000 | 258000 | $500, 8600 
Jardinopolis . | 46] 608/1208] — Er — | 8500 
Jundiahy . | 34) 608| 808/15$000| — | $500| 8600 
Ce Treae | 34h — [1108] — — — | $500 
Lenções . 15) 80$| — | — — 18400] — 
Limeira 9 708 1008| 144000, — — | 8500 
Mattão. 15 608 1108 12$000 | 158000 | 8400 $600 
Mineiros . 13) 708/1008) — 154000 | — | $500 
Mocóca 78| 708| 1208 13$500 | 20$000 | $500/ 8600 
Mogy-mirim. | 2h — | | 158000 | — | $500| $600 
Monte Alto . 15! 80$| 1108 158000 | 208000 | 8400, 8600 
Palmeiras. 28 704|120$| 154000, — — | 8500 
Patrocinio do Sapucalhy ATOS (ar — — | 5500 
Pederneiras . ; 17| 808 1008 | 158000 | — | $400 8600 
Pedreira . | 2) — — | 208000| — | $600 
Piracicaba 47] 80$| 1008. 178000 | — | $500 $600 
Pirajú . 107, 608 808. 158000 | 188000 | $600 8700 
Pirassununga | 354 608| 708 | 108000 18$000 | $500 $700 
Pitangueiras. | 6/1008 1308 | — — | 8500| 4600 
Porto Feliz . | 22) — | — |14$000, — — | 8500 
Porto Ferreira . | 36, 708 1008 188000 = — | $500 
Ribeirão Bonito | 61] 708/1108] —. | 168000 | $500/ 8600 
Ribeirão Preto. 310, 608/1308 | 108000 |15$000 | 8400 8600 
Rio Bonito . | 15] 808) — | 158000 | 168000) — | $500 
Rio Claro. É 108 608/1208 |12$000 | 208000 | 8500 8700 
Riordas Pedras.“ 4 - | 24, T08| 100$/18$000| — — | $500 
Santa Cruz do Rio Pardo. 103) 608/130$/15$000| — | $400/ $600 
Santa Rita do Paraizo . 9] 708| 908118000 | — $400 $500 
Santa Rita do P. Quatro .| 62) 608 | 1208 128000 | 168250 | $500 $600 
São Carlos do Pinhal . 353) 608 | 1008 145000 15$000 | 8400 $500 
São João da Boa Vista. 56 | 608 1008 12$000 | 40$ (") |$450 8600 
São João da Bocaina «| 52/1008 | 1408158000 | — | $500| $600 
São José do Rio Pardo O | 64, 808: 1508 15$000 458 (!) | 8400 8600 
São Manoel. 141, 808/1208 108000 15$000 | $300 $600 
São Pedro 45 658 1208158000 258000 | 8500 $700 
São Simão 129 | 608 1308158000 | 208000 | 8500 $600 
Serra Negra. | 8, 608, 64$ 158000 | 168000 | $500 8600 
Sertãozinho . 126] 65$/1120$/15$000| — — 18500 
Tambahá. | 46, 708, 908 14$000 | 15$000 | 8500 8600 
Taquaritinga. 64) 808/1208] — -— — | $500 
Tatuhy. | 14] 608] 808148000] — | — [8500 
Tieté 10 608/1008 | 128000 | 148000 | 8500 8600 
páuiho 128 | 608/1258 144000 |17$000 | $500 8600 


(1) Capina de um alqueire de cafesal. 
































(2) Nesta localidade paga-se tambem, de 


200$000 a 250$000 por anno, o tratamento do cafesal contido em um alqueire de terra. 





Hospedaria de Immigrantes 


— 


Enfermaria de creancas 





Movimento immigratorio 


No decorrer do anno de 1911 entraram, no Estado de S. Paulo, 
64.990 immigrantes, 50.957 pelo porto de Santos e 14.033 pelo porto 
do Rio de Janeiro, chegados a esta Capital pela Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. 

O movimento do porto de Santos, segundo dados fornecidos pela 
«Inspectoria de Immigração do Estado de S. Paulo» com séde na- 
quelle porto, foi, no anno findo, o seguinte: 








Entradas Sahidas 

Passageiros em 1.1 e 22 classe. . . 11.403 9.749 
Immigrantes em 32 classe: 0... 50.957 21.331 
Total)... 62,360 37.080 


o qual, na parte referente ás entradas e sahidas de immigrantes, com- 
parado com o movimento dos ultimos annos, demonstra um augmento 
consideravel nas entradas e uma diminuição sensivel nas sahidas, re- 
flexo da melhoria das nossas condições economicas que occasionaram 
a alta dos salarios na lavoura e enorme procura de pessoal para as 
industrias, para as construcções, tanto na Capital como no interior, e 
para as obras das estradas de ferro, como bem demonstram os se- 
guintes algarismos: 


“Annos Entradas Sahidas 
ERLODS MODE pera ARA UA asas RR cla IL.819 30.750 
EMO DT tits Wado O af DEVE RE 38.238 34.512 
TS ANO go o o a AS DE 37.690 30.761 
ROS Aa EM OLA ARA ARRASAR PER 50.957 24 o edi] 


Os 50.957 immigrantes chegados pelo porto de Santos, constituídos 
em 6.858 familias com 28.212 pessoas e 22.745 avulsos, assim se dis- 
criminam: 


Quanto á nacionalidade : 


ELLA TO SO RR RIDE A OR DAR SO po RS NINA ed UA a a ic NA TAL AO) 
OTELO NEZES To are ui ÃO PAN RAM Ri po a pr sacra ARS, ADO. 
BIesDAnOeS o. pia DO VR O A e DP mn DR oo eds 27 O 


EUILCOS NR RES avi Dr E Opa E ERES DU MRS Dic E O Sa ASS ÃO 


Austriacos . 
Brasileiros . 
Allemães. 
Russos 
Francezes 
Hungaros 
Gregos 
Hollandezes 
Argentinos . 
Inglezes . 
Suissos 
Belgas. 
Montenegrinos 
Japonezes 
Uruguayos . 
Dinamarquezes 
N. Americanos 
Chilenos. 
Venezuelanos . 
Suecos 
Bulgaros. 
Cubanos. 
Egypcios. 
Rumenios 
Diversos . 


Quanto ao sexo: 


Masculino 
Feminino 


Quanto á edade: 


Maiores de 12 annos . 
De 7 a 12 annos 
De?3:a%/ annos E 
Menores de 3 annos 


Ed 


Quanto á profissão : 


Agricultores 
Artistas . 
Diversos. 


Quanto á procedencia: 


Italia . 
Portugal. 
Hespanha . 
Argentina 


Portos do Brasil. 
Turquia Asiatica . 


Austria 
França 
Madeira . 
Uruguay. 
Allemanha . 


190 


Total 


Total 
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Estados Mundos Me a Sea aU ndo ODOR RR qe nata DA 244 
ELO LATA A RR Va ra RS ROO ADE RR PRN END, cp 28 Cafe o 167 
EITA Certa els ctg 6 Ro a PR PA SA ONA RS 1 138 
ASATALIAS gere SOMA AP NRO Cap O RO RAR do Do a ço 70 
Po GRADE Ma vi RP O DR o DPS, SD q ÇA O 45 
BOTO Ro a RS GR RARE DO a RS O ar à 42 
SUTIL Ce) RE QU 2 RO EN TER NS RA E O 1 14 
PMS ANITA GO Jon ED E A 2 i 
CEA TES GR a ES ad SR O VEN E E 11 
DADO RVerd CR o de O ps RU SR 8 
IOIVETSO SAR ReRO vid fa e DR gr A Na 9 








Total eS09ST 


A «Inspectoria de Immigração» facilitou o transporte por conta do 
Estado e forneceu guia para entrada na Hospedaria de Immigrantes 
da Capital a 20.017 immigrantes constantes do seguinte quadro : 








RES DANO GSE a Lea ROS TORA ye ent quam ans fis er SADO 
IEMLIANOS Re Ro E a Ut e Td mota 6,007 
PENTEADO aÃ Cal OT Am a E DD ft (16 
TES ELA COS RO TN NE RSRS pet ur cad RT () EO 
PQURTO | Pap O RES URR bg RE E CRER e  RRA 341 
ENTRA ES RO UP OR Reg! NE DE E a SR Ds PM 193 
ER AT SR ao TRE NC E ga So O Sp 155 
[TA COZ EST SAR O MS UN SO ARES aa Ed Ros PAIO O a 105 
ESRASTÍGITOS Pude oe UNR RR NIRO 3,1 O RIR a 07 e 46 
oraridezesfes ria Re a Las 22 
Belgas ia 20 
Gregos Sb gene SEC 1 PS AR A 2 RÃ RR 14 
ENISSOSM o ad SL, Da O DA E RÃS TO 12 
Inglezes . : sed dE o RR RN RR a e A 6 
Turcos 6 
Bulgaros. 4 
Diversos. MRS ELSE 9 

Total ie -20.017 


Segundo os dados fornecidos pelo Departamento Estadual do Tra- 
balho, abaixo fazemos a discriminação por nacionalidades, segundo a 
sua procedencia, dos 64.990 immigrantes entrados no Estado no anno 
de 1911. 


Nacionalidades Entradas 

Por Santos Pela Central Totaes 
lalianosM Ee esa a a ISA 981 18.830 
LES Dono CSS a APERTO 6.586 17.862 
ROLLS UE ESP RUE a a LS DO 3411 17.507 
DIAS CITOS Le ca Lia E RR SL 2.299 3.482 
LE CO SPU PER agia TRA a ame çor Donirag Sa DIAS — 3.143 
AUSÍTIACOS o gos qria TI ZOO 148 1.434 
HEM CS 0) DES RR PTD sao 186 94 880 
AR TIS SO SE PM RUANDA des ti SE 667 34 701 
ETATICEZES ri Paga 256 18 214 
CEC OO SAR RAR a Ra Dr, iS1 63 194 
[RUN FATOS PURA: popa 155 10 165 


Floilandezes sr nana 11 ao gi! 


Nacionalidades 


Suissos. 
Argentinos 
Inglezes 

Belgas . 

Bulgaros . 
Montenegrinos . 
Japonezes. 

Suecos . 
Uruguayos : 
Norte Americanos. 
Dinamarquezes. 
Chilenos . 
Venezuelanos 
Rumenios. 
Cubanos . 
Egypcios . 
Diversos 


Totaes 


10928. 


Entradas 

Por Santos Pela Central Totaes 
43 33 16 
53 — 53 
49 2 51 
38 z 40 
6 23 29 
PA 1 28 
Za — PA) 
1 o) 22 
21 1 Pis 
14 5 19 
16 l EI 
12 1 13 
9 1 10 
4 3 1 
6 — 6 
6 — 6 
18) 1 14 




















50.957 14.033 64.990 
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Movimento da Hospedaria de Immigrantes 


Durante o anno de 1911, tiveram entrada na Hospedaria de Immi- 
grantes desta Capital 44.452 pessoas, que, com 105 existentes em 31 
de Dezembro de 1910, perfizeram o total de 44.557, que alli tiveram 
alojamento, contra: 


CERTA O PR a SR RA RR es Leao E DS oe voo == 24000) 
no HS Dag E o SD PER DP À RO) 
DL OO SR RD e ED ce Sto Ma E TOIID 
ERR OU) RED T R R  EVT a R 0 1 jo e ADDIO 
RR LO OO Rr a rs Nava De si ale mam pone in a” vos a SADO 
RR DO) pr Maça Ta ce RR in na RO 6 A ND BA AO 
o ao SADO ÃO TS lo R A MR OE O op DR PR RN 1 JR 


Assim se discrimina o movimento havido em 1911: 








Existentes em 31-12-910 . . SAEM. 105 
Immigrantes subvencionados pelo Estado. .. 11.440 
Immigrantes subvencionados pelo Governo Federal 10.018 
Immigrantes espontaneos se. E e NS EDAS2 
Trabalhadores da Capital e do Interior .... 6784 
Recolhidos para aguardar repatriação . . .... 640 
Recolhidos por diversos motivos. . ..... “3.088 

Total Bl sm 44557 

O total acima assim se distribuiu : 

EoraniAparavo interior dotEstado Ene 36.582 
Roramepara mucleosvcoloniaes are Ss >> 667 
RICATADIS DA Rea pitas MES RR AR Ts RE AB ATO 
Nota anarav Estados VIZINHOS E Ra RED te Eis 
RoramerepatiadosM o RR A a Lia rr rs 596 
Ralleceramida. vs Va AD a (o SAR 50 
Existiampem/ 1-19.0 115400 A e a 1.010 

Total . . 44.557 


Afóra as 105 pessoas, existentes em 31 de Dezembro de 1910 e 
que figuram no relatorio daquelle anno, as 44.452, alojadas na Hos- 
pedaria, durante o anno findo, constituindo 7.593 familias com 34.987 
pessoas e 9.465 avulsos, asim se discriminam: 


Quanto á nacionalidade: 


Hespanhola 
Italiana. . 
Portugueza . 
Brasileira 
Austriaca. 
Russa . 

Allemã 
Hungara 
Franiceza.. 0. 
Grega. 
Japoneza. 
Turca. 

Suissa. 
Hollandeza . 
Bulgara . 
Belga . 

Ingleza 

Sueca . agir: 
Norte Americana. 
Argentina 
Uruguaya 
Dinamarqueza. 
Rumena . 
Chilena . 
Venezuelana 
Diversas . 


Quanto ao sexo: 


Masculino 
Feminino 


Quanto á edade: 


Maiores de 12 annos . 


De 7 a 12 annos. 
De:3 av7 -annos 
Menores de 3 annos 


Quanto ao estado civil: 


Casados . 
Solteiros . 
Viuvos 


Quanto á profissão : 


Agricultores. 
Artistas . 
Diversas . 


196 — 


Total 


Total 


Total 


Total 


Total 


16.200 
10.591 
Tip 
6.756 
1.238 


ta CO da QT 
OO E TN 
mao MANO 


O O [= 
Db) O) 9) 


| pe poe pd E oo | 
NNRANJIHO O O NAN 
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Quanto ao alphabetismo : 


Saber er E RsaOO eo np a du rn cm) a SA Sesi, ÃO 
Nãossabem: |erdta SR Re si 2 135:033 


otal? ., PS 44 459 








Quanto á procedencia: 
DolEstran peiros (Dor Saritos joe = nO, 10.822 


DosEstanceiros(pelasCentra) Rea RR 2 10.513 
DecoutrostEstidos: (por Santos) e sc o. 85 
De outros Estados (pela Central). . . . ... 3.460 
AD CRTTIVE TO LR RR q RA RR RR RD cet a DA aÃ DO 


Erastea pita asi SOR PSP DA Vo re > Ped eb Dio LO 
Total . . 44.452 


Os immigrantes e trabalhadores, que tiveram alojamento na Hos- 
pedaria, durante o anno de 1911, assim se distribuiram segundo o des- 
tino tomado: 


NUTS? UR ce Ra SUR La cem oO DS do de 424 
PN TTIDALO E di canait o E RE o DR PADRAO rs RR A pr ER SO 208 
ExTiTia POLISS SSI erra re aaa ADO e Ra RR pi RODA EPA 
ER Tara QUATRO fee aoA PS pia PU A AS E RT Pe Tocades is DE DT 
ATA LA SG Ra pa IA MARTA DR TA DO REDE (SUA GE 0a PRE Voy rs 310 
NIDA Ago SO Raio dd A a ROSSI 2 o Du) ROO dy is 
FARM CU ARCAICO COD CO CRE 948 
ES CL EL TVR Dee o PRN a (6, Ls RN E SU OR O o RO 67 
Batata Co P na e rea ce ano PVTAS (DS GIRO, RR SEA gs e Mat 232 
AE a RD SNS co o AN DR RE OT DN dd 
DEDECONLOM aa o eder too pero dor UN SS AA et 7 189 
BOA VE TICTANÇA SIM ES, pita Ro MN NERDA A CAMARGO PL Lg 1 197 
DO CALA DRE peer q pa EE DARDO 724 
ED EeO GITE cao Rir 8 re E Ra RR RNA A OR TOS 113 
BETO LASAR oe OS ORM A AS PRC SUA ENT 210 
CADA VAN MPa EG TM AME RR SE pag rito Ny Ta 36 
QUAOO TLCIG, Sopa o do e GAS AS MD q A ARE O DO 4 DE TS 10 
ARA JLEDULARRS Doe SS” spo SG 50 02 AMA RO DO CU Rã, 149 
DE ATT DIAS ES o SUSTO oq dra DN DO MOTOR My Pli204 
RESID E LGLINDR + ee rs RS Pç SS PRC ERR A SO SR A BATO 
READ IVA VR A DE NE EO CAE a o RR RE RP A Ed SRA 76 
MAS AR ATC AS CoB BS MS E, too ISNE CSS RO O fel ASTRA, 154 
CSPAVIILIOS A Serio do ER a aca AD ts Rae rn Ses te Se o ADO 
Inesca VAO MELrE Ra qo raro TORRE (O SERIO dq DES 57 a A 7156 
Djoiitgta fa a Op cri go E OR NDA 485 
Dous Corregos . ERRA ps GERA NR E 264 
Espirito Santo do PinhaliNA sas rege o oro 217 
Rranca » =. CRER LO PARVAR RA ASPAS PRADA o 350 
CGE ENS ci PE Macao A no LB AR RG 9 PD ORA 44 
Ciara tino eta rs per or Ear RE ER SM O 20 
ED LEO Aid DANS RIR Ra NÃo Meo es RL DOS RE O 74 468. 
[RAT NA A pa se ON ap E a SD A E o 117 
LEA GRUPOS RES 2, SRA On DDS a SS o SERA e Vai 52 
IRdajatuias om eae eo UN RD ALE o RA NE a 244 
MADILAN AS E RR TON A DO EA RD SD 3 221 
REAL AT CR pe PS a 661 QU GAR o fia TA OS CRE pa 120 
eta tops ES REP er TERA MR PI BC LAN RS 213 
ROEDOR A PRE RR AO INR ORE VAR 25 
ALEIVELA Val QUERIA CRU CAARO. a OS Nec a AUS, CRP ORM O 31 


io ir e RR o a de CPR LR 2 É PA PA 58 
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Jaboticabalys! sue ms arts ra Dei ne SER fra RR LA 
Jahiio, as SBD ado Rn 4 qua SOR SR TP A RR MEO 
JardinopoliS rs een anado o E a Er AD NO a 469 
Jundiahye siendo Ro cole Sra e Sado Da a AS 320 
Lene? no e sr SP À RO SRA 6 o 43 
Vençoes» Pier Abs a o ED A SR FEAR 135 
Liméira missa so SOR URÃO po e CUCA a ES NA TR 197 
Lorena" ssh ros piora e O pr RS SRA | A 20 
MatlãoO = soe bto SGD ds a DT va Rc RT 318 
Mineiros Maga Chao is ips pre a pa AR 19 
Mocóca re: sp pende CENTERS RO RD e PN 291 
Mogy Mim Meo rã rar O Peep UR 664 
Monte:*ANLO Ds sodio ni a a SR RR OR Rr 643 
Monte: Aut E 1? dal! Sr RR Re AA aa ONO RR ed 532 
Ornandiat. O RR de PR NS cg SR 208 
Palmeiras 5" cars MESA O a ERA ET SE NRO EAR 187 
Pederneiras* gr: Me, + o ENC RS RS SR RN 167 
Pedreira. SE." ys e dr ORE e O O RS 97 
Piracicaba ss sia cpa MS. ARE Pr TR O RM 395 
Pirajl Cs dy dr ADS o oO O EE DR RD ARO 
Pirassuninga/:c q. 4Ã Soa Ao tio MPL RS a 19 
Pitangueiras Lx. cao epa DR A RIR CC 374 
Porto. Ferreira. ta. 2º pg coco DE RDNS UR RS 122 
Ribeirão Bonitó:". Jia, o PRI E DR 268 
Ribeirão; Preto. *. 4. Lt es pros RT SUR 
Rio -BonitO;. o. a Up NR e RAR 49 
Rio Claros ss cen EO ro Ro RR 333 
Rio. das «Pedras: <.. 4) Se RR o 70 
SAO A du CR ÃO pi ADO DAE TOP E RR 21 
SANtOSM AN ad o e ANE O 303 
Santa Cruz da. Conceição a lg PA DD 52 
Santa Cruz dorRio: Pardo st o RD RO 
Santa “Rita do” Passa (Quatro sa 267 
Sao Garos as ted PRA cado ARS AS PD 
S. João da Boa Vistal ir ir SO Na 638 
Ss Jodosda: Bocaina DE 384 
3.» Jodogdedtatinpa ss o a 214 
9: Joserdo Barreiro. wo asa RS RE 55 
S. Joserdos Ripa Pardo so. Po Ra 835 
São Manuel .. E a Aa SAO Ag 1 RR O 
Sdos Pedro”, a ad dice er De a to Ria DRE OR 168 
São: SIMÃO” a E So St O (Rs O PES ERDADU EP DD TR RDNS 
Serra Ntora” = Sue qe e O CO O ND 86 
Sertãozinho, 14 o Seu dra RO RO OD o PR RN 
SOCCOrrOINZA qem degei fo cara DR A EN e ANE RA o RD 20 
Sorocaba: (os none (a 5d same SE EN A 66 
Tambahiã ss e SR A O RD AR 56 
Taquaritinga poor Pira a ode REP RO 813 
TietéS is DA Monti, paiiaço ro SO SRS A 213 


S. José dos Campos 19, Parnahyba 17, Espirito Santo da Boa 
Vista 17, Mogy Guassú 16, Jacarehy e Mogy das Cruzes 13, Taubaté 
e Cruzeiro 12, Faxinams; Bernardo e Tatuhy 11, Porto Feliz 9, S. Ro- 
que e Santo "Amaro 8, Itapetininga 7, Queluz 5, Juquery e 'S! José 
do Rio Preto 3, Monte-Mor 2, Cotia e Ibiquara 1. 

Dos 1.829 restantes, 173 “foram para Estados visinhos, 596 foram 
repatriados, 50 falleceram e 1.010 ainda permaneciam na Hospedaria, 
em 31 de Dezembro de 1911. 
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Movimento da Agencia Oilicial de Collocação 


O movimento da Agencia Official de Collocação, durante o anno 
de 1911, foi o seguinte: 


Procura de pessoal a salario 


Durante o anno, foram procuradas 5.177 pessoas, que, com 3.807 
restantes de 1910, perfizeram o total de 8.979, — offerecendo-se, para 
diversos trabalhos, 3.898, que tiveram collocação por intermedio da 
Agencia e assim se descriminam: 


Pessoas Pessoas 
procuradas contractadas 
Por contrácto directo . . 2º... 7.605 2.667 
Rorscontiacto!de agentes ; 250. — — 
Contractos de destino certo . .. 1.374 HAN) 
Motgestre 8.979 3.898 


Entre as 3.398 pessoas contractadas, notavam-se : 


DLASHCITAS pçs Ron VE 2 ii A age 7, RR sr RA DID 
ROTIUDeZAS MRS RE ro, REINO ARO co to ADD 
Resp an Mola SAM Ra ALR o RC REC RSSE UR MT ci Ah ED 
EEE Do Ro APOS DER 7 O Ac q tr RA RR A | 
CTECO AB UR o para Do RREO CAS Pe RS ONE Rr EAN cr TAS 69 
AML ETTA Ss o Pera A rd do RS RES do RC RO A 61 
NTISELIAÇAS ATE POUR O RR a a RU BO QRRE AS RO e, 59 
EE CAS GR. MNA Ta RR GR E ad oo om APAE 55 
EU SSIS NAT A gro UNS OM Sa Rg ja Me RR ST DS q A 43 
PR POD EZA STE SE a RS RO Dea to 2) DRE RES O SONV TN O O NR, e) 
DUO APS GO eo Ru PRADO AA ao a se 9 Srel A P A RES 5 
Err CeZA SA VEL CABER E ROMA SAO CIR DA PAO o O cr 15 
EIUILSAÇAS AMP Dea US SAE SNS Sea TR o SN ao AURA di 1 
LASJEZASEA E CRETA Seg es O, O De RR AT SR 10 
DDIVELSA SR Pa RN de ARS O SAN SE ND ; RE A 28 


ota RR SOS 


Ro De 


Quanto á localização assim se discriminam: 


Na lavoura: SNS Da a dE pa Tae 1 Tee PR RR TR 
Nas“estradas de” ferro, “=. o ae Pa ND RR 
Na lavoura (em diversos officios) . ...o. 50 


Total". SS Ua 


Os preços para os trabalhos nas estradas de ferro e que consis- 
tiram em serviços de movimento de terra, variaram entre 3$000 e 4$000, 
por dia, com ou sem comida, pagaveis mensalmente, por 10 horas de 
serviço. 


Pro cura de apanhadores de café 


Durante o anno, foram procuradas na Agencia, com as restantes 
de 1910, 275 familias de apanhadores de café, conforme vêm, em se- 
guida, discriminadas : 


Familias 
procuradas 
Por -contracto-ditecto.” = 184 
Pot -contraciorde agentes. rs O 2o 
Com destino”certo!,.*», 1 Ba EN 66 
Total 210 
Familias 
contractadas 
Por econtractosdirecto 252 o e 91 
Pot contracto decaventes Mc 8 
Com destino<certo 4 VA Sc 0. PR O E 45 
Desistidasdurante.o-anrio & Ros o 18 
A contractar em 31-12-9011 EUA A ço 113 
Ota Zi 


As 144 familias contractadas eram quanto á nacionalidade : 


Brasileiras.» ia ara ES o MEG CE NR À ERRO A RS 102 
Hespanholas 20 
Italianas . 1 
Portuguezas RATE 6 MM PST RA 6 
Austriacasst Sol Que cao CON io E e 3 
Allemãs . ERAS E É et inha ST ADA SC » 
Hungaras 2 
Russas 2 


Notal; + 144 


Os preços registrados na Agencia, para o serviço de colheita de 
café, variaram, durante o anno, entre $500 e $700, por alqueire. 
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Procura de colonos para a lavoura 


Durante o anno, foram procuradas na Agencia, com as restantes 
de 1910, 8.479 familias de colonos para a lavoura, conforme vêm, em 
seguida, discriminadas: 








Familias 
procuradas 
POr COITÁCIOr AILOCLOs SRA Aa e UM A SOM 
RorecoTtiacdio "delacentes sau e se IA RIESSO 
COMTE CSTILO CERTO 4 Sera oa a RR O o Pg De ad INDI DOS 
Total 8.479 
Familias 
contractadas 
RORNCONtLACLONQITGCLO JE de mae O RO TO e  S 
ROTECON ACO SUE Ra dente SER SRA o 219 
(ROTINA COS ITC CErTOM = Rr a Sr nie so ps a QTO 
DESSAS QUTANLERO | ATITLO RE Ps re Ros A SE 139 
AS COTIA CIADRE HRS =] ASP E ne e a ps, sb GA OS 
POtal rs 470 


As 3.726 familias contractadas eram quanto á nacionalidade: 


BLESS O ass ae CM a eq Ui a area DIA 
Ri Did EDS gb A A NDA AD AR OR OR O RRADR DO 824 
PROTO TE ZASSO SAPO 10 us o A EM a GR To ao TA 601 
RAS CLEAS A ar ro Ah a, DE IR MRE SATO pi ires da dr 443 
PLS LEL AO A Se RE RREO do 1 LTD Ap PA e A 149 
espe E Dep O PDA a O O E 41 
DIV GTS ASA RO ES q nos e RE (ES NA AD id 14 


RO ta AR a 120 


Os salarios registrados na Agencia, durante o anno de 1911, para 
os trabalhadores das fazendas de café, variaram, entre 608000 e....... 
130$000, pelo tratamento annual de 1.000 pés de café, — 128000 a 
258000, para cada carpa de 1.000 pés, — $500 a $700, para cada al- 
queire de café colhido, — e 28500, por dia de serviço, com ou sem 
comida, — permittindo, em geral, os fazendeiros, para uso e proveito 
dos colonos, plantações de cereaes, nos cafesaes novos e em terrenos 
destinados para esse fim, alem da casa para moradia, agua, lenha e 
pasto para um ou dois animaes de serviço, criação de aves, porcos, 
cabras, tudo em quantidade relativa com o numero de pés de cafeei- 
ros que o colono tratar. 


Chamada de colonos para a lavoura 


Durante o anno de 1911, foram chamadas 1.270 familias e 139 
avulsos, com o total de 6.899 pessoas, conforme mostra o quadro se- 
guinte: 


PN 


N. N. é 

Nacionalidades de familias de avulsos de Rai 
Flespanhola 0 mB 4 ADO 25 2.761 
Ialiama rs esa Eos as 463 53 2.467 
Portuouezaniaa Dao az oa 46 1.402 
RUSSA CAs a OE o rap, 34%! 6 140 
AMemas na dava ay 11 5 16 
Austriaça e Ri ea 8 E] 47 
DiVersAsS as Ara qo ais MR ER: 6 
Ota eso se isa 139 6.899 


Das familias chamadas, durante o anno de 1911, vieram apenas 
550 famílias e 51 avulsos, com o total de 3.016 pessoas, conforme o 
quadro em seguida: 


N. , E 

Nacionalidades de familias de Paris de Rir 
Italtaria Seks EAR ane 258 29 1.440 
[espanhola SM e it 1 987 
Poriiotieza de a RL 9 537 
AUSLriaçã o o sa 6 2 42 
Brasileira NR 2 per o 10 

Motaes un 550 1 3.016 


Em 31 de Dezembro de 1911, faltavam chegar, por conta das cha- 
madas, 720 familias, 88 avulsos, com o total de 3.888 pessoas. 


Procura de terras em nucleos coloniaes 


As procuras de terras em nucleos coloniaes que, até 31 de De- 
zembro de 1910, foram 1.264, subiram, durante o anno de 1911, a 
1.632, conforme o seguinte resumo: 


Lotes pro- 
curados 
RUTACS AOL dA ada LE PAD DO SD AR 350 
Urbanos. &. Res er so Medo SRS Pa SAE ND as 
EO ta LA 368 
Lotes con- 
cedidos 
Rurget seas den se ES CRS ÇA E AR RT 270 
Urbands-. ce O IA o RS A TR RA ro E RR e 
Arconceder em 31-12-0115, ra o RA 98 
ROTA o 268 


As 98 procuras, para egual numero de lotes, a conceder em 31 
de Dezembro de 1911, aguardavam, até essa data, prestações, comple- 
mentos de prestações, restituições de passagens, escolha de lotes e 
outras formalidades. 


Durante o anno de 1911, foram entregues, por intermedio da Agen- 


cia, 294 titulos provisorios e 62 titulos definitivos, conforme o quadro 
em seguida: 


sopeSal-LID91 SONO[OD SOL SOPRIJUOD SOP TINJI9T 
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Nucleos provido Hon Dera 

SÃO Dera rdo vs reader Ao ago ag | — 
MariihhosgPrado: Junior ia ao. 1 — 
ATOS RO ATES Gross pas e a, 5 33 
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Foram localizadas, nos nucleos coloniaes, durante o anno de 1911, 
176 familias, com 1.053 pessoas. 





Nota. 


A' pag. 41, linha 31, falta o nome do gerente da Fabrica Labov, 
sr. Joaquim de Toledo. 
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Arts — A Secção de In mitos Aedo 

$ 5º A organização e publicação de um Boletim, frimestralh 
tendo as informações, mappas, ilustrações, estatisticas e dados, col 
nados pelo Departamento, bem como as medidas legislativas as p: 
paes nações, com referencia ás condições do trabalho. 

(Do Decreto n. 2.071, de 5 de Julho de 1911). 
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Secção de Informações 


Aproveitando o ensejo que se nos apresenta com o 
apparecimento do presente numero do Boletim, voltamos à 
insistir sobre os serviços confiados á Secção de Informa- 
ções, a explicar a interpretação dada ás suas attribuições e 
a marcha que seguem seus trabalhos. 

De accordo com o disposto no decreto n.º 2.071, de 
5 de Julho de 1911, que creou o Departamento Estadual 
do Trabalho, alem da organização e publicação deste Bole- 
tim e da habilitação, por meio de relações com as munici- 
palidades, filiaes da Agencia Official de Collocação, Com- 
missões de Agricultura, repartições, emprezas e particulares, 
que tenham terras a venda ou empreguem artistas ou tra- 
balhadores, para fornecer aos immigrantes e trabalhadores 
informações sobre a offerta ou procura de pessoal, bem 
“como sobre a situação, condições e preços das terras offe- 
recidas ou procuradas, á Secção de Informações compete 
mais: 

1.º o- estudo methodico das condições do trabalho 
na lavoura e nas demais industrias do Estado e das medi- 
das tendentes a melhorar as condições do trabalho, quer 
quanto a leis e regulamentos, quer quanto á natureza dos 
serviços, horario de trabalho, salarios, epocas de pagamento 
e meios de assistencia e cooperativas; | 

2.º o levantamento, com auxilio das autoridades lo- 
caes, do recenseamento da população operaria do Estado, 
compreendendo a discriminação dos operarios occupados 
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pelo Estado dos occupados por emprezas ou particulares 
o numero, nacionalidade, estado civil, sexo, edade, instru- 
cção e profissão dos operarios; a classificação e natureza 
das industrias; 

3.º horarios de trabalho e descanço; custo mensal de 
vida, com alimentação, habitação e vestuario; e beneficen- 
cia e outros meios de protecção contra enfermidades e ac- 
cidentes. 

Como se depreende da simples leitura das suas attri- 
buições, muito: amplos e muito complexos e varios são 
os assumptos que ella terá de abordar; dahi a natural mo- 
destia da sua contribuição. 

Estas ultimas attribuições constituem, no Brasil, novi- 
dade entre as multiplas questões a serem tratadas . pelo 
apparelho administrativo e demonstram a necessidade sen- 
tida, principalmente em S. Paulo, dado o progresso de;suas 
industrias, de estar o Estado apparelhado para resolver as 
questões que interessem os classes operarias. 

Nos inqueritos relativos ás condições do trabalho, na 
lavoura ou nas. demais industrias, o pessoal da Secção, per- 
correndo os respectivos estabelecimentos,. verifica as. con- 
dições de segurança e hygiene do pessoal ECUDRÇãO e do 
local em que os mesmos trabalhem. 

Tanto para essa visita que depende de indispensavek 
permissão, como: para a obtenção das demais informações 
imprescindíveis a esse genero de inqueritos, a Secção. conta 
com a necessaria coadjuvação dos proprietarios ou direc- 
tores dos estabelecimentos, grandemente interessados no ' 
exito desses. estudos. 

Às informações a que acima alludimos são referaaaaa 
á estatistica do pessoal occupado, horario de trabalho e de 
descanço,; salarios e epoca de seu pagamento, medidas de 
previdencia e de assistencia facilitadas aos tabalrao 
vantagem e obrigações dos mesmos, etc. Au 

O objectivo destes inqueritos é fornecer ao poder, pu- 
blico a maior cópia possivel de informações exactas e pos 
sitivas, que opportunamente possam oriental-ó acerca da 
regulamentação do trabalho, estabelecimento de medidas de 
previdencia e assistencia em favor do operariado, instituição 
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dos seguros sociaes, construcção de habitações economicas 
ou sobre a determinação de outras providencias que o 
nosso adiantamento social exija. 


Sem esses estudos os nossos legisladores não poderão 
attender, da melhor forma, aos multiplos interesses em jogo, 
nem dar á nossa futura legislação sobre taes assumptos 
a fórma racional e verdadeira que corresponda ao exacto 
gráu do nosso adeantamento. 


Relativamente aos estudos do custo de vida, com ves- 
tuario, alimentação e habitação, meios de previdencia e de 
assistencia, cooperativas, etc., questões entre as quaes se no- 
tam algumas que em S. Paulo já teem prendido a attenção 
dos poderes municipaes e estadual, a Secção tem organi- 
zado varios trabalhos, alguns dos quaes já foram publicados. 


Algumas das questões acima referidas teem, pela sua 
importancia, constituido objecto de geraes preoccupações; 
e nellas se originam movimentos perturbadores da vida 
das classes trabalhadoras. 


£ 


Estudal-as é consultar necessidades reaes. 


- A observação dos accidentes, que de ordinario per- 
turbam a vida normal do trabalhador, — os accidentes no 
trabalho, asvparedes, a falta de trabalho (chômage), entre 
outros — já foi iniciada pelo estudo do primeiro. 
A estatistica dos accidentes no trabalho, que desde 
Dezembro do anno findo vem sendo publicada, o mais per- 
feito dos serviços da Secção, já offerece margem para que 
se reclamem providencias, tão numerosos são os acciden- 
tés na Capital. | 
Neste sentido, em S. Paulo, já se fez alguma cousa: 
O «Regulamento do Serviço Sanitario» cogita de medidas 
tendentes a evitar os desastres nos locaes em que se rea- 
lize o trabalho; a «Assistencia Policial» concorre, na me- 
dida do possivel, para aliviar o soffrimento da victima do 
desastre, soccorrendo-a com a presteza de que todo S. Paulo 
é testemunha, e, finalmente, algumas emprezas: iniciam o 
seguro contra os riscos dos accidentes no trabalho, provi- 
dencia que vai tendo regular acceitação por parte dos grandes 
industriaes, minorando assim o prejuizo material das vctimas. 
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A divulgação da nossa legislação sobre os assumptos 
de que trata o Departamento e principalmente a Secção, e 
da legislação estrangeira que contenha materia aproveitavel, 
constitue uma das mais uteis attribuições da Secção. 


A publicação das tabellas de salarios, tanto da lavoura, 
como de outras industrias, de quadros, illustrações, mappas 
e estatisticas referentes á immigração, colonização e colloca- 
ção, alem de ser de muito proveito como obra de pro- 
paganda, servirá para melhor orientar os que offereçam ou 
procurem trabalho ou trabalhadores. 


Em todas estas questões, de tão relevante importancia, | 
o Estado de S. Paulo já fez muito, adeantando-se aos de- 
mais Estados, porem o seu prodigioso desenvolvimento 
exige mais. 


E foi assim pensando que o Governo do Estado deu 
ao já modelar apparelho administrativo de S. Paulo o dever 
de estudar as questões sociaes, creando, entre os demais 
serviços componentes do Departamento Estadual do Trabalho, 
a Secção de Informações com essa missão. 


Tendo conhecimento de uma dessas falhas, o beneme- 
rito cidadão que actualmente preside os destinos do Estado, 
em a mensagem dirigida ao Congresso Estadual, a 14 de 
Julho de 1912, assim reclamou a attenção dos legisladores 
paulistas: «Provoca a mais acurada attenção e benevolen- 
cia a sorte dessa digna classe em um periodo, como este 
que estamos atravessando, de vida que encarece, ao lado 
do crescente desenvolvimento da Capital e cidades do inte- 
rior. A questão de habitação para o operario e sua familia 
é sempre de actualidade..... Aos poderes publicos do Es- 
tado e municipio, incumbe dever egual. Se o operario se 
convencer de que todos se interessam, lealmente, por sua 
situação, só cuidará na luta pelo trabalho e na paz do 
seu lar». 


Os serviços da Secção, dadas a pouca edade da sua 
creação e a escassez do seu pessoal, não poderão ser tão 
completos e perfeitos como já o exige o gráo de adianta- 
mento do Estado, mas darão uma idéa muito approximada 
de como se realiza o trabalho, quaes as vantagens e neces- 
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sidades dos operarios, quaes os accidentes a que os mes- 
mos estejam sujeitos e representarão, antes de tudo, um 
muito louvavel esforçó do seu pessoal, no sentido de con- 
correr, ainda que imperfeitamente, para a obra do engran- 
decimento social desta terra. 
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Condições do trabalho na industria de chapeus 


O segundo inquerito sobre condições do trabalho 
nas industrias, procedido pelo chefe da Secção de Informa- 
ções, foi relativo ás da industria de chapeus. Nesse inquerito, 
como no primeiro por elle organizado, visitando os estabe- 
lecimentos dessa industria procurou verificar as condições 
de segurança e hygiene do pessoal occupado e dos locaes 
em que os mesmos trabalham, obtendo, ao mesmo tempo, 
informações sobre horarios de trabalho e de descanço, sa- 
larios e epochas de seu pagamento, medidas de previdencia 
e de assistencia facilitadas aos operarios, etc. 

Com esse intuito visitou 31 estabelecimentos, con- 
seguindo obter informações que permittiram organizar a 
exposição apresentada ao Director do Departamento Esta- 
dual do Trabalho. | 

Na sua exposição, o Chefe da Secção de Informações 
salienta a necessidade de disposições regulamentares que 
tornem obrigatoria a concessão de licença para-a visita dos 
estabelecimentos, bem como o fornecimento das informa- 
ções julgadas necessarias a esses estudos. Insistiu tambem 
na parte relativa ao pessoal da secção que julga escasso 
demais para o proseguimento dos serviços iniciados. Notou, 
na industria de chapeus, o mesmo animador desenvolvi- 
mento verificado na industria textil e tambem a falta de 
- pessoal de que muito se queixam os industriaes. 

Da alludida exposição extraimos os periodos que se- 
guem e algumas notas relativas a um certo numero de 
fabricas visitadas: — 
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« As grandes fabricas acham-se bem installadas em edi- 
fícios especialmente construidos para o fim que tem e pos- 
suem machinismos modernos, regularmente protegidos. A 
falta de espaço é defeito que se observa frequentemente, 
facto esse devido ao desenvolvimento tomado por quasi 
todas as fabricas de chapeus. Apezar de acharmos boas 
certas installações, sómente a uma dellas poderemos dar o ti- 
tulo de modelar, como o fizemos em relação á industria textil; 
referimo-nos á Manufactora de Chapeus «Italo -Brazileira». 

As fabricas de media importancia funccionam, na maioria 
dos casos, em predios adaptados e, muitas vezes, mal adap- 
tados. As pequenas fabricas e as officinas de concertos func- 
cionam sempre na propria residencia de seus proprietarios. 

Nas grandes fabricas as exigencias de segurança e hy- 
giene, quer relativas aos operarios, quer ás installações, são 
regularmente observadas. Sómente na fulação manual ou 
mechanica e na pulição dos chapeus é que se nota ainda 
pouco caso ligádo á saude e á segurança do operario (!). Na 
primeira, são os gazes e na segunda, a poeira, nocivos á saude 
dos operarios, inconveniente esse que seria remediado com 
o emprego de aspiradores. A fulação, quando manual, cons- 
titue o mais pesado dos serviços na fabricação de chapeus. 

Em certas fabricas o emprego de elevadores, ferros 
electricos e variadissimos apparelhos, facilitam o trabalho 
do operario. Na fabrica «ltalo-Brazileira» são empregados 
20 especies differentes de machinismos, não usados nas 
demais, os quaes suprimem o emprego do trabalho manual 
em muitas operações comummente feitas á mão. 

Em desaccordo com o que dispõe o artigo 169, do 
Regulamento Sanitario do Estado de S. Paulo, notamos, em 
algumas fabricas, defficencia de W. C. postos á disposição 
do pessoal. Não existem vestiarios e nem todas tem lava- 
bos á disposição do pessoal. 





(1) Na França é prohibido o trabalho nas fabricas aos menores de 13 annos. Exce- 
pcionalmente é permittido o trabalho aos menores, de 12 annos completos, quando mu- 
nidos de certificados de instrucção primaria e de aptidão physica. Nas secções de 
tinturaria que empregarem materias toxicas, possiveis de occasionar envenenamentos; 
nas secções de pulimento, desde que o pó, nocivo sempre, se desprenda livremente; na 
branqueação dos pannos e palhas, onde se empregue o chlpro, o acido sulfuroso, cujos 
gazes são nocivos; no trabalho de coser .á machina, quando movida a pedal, a lei fran- 
ceza de 2 de Novembro de 1902, e o decreto de 13 de Maio de 1893, prohibiram o tra- 
balho ás creanças, aos menores de 18 annos e ás mulheres de menor edade. 
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O trabalho das mulheres não é tão pesado como o ob- 
servado em outras industrias. No geral ellas são occupadas 
na costura da palha, na das fitas e carneiras, na collocação 
dos forros, fitas, etiquetas, etc. no acabamento e na puli- 
ção e no adorno dos chapeus para senhoras e creanças. 


Eº' consideravel o numero de operarios que trabalham, 
para as fabricas, em seus domicilios. Os estabelecimentos 
visitados empregam, nessas condições, para mais de 300 
operarios. 


Os accidentes nestes estabelecimentos são menos nume- 
rosos do que nos da industria textil. Apezar disso, tres dos 
maiores industriaes concedem gratuitamente, aos seus ope- 
rarios, as vantagens proporcionadas pelo seguro contra os 
riscos dos accidentes no trabalho. Dois desses seguros são 
feitos na Companhia “Cruzeiro do Sul”, do Rio de Janei- 
ro, e um na Companhia Brasileira de Seguros, com séde 
nesta Capital. Os pequenos industriaes e os proprietarios 
das officinas nada concedem nesse sentido; nem ao me- 
nos as despezas de medico e pharmacia, ainda .mesmo que 
o operario seja victima de accidente occorrido no trabalho. 


Nenhum industrial de chapeus subvenciona escola. Um 
sómente fornece casa para os seus operarios. 


Apezar de ser o trabalho nas fabricas de chapeus me- 
nos fatigante e menos pesado do que em muitas industrias, 
já conseguiram os operarios chapeleiros mais reduzido ho- 
rario de trabalho. A jornada varia entre 9 e 9 horas e 
meia, interrompida, ás 11 horas ou ao meio dia, pelo descan- 
ço de uma hora destinado á refeição. O trabalho começa ás 
7 ou 7 horas e meia da manhan e termina ás 5 ou 5 e 
meia horas da tarde. Durante o mez ha, em media, 24 
dias de trabalho. 


Os salarios, devido não só a alta observada geralmente, 
mas principalmente, á escassez do pessoal para os serviços 
desta industria, tem-se elevado bastante. Um menor poderá 
obter um salario diario de 18500 a 28000; uma operaria o 
de 28000 a 44000 e um operario o de 38000 a 84000. Não 
se tratando, naturalmente, de operarios excepcionaes. Os 
pagamentos, em regra geral, são effectuados mensalmente, 
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na primeira semana de cada mez. Alguns industriaes os 
fazem quinzenalmente. | 

À não ser em Sorocaba onde o operariado se declarou 
em parede, no começo do corrente anno, nenhuma gréve 
interrompeu o trabalho nesta industria. (Os operarios cha- 
peleiros da Capital, acham-se aggremiados numa sociedade 
beneiicente.» 


N. 1. — E” uma das maiores e das mais antigas fa- 
bricas de chapeus do Estado. Funcciona em uma vastis- 
sima construcão, de 60 x 60 metros, de tres pavimentos, 
situada no Bom Retiro, junto ás estradas de ferro. 

Fóra do edificio, em galpões abertos, funccionam a tin- 
turaria e partes de differentes secções, que o edificio primi- 
tivo não comporta, a vista do desenvolvimento dado a cer- 
tas secções da fabrica. No primeiro pavimento funccionam 
as secções de fabrico dos chapeus de palha, de panno e 
de pellos, regularmente installadas de accordo com os pre- 
ceitos da segurança e hygiene. No segundo, as secções 
de acabamento, onde são collocados os forros, carneiras, 
fitas, cordões, rotulos e etiquetas, cujo trabalho é feito, em 
grande parte, com o auxilio de machinas, occupando-se nes- 
se serviço quasi que- sómente mulheres. Os escripto- 
rios, a distribuição dos serviços, a fabricação e o adorno 
dos chapeus para senhoras e creanças e os de palha para 
homens. Estes em diminuta quantidade. No terceiro, estão 
o situados os varios depositos, o almoxarifado, onde, por 
occasião de minha visita, havia cerca de 350:000 em fitas, 
cordões, forros, etc. a embalagem e a remessa dos produc- 
tos da fabrica. Um elevador, facilita o trabalho de transpor- 
te da materia prima ou do producto já manufacturado. 

Os 300 operarios que trabalham nesta fabrica acham-se 
segurados, contra os riscos dos accidentes no trabalho, na 
Companhia Cruzeiro do Sul, a qual em Dezembro do anno 
findo, indemnizou a tres operarios victimas de accidentes. 

O trabalho começa ás 7 horas da manhan e termina ás 5 
horas da tarde, interrompido ás 11 horas, pelo descanço 
destinado á refeição para a qual dispõe os operarios de 1 hora. 
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Poucos menores encontramos em serviço. Nesta in- 
dustria, apezar das innumeras machinas usadas, é grande 
o esforço e attenção exigidos do operario. As mulheres 
são occupadas nos trabalhos menos pesados. Sómente na 
pulição dos chapeus, a poeira que se desagrega dos mes- 
mos e que, fatalmente, na falta de aspiradores, lhes hão de 
fazer mal, torna o trabalho nocivo á saude. 

O pagamento dos salarios é feito quinzenalmente. 

Esta fabrica produz diariamente 3.000 chapeus de 250 
modelos differentes, desde o custo de 88000 a duzia. São 
exportados para todos os estados da Republica, principal- 
mente os do norte. Os chapeus adornados, para senhora, 
tem Minas Geraes e Goyaz como principaes mercados. A 
materia prima, panno, pellos, palha e plumas são importa- 
das da Belgica e da Allemanha. Da industria nacional já 
são aproveitados os rotulos, fitas, fivellas, cordões e mais 
artigos de passamanaria e, em certa proporção, a lã nacio- 
nal do Rio Grande. 

Desde a sua fundação este estabelecimento tem con- 
corrido a todas as exposições realizadas na Europa e na 
America, conquistando os seus productos uma riquisssima 
collecção de recompensas excepcionaes. 


N. 2. — Em um vasto armazem adaptado e em varios 
galpões de construcção bastante ligeira, uns abertos outros 
fechados, funcciona esta fabrica, cujas condições de segu- 
rança e hygiene são regulares. 

A fulação dos chapeus é feita á mão, o que constitue 
o mais pesado e o mais fatigante serviço na fabricação dos 
chapeus de panno e de pello. Nesse serviço encontramos um 
menor de 14 annos, como auxiliar dos fuladores, trabalho 
esse prohibido pelas leis francezas aos menores de 18 annos, 
em vista dos gazes julgados nocivos á saude, que se des- 
prendem do líquido em ebulição onde se acham collocados 
os chapeus. Um operario fulador, fulando e dando a pri- 
meira conformação á mão, conseguirá trabalhar de 5 a 7 
chapeus por dia de 9 horas e meia e ganhar de 38500 a 
48000. A costura e o esmagamento dos chapeus de palha, 
a conformação, collocação de fitas e carneiras e o acaba- 
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mento dos chapeus de todo o fabrico são as operações 
feitas com o auxilio de machinas. Em flagrante contradi- 
ção com o que ordena o Regulamento Sanitario, verificamos 
existir um unico W. C. destinado ao pessoal da fabrica, 

Por occasião da visita achavam-se em trabalho 30 ope- 
rarios. Esse numero, por occasião da execução das encom- 
mendas, é elevado a 100 e mais, os quaes são despedidos 
uma vez satisfeita a encommenda. Pela primeira vez veri- 
ficamos a não continuidade do serviço em um estabeleci- 
mento industrial. Os operarios trabalham 9 horas e meia 
por dia, interrompidas pelo descanço destinado á refeição; 
começa ás 7 horas e meia da manhã e termina ás 5 horas 
e meia da tarde. 

Esta fabrica, alem de chapeus de panno para homens, 
produz chapeus de palha para homens e meninos e cascos 
de chapeus de senhoras e creanças. Dahi a irregularidade 
do seu trabalho, a mudança das estações e consequente 
variação na moda obrigando a interromper a fabricação de 
chapeus de certos fabricos. 


“N. 3. — Em uma casa, nem ao menos adaptada, func- 
ciona esta fabrica, propriedade de um antigo contramestre 
de um dos mais importantes estabelecimentos deste ramo 
de industria, o qual, ha 8 annos fundou uma modesta offi- 
cina, hoje transformada nesta fabrica, e prestes a passar 
para a propriedade de uma sociedade anonyma. A casa já 
não comporta a fabrica, é deficiente para o numero de ope- 
rarios e de machinas que a mesma possue. 

Os operarios trabalham O horas e meia por dia. Dis- 
poem de uma hora para a refeição. São occupados, nesta 
fabrica, 2 contra mestres, um de cada sexo e 30 operarios 
de ambos os sexos, entre os quaes, verificamos uma menor 
de 10 annos. As costureiras, que costuram a palha, ganham 
de 28000 a 4$000 por dia. Para a costura da palha exis- 
tem 20 machinas accionadas por um motor electrico. A 
collocação das carneiras, fitas e forros é feita á mão. 

Esta fabrica só trabalha em chapeus de palha. Faz 
tambem formas para chapeus de senhora. A producção é 
toda consumida na Capital, Santos e Campinas. 
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N. 4. Na Villa Buarque, onde occupa quasi que todo 
um quarteirão, acha-se localizado o importante «Cappellifício 
Serricchio-Pepe, muito bem installado em varios edifícios 
de construcção expressa para o fim que tem, alguns dos 
quaes de elegante construcção e de 2 e 3 pavimentos. 

Neste estabelecimento todas as secções são devida- 
mente separadas e as numerosas machinas regularmente 
assentes. Escadas de facil acesso, construidas em cimento, 
com declividade e largura calculadas, facilitão a vasão do 
pessoal occupado nos pavimentos elevados, mesmo em se 
tratando do caso de incendio. Ar e luz em abundancia; 
W. C. e lavabos em todas as secções enfim; são satisfa- 
ctorias as condições de segurança e hygiene. 

Todos os machinismos são movidos mechanicamente. 
Elevadores e ferros electricos facilitam o trabalho do opera- 
rio. As prensas e machinas de conformar, esmagar, pas- 
sar, etc. são todas movidas a vapor. 

O emprego de machinas na fulação dos chapevs, fa- 
cilita e suavisa, com vantagem tanto para o industrial como 
para o operario, esse trabalho pesadissimo quando manual. 
Sómente na pulição dos chapeus nota-se a falta, muito sen- 
sivel, de um aspirador para o pó que se desagrega do 
chapeu em trabalho. 

Todos os operarios deste importante estabelecimento 
se acham segurados, contra os riscos de accidentes no tra- 
balho, na Companhia «Cruzeiro do Sul». 

São cerca de 300 os operarios occupados por esta 
fabrica. Trabalham, diariamente, O horas e meia. Devido 
á separação das secções, ha compartimentos em que só 
trabalham mulheres. 

A producção diaria do estabelecimento é de 1.500 cha- 
peus, podendo, com a actual installação, elevar ao dobro 
essa producção. Fabrica chapeus de panno, de pello (mol- 
les e duros), de palha para homens e creanças. Para se- 
nhoras fabrica tambem formas. Parte da lã empregada 
é proveniente do Rio Grande do Sul. As operações de 
abertura, bater, lavar, cordar e «carbonisar» são feitas na 
propria fabrica. Os perfeitos machinismos usados são dos 
mais recentes modelos. 
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O seu capital actual é de 1.600 contos e a sua pro- 
ducção, de cerca de 500 mil chapeus, é avaliada em 1.500 
contos. Este estabelecimento foi fundado em 1900. 


N. 5. — Funcciona em uma casa mal adaptada e insuf- 
ficiente para conter os machinismos assentados e abrigar 
o pessoal em trabalho. (Os seus proprietarios cogitam de 
transferil-a para mais espaçoso local. Sómente os depositos 
e a secção de acabamento funccionam em local isolado. 

Tem 34 operarios em serviço, os quaes trabalham 9 ho- 
ras por dia e dispoem de uma hora, das 11 horas ao meio 
dia, para a refeição. (Os machinismos são accionados e 
aquecidos por meio do vapor. Para a movimentação dos 
machinismos existe um motor de 6 H. P. Os machinismos 
são mal assentados e não deixam entre si espaço con- 
veniente para a passagem do pessoal. O quadro abaixo 
descrimina o pessoal da fabrica. 
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Aos seus operarios não concede esta fabrica nenhuma 
medida de previdencia ou de assistencia. 


N.ºs 6 a 12. — São pequenas officinas, todas annexadas 
a lojas de chapeus e installadas nas proprias residencias de 
seus proprietarios. São destinadas mais a concertos do 
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que á fabricação de chapeus. Em duas dellas, se faziam tam- 
bem concertos de guardas chuvas e em outra, a fabricação 
de bonets de panno, regulando essa producção de 6 a 8 
duzias mensalmente. 


Em geral trabalham: nessas ofiicinas poucas pessoas 
alem das da familia de seus proprietarios. Entre aquellas, 
a titulo de aprendizes, encontram-se menores. O trabalho 
dura de 10 a 11 horas diarias. Quasi todo o serviço é 
feito á mão. Para a collocação das fitas, carneiras, se ser- 
vem da machina de coser. O pessoal occupado por essas 
officinas acha-se descriminado no quadro abaixo: 


















































E MS DR ER EDADES | 

Instrucção Estado Givil | | 

| P Mulheres | Homens | 
| | | 2 | | STR, 
n | | | E | SIS 
NACIONALIDADES | &. esta RE ee Pê 
ps pe ad ER 2 À | S | Ex 

silo lalas|lslgSlalal 

em Leela o O | | piso 

ED GSI O IRD | Serio 

si [E | à | Eis RA 

E S [O ae Re) Da u U 

I<inojsai0Oija a aça a 
EEE Rn Isa OquItap ==") Gs eb Dizia 
Italianos . ...cci—|19] 5/14 DR RO RR RA RA 
Portupiez.". ct J—| Th— Lil—/— | = |— | 1 1 
Totaes . .| 1/30/16/15] 7/2, Te a o a e e 














N. 13. — Em um sobrado, construido especialmente para 
o seu funccionamento, acha-se localizada esta fabrica, com 
observancia das determinações de segurança e hygiene. As 
secções são separadas; ar e luz em abundancia por toda 
a parte. As machinas são accionadas pelo vapor, dispondo: 
a fabrica para isso de um motor de 6 H. P. 


Em trabalho encontramos sómente 17 operarios dos 
30, no minimo, que necessita a fabrica para seu regular 
funccionamento. Na fabricação dos chapeus de pello, du- 
ros, havia um só operario! E” grande a falta de operarios 
sentida nesta industria, falta identica já registramos com 
relação a industria textil. O trabalho diario dura O horas 
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interrompidas pelo descanço destinado á refeição que é de 
uma hora. Entre os operarios notamos 6 brasileiros, 10 
italianos e um hespanhol; 14 solteiros e 6 casados; 5 anal- 
phabetos e 9 sabendo ler e escrever. (Quanto a edade: 7 
eram homens adultos, 4 de 12 a 16 annos, 3 eram mulhe- 
res de 12 a 16 annos e de 3 ignoramos a edade. 

Não faz seguro contra accidentes no trabalho, nem 
concede medico e pharmacia mesmo quando victimas de 
accidentes. 

Esta fabrica produz chapeus de pello, duros e molles, 
para homens e meninos. Gyra com o capital de 20:000$000 
e produz cerca de 30.000 chapeus, annualmente, avaliados 
em 200:000$000. 


N. 14. — Em um sobrado mal adaptado funcciona esta 
fabrica que produz chapeus de palha para homens e cas- 
cos de chapeus para senhoras e creanças. 

As condições tanto de segurança como de hygiene são 
regulares. O trabalho quando não seja manual é feito com 
o auxilio de machinas de coser movidas a pedal. Occupa 
30 operarios de ambos os sexos que trabalham 9 horas 
e meia por dia e dispoem de uma hora para a refeição. 

Não tem os operarios nenhum auxilio em caso de ac- 
cidente ou de enfermidade. 


N. 15. — Semelhante a anterior porem melhor installada. 
Produz os mesmos artigos sendo que, na fabricação dos 
cascos de chapeus para senhoras, é a mais reputada das 
nossas fabricas. 

Condições de segurança e hygiene melhores que a an- 
terior. (QOccupa 20 operarios cujo numero é augmentado 
segundo as necessidades do serviço. Como os operarios 
da fabrica tratada sob o n. 14, os desta tem o mesmo ho- 
rario de trabalho e de descanço e sentem a falta de auxi- 
lios em caso de accidente ou de molestia que tantos in- 
dustriaes já facilitam aos seus operarios. 


N. 16. — Modesta officina installada recentemente 
por uma familia de antigos operarios chapeleiros. Funcciona 


na residencia de seus proprietarios. Fabrica sómente for- 
mas de chapeus para senhoras mas pretendem fabricar 
tambem chapeus de palha. 

Todo o serviço é manual. Os 6 operarios que tem a 
officina trabalham 10 horas por dia. Não tem seguro contra 
accidentes. 

Entre os operarios notamos 2 brasileiros e 4 italianos; 
2 solteiros e 4 casados; dois do sexo masculino. Todos 
maiores de 22 annos e sabendo ler e escrever. 


N. 17. — Funcciona em 3 grandes predios mal ada- 
ptados ao seu funccionamento e em muitos galpões, alguns 
de construcção ligeirissima, situados nos quintaes desses 
predios. E” enorme a facilidade concedida pelas auctori- 
dades, approvando os projectos de reformas destinados ao 
funccionamento de fabricas e officinas e consentindo na 
construcção de telheiros os quaes mais parecem servirem 
- de installação provisoria do que para definitiva. 

Apezar do defeito apontado acima, não são, de todo 
más as condições de hygiene e segurança. As secções 
são mal separadas o que deve occasionar transtornos tan- 
to ao pessoal occupado como aos industriaes. 

Occupa cerca de 180 óperarios que trabalham 9 horas 
e meia por dia e que tem uma hora de descanço destinada 
á refeição. Não foi possivel proseguir na visita por depen- 
der de especial permissão do gerente que nunca era 
encontrado. 


N. 18. — A importante fabrica da «Manufactora de 
“Chapeus Italo-Brasileira», foi a ultima a ser por nós visitada. 
Acha-se localizada na Villa Prudente, suburbios da Capital. 

Magnificamente installada em edifícios de construcção 
expressa para o fim que tem, a Italo-Brasileira nada deixa 
a desejar em relação ás exigencias de hygiene e segurança. 
Possue perfeita installação de apparelhos extinctores de in- 
cendio. Todas as secções da fabrica funccionam em salões se- 
parados e dispõem de muita luz e de ventilação. Em toda 
a fabrica o asseio é cuidadosamente mantido. W.C.elavabos, 
“separados para cada sexo, em todas as secções da fabrica. 
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As machinas, todas muito bem assentadas, são regu- 
larmente protegidas. Muitos machinismos, cerca de 20 dif- 
ferentes, como lixadores, aparadores, cortadores, dobradores, 
barbeadores, etc. encontramos nesta fabrica, substituindo 
o emprego do trabalho manual. A fulação é manual só- 
mente para os chapeus de castor. Na pulição dos chapeus, 
si bem que em parte já tenha sido remediado o mal, no- 
tamos ainda o inconveniente da poeira que se desprende 
dos chapeus. 

O estabelecimento possue desenvolvida officina mecha- 
nica e de carpintaria, fabrica de caixas de madeira e de pa- 
pelão. E 

Nas officinas de pulição, costuras (92 costureiras) e pre- 
paro são occupadas quasi que sómente mulheres. Na de 
caixas de papelão sómente menores. 

A fabrica occupa actualmente 240 operarios, dois terços 
dos quaes residem na Villa Prudente. 

A" maioria dos restantes, que reside na cidade, a fa- 
brica paga as despezas de transporte. São 42 as costureiras. 
que trabalham, para a fabrica, em seus domicilios. Muitos 
menores, de ambos os sexos, occupa a fabrica, entre os 
quaes notamos alguns de idade inferior a 12 annos. 

O horario de trabalho e de descanço e a epocha dos 
pagamentos obedecem á praxe geral. 

Os operarios desta fabrica acham-se segurados, contra 
os riscos dos accidentes no trabalho, na Companhia Brasi- 
leira de Seguros, desta Capital. E” a primeira vez que vi- 
sitamos um estabelecimeuto industrial que tenha os seus 
operarios segurados nessa companhia. Para os primeiros 
curativos possue a fabrica uma ambulancia a cargo de um 
empregado que é pharmaceutico. 


A sociedade proprietaria deste importante estabeleci- 
mento possue, nas immediações do mesmo, 42 casas que 
aluga aos seus operarios por 404000 mensaes. Em terreno 
de propriedade da mesma, vão ser construidas outras, sendo 
que algumas de tamanho menor. As casas são bem cons- 
truidas, espaçosas e dispõem de bom quintal. 

Entre os operarios da fabrica, por iniciativa dos seus 
directores, vai ser constituida uma sociedade com fins be- 
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neficente, instructivo e recreativo, para a séde da qual vai 
ser cedida uma casa. 

- À fabrica produz diariamente 3.000 chapeus de panno, 
de pello (molles e duros), que exporta para todos os es- 
tados do Brasil. Acha-se filiada, como 4 outras fabricas, 
(duas tendo deixado de funccionar) á «Cooperativa das Fa- 
bricas de Chapeos». 

A força empregada no aquecimento e movimentação 
dos machinismos é fornecida por uma caldeira, a vapor, 
de 200 H.P. e por 17 motores electricos, estes, com um 
total de 160 H.P. | 

A materia prima é importada da Italia e da Allemanha. 
De procedencia nacional emprega a lã do Rio Grande do 
Sul, fitas, cordões, etiquetas, etc. fabricadas nesta Capital. 

E' a mais moderna e a mais bem installada das fabricas 
de chapeus por nós visitadas. 

Aproveitamos o ensejo para agradecer aos Snrs. Nicolau 
Pugliese, Ernesto José Nogueira e Evangelista Cervone, as 
attenções que nos dispensaram por occasião de a visita que fize- 
mos á fabrica da «Manufactora de Chapeus Italo-Brasileira». 
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Varias informações 


Uma repartição para o estudo das questões 
sociaes. — Imitando o que já tem sido feito em outros 
paizes, o Parlamento sueco acaba de approvar, quasi que 
sem alteração, o projecto que propunha a creação da «re- 
partição nacional para o estudo das questões sociaes». A 
nova repartição, que começará a funccionar em principios 
" de 1913, ficará subordinada ao Ministerio do Interior, e reu- 
nirá as repartições existentes que tenham attribuições rela- 
tivas ao estudo e administração do trabalho, dos seguros 
“sociaes, etc. A directoria da estatistica operaria, até agora 
dependente do Ministerio do Commercio, passará, por esse 
motivo, a constituir uma das secções da nova repartição. 


Parallelamente á repartição funccionará um «Conselho 
social», encarregado de dar pareceres e apresentar propostas. 
Os assumptos de deliberação do conselho serão assim divi- 
didos provisoriamente: collocação, patronato operario, se- 
guro contra enfermidades e estatisticas operarias. 


A" nova repartição serão ageregados alguns technicos, 
como medico, representantes de syndicatos operarios, de 
patrões e operarios, etc. 


Essa repartição será dirigida por pessoa nomeada pelo 
Governo, terá a mais ampla autonomia e comprehenderá 
quatro secções, com as seguintes attribuições: 


«1a secção: — a) Relações entre o trabalho e o capital . 
(contractos collectivos, conflictos operarios, arbitragem e 
conciliação; associações profissionaes); b) Contractos e 
condições do trabalho; c) Questões diversas (alcoolismo, 
emigração, habitações operarias, etc.). 

2.2 secção: — Patronato operario e inspecção do tra- 
balho (legislação, salarios, trabalho em domicilio, etc.). 
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3.2 secção: — a) Seguro contra enfermidades; b) Ques- 
tões relativas aos seguros; c) Assistencia. 
4.2 secção: — Estatisticas operarias e inqueritos espe- 


ciaes sobre as condições do trabalho; informações; publi- 
cação do Boletim e dos inqueritos, etc.» 


O seguro contra as enfermidades na Allemanha. 
— Em 1910, existiam na Allemanha 23.188 associações 
(caixas) effectuando, de accordo com as leis e regulamentos, 
o seguro contra as enfermidades. A media de segurados, 
por caixa, se elevava a 572. O numero total de segurados 
attingia, nesse anno, a 13.953.700. Pouco mais de 21 por 
cento da população do imperio allemão se achava garantida 
contra os riscos das enfermidades! 

Nesse anno, a receita dessas 23.188 caixas se elevou a 
327.736:337$632, a despeza montou em 311.777:530$232, pas- 
sando para o exercicio seguinte um saldo de 15.958:337$632. 

Às principaes fontes de receita foram: contribuições de 
patrões e operarios, 260.762:592$000; supplemento de con- 
tribuições para extensão das regalias ás familias dos segu- 
rados, 925:8888000; joias de entrada, 1.518:368$000; juros; | 
emprestimos liquidados e venda de valores, 40.025:152$000, 
adeantamentos previstos em leis e contribuição das corpo- 
rações, 3.314:944%000, etc. 

As despezas, em egual periodo, desprezadas as fracções, 
assim se discriminaram: 





Honorarios medicos . . ... .. . 56.259:0009000 
Medicamentos, etc... .. . 35487:000$000 
Auxilios pecuniarios aos enfermos . . . 96.569:000$000 
» » ás suas familias . . 3.493:000$000 

Auxílios ás Agapito gravidas ou partu- 
rentes MPS ITAS er ORTA O URI 4.734:000$000 
Auxilios para funeraes .. FA 5.492:000$000 
Despeza de tratamento nos hospitaes . - 33319:000$000 
Auxilios aos convalescentes . .... 182:000$000 
Despeza de administração . . . . . . 15.039:0008000 
Despezas diversas . Jp sois sm. 0 61204-000 
Total . . . 311.777:0004000 


A despeza media, por caso de doença, foi de 468282; 
por dia de enfermidade, de 28274. 

O numero de dias de doença indemnizados, em .... 
5.045.793 casos de enfermidades que tiveram, em media, a 
duração de 20 dias e 1 decimo, se elevou a 104.708.104. 
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O numero medio de dias de enfermidade, por segu- 
rado, attingiu a 8 e o de casos de doenças a 0,37. Essas 
medias variam segundo a categoria das caixas devido á 
desegualdade da morbidez de suas clientelas. 

O auxilio pecuniario concedido durante a enfermidade 
do segurado, e que não pode ser inferior a 50 º/ do salario 
do enfermo, é concedido, por certas caixas, em proporção 
mais vantajosa. Assim procedem 2.131 caixas que conce- 
dem um auxílio variavel entre 50 e 600/ do salario do as- 
sociado, e 446, que o prestam variavel entre 60 e 7509/0. 

Quanto á duração no fornecimento dos auxilios, assim 
se dividem as caixas: 22.341 (entre as quaes todas as cai- 
xas communaes) concedem-nos até 26 semanas por anno; 
249, até 30 semanas; 585, até 52 semanas, e 13 não limitam 
o prazo dessas concessões. A duração minima dessas con- 
cessões é fixada, por lei, em 26 semanas. 

As cotizações percebidas por essas caixas variam se- 
gundo as vantagens por ellas concedidas, não podendo, 
entretanto, exceder de 3º/0 sobre o salario do associado, 
nas caixas communaes, e de 69/0 nas demais. 


À inspecção do trabalho na Austria. — A Aus- 
tria, em 1910, achava-se dividida em 38 circumscripções 
e contava, no serviço de inspecção do trabalho, o se- 
guinte pessoal: 1 inspector chefe, 14 divisionarios, 3 espe- 
ciaes, 26 de 1.2 classe, 22 de 2.2, 1 encarregado do serviço 
de saude, 7 assistentes (homens e mulheres), 52 commissa- 
rios e 44 funccionarios de repartição, na sede da «Inspe- 
ctoria do Trabalho». A despeza com a manutenção deste 
serviço se elevou a 605:571$400. 

Durante o anno de 1910, os inspectores do trabalho 
fizeram 35.158 visitas de inspecção a 31.760 estabelecimen- 
tos industriaes, nos quaes eram occupados 1.118.550 ope- 
rarios, assim discriminados: adultos 739.464 do sexo mas- 
culino e 308.168 do feminino; menores, 43.512 do sexo 
masculino e 26.579 do feminino; menores de 14 annos, 462 
do sexo masculino e 356 do feminino. 

Nas suas visitas os inspectores tiveram opportunidade 
de fazer 6.185 intimações escriptas e de iniciarem processos 
contra 973 industriaes, motivados por 1.941 infracções das 
leis ou regulamentos. Esses processos, reunidos em 551 
casos, tiveram o seguinte desfecho: em 223 casos, as me- 
didas propostas pelos inspectores foram impostas admini- 
strativamente; em 202 casos, as autoridades impuzeram 
4:139$130 de multas; em 35 outros, as medidas determinadas 
pelos inspectores foram postas em pratica, antes da termi- 
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nação dos processos; em 47, as autoridades competentes 
limitaram-se a uma simples censura e, finalmente, nos 13 
casos restantes, os processados foram absolvidos. Indepen- 
dente de uma correspondencia muito activa com as auto- 
ridades, instituições, etc. (28.970 consultas, relatorios, etc.), 
a inspectoria do trabalho dirigiu-se em cartas, offícios, etc. 
4.834 vezes aos industriaes e 5.278 vezes aos operarios. 

Da estatistica dos accidentes no trabalho a cargo dessa 
repartição, extraimos os seguintes dados, relativos ao anno 
de 1910. 

O numero total de accidentes occorridos nas fabricas 
foi de 84.103, dos quaes 661, cerca de 0,8 0/0 foram mor- 
taes. Elles se deram, em maior numero, na industria meta- 
lurgica que figura com 18.080 accidentes; nas industrias 
mechanicas, com 15.070, e nas construcções, com 15.540. 

Os accidentes mortaes se registraram, principalmente, 
nos trabalhos das pedreiras, aterros, etc. (109) e no de cons- 
trucções (220). 

Em 1910, os accidentes registrados foram em menor 
numero do que nos annos anteriores. Attribue-se essa di- 
minuição (1.934) á perfeita execução das disposições da lei 
de 28 de Dezembro de 1887, sobre os accidentes no tra- 
balho. 


Creação de uma repartição do trabalho e da 
previdencia social. — Atfóra algumas disposições espar- 
sas em diversas leis, relativas á protecção do trabalho das 
mulheres e das creanças nas minas, ao descanço hebdoma- 
dario, á regulamentação de certas industrias especiaes, O 
trabalho não tinha, na Grecia, uma legislação especial. 

Em 1.º de Janeiro do corrente anno, porem, em cum- 
primento de uma lei votada pela Camara de Revisão, Toi a 
Secção do Trabalho do Ministerio da Fazenda transformada 
em uma repartição que tomou a denominação de Direcção 
do Trabalho e da Previdencia social. 

À essa repartição competirá: — o estudo das condições 
do trabalho na industria, no commercio ou em outra qual- 
quer applicação; tomar as medidas de previdencia necessa- 
rias; intervir na solução de conflictos, de quaesquer natu- 
reza, que surjam entre patrões e operarios, occasionados 
pelos contractos de trabalho; acompanhar o estudo do tra- 
balho em outros paizes; o estudo das legislações estran- 
geiras e o preparo de projectos sobre a melhoria das con- 
dições do trabalho, etc.. 

Alem desses serviços, a essa repartição caberá mais 
a fiscalização da applicação das leis sociaes, do funccio- 


namento dos syndicatos profissionaes, das sociedades de 
“seguros, cooperativas, etc. assim como a organização de 
mutualidades, caixas de pensões operarias e instituições de 
previdencia em geral. 

A par dessa repartição funccionará o «Conselho Supe- 
rior do Trabalho», composto por parlamentares, professores, 
industriaes e representantes das corporações operarias. O 
Conselho funccionará como orgam consultivo, em todas as. 
questões relativas ao trabalho, fornecendo informações ne- 
cessarias aos projectos de leis e sobre a applicação das leis. 

Uma outra lei, posterior á já citada, determinou, em 
linhas geraes, as obrigações dos patrões no que diz res- 
peito á segurança dos operarios, asseio e hygiene dos es- 
tabelecimentos industriaes, comminando multas, que serão 
pesadissimas nas reincidencias, e cujo producto reverterá 
em favor de uma caixa de previdencia operaria. 

Ao parlamento, no corrente anno, foram apresentados 
pelo governo varios projectos de leis sobre o trabalho, 
sua regulamentação, etc.. > 


Algumas questões sociaes no parlamento fran- 
cez. — O Codigo do Trabalho. — Em 6 de fevereiro de, 
1905, o sr. ministro do Commercio apresentou á Camara 
um projecto de lei que codificava as leis relativas ao tra- 
balho (livros I, II, Il e IV do Codigo do Trabalho e da 
Previdencia Social); um segundo projecto, apresentado á 
Camara pelo mesmo sr. ministro em 21 do mesmo mez e 
anno, continha o livro V do citado Codigo, cujo livro VI 
era enviado ao Senado em 22 de fevereiro do anno se- 
guinte; em 16 de fevereiro de 1909 ia ao Senado o livro VII. 

Em 1910 foi adoptado o livro I, que se converteu em 
lei de 28 de dezembro desse anno. 


Salarios. — A fixação de um salario minimo para 
todos os operarios constitue objecto de tres projectos de 
lei apresentados á Camara em 1910, um dos quaes tambem 
cogita do dia de 8 horas. Tinham ido á commissão do 
trabalho. 

Um quarto projecto, que teve o mesmo destino, fixava 
o salario minimo do pessoal secundario e dos operarios 
do Estado. 

Um quinto e um sexto tratavam do salario dos que 
rabalham no domicilio: um, do sr. de Mun, propugnava a 
instituição de commissões profissionaes encarregadas de 
estabelecer salarios minimos para esses trabalhadores; o 
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outro tendia a proteger-lhes os'*salarios. Tinham tido o 
mesmo destino dos quatro anteriores. Já 

Ainda em 1910, ia á commissão das minas um projecto 
de fixação de salario minimo para os mineiros. 

Em 1911, quando se discutia o livro I do Codigo do 
Trabalho, os srs. ministros do Trabalho e da Justiça apre- 
sentaram modificações aos topicos referentes ao salario das 
mulheres que trabalham em casa na industria do vestuario. 


Em 1910, foi á commissão do trabalho um projecto 
tendente a propagar a applicação do principio de partici- 
parem os assalariados dos lucros das emprezas. 

Um projecto de lei apresentado á Camara em 2 de 
junho de 1911 privilegiava os salarios dos operarios e dos 
representantes commerciaes no caso de insolvencia dos pa- 
trões; em 19 do mesmo mez e anno, novo projecto de lei 
extendia esse privilegio a todos os empregados e, em geral, 
aos que alugam os seus serviços. Foram ambos transmit- 
tidos. ao Senado. Releva notar um projecto apresentado 
ao Senado, e que concedia aos artistas dramaticos o pri- 
vilegio do art. 549 do Cod. Com. nos casos de fallencia 
do director da companhia e liquidação judiciaria da empreza. 


Horario do trabalho. — Em dezembro de 1911, era 
- dado o parecer da commissão do trabalho ao projecto 
do sr. de Mun que estabelece o repouso dos operarios 
adultos depois do meio dia de sabbado, nos estabeleci- 
mentos industriaes. | 

Em novembro de 1910, voltou á Camara com appro- 
vação do Senado o projecto de lei que limita a 8 horas o 
trabalho nas minas; em abril de 1910, a commissão do 
trabalho deu parecer acerca da reducção do trabalho dos 
adultos nas fabricas a 10 horas. | 

Em 1909, foi apresentado um projecto de lei que pro- 
hibia o trabalho nocturno nas padarias. A commissão do 
trabalho estudava dous projectos apresentados pelo sr. mi- 
nistro do Commercio, um em 1904, outro em 1906. Este 
concerne á regulamentação do trabalho; aquelle, á fiscali- 
zação da duração do trabalho nas fabricas. 


Protecção ás mulheres e creanças — O Senado to- 
mou em consideração um projecto que regulamenta o 
trabalho das mulheres e dos menores empregados na vi- 
gilancia e na venda dos objectos expostos em mostruarios. 

A" commissão do trabalho foi um projecto relativo ao 
emprego dos menores nos theatros. A' mesma commissão, 
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um projecto que abroga a permissão do emprego de me- 
nores de 13 annos nas fabricas. 

A assistencia á maternidade constitue objecto de tres 
projectos de lei em andamento. 


Accidentes no trabalho. — Foram apresentados pro- 
jectos que applicam a legislação acerca de accidentes no 
trabalho aos trabalhadores agricolas, aos cidadãos em ser- 
viço militar e aos creados. 

Outro projecto extende ás molestias profissionaes a 
lei de 9 de abril de 1898 acerca de accidentes no trabalho. 


Soccorros aos sem trabalho. — Em 1910, foi apresen- 
tado um projecto que abria ao ministerio do Interior um 
credito extraordinario de 1.500.000 francos para soccorros 
aos operarios da industria de passamanaria, que em muitos 
lugares não tinham trabalho. 

Em 1911, tres projectos concediam soccorros aos sem 
trabalho: um, 500.000 francos, por conta do ministerio da 
Marinha, aos pescadores do departamento do Morbihan; 
outro, apresentado no dia seguinte, um milhão ás victimas 
da falta de pesca; outro, 500.000 francos aos operarios da 
industria textil e aos mais Sncidnos sem trabalho em 
Roanne (Loire). 


Credito. — Um projecto de 1911, apresentado pelos 
Srs. ministros da Agricultura e das Finanças, destinava ao 
credito agricola parte dos 40 milhões adeantados ao The- 
souro pelo Banco de França. 

Outro projecto applicava o credito mutuo aos opera- 
rios, fabricantes e commerciantes, bem como ás sociedades 
cooperativas. 


Outro estabelecia em França, pela mutualidade, o cre- 
dito commercial, industrial e operario. 

Outro instituia uma caixa agricola central para fazer 
directamente aos agricultores os adeantamentos de que 
estes necessitassem. 

A 28 de janeiro de 1896, o Senado tomou em consi- 
deração um projecto de lei relativo á organização nacional 
do seguro e do credito agricolas. 


Assistencia. — Em O de junho de 1910, foi apre- 
sentado á Camara um projecto que instituia a assistencia 
ás familias numerosas e necessitadas. 
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Um projecto de 1906 autoriza, a titulo de ensaio, um 
certo numero de sociedades de soccorros mutuos a encar- 
regarem-se de executar a lei de assistencia medica gratuita. 


Cooperativas agricolas. — Um projecto de lei de 1910 
isenta de certos impostos as cooperativas de producção, 
transformação, conservação e venda de productos agricolas - 

Outro, de 1911, autoriza adeantamentos ás coopera-. 
tivas agricolas. 


Seguros. — Existem dous projectos de lei que dão 
ao Estado o monopolio dos seguros. 

Em 8 de junho de 1911, os srs. ministros dos Ne- 
gocios Exteriores, das Obras Publicas, do Trabalho e das 
Finanças apresentaram á Camara um projecto de lei que 
approvava o accordo franco-italiano de 9 de agosto de 1910, 
celebrado para conceder aos operarios trancezes na Italia 
e aos operarios italianos em França o goso dos seguros 
sociaes. 7 

Em 9 de junho de 1911, foi apresentado á Camara 
um projecto de lei que instituia o seguro operario contra 
a invalidez. | 


Gréves. — O sr. Buisson apresentou á Camara, a 21 
de março de 1907, um projecto de lei que mandava ins- 
crever a arbitragem nas clausulas obrigacionaes dos con- 
tractos das emprezas com o poder publico. 

Outro projecto do mesmo anno prohibia as gréves nas 
industrias de primeira necessidade, nas quaes instituia a 
arbitragem obrigatoria. 


Um projecto de 1910 crêa nos serviços publicos con- 
selhos permanentes de arbitragem. 

Um projecto de 1911 regula o exercicio do direito de 
gréve, e outro do mesmo anno precisa os direitos dos 
patrões e dos operarios quanto aos syndicatos, ao dos out» 
e ás gréves. 
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O dia de 8 horas, serões, seguro contra a in- 
validez. — Na camara dos deputados federaes foi julgado 
objecto de deliberação o seguinte projecto de lei: 


«O Congresso Nacional decreta: 


Art. 1.º — O trabalho do operariado em geral fica re- 
duzido a 8 horas diarias. 
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“Art. 2º — Ficam expressamente prohibidos os serões 
em todas as fabricas e officinas. 

Art. 3º — O operario que contar mais de cinco annos 
de serviço na casa perceberá dois terços da diaria que ti- 
nha, a qual será paga pelo seu patrão, companhia, empreza, 
associação, etc. quando inutilizado em seu serviço. 

Art. 4.º — A infracção da presente lei será punida 
com a pena de prisão de tres a seis mezes. 


Art. 5.º — O governo expedirá os regulamentos neces- 
sarios para a fiscalização e execução da presente lei, que 
será posta em exercicio logo após a sua sancção. 


Art. 6.º — Revogam-se as disposições em contrario. — 
Figueiredo Rocha. — Rogerio de Miranda». 


O horario de trabalho, proposto nos dois primeiros 
artigos do projecto, sómente tem sido adoptado em favor 
dos operarios mineiros, quando em trabalho no interior 
das minas. 


Em S. Paulo, certos operarios do Estado, os das cons- 
trucções e de rarissimas oficinas têm semelhante horario 
de trabalho. Nas industrias textil, de malharia, de passa- 
manaria, de chapeus, de calçados, a duração do trabalho é 
sempre maior do que a proposta no projecto. Em Santos 
dá-se a mesma cousa. (Os operarios das «Docas», os car- 
regadores do cáes, os carroceiros, os chauffeurs, os ensac- 
cadores de café trabalham, actualmente, 10 horas diarias e, 
ás vezes, mais. 


A medida proposta no artigo 3.º é muito complexa. 
Essa medida, que nada mais é do que o seguro contra os 
riscos da invalidez, já foi adoptada em muitos paizes da 
Europa, com caracter de obrigatoriedade em alguns. Nesses 
paizes, as contribuições, para a manutenção de, semelhante 
seguro, dividem-se entre patrões e operarios e, muitas ve- 
zes, entre estes e aquelles e o Estado tambem. 


Na França, na Inglaterra e no Luxemburgo, sómente no 
“anno passado foi adoptada semelhante providencia. Na Aus- 
tria e na Hollanda foram, em 1911, apresentados projectos 
com intuitos identicos aos do artigo 3.º do projecto apre- 
sentado ao nosso Congresso Federal. 


Muitas outras providencias reclamam as classes ope- 
rarias antes da do seguro contra a invalidez: a regulamen- 
tação do trabalho, com discriminação de horarios de traba- 
lho e de descanço, edades de admissão ao mesmo, contrac- 
tos, prohibição do trabalho de menores e do trabalho no- 
cturno aos menores e ás mulheres, seguro contra accidentes, 
eigrete:; 


Habitações economicas. — A' Camara dos Deputados 
Federaes, foi apresentado, em 12 de Agosto de 1912 assi- 
gnado pelos deputados Cassiano do Nascimento, Ferreira 
Chaves, Araujo Góes, Sá Freire, Walfrido Leal, Raymundo 
Leal e Tavares de Lyra, um projecto de lei, modificando 
o decreto legislativo n. 2.407, de 18 de Janeiro. de 1911, 
no sentido de facilitar a construcção dos dois primeiros 
nucleos de predios destinados á habitação de proletarios. 


Eis na integra, o referido projecto: 
«O Congresso Nacional decreta: 


Art. 1.º — Os favores que podem ser concedidos ás 
associações que se propuzerem a construir casas para ha- 
bitação de proletarios nos termos do Decreto legislativo 
nº 2407, de 18 de Janeiro de 1911, continuam em vigor, 
menos o que é estabelecido na letra a do art. 1.º, que fica 
substituido pela concessão da taxa minima de 8º ad va- 
lorem sobre os materiaes importados para o mesmo fim, 
sem similares na producção nfttnal 


Art. 2º — Para os dois primeiros nucleos de predios, 
que forem construidos e servirem de modelo para outras 
construcções do mesmo genero, poderá o Governo em- 
pregar até 20.000:000$000 dos saldos das Caixas Economicas, 
que terão como garantia especial esses predios e sua venda. 


Art. 3.º — Fica o Governo autorizado ás operações 
de credito ou abrir os creditos necessarios até aquella 
somma para a execução da presente lei. 


Art. 4.º — Revogam-se, etc.» 


Os menores nas fabricas. — O dr. Pinto de Moura, 
vereador municipal de Juiz de Fóra, apresentou á delibera- 
ção da Camara Municipal daquella localidade, em fins de: 
Julho ultimo, um projecto de lei prohibindo o trabalho no- 
cturno, nas fabricas, aos menores de 14 annos. 


Naquella cidade trabalham nas fabricas innumeros me- 
»nores que percebem salarios bastante reduzidos, 300 a 500 
réis diarios. 

Esse projecto, que impressionou agradavelmente na- 
quella localidade, merecendo de toda imprensa de Juiz de 
Fóra os mais francos elogios, parece que merecerá a appro- 
vação daquella municipalidade. 
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As associações agrarias patronaes na Italia. — 
Com este titulo La Vita, jornal que se edita em Roma, pu- 
blicou. o seguinte: 


«Ha alguns annos que assistimos ao início e ao desen- 
volver das «associações patronaes», cujos fins, embora não 
se opponham aos das associações formadas por operarios, 
veem, de certo modo, contrarial-as. 


Com o apparecimento e o desenvolvimento das orga- 
nizações operarias, que teem conseguido com a sua resis- 
tencia, ora moral, ora, mais frequentemente, material, modi- 
ficar notavelmente as condições economicas do trabalho 
para os seus associados, era natural o apparecimento, para 
combatel-as, de associações constituídas por patrões. 

As organizações operarias marcam, pois, a origem e 
determinam a zona de influencia das «associações patro- 
naes», fixando os periodos do seu apogeu e decadencia. 


São duas forças ligadas por lados oppostos a uma 
idéa unica, e que se agitam á volta d'um só facto: a lucta de 
classes. Esta póde bem dizer-se que se transformou desde 
a fundação dos syndicatos patronaes. Foi então que os 
conilictos se tornaram mais graves, terminando frequente- 
mente por meio de contractos ou, pelo menos, por accordos 
precisos e concretos, em que se ennunciam expressamente 
as razões da lucta e das reivindicações, e releva notar que, 
na maioria dos casos, se fazem concessões reciprocas. 


O desenvolvimento deste novo factor, cuja influencia 
tanto se faz sentir no campo do trabalho italiano, não podia 
deixar de chamar a attenção da «Repartição do trabalho», 
a qual, n'uma interessantissima monographia, devida á penna 
d'um intelligente funccionario, o Dr. Francisco Giannini, 
homem ainda novo, historia uma grande parte da organi- 
zação e funccionamento das associações patronaes agrarias. 


O estudo feito nesta occasião, quando taes associações 
se consolidam e se formam, cumprindo o seu programma 
e alargando a esphera da sua actividade, a qual de prin- 
cipio apenas visava oppor-se aos syndicatos operarios, pre- 
parando a resistencia nos conflictos de trabalho, por meio 
da creação d'um grande numero de instituições com fins 
economicos e technicos, é um elemento precioso para se 
julgar, sem illusões, dos característicos mais certos e seguros 
das referidas organizações. 

O apparecimento d'estas associações acha-se intima- 
mente ligado á historia das greves agrarias, na Italia, nos 
ultimos dez annos. 
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Foi em 1901, que se declarou, na Italia, maior nu- 
mero de gréves: deram-se 620 gréves em que tomaram 
parte 222.683 operarios, e foi tambem em 1901 que prin- 
cipiaram os movimentos agrarios tendentes á transformação 
e aperfeiçoamento das condições de trabalho. Contempo- 
raneamente á agitação das classes operarias manifestou-se 
a das classes patronaes, as quaes, por sua vez, já tinham 
começado a modilicar os processos de cultura, devido ás 
conferencias dos profissionaes cuja propaganda. vinha se 
intensificando. 


As classes patronaes, que já se haviam esquecido das 
grandes gréves do Mantovano e do Polesine, succedidas ha 
cerca de trinta annos, foram apanhadas de surpresa e, cheias 
de panico, comprehenderam logo a necessidade de se uni- 
rem para a defesa commum. Foi então que surgiram as 
primeiras organizações patronaes ainda que sob uma forma ru- 
dimentar e pelas quaes eram, quasi exclusivamente, atten- 
didos os interesses dos grandes proprietarios. D'ahi talvez 
o terem passado uma existencia dificil, mesmo porque ao 
periodo agitado de 1901 e 1902 succedeu, em 1903, 1904 
e 1905, uma epoca de calma. Em 1906 recomeçaram, porém, 
de novo as gréves e, consequentemente, manifestou-se outra 
vez a necessidade dos patrões se unirem para se Po 
ás exigencias dos operarios. 


A gréve de Parma, de 1907, repetiu-se em 1908, o que 
deu lugar a que se lançassem as bases, naquella localidade, 
em outubro de 1907, de uma das maiores organizações pa- 
tronaes — a «Federação interprovincial agraria». D'ahi por 
deante estas associações tornaram-se mais completas, mais 
adaptadas aos seus fins e, por consequencia, mais prepa- 
radas para a resistencia. 

De principio as associações patronaes tinham por alvo 
sómente a resistencia ás reclamações operarias, mas depois, 
pouco a pouco, especialmente entre as adherentes da «Con- 
federação Nacional Agraria» (antiga «Federação interprovin- 
cial agraria») foi se procurando tomar iniciativas, cujas van- 
tagens redundassem em beneficio dos seus associados. 


As differentes organizações não se distanciam muito 
umas das outras; a sua força provem principalmente da 
contribuição que lhes pagam os associados, a qual é variavel 
de associação para associação e em algumas, é consideravel, 
attingindo quantia elevada. 

E” na sua resistencia, dirigida no sentido de contrariar as 
reclamações de augmento de salario e de combater a inter- 
venção dos trabalhadores na direcção technica da lavoura 
que se manifesta a sua actividade. 
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Nos lugares onde as associações operarias dispõem de 
maiores recursos, os conflictos economicos revestem-se d'esta 
ultima orientação, sem duvida muito mais importante do 
que a limitada ao augmento de salario. 


Na resistencia procuram-se meios preventivos adequa- 
dos para evitar as gréves e as boycottages, ou, no caso 
de serem estas proclamadas, todos os recursos necessarios 
para as combater. 

Da acção preventiva, multiforme e complexa, faz parte 
a actividade politica d'algumas associações agrarias (Parma 
e Rovigo), tendendo a restabelecer o classico liberalismo, 
mas limitada até agora só a combater, nas administrações 
locaes, o lançamento de impostos sobre a propriedade rus- 
tica. No emtanto, os bancos (Parma com succursal em Fer- 
rara e Monticelli d'Ognina, Carpi, Rovigo) teem cooperado 
no alargamento do credito para facilitar certos contractos 
agricolas, como o dos pequenos arrendamentos e o de 
parceria. 

Com este ultimo meio preventivo, as organizações 
patronaes conseguem pôr em choque as continuas preten- 
ções dos operarios ou, pelo menos, attenual-as; e a razão 
é simples: os pequenos proprietarios e os usufructuarios 
são sempre os mais attingidos com a alta do salario, quan- 
do tenham de recorrer, para os trabalhos de suas culturas, 
á mão d'obra de estranhos. 


À acção propriamente de defesa tem por base a soli- 
dariedade, mantida de ordinario e auxiliada pela acceitação 
de letras em branco e pela applicação de multas e, mais 
directamente, pelo contracto de «trabalhadores voluntarios» 
e de «trabalhadores livres», que, são ainda muito pouco 
numerosos na Italia. A «Agraria Parmense» conseguiu 
reunir na «Federação Provincial», sómente um nucleo de 
664 trabalhadores. 


As agencias de collocação, jazem quasi que inactivas, já 
pela desconfiança dos patrões, já pela dos operarios, apezar dos 
seus intuitos serem principalmente recrutar operarios nos 
momentos difficeis e educar os «trabalhadores livres». Ao 
contrario disso, os syndicatos operarios redobram de es- 
forços para monopolizarem a mão de obra, como se tem 
evidenciado em todos os congressos e nas ultimas agita- 
ções operarias, como a de Ferrara. 


Se é certo que os meios de resistencia apontados são 
bons deante de um conflicto de trabalho, circumscripto a 
uma pequena zona, já assim não succede quando elle se 
dá em zonas de grande extensão e obtem a adhesão de 
todas as classes agricolas. Nestas occasiões, se o patrão 
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quer resistir, deverá resignar-se a perder a colheita e as 
associações, por solidariedade, para bem de todos, preci- 
sam indemnizal-o dos prejuizos que soffrer. 

Foi esta a razão que levou os patrões a fundarem, em 
1897, uma associação de soccorro mutuo para os casos 
de gréves, a qual intervem desde 1898 nos grandes con- 
flictos, indemnizando os differentes proprietarios victimas 
dos movimentos grevistas, e que se tem progressivamente 
consolidado. 

Esta associação provocou a organização de outras des- 
tinadas a cobrir os prejuizos provenientes dos accidentes 
occorridos no trabalho agricola. 

A monographia, que apenas estuda as organizações que 
se propõem resistir ás gréves, constata a existencia de 35 
associações, apurando porem .o numero de socios unica- 
mente relativos a 32 d'ellas, as quaes contam 15.965 socios, 
dedicando-se á industria agricola, em cerca de 700.000 he- 
ctares de terras. Destas associações, tres não se achavam 
ainda em funccionamento. 

A maioria d'estas organizações estão agrupadas na 
«Confederação nacional agraria» (14 associações) e na «Fe- 
deração Interprovincial» (11 associações). Excepto as de 
Manfredonia e a de Cerignola, pertencem todas á alta Italia. 

O trabalho citado; da «repartição do trabalho», faz, a 
proposito do movimento syndicalista dos proprietarios, uma 
util e pormenorizada historia das varias «associações pa- 
tronaes», pondo em evidencia os seus característicos e a 
feição que vão tomando, assignalando, ao mesmo tempo, 
a importancia da missão por ellas desempenhada. 

E', pois, um movimento interessante esse que a pu- 
blicação assignala, cujas consequencias, por certo, se hão 
de fazer sentir, em breve, sobre a cotação do salario. 
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Accidentes no trabalho no município 
da Capital. 





Estatistica 
dos accidentes no trabalho, occorridos em Abril 
de 1912, no municipio da Capital. 
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Alfaiate 

Carpinteiros . 
Carregador 

Carroceiros . 
«Chauffeurs». 

Cocheiros. 

Conductor de bonde. 
Conferente da E. F.C. B. 
Copeiros . ; 
Creada. 

Doceiro 

Electricistas . 
Empregado . 


| Empregados no commercio 
| Encanador 


Esculptor . 
Ferreiro 

Guardas civicos. 
Impressor. 
Jardineiro. 
Lavrador . 
Leiteiro. RR sc 
Lerhador saca 
Marceneiros . 
Mechanico 
Operarios. 
Pedreiros . 

Pintor . 


| Serviços domesticos à 


Trabalhadores . 
Typographo . . 
Vendedor ambulante. 
Vendedores de jornaes . 
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Accidentes no trabalho em Abril de 1912 


Pedreiros — 20: 11 cairam de andaimes e, desses, 1 fracturou o braço 


esquerdo; 1 feriu-se no rosto, no thorax, na perna direita e no 
pé esquerdo; 1 machucou-sena cabeça; 1, no peito e no antebraço 
direito; 1, que caiu de cerca de sete metros, contundiu - se 
em varias partes do corpo; 1 fracturou os ante-braços; 1 fra- 
cturou o braço direito; 1 contundiu a região ocular e o pé es- 
querdo; 1 contundiu-se no joelho direito; 1 torceu o pé direito 
e contundiu gravemente o thorax; 1 contundiu gravemente o 
nariz e as nadegas; 2 tiveram ataques epilepticos e, ao cair, con- 
tundiram-se; 1, numa quéda, feriu-se na região inter-escapular; 
1, quando descarregava uma carroça, foi atropelado pelos cavallos 
de um carro funerario, ferindo-se na cabeça (!); 1, numas exca- 
vações, foi attingido por um bloco de terra, que lhe contundiu 
o braço direito; 1, foi ferido por um pedaço de vidro no punho 
direito, quando envidraçava uma janella; 1, apertado entre duas 
vigas, machucou a perna direita; 1 foi attingido por uma 
porção de cal, que lhe queimou os olhos; 1, um tijolo caido de 
grande altura contundiu e escoriou-lhe o pé esquerdo. 


Operarios — 17: 1, uma engrenagem esmagou-lhe o indicador e o 


medio esquerdos; 1, uma engrenagem esmagou-lhe o minimo da 
mão direita; 1, uma engrenagem esmagou-lhe o minimo da mão 
esquerda; 1 caiu de uma escada e fracturou a coxa direita; 1, 
uma engrenagem despedaçou-lhe os musculos e tendões do pu- 
nho direito; 1 soffreu uma entorse da articulação escapulo-humeral; 
1, uma serra feriu-o no indicador esquerdo; 1 caiu em cima de 
uma garrafa, ferindo-se na mão esquerda; 1, uma serra machu- 
cou-lhe os dedos da mão esquerda e o indicador e o medio di- 
reitos; 1, uma serra feriu-lhe a mão direita; 1, atropelado por um 
bonde, contundiu o occipital, escoriou a fronte, o ante-braço di- 
reito e a nadega esquerda; 1 caiu de uma escada, feriu-se no 
rosto e accusava fortes dôres internas; 1 caiu de uma escada e 
feriu a palma esquerda; 1 feriu-se na região radio-carpiana di- 
reita; 1 feriu-se no frontal, com descollamento dos tecidos; 1, 
encostando a mão numa caldeira, recebeu queimaduras de 1.º e 
2.º graus; 1 caiu, machucando-se no ante-braço esquerdo. 


Carroceiros — 11: 1, quando desatrelava os animaes, machucou-se no 


dedo medio da mão direita; 1 feriu-se no pollegar esquerdo; 1, 
atropelado por um tilbury, feriu-se no cotovelo esquerdo e no 
thorax (?); 1 caiu da boléa, machucando-se na espadua e no co- 
tovelo direitos; 1, ao desviar a carroça de um bonde, caiu da 
boléa, fracturando a perna esquerda; 1, alcoolizado, caiu da car- 
roça, contundindo o braço e a perna direitos; 1, alcoolizado, caiu 
da boléa, ferindo-se na região frontal; 1 recebeu na perna es- 
querda um couce de um dos animaes da sua carroça; 1 caiu-da 
boléa, contundindo o dorso e à região temporal esquerda; 2 con- 
tundiram-se ao cair de um caminhão abalroado por um bonde. 


(!) O cocheiro do carro funerario, que abandonára a boléa, foi multado em cin- 


coenta mil reis, por ser o responsavel pelo accidente. 


(*) O cocheiro do tilbury foi multado. 
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Serviços domesticos — 5: 1 caiu, fracturando a perna direita; 1 cortou 
o pé direito num caco dc vidro; 1, caindo, machucou-se na ca- 
beça e no braço direito; 1, quando martelava um prego numa 
“parede, caiu, ferindo-se no ante- “braço direito; 1 torceu, numa 
quéda, o pé “esquerdo. 


Trabalhadores — 4: 1 foi mordido por uma cobra jararaca no pé direito; 
1, uma carroça, atropelando-o, dilacerou-lhe as partes molles da 
perna e do pé direitos, luxando-lhe o tarso; 1 foi escouceado no 

“rosto; 1, numa syncope, contundiu a região malar esquerda e O 
nariz. 

Carpinteiros — 4: 1 golpeou com a enxó o pulso direito; 1, um caibro 

- feriu-lhe a fronte esquerda; 1 feriu-se com a serra na mão es- 
querda, perdendo quatro dedos; 1 caiu de um andaime, fractu- 
rando a coxa direita. 

«Chauffeurs» — 4: 1 machucou-se no anular direito; 1, indo o automo- 
vel de encontro a uma arvore, machutou-se no thorax e na ca- 
beça; 1 torceu o punho direito; 1, indo o automovel de encontro á 
uma parede, contundiu o frontal e escoriou a mão esquerda e o 
joelho direito. 

Cocheiros — 2: 1, em estado de embriaguez, caiu com o seu tilbury 
a um buraco e morreu asphyxiado; 1, um bonde abalroou com 
o seu carro, ferindo o cocheiro na mão direita. 


Copeiros — 2: 1, quebrou-se-lhe um copo na mão direita, ferindo-o na 
palma e na unha do anular; 1, num elevador, feriu-se na testa 
e na mão direita, perdendo a phalangeta do indicador. 


Electricistas — 2: 1 cortou-se com um canivete no indicador direito; 
1 cortou-se com um canivete em dous dedos da mão direita. 


Empregados no commercio — 2: conferiam fardos de fazenda, quando 
um caiu sobre elles, fracturando a um a clavicula esquerda, e lu- 
xando a outro a articulação escapulo-humeral esquerda. 


Guardas cívicos — 2: 1 foi ferido por arma de fogo na mão esquerda; 
1 recebeu ferimentos no nariz e nos labios. 

Marceneiros — 2: 1, uma viga esmagou-lhe os dedos do pé direito; 1, um 
torno decepou-lhe o indicador direito. 

Vendedores de jornaes — 2: 1 foi machucado por uma carroça que o 
atropelou; 1 contundiu, numa quéda, a região superciliar esquerda. 


Alfaiate — 1: enfiou uma agulha na palma direita. | 

Carregador — 1: caiu contundindo-se na região lombar. 

Conductor de bonde — 1: atropelado por um automovel, contundiu a 
cabeça. 

Conferente da «Estrada de Ferro Central do Brasil» — 1: ao atravessar 
a linhá, em Guayauna, foi apanhado por uma locomotiva em 
manobras, que o contundiu em varias partes do corpo, gravemente. 

Creada — 1: caiu e escoriou o rosto. 

Doceiro — 1: queimou-se no rosto e na mão esquerda, quando fazia 
doces. 

Empregado — 1: golpeou o pé direito, quando cortava capim. 

Encanador — 1: atropelado por uma carroça, torceu o pé esquerdo. 

Esculptor — 1: cortou-se com um canivete no pollegar esquerdo. 

Ferreiro — 1: attingiu-lhe o ventre um fragmento de ferro expellido 
da forja. 

Impressor — 1: um machinismo esmagou-lhe o indicador esquerdo. 
Jardineiro — 1: caiu de uma escada, quando aparava os galhos de 
uma roseira, e contundiu-se na região occinital esquerda. 

Lavrador — 1: mordeu-lhe o pé uma cobra. 

Leiteiro — 1: caiu da boléa de uma carroça, contundindo-se. 

Lenhador — 1: caiu-lhe no pé esquerdo uma prancha. 


gercaa E A E Sê 


Mecanico — 1: apanhou-lhe uma engrenagem a mão esquerda, arran- 
cando a polpa do minimo e contundindo o anular. 

Pintor — 1: caiu de uma escada e machucou o ante-braço direito. 

Typographo — 1: caiu-lhe no pé direito uma barra de ferro. 

Vendedor ambulante — 1: uma carroça atropelou-o e fracturou-lhe o ante- 
braço direito. 


Nota. — Deram-se ainda este mez os seguintes accidentes no trabalho, não incluidos no 
quadro por falta de pormenores: 1 tropeiro foi atropelado por um automovel, 
ficando em estado grave; 1 cocheiro de tilbury contundiu-se num abalroamento 
do seu vehiculo com um bonde; 1 vendedor de gallinhas foi atropelado e morto 
por um automovel. 


Estatistica 
dos accidentes no trabalho, occorridos em Maio 
de 1912, no municipio da Capital. 
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recebido 
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Grave 














TOTAL 


10 a 16 annos 


Edades - 


17 a 20 annos 
21 a 30 annos 
31 a 40 annos 
41 a 50 annos 








Açougueiros . 
Aplainador 

Artista . 

Bombeiro . 
Carpinteiro 
Carregadores 
Carroceiros . 
«Chauffeur>» . 
Cocheiros. 
Cozinheiro 
Electricistas . 
Empregados. : 
Empregado no commercio 
Empregado da «Light». 
Empregado publico . 
Empreiteiro . ; 
Encanador 

Funileiro .. 

Guardas civicos 
Marceneiros . 
Mecanico . 
Mensageiro . 
Mestre de obras 
Motorneiro de bonde 
Negociantes . ; 
Operarios. 

Padeiros . 
Pedreiros . 
Serralheiro 
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Accidentes no trabalho em Maio de 1912 


Carroceiros — 13: 3 cairam da carroça, machucando, um o braço di- 
reito, outro o braço esquerdo, outro dous dedos do pé esquerdo ; 
1 caiu sob as rodas da carroça luxando o punho direito e con- 
tundindo a região fronto-parietal direita; 1 caiu, escoriando o 
cotovelo esquerdo, no encontro da carroça com um bonde; 1 
foi escouceado no thorax; 1 saiu contundido no mento, de um 
desastre com a carroça; 1 soffreu uma entorse da articulação es- 
capulo-humeral direita; 1, a roda de uma carroça machucou-lhe 
o joelho esquerdo e um dedo do pé correspondente, arrancan- 
do-lhe uma unha; 1 caiu, contundindo o braço direito; 1, passou- 
lhe a carroça por cima, contundindo-lhe o cotovelo -direito e o 
thorax; 1, apertado entre um dos varaes e um portão, contundiu 
o thorax; 1, um peso de 500 kg. esmagou-lhe a phalangeta do 
medio esquerdo. 

Pedreiros — 12: 7 cairam do andaime, um fracturando o craneo; um 
fracturando a clavicula esquerda e contundindo o maxilar inferior 
e o occipital; um contundindo o thorax; um contundindo o 
thorax, o braço direito e as pernas; um contundindo o labio 
superior e escoriando o inferior; um escoriando braço direito; um tor- 
cendo o pé esquerdo; 2 cairam da escada contundindo, um o occipital, 
outro a palpebra superior direita e o labio inferior, alem de 
perder dous dentes; 1 enfermou no trabalho; 1 caiu, contun- 
dindo-se; 1, um tijolo contundiu-lhe o occipital. 


Operarios — 8: 1, uma machina de tecidos esmagou-lhe a mão es- 
querda; 1 contundiu o tornoselo direito numa chapa de ferro; 
1 caiu de um andaime, contundindo o occipital; 1 feriu-se com um 
machado no pé esquerdo; 1, entrou-lhe no olho esquerdo um pedaço 
de ferro; 1, uma serra fez-lhe incisões no minimo e no anular 
esquerdos; 1, uma machina contundiu-lhe o indicador esquerdo ; 
1, um pedaço de madeira contundiu-lhe o occipital. 

Trabalhadores — 6: 1 fracturou o pé esquerdo, quando carregava de 
saccos uma carroça; 1, atropelado por um automovel, recebeu 
no pé direito uma contusão edematosa; 1, um pau contundiu- 
lhe a face posterior do thorax; 1 contundiu a perna esquerda; 
1, uma pedra que caía contundiu-lhe o medio da mão direita; 
1 caiu e contundiu o thorax. 


Guardas cívicos — 4: 1 foi morto por um louco; 1, ao prender um 
desordeiro, torceu o dedo minimo da mão esquerda; 1 foi chi- 
frado por uma vacca; 1, um carrinho de padeiro escoriou-lhe a 
coxa esquerda, a perna e o braço direitos. 

Açougueiros — 4: 1, quando matava um cabrito, deu um golpe em 
falso, que attingiu a coxa esquerda, cortando a arteria femural; 
1 contundiu-se com uma serra no indice e no pollegar esquerdos ; 
1, caiu-lhe uma faca na coxa esquerda, produzindo um ferimento 
inciso; 1, quando cortava carne, recebeu uma incisão no ante- 
braço esquerdo. 

Commerciantes — 3: 1, abria uma lata, cortou-se na mão esquerda; 1 caiu 
de uma carroça, contundindo o joelho direito; 1 foi mordido por 
um burro. 

Carregadores — 2: 1, entrou-lhe na planta esquerda um pedaço de vidro ; 
1, o excessivo peso que carregava estrangulou-lhe uma hernia. 

Cocheiros — 2: 1 fracturou a perna direita, quando desempilhava fardos 
de alfafa; 1 foi escouceado na região pubiana. 
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Electricistas — 2: 1, atropelado por um automovel, fracturou os dous 
ossos do ante-braço esquerdo, escoriou e contundiu o pollegar 
direito; 1 contundiu-se com um martello no parietal esquerdo. 

Empregados — 2: 1 foi chifrado no abdomen; 1, um caminhão esmagou- 
lhe o tornoselo esquerdo. 

Marceneiros — 2: 1 contundiu com uma serra a terceira phalange do 
medio esquerdo; 1, certa machina cortou-lhe a terceira phalange 
do indicador, do medio e do anular esquerdos. 

Padeiros — 2: 1: contundiu o parietal direito, no choque de uma car- 
roça com um bonde; 1 contundiu a palma direita numa engre- 
nagem da machina de amassar pão. 

Vaqueiros — 2: 1 foi chifrado na coxa direita; 1 contundiu gravemente 
o pé esquerdo num carrinho de leite que conduzia. 

Aplainador — 1: certa machina esmagou-lhe o anular direito. 

Artista — 1: fracturou, num salto, o ante-braço esquerdo. 

Bombeiro — 1: num incendio, caiu-lhe uma parede em cima, contun- 
dindo-o por todo o corpo. - 

Carpinteiro — 1: certa machina arrancou-lhe tecidos da mão direita. 

«Chauffeur» — 1: contundiu o temporal esquerdo num encontro do auto- 
mqvel com um bonde. 

Cozinheiro — 1: feriu-se na palma esquerda. 


Empregado no commercio — 1: caiu de uma escada e torceu o pé 
esquerdo. 
Empregado da «Light» — 1: um poste de ferro que caiu contundiu-lhe 


o pé esquerdo. 
Empregado publico — 1: feriu-se na palma direita. 


Empreiteiro — 1: caiu de um andaime e contundiu o thorax. 
Encanador — 1: um caminhão esmagou-lhe o tornoselo direito. 
Funileiro — 1: caiu de um andaime, contundindo o pé esquerdo. 
Mecanico —- 1: certa machina fez-lhe uma incisão no pollegar e no 


dorso da mão direita. 

Mensageiro — 1: caiu da bicycleta e luxou o joelho esquerdo. 

Mestre de obras — 1: caiu-lhe em cima um pranchão, contundindo-o 
na região bi-parietal. 

Motorneiro de bonde — 1: um ovo arremessado de um automovel 
inflamou-lhe as palpebras esquerdas. 

Serralheiro — 1: uma viga de ferro fracturou-lhe a perna direita. 

Soldador — 1: queimou levemente as palpebras com acido muriatico, 
quando soldava uma lata. à 

Vendedor ambulante — 1: atropelado por um coche funebre, escoriou 
o ante-braço e o cotovelo esquerdos. 
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Accidentes no trabalho em Junho de 1912 


Operarios — 26: 1 caiu do andaime, contundindo a região sacro-lombar ; 
1 contundiu o indicador direito num gancho de ferro, numa fa- 
brica de chinellos; 1, trabalhando no viaducto de Santa Iphigenia, 
contundiu a região temporo-parietal; 1, na fabrica de alpargatas, 
quando trabalhava com certa machina de fios de juta, recebeu 
um ferimento perfuro-contuso no ante-braço direito e outro na 
mão correspondente; 1, numa serraria, uma serra lacerou-lhe a 
palma direita, o minimo, o anular e o indicador; 1, uma taboa 
caida de um andaime contundiu-o na região occipito-parietal di- 
reita; 1 caiu, contundindo a região lombar; 1, uma viga de ferro 
contundiu-lhe a terceira phalange do medio da mão direita; 1, 
uma resma de papel caiu-lhe 'sobre a perna direita, contundin- 
do-a; 1 contundiu a mão direita num machinismo; 1 caiu de 
uma escada, contundindo a região occipital direita; 1, atropelado 
por uma carroça, contundiu o supercilio esquerdo e escoriou 
todo o rosto, contundindo-se tambem na região postero-inferior 
do thorax; 1 caiu de uma carroça e contundiu o frontal; 1 foi 
escouceado na perna direita; 1, uma lima fez-lhe uma incisão na 
polpa do pollegar direito; 2, num desastre de automovel, feri- 
ram-se: um na mão esquerda e na coxa e no tornoselo direitos, 
outro por todo o corpo; 1 contundiu a planta direita numa en- 
grenagem; 1, numa fabrica de ferro esmaltado, um estilhaço de 
esmalte projectou-se-lhe no cotovelo rompendo uma veia; 1, 
numa queda, contundiu a região occipito-parietal direita; 1, numa 
fabrica de parafuzos, uma roldana passou-lhe pelo parietal es- 
querdo, contundindo-o; 1, numa officina de electricidade, ficou 
com a polpa do medio direito esmagada; 1, numa fabrica de 
papel, uma correia contundiu-lhe a coxa direita; 2 (um menino 
de 12 e um rapaz de 16 annos) queimaram-se nos braços, no 
peito, no rosto e no pé esquerdo, quando lidavam com bronze 
derretido, no Gazometro; 1 contundiu as extremidades de tres 
dedos da mão esquerda, comprimidos por um cylindro de ex- 
tender massa. 


Carroceiros — 12: 1 contundiu o dorso da mão direita numa roda da 
carroça, quando a descarregava; 1, atropelado por um auto, recebeu 
extenso ferimento na região occipital, deitando muito sangue 
pelos ouvidos; foi para a Santa Casa em estado grave; 1 caiu, 
contundindo o thorax, ao ser a carroça apanhada por um bonde; 
1, a carroça contundiu-lhe a planta esquerda; 1, atropelado por 
um bonde, contundiu o braço esquerdo e escoriou a mão cor- 
respondente; 1 morreu com o craneo esmagado; 1 caiu da car- 
roça e, escouceado, vieram-lhe hemoptyses; 1, um bonde derru- 
bou-o, contundindo-lhe fortemente as costas; 1, atropelado por 
um caminhão, contundiu o medio e o anular esquerdos; 1 con- 
tundiu a cabeça; 1, a carroça fracturou-lhe a perna direita; 1 
caiu da carroça, fracturando o braço esquerdo e contundindo as 
extremidades de quatro dedos. 


Pedreiros — 11: 1, atropelado por uma carroça, caiu, ferindo o rosto, 
onde se lhe formaram ecchymoses e um edema, e escoriando a 
região escapular esquerda; 1, atropelado por um automovel, con- 
tundiu a perna direita e a coxa esquerda, e escoriou o pollegar 
direito; 1 foi esmagado por um trem de ferro, quando conduzia 
um carrinho ; 1, quando descarregava um automovel, uma prancha 
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contundiu-lhe a perna direita; 1, um pedaço de vidro cortou-lhe o 
dorso do pé direito; 1 caiu do andaime e contundiu o thorax; 
1 contundiu a coxa esquerda e o braço direito; 1 caiu do an- 
daime, contundindo a face, a coxa e a região escapulo-humeral 
esquerdas, e o medio da mão direita; 1 caiu do andaime, esco- 
riando-se em diversas partes do corpo; 1 caiu do andaime e con- 
tundiu a perna esquerda; 1, um tijolo contundiu-lhe o superciliq 
esquerdo. 


Creados — 7: 1, entrou-lhe na palma direita um fragmento de agulha; 
1, um cachorro mordeu-lhe o braço esquerdo; 1 caiu de uma es- 
cada, quando limpava vidros, soffrendo uma fractura; 1 recebeu 
uma incisão na região hypo-thenar direita; 1 caiu com uma bacia 
de agua a ferver, queimando-se no braço direito, nas pernas e 
no peito; 1, atropelado por um automovel, contundiu o pa- 
rietal direito e escoriou a perna esquerda; 1 feriu-se com a 
ponta de uma tesoura na palma esquerda, onde se lhe formou 
um abcesso. 


Trabalhadores — 7: 1 cortou-se com um machado no pé direito; 1 es- 
barrou num poste e contundiu a perna direita; 1 morreu em con- 
sequencia de uma commoção cerebral, por lhe terem caido na 
cabeça umas vigas de madeira; 1 caiu, contundindo o parietal 
esquerdo; 1 contundiu-se no supercilio direito com uma enxada; 
1 caiu de uma escada, contundindo o tornoselo esquerdo; 1, num 
desastre de automovel, soffreu forte traumatismo no thorax e 
contundiu a face; foi para a Santa Casa. 


Carpinteiros — 5: 1 contundiu o medio da mão direita com uma pá; 
1 caiu de uma escada, contundindo o calcanhar direito; 1, caiu- 
lhe na perna esquerda uma vigota, contundindo-a; 1 caiu de um 
andaime e fracturou o craneo; 1, uma serra contundiu-lhe a re- 
gião occipito-temporal. 

Conductores de bonde — 3: 1 contundiu o occipital quando descia do. 
bonde; 1, uma carroça contundiu-lhe o tornoselo direito; 1, ao 
chocarem-se dous bondes, caiu, escoriando o rosto. 

Negociantes — 3:1, atropelado por um automovel, contundiu dous dedos 
do pé direito; 1 escoriou o medio da mão direita ao abrir uma 
garrafa; 1 caiu do bonde, contundindo a região fronto-temporal 
esquerda e a parietal direita. 

Serviços domesticos — 3: 1, uma ponta de vidro produziu-lhe na mão 
direita um ferimento perfurante; foi para a Santa Casa; 1 quei- 
mou-se com agua a ferver no dorso e no braço esgerdo; 1 caiu 
e contundiu o frontal. 


Soldados — 3: 1, quando effectuava uma prisão, recebeu na coxa di- 
reita uma carga de chumbo; 1, aggredido a bordoadas, contundiu 
os ante-braços, a mão esquerda e as regiões malar e occipito- 
temporal esquerdas; 1, um fragmento de madeira contundiu-lhe 
a mão esquerda. 

Cocheiros — 2: 1, alcoolizado, caiu da boléa do carrinho que conduzia, 
contundindo a orelha esquerda; 1, num abalroamento do seu til- 
bury com um automovel, contundiu o frontal direito. 


Empregados no «Tramway da Cantareira» — 2: 1, comprimido entre dous 
vagões, contundiu a cabeça e outras partes do corpo; foi para 
a Santa Casa; 1, num choque do vagão em que ia, contundiu o 
frontal e o parietal esquerdos. 

«Garçons» — 2: 1 soffreu o estrangulamento de uma hernia; 1, caiu- 
lhe no occipital, contundindo-o, uma lampada electrica. 

Marceneiros — 2: 1, uma plaina decepou-lhe o minimo esquerdo; 1 es- 
coriou com uma ferramenta as terceiras phalanges da mão esquerda. 


, 
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Mecanicos — 2: 1, uma viga de-ferro contundiu-lhe as terceiras phalanges 
do indicador e medio direitos; 1 caiu de um caminhão, contun- 
dindo o punho esquerdo. 

Padeiros — 2: 1, uma roda de machina contundiu-lhe a mão direita; 
1, um cylindro da machina de amassar pão contundiu-lhe o pol- 
legar direito. 

Vendedores ambulantes — 2: 1 caiu, contundindo nos trilhos do bonde 
o frontal e o parietal esquerdos; 1 caiu e contundiu o occipital. 

Agenciador de negocios — 1: atropelado por um auto, escoriou a perna 
esquerda. | 

Artista — 1: num circo de cavallinhos, caiu de uma bicycleta e con- 
tundiu o thorax, o braço esquerdo e a região supra-hyoidéa. 

Bombeiro — 1: recebeu um couce na região malar direita. 

Canteiro — 1: caiu de uma pedreira, contundindo o thorax. 

Carregador — 1: atropelado por um auto, contundiu o dorso do pé 
esquerdo, a primeira phalange do pollegar direito e o ante-braço 
direito. 

Chapeleiro — 1: um caco de vidro cortou-lhe a mão esquerda. 

«Chauffeur» — 1:num desastre occorrido com o seu automovel, con- 
tundiu as mãos e escoriou o rosto. 


Electricista — 1: caiu de um andaime, fracturando a rotula esquerda, 
luxando a articulação do cotovelo esquerdo e contundindo o la- 
bio inferior. 

Empregado — 1: apanhado por uma carroça, luxou a clavicula esquerda. 


Empregado da «Cia. do Gaz» — 1: uma roda de um automovel con- 
tundiu-lhe o dorso do pé direito. 
Empregado da «Light» — 1: atropelado por um automovel, contundiu 


e escoriou o mento, o labio superior, as regiões maxilar e ma- 
lar, e contundiu a região escapulo-humeral direita. 


Engommadeira — 1: quando lavava um copo, este se quebrou,. gol- 
peando-lhe o anular direito e produzindo abundante hemorrhagia. 

Ferreiro — 1: um estilhaço de ferro contundiu-lhe o thorax. 

Foguista —- 1: carregando ás costas um objecto muito pesado, caiu e 
fracturou a perna direita. 

Funileiro —- 1: caiu de uma bicycleta, contundindo o joelho esquerdo. 

Guarda civico — 1: uma aresta de um poste golpeou-lhe a palma es- 
querda. 


Inspector de polícia — 1: quando aconselhava um grupo de grévistas 
a dispersar-se, um delles o apunhalou pelas costas. 

Machinista — 1: numa fabrica de moveis, queimou as mãos numa caldeira. 

Mensageiro — 1: feriu-se com um canivete na palma esquerda. 

Oleiro — 1: num desastre de automovel, recebeu na região frontal uma 
contusão edematosa. 

Ourives — 1: uma engrenagem esmagou-lhe a phalangeta do indica- 
dor esquerdo. 

Pintor — 1: quando abria uma lata de agua raz, recebeu ferimentos 
incisos no indicador e no pollegar direitos. 


Porteiro — 1: um cachorro mordeu-lhe a perna esquerda. 

Quitandeira — 1: caiu, e um prégo contundiu-lhe o joelho esquerdo. 

Tanoeiro — 1: caiu, escoriando a região malar e o supercilio esquerdo. 

Tijoleiro — 1: contundiu o occipital e escoriou a mão esquerda. 

Torneiro Nites apanhado por certa machina, contundiu o pollegar es- 
querdo. 


Typographo — 1: um prégo contundiu-lhe a face direita. 

Vendedor de jornaes — 1: caiu-lhe na cabeça um pedaço de ferro, con- 
tundindo as regiões frontal e occipito-parietal. 

Verdureira — 1: caiu, produzindo-lhe um grampo um ferimento per- 
furo-contuso na região occipital. 


Estatistica 
dos accidentes no trabalho, occorridos no segundo 
trimestre de 1912, no municipio da capital. 
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| Os accidentes no trabalho, durante o 
segundo trimestre de 1912, no municipio da Capital 


Foram 305, e distribuem-se por 69 profissões, continuando os ope- 
rarios a fornecer á estatistica o maior numero dos accidentes no trabalho 
registrados pela Assistencia Policial: 51. Veem em seguida os pedreiros, 
43; os carroceiros, 36; os trabalhadores, 17; os carpinteiros, 10; os 
creados, 8; as mulheres que se empregam em serviços domesticos, 8; 
os guardas cívicos, 7; os «chauffeurs», 6; os cocheiros, 6; os marceneiros, 6; 
os negociantes, 6; os electricistas, 5; os açougueiros, 4; os carregadores, 4; 
os conductores de bonde, 4; os empregados, 4; os mecanicos, 4; os 
padeiros, 4; os vendedores ambulantes, 4; os empregados no com- 
mercio, 3; os soldados, 3; os vendedores de jornaes, 3; os artistas, 2; 
os bombeiros, 2; os copeiros, 2; os empregados da Light, 2; os em- 
pregados no Tramway da Cantareira, 2; os encanadores, 2; os ferreiros, 
2; os funileiros, 2; os «garçons», 2; os mensageiros, 2; Os pintores, 2; 
os typographos, 2; os vaqueiros, 2. 

Registraram-se 5 accidentes mortaes, de que foram victimas: 1 car- 
roceiro, 1 cocheiro, 1 guarda civico, 1 pedreiro e 1 trabalhador; 221 
leves e 79 graves. 

102 victimas acham-se entre 21 e 30 annos; 55, entre 31 e 40; 45, 
entre 10 e 16; 44, entre 17 e 20; 36, entre 41 e 50; 14, entre 51 e 60; 
8, de 61 para mais, ignorando-se a edade de uma victima. 

Estado civil das victimas: 163 solteiros; 133 casados; 8 viuvos; 
1 ignorado. 132 accidentes deram-se das 12 ás 6 horas da tarde; 78, 
das 6 ás 10 da manhã; 52, das 10 da manhã ao meio dia; 26, das 6 
da tarde ás 10 da noite; e 17 das 10 da noite ás 6 da manhã. 56, em 
segundas feiras; 50, em quintas; 49, em terças; 43, em sabbados; 39, em 
quartas; 38, em sextas; 30, em domingos. Entre os dias 1 e 10, 107; 
entre 10 e 20, 99; entre 20 e 31, 98. 

O mappa do segundo trimestre accusa 207 estrangeiros. 


Confrontemos os mappas mensaes. Em abril, 98 accidentes no tra- 
balho; em maio, 83; em junho, 124. 

Tomemos a profissão que até agora nos tem fornecido numeros 
mais elevados: a operaria. Em abril, 17 operarios são victimas de ac- 
cidentes no trabalho; em maio, apenas 8; em junho, 26. Foi em maio 
que as ultimas gréves paralysaram maior numero de industrias. 

Um episodio das ultimas gréves contém um accidente no trabalho : 
o de que foi victima o agente de policia apunhalado pelas costas 
por um grévista quando aconselhava um grupo a dispersar-se. Esse 
facto deu-se em junho, quando o movimento operario, prestes a tocar 
o seu termo, assumiu por alguns dias um caracter violento. 

Outro policial victima de accidente no trabalho foi o guarda civico 
morto por um louco quando ia prendel-o. 

Augmentou muito, no mez de junho, o numero de profissões men- 
cionadas pelos nossos mappas; no daquelle mez, entraram 14 mais do 
“que nos de abril e maio. A isso, principalmente, se deve o ter subido, 
nesse mez, a 124 o numero de accidentes no trabalho. 

Continuam os accidentes no transito a avolumar as nossas esta- 
tisticas. Em abril, um pedreiro é atropelado por um carro, cujo co- 
cheiro o abandonára; um operario é atropelado por um bonde; um 
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carroceiro, por um tilbury; outro carroceiro, ao desviar a carroça de um 
bonde, cáe da boléa, fracturando a perna esquerda; dous, alcoolizados, 
cáem da boléa; outros quatro cáem da boléa, sendo que dous em virtude 
de abalroamento de um caminhão com um bonde; um trabalhador é atro- 
pelado por uma carroça; dous «chauffeurs» se machucam em abal- 
roamentos occorridos com os seus automoveis; um cocheiro é ferido 
num abalroamento do seu carro com um bonde; um vendedor de jor- 
naes é atropelado por uma carroça; um conductor de bonde, por um 
automovel; um empregado da «Estrada de Ferro Central do Brasil», ao 
atravessar a linha, é apanhado por uma locomotiva; um encanador é 
atropelado por uma carroça; um leiteiro cáe da boléa de uma carroça; 
um vendedor ambulante é atropelado por uma carroça e, na queda, 
fractura um braço; um tropeiro é atropelado e gravemente ferido por 
um automovel; um cocheiro de tilbury fere-se num abalroamento do 
seu vehiculo com um bonde; outro, embriagado, cáe com o seu tilbury 
a um buraco, morrendo asphyxiado; um vendedor de gallinhas morre 
sob as rodas de um automovel. Total: 24 accidentes, dos quaes 11 
atropelamentos, 6 abalroamentos e 7 quédas. 


Em maio, só com carroceiros se dão oito accidentes no transito: 
tres cáem das suas carroças, dous cáem sob as rodas das carroças, 
outro é machucado pela roda de uma carroça que passava ao lado da 
sua, um fere-se no encontro da carroça com um bonde, e outro é fe- 
rido num desastre da mesma natureza desse ultimo; um trabalhador é 
atropelado por um automovel; um guarda civico é atropelado por um 
carrinho de padeiro; um negociante cáe de uma carroça; um electri- 
cista é atropelado por um automovel, fracturando o ante-braço esquerdo ; 
um caminhão esmaga um tornoselo a um encanador; um mensageiro 
cáe da bicycleta; um vendedor ambulante é atropelado por um coche 
funebre. Ao todo: 15. 


Em junho, um operario é atropelado por uma carroça; um cáe de 
outra; dous ferem-se num desastre de automovel; um carroceiro é atro- 
pelado e gravemente ferido por um automovel; tres são atropelados 
por bondes; um, pela propria carroça; um, por um caminhão; dous 
cáem das carroças, um fracturando um braço, e sendo o outro accom- 
mettido de hemoptyses; um pedreiro é atropelado por uma carroça; 
outro, por um automovel; outro é esmagado por um trem de ferro; 
um creado é atropelado por um automovel; um trabalhador é grave- 
mente ferido num desastre de automovel; um conductor de bonde ma- 
chuca-se ao apear do vehiculo; outro é atropelado por uma carroça; 
ainda outro sáe ferido de um encontro de bondes; um negociante é 
atropelado por um automovel e outro cáe do bonde; um cocheiro, al- 
coolizado, cáe da boléa; outro é ferido no abalroamento do seu tilbury 
com um automovel; dous empregados do Tramway da Cantareira fe- 
rem-se em desastres occorridos nessa via ferrea; cáe um mecanico de 
um caminhão; um empregado da «Cia. do Gaz», um empregado da 
Light, um agenciador de negocios e um carregador são atropelados 
por automoveis; um «chauffeur» fere-se num desastre occorrido com o 
seu automovel; um empregado é atropelado por uma carroça; um fu- 
nileiro cáe de uma bicycleta; um oleiro fere-se num desastre de auto- 
movel. Total: 35. 

Entre os accidentes no trabalho occorridos durante o segundo tri- 
mestre ha, pois, 74 accidentes no transito. 

Outro facto digno de menção é a frequencia dos accidentes no tra- 
balho entre os pedreiros, que, no mappa trimensal, figuram em numero 
de 43, occupando o lugar immediatamente inferior ao dos operarios, 
na ordem descendente das profissões em que mais avultam os desastres. 

No mez de junho, um pedreiro foi victima de um accidente no 
trabalho ás 11,30 da noite! 
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Cumpre lembrar que a lista dos accidentes de abril menciona tres 
não incluidos no respectivo quadro, por falta de pormenores, e de que 
foram victimas: um tropeiro, atropelado e gravemente ferido por um 
automovel; um cocheiro de tilbury, ferido num abalroamento do seu 
vehiculo com um bonde; e um vendedor de gallinhas, atropelado e 
morto por um automovel. Sóbe, pois, a 6 o numero de mortes cau- 
sadas por accidentes no trabalho durante o segundo trimestre de 1912. 


Estatistica 
dos accidentes no trabalho, occorridos no primeiro 


semestre de 1912, no municipio da Capital 
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Os accidentes no trabalho, durante o 
primeiro semestre de 1912, no municipio da Capital 


Confrontando os mappas trimensaes e as observações correspon- 
dentes, para logo se verifica que a maioria dos accidentes no trabalho se 
reparte por tres grandes grupos: o dos que occorrem nas fabricas, accu- 
sados na linha dos operarios; o dos que teem por séde as construcções; 
o dos accidentes no transito, dentre cujas victimas avultam os carroceiros. 

Nas fabricas, como já deixámos dito nas observações ao mappa 
do primeiro trimestre, a causa dos accidentes é, em geral, a inexis- 
tencia ou insufficiencia dos apparelhos de protecção, quando não é a 
imprudencia com que se incumbem de serviços não raro perigosos 
menores incapazes de se conduzirem com o devido cuidado. Em ja- 
neiro, ha 7 operarios entre as 17 victimas de 10 a 16 annos. 

Em fevereiro, ainda 7, em meio das 13 dessas edades. Foi 
nesse mez que uma creança de 14 annos recebeu, numa fabrica de mo- 
veis, quando trabalhava com uma serra, um ferimento corto - contuso 
no ante-braço direito, tendo o desastre occorrido quasi á meia noite, ás 
11,50; tambem foi nesse mez que, num domingo, ás 8 horas da manhã, 
um rapaz de 17 annos empregado numa fabrica de papel fracturou o 
femur direito num accidente no trabalho. | 

Em março, a estatistica registra entre as victimas um operario me- 
nor de 10 annos e 5 de 10 a 16. 

No segundo trimestre, é bastante expressivo o numero de menores 
feridos em accidentes no trabalho. 

Em abril, cáem de andaimes dois menores de 13 e 14 annos, ambos 
serventes de pedreiro; carroceiros de 14 e 15 annos são victimas de 
desastres em serviços; numa fabrica de moveis, um marceneiro de 13 
annos fica com o indicador decepado por um torno; numa officina me- 
canica, um operario de 14 annos recebe um ferimento na região frontal, 
com descollamento dos tecidos molles; uma engrenagem esmaga os 
dedos da mão esquerda de um mecanico de 14 annos; numa fabrica 
de tecidos, um operario de 16 annos é colhido no punho direito por 
uma serra; em outra fabrica de tecidos, um operario de 12 annos quei- 
mou-se numa caldeira. 

Em maio, cáem de andaimes dois serventes de pedreiro de 13 e 
15 annos; um empregado da Light de 14 annos é machucado por um 
poste que tomba; um aplainador de 14 annos fica com o anular es- 
querdo esmagado por uma machina; um operario de 12 annos é fe- 
rido no tornoselo direito por uma chapa de ferro; um de 10 é ferido 
por uma serra em dois dedos da mão direita. 

Em junho, dois operarios do Gazometro queimaram-se quando li- 
davam com bronze derretido. Um delles tinha 16 annos; o outro, 12. 
No mesmo mez, são victimas de accidentes no trabalho tres operarios 
de 14 annos, um de 15, um de 12, outro de 11. 


O numero de accidentes de que foram victimas operarios é mais 
de um sexto do total. 


Nas construcções, ha a notar a frequencia das quédas. Em abril, 
cairam de andaimes nada menos de 11 pedreiros; em maio, 7; em ju- 
nho, 4. No primeiro trimestre, as quédas dessa natureza foram 10. Em 
todo o semestre, portanto, 32. 


O numero de pedreiros victimas é exactamente um nono do total 
de accidentes no semestre. 
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Quanto aos accidentes no trabalho occorridos na via publica, tudo 
teremos dito accusando-lhes o numero: 51 no primeiro trimestre e 74 
no segundo, isto é, durante o semestre, mais de um quinto do total 
dos accidentes no trabalho. 


Foram mortaes nove dos accidentes no trabalho registrados durante 
o semestre: 1 em janeiro; 1 em fevereiro; 1 em março; 2 em abril; 
1 em maio; 3 em junho. A victima de janeiro foi uma operaria, a 
quem uma roldana fracturou um braço, quasi arrancou 'o outro e des- 
pedaçou uma perna; em fevereiro, é um pedreiro que morre de as- 
phyxia sob uma parede desabada; em março, um foguista do Tramway 
da Cantareira, gravemente ferido num descarilamento, veiu a fallecer 
na Santa Casa de Misericordia; em abril, um cocheiro cáe com o seu til- 
bury a um buraco e ahi morre asphyxiado, e um vendedor de gallinhas 
morre sob as rodas de um automovel que em desenfreiada carreira 
passava pela Avenida Paulista; em maio um guarda civico é assassi- 
nado no seu posto; e em junho um carroceiro morre num desastre 
com o craneo esmagado, um pedreiro sexagenario morre esphacelado 
sob um trem de ferro, quando conduzia um carrinho de materiaes de 
construcção, e uma commoção cerebral determina a morte de um tra- 
balhador, que recebera na cabeça umas vigas desprendidas de um ma- 
deiramento. 


O elevado numero de estrangeiros accusado pelo mappa semestral, 
380 em 585 victimas de accidentes no trabalho, fórma-se de 169 regis- 
trados no primeiro trimestre e 211 no segundo. Daquelles, 42 figuram no 
mappa de janeiro, 59 no de fevereiro, 68 no de março; dos demais: 
no de abril 72, no de maio 54, no de junho 85. 


Dos 211 estrangeiros do segundo trimestre, 98 são italianos. Em 
abril, entre 72 estrangeiros, ha 35 italianos; em maio 23 destes entre 
54 daquelles; em junho, num total de 85 estrangeiros, 40 italianos. 


Os brasileiros são 39 em junho, 29 em maio, 26 em abril. Total: 94. 
Os portuguezes: 26 em abril, 20 em maio, 27 em junho. Total: 73. 
Os hespanhóes: em abril, 5; 8 em maio; 9 em junho. Total: 22. 
Os allemães: em abril, 3, em maio, 2, em junho, 4. Total: 9. 

Os japonezes: 3 em junho. 

Os austriacos: 2 em junho. 

Os inglezes: 1 em maio, 1 em junho. 

Registraram-se ainda algumas victimas de outras nacionalidades. 


O numero de nacionaes entre as victimas de accidentes no trabalho 
tem sido sempre menor do que o de estrangeiros: em janeiro, 31; em 
março, 49; em abril, 26; em maio, 39; em junho, 39. 


Como se vê, a differença entre o numero de nacionaes e o de 
estrangeiros é muitas vezes consideravel. Assim, em abril, dentre 98 
victimas, apenas 26 são nacionaes; os outros tres quartos se compõem 
de estrangeiros. Em junho, dous terços das victimas são de estran- 
geiros. Em março, mais de metade é estrangeira. 


No primeiro semestre, é de 58 o excesso de estrangeiros sobre os 
nacionaes; no segundo: de 117. Em todo o semestre, portanto, de 
175, mais de metade das victimas se compõe de estrangeiros. 


as USO esa 


O incessante augmento dos nossos quadros estatísticos deve-se, 
em parte, á gentileza com que o sr. dr. Rudge Ramos, 3º delegado 
auxiliar, nos tem fornecido as informações necessarias á discriminação 
dos accidentes no trabalho da massa dos desastres accusados pelos 
boletins da Assistencia Policial. Releva, entretanto, notar nesses boletins 
a deficiencia de dados que permittam uma discriminação exacta, para 
a qual não se pode prescindir de um esclarecimento: o que fazia a 
victima no momento do desastre. E' um dado que a Assistencia póde 
facilmente obter. 
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Legislação Estadual 


Decreto n. 2.141, de 14 de Novembro de 1911 — Reorganiza o Ser- 
viço Sanitario do Estado. 


— O Presidente do Estado de São Paulo, de conformidade com a 
autorização constante do art. 700, letra a) da lei n. 1245, de 30 de De- 
zembro de 1910, e usando da attribuição que lhe é conferida pelo art. 
380, n. 2, da Constituição do Estado, decreta e manda que seja o 
Serviço Sanitario do Estado reorganizado nos termos do Regulamento 
que com este baixa, assignado pelo dr. Carlos Augusto Pereira 
Guimarães, Secretario de Estado dos Negocios do Interior. 

Palacio do Governo do Estado de S. Paulo, 14 de Novembro de 


1911. 
M. J. ALBUQUERQUE LINS 


CarLOS GUIMARÃES 


Extracto do «Regulamento do Serviço Sanitario do Estado 
de São Paulo». 


Do «Regulamento do Serviço Sanitario do Estado de São Paulo», 
mandado observar pelo decreto acima transcripto, extraimos os se- 
guintes topicos que mais de perto dizem respeito á regulamentação 
do trabalho. 

E' pela primeira vez, ainda que de um modo geral, que na legis- 
lação estadual se incluem disposições no sentido de dar ao trabalho 
uma regulamentação, quer com referencia á segurança e hygiene dos 
trabalhadores ou dos locaes onde os mesmos trabalhem, quer commi- 
nando obrigações a serem observadas pelos industriaes ou estabele- 
cendo regras e preceitos a serem seguidos nos estabelecimentos fabris. 


Artigo 1.º O serviço sanitario é geral e municipal; o primeiro a 
cargo do Estado e o segundo a cargo dos municipios. 

Artigo 2.20 O serviço sanitario a cargo do Estado comprehende: 

l.c o estudo scientífico de todas as questões relativas á saude 
publica; 
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5.0 a execução de quaesquer providencias de natureza aggressiva 
ou defensiva, como as que tenham por fim a hygiene domiciliaria, a 
policia sanitaria das escolas, das habitações privadas e collectivas, das 
pharmacias e drogarias, das fabricas, dos estabelecimentos industriaes 
e commerciaes, dos hospitaes e maternidades, dos mercados, dos mata- 
douros, dos cemiterios, dos logares e logradouros publicos, a assisten- 
cia hospitalar a doentes de molestias transmissiveis, o isolamento e a 
desinfecção ; 
6.º a prophylaxia geral e especial das molestias transmissiveis; 
15.0 a diffusão dos principios geraes de hygiene publica por meio 
da distribuição de exemplares das leis, regulamentos e instrucções e quaes- 
quer outras publicações de caracter official relativas a este objecto. 


Artigo 3.º Compete aos municipios: 

$ 3.º exercer a fiscalização dos generos alimenticios, a policia sa- 
nitaria das habitações privadas e collectivas, das fabricas, dos estabeleci- 
mentos industriaes e commerciaes, dos mercados, dos matadouros, dos 
cemiterios, e de tudo quanto directa ou indirectamente póssa influir 
na salubridade do municipio, resalvada a competencia do Estado esta- 
tuida no capitulo anterior; 

S 4.º organizar e dirigir o serviço de assistencia publica em seus 
diversos ramos; 

S 8.º remetter ao Governo a planta das localidades do municipio 
contendo todas as indicações concernentes á illuminação, á rêde de 
esgotos, á canalização de agua potavel, ao calçamento das ruas, ao 
escoamento das aguas pluviaes, ao tratamento das aguas de esgoto, á 
situação das escolas, dos hospitaes e maternidades, das fabricas e es- 
tabelecimentos industriaes, á distribuição das habitações collectivas, etc. 


Artigo 29.0 Incumbe aos inspectores sanitarios: 

l.o exercer a policia sanitaria e a vigilancia medica; 

30.0 visitar as fabricas de aguas mineraes, de vinhos artificiaes, e 
quaesquer outras fabricas, ordenando a remoção das perigosas, o sa- 
neamento das insalubres e o emprego dos meios apropriados a tornar 
toleraveis as incommodas ; 

31.0 visitar os mercados, matadouros e casas de quitanda, os açou- 
gues, confeitarias, padarias, botequins, armazens de viveres e de bebidas, 
verificando se estão em boas condições hygienicas, mandando inuti- 
lizar os generos alimentícios manifestamente deteriorados ou impres- 
taveis, e submettendo ao exame do Laboratorio de Analyses os que 
forem suspeitos de conter qualquer substancia prejudicial á saúde; 

32.0 visitar as estações dos vehiculos de tracção animal, os esta- 
bulos e cocheiras e os logares publicos ou particulares onde fôr neces- 
saria a vigilancia para se evitar a formação de fócos de infecção: 


Artigo 32.0 Os inspectores, no exercicio de suas funcções, terão 
autoridade e competencia para fazer cumprir as disposições legaes, 
expedindo intimações, impondo multas e tomando outras providencias, 
das quaes darão sempre conhecimento ao Director Geral ou ao Dele- 
gado de Saude que dirigir o serviço. 


Artigo 70.0 O serviço de inspecção dos generos alimentícios e das 
fabricas e officinas em geral será feito na Capital por tres inspectores 
sanitarios. 
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Artigo 71.0 Para tal fim, os inspectores: 

-J.o visitarão as referidas fabricas e officinas, ordenando a remoção: 
das perigosas, o saneamento das insalubres e o emprego dos meios: 
apropriados a tornar toleraveis as incommodas ; 

— 20 visitarão os armazens, mercados, matadouros e casas de qui- 
tanda, açougues, padarias, confeitarias, botequins, armazens de viveres 
e bebidas, verificando se estão em boas condições hygienicas, mandando 
inutilizar os generos manifestamente deteriorados ou imprestaveis, e 
submettendo ao exame do Laboratorio de Analyses os que forem sus- 
peatns de conter de e substancia ac á saúde. 


. . . . . . . . . . . . . 


- Es 14.0 Nas VOTES ás ricas e DOLL RE todo o genero os 
inspectores se informarão da natureza e tempo do trabalho, bem como 
do numero, edade e sexo dos operarios nellas empregados, indicando 
as medidas que se tornem necessarias a bem da saúde dos mesmos 
operarios. 


Artigo 159.0 A autoridade sanitaria verificará se as fabricas, officinas 
e estabelecimentos congeneres são insalubres, perigosos á saúde dos 
visinhos, ou simplesmente incommodos. 

S unico. O proprietario será intimado a executar em prazo razoa- 
vel os melhoramentos determinados pela autoridade sanitaria, ou a re- 
mover as fabricas que não forem saneaveis. 

Artigo 160.0 As autoridades sanitarias deverão ser ouvidas sempre 
que se tratar da escolha do local onde devam ser construidas as fa- 
bricas e officinas. 


. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q 


Artigo 162.0 Deverão ser adoptadas medidas adequadas e dispositivos 
especiaes que protejam não só os operarios como os habitantes dos arre- 
dores contra a acção nociva ou incommoda dos gazes, poeiras e vapores. 

Artigo 163.º Quando em qualquer fabrica ou officina a autoridade 
sanitaria verificar que os processos industriaes empregados não são os 
mais convenientes para a saúde dos operarios, ordenará os que devam ser 
adoptados, marcando prazo razoavel para sua substituição. 

Artigo 164.0 Nas installações dos machinismos ter-se-á em conside- 
ração que os moradores proximos e os operarios fiquem ao abrigo de 
qualquer accidente. | 

Artigo 165.0 As salas de trabalho serão installadas de modo que 
sejam perfeitas a ventilação e a iluminação. 

À ventilação será calculada de accordo com a natureza da indus- 
tria, dispondo cada operario de trinta a sessenta metros cubicos de ar 
renovado cada hora. 


Artigo 166.º O espaço livre reservado a cada operario nunca será in- 
ferior a oito metros cubicos. 


Artigo 167.0 O piso e as paredes até dois metros de altura serão 
revestidos de camada lisa, impermeavel e resistente. 


. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 


Artigo 169.0 Nas fabricas haverá uma latrina para cada grupo de 
quarenta operarios e uma para cada grupo de vinte e cinco operarias. 


. . . . . . . . . e . . . . . . o . . . . . . . . . 


Artigo 173.º Não serão admittidos como operarios os menores de dez 
annos, podendo os de dez a doze annos executar serviços leves. 

Artigo 174.0 E' prohibido o trabalho nocturno aos menores de de- 
zoito annos. 

Artigo 175.º Nas fabricas e officinas não poderão ser admittidas 
pessoas vaccinadas ou revaccinadas, nem as que sofirerem de molestias 
transmissiveis. 
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Artigo 176.º Na construcção das fabricas e officinas deverão ser 
adoptados os preceitos geraes estabelecidos para as habitações no que 
lhes fôr applicavel. 


Artigo 185.º O edifício dos mercados deve ser perfeitamente ven- 
tilado e illuminado. Todas as portas e janellas serão gradeadas ou 
munidas de persianas e não deverão permittir a entrada dos pequenos 
roedores. As divisões internas que serão impermeaveis deverão ter a 
minima altura compativel com as necessidades do commercio ou ter a 
parte superior constituida de placas perfuradas. O estabelecimento de 
galerias ou pavimentos sobrepostos só deve ser tolerado em caso 
de absoluta falta de espaço. 


Artigo 199.0 O piso das diversas secções do matadouro deve ser 
perfeitamente impermeavel e não escorregadio, tendo a inclinação ne- 
cessaria para facilitar o escoamento dos liquidos. 


Relativamente aos açougues, padarias, fabricas de carnes preparadas . 
e ensacadas e de productos congeneres, de bebidas, restaurantes, con- 
feitarias, leiterias, cafés, botequins, quitandas e depositos de fructas, 
barbearias, casas de banho, lavanderias, cocheiras e estabulos, o regu- 
lamento prescreve certas medidas de hygiene não só em beneficio dos 
empregados occupados nesses estabelecimentos como tambem das pes- 
soas que frequentarem os referidos estabelecimentos. 


Artigo 428.0 A prophylaxia geral das molestias transmissiveis com- 
prehende: 
1) a notificação. 


. 


Artigo 429.0 Occorrendo um caso de molestia transmissivel, será O 
facto levado immediatamente ao conhecimento da autoridade sanitaria 
ou do Prefeito municipal, sendo obrigado a fazer esta notificação: 

a) o responsavel pela casa, estabelecimento, fabrica, officina, col- 
legio ou asylo onde estiver o doente; o chefe da familia; o parente 
mais proximo do enfermo que com elle residir; o enfermeiro ou qual- 
quer pessoa que o acompanhe ou delle esteja encarregado; na falta 
deste, o visinho mais proximo, logo que tiver conhecimento ou pre- 
sumir que a molestia é de caracter infeccioso. 


Artigo 435.0 Toda a edificação habitada, barracão, telheiro, alpendre, 
tenda, wagão, embarcação e outras construcções analogas serão consi- 
deradas como casa para os fins do presente Titulo. 

Artigo 436.º São consideradas molestias de notificação obrigatoria : 

1.º a variola; 

2.0 a escarlatina; 

3.0 a peste; 

4.0 o cholera; 

5.o a febre amarella; 

6.º a diphteria; 
typho e as febres typhoide e paratyphica; 
tuberculose aberta; 
lepra ulcerada; 
impaludismo ; 
ankilostomiasis ; 
ophtalmia granulosa (trachoma) e a conjunctivite purulenta ; 
dysenteria. 


— 

—— 
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Artigo 497.0 A tuberculose é considerada molestia de notificação 
compulsoria para jos effeitos do presente regulamento, quando occorrer 
obito ou quando, havendo eliminação dos bacillos especificos, estiver 
nas seguintes condições: 


b) trabalhar em repartições publicas, fabricas, 
lecimentos congeneres; 

c) fôr empregado em casas de pasto, hoteis, confeitarias, cafés,. 

armazens de comestíveis e outros estabelecimentos analogos, em que 
sejam preparadas substancias alimenticias. 


officinas e estabe- 


Artigo 523.0 As infracções das leis, regulamento e instrucções sa- 
nitarias a que não esteja comminada pena especial serão punidas com 
a multa de cem a quinhentos mil réis. 

S 1.º As multas estabelecidas neste regulamento serão em dobro 
nas reincidencias. | 

S 2.º As penas de que tratam as leis sanitarias serão applicadas 
sem prejuizo das penas criminaes que no caso coubérem. 
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Legislação municipal 


Decreto n. 846, de 21 de Dezembro de 191 — Regula a concessão de 
licença para o funccionamento dos estabelecimentos commerciaes e dá 
outras providencias. 


O Prefeito do Districto Federal: 

Usando das attribuições que lhe conferem o $ 8.º do art. 27º do 
decreto federal n. 5.160 de 8 de Março de 1904 e o art. 10º do decreto 
municipal n. 1.350, de 31 de Outubro de 1911, decreta: 


CAPITULO I 
Do funccionamento 


| Art. 1.0 Os estabelecimentos commerciaes, situados no Districto 
Federal, só poderão funccionar durante 12 horas por dia, isto é, das 
7 horas da manhã ás 7 horas da noite. 

S$ unico. As licenças concedidas só dão direito ao funccionamento 
durante os dias uteis da semana, sendo considerados de completo re- 
pouso os domingos e feriados federaes e municipaes. 


CAPITULO II 
Das excepções 


Art. 2.º Funccionarão das 5 horas da manhã ás 5 horas da tarde, 
nos mezes de Outubro a Março, e das 6 horas da manhã ás 6 horas 
da tarde, nos mezes de Abril a Setembro, os negocios de: 

a) açougues; 

b) aves de alimentação; 

c) aves de luxo e canto; 

d) côcos; | 

€) OVOS; 

J) peixe fresco e salgado; 

2) leitões; 

h) quitandas ; 

JW) as casas de banho. 


RAS e 


S unico. As padarias funccionarão das.5 horas da manhã ás 5 
horas da tarde. ; 


Art. 3.0 Funccionarão das 8 horas da manhã ás 8 horas da noite: 
a) drogarias; 
b) pharmacias. 


Art. 4.º Nos dias uteis, poderão funccionar até ás 10 horas da 
noite, observado o disposto no art. 14º e seu paragrapho: 


as 
as 
as 
os 
as 
as 
as 
as 


pastelarias ; 

casas de banho; 

casas de pasto; 

depositos de pão e biscoutos; 
padarias; 

barbearias ; 

charutarias ; 

tavernas. 


Art. 5.º Nos dias uteis, poderão funccionar além das 10 horas da 
noite, cumprindo o que dispõe o art. 140º e seu paragrapho: 


botequins e «bars»; 

casas de vender leite; 

casas de bilhares, bagatelas e tiro ao alvo; 
casas de caldo de canna; 

confeitarias ; 

cervejarias e casas de chopps; 

hoteis e restaurantes; 

sorveterias. 


Art. 6.º Independente de licença especial, poderão funccionar aos 
domingos e feriados municipaes e federaes das 6 horas da manhã ao 
meio dia: 


casas de assucar a varejo; 

casas de aves de alimentação ; 

casas de amendoas, balas, pastilhas e doces em calda; 
casas de café torrado ou moido; 

casas de conservas ou massas alimenticias ; 
casas de corõas funebres ; 

casas de frutas frescas ou preparadas; 
tavernas ou casas de liquidos e comestiveis; 
casas de peixe fresco ou salgado; 
quitandas ; 

charutarias ; 

cocheiras de carroças para mudanças; 
carvoarias ; 

salsicharias e pastelarias ; 

açougues. 


Art. 7.º Poderão funccionar, aos domingos e feriados municipaes 
e federaes, até ás 10 horas da noite, observadas as disposições do art. 
140 e seu 


os 
as 


paragrapho: 

casas de banho; 

casas de caixões e artigos para enterro; 

casas de flores naturaes ; 

casas de plantas medicinaes; 

casas de pasto; 

escriptorios de rebocadores, lanchas e outras embarcações; 
gabinetes de photographia; 

estabulos (vendendo leite no proprio estabelecimento); 
depositos de pão e biscoutos; 
padarias. 


EN ADOO uu 


Art. 8.0 Poderão funccionar, nos domingos e dias feriados fede- 
raes e municipaes, até a madrugada, cumprindo o que estatue o art. 
140 e seu paragrapho: 


a) os botequins e «bars»; 

b) as casas de caldo de canna; 

c) as casas de vender leite; 

d) as casas de bilhares, bagatelas e tiro ao alvo; 
e) as casas de bicyclettas e velocipedes de aluguel; 
J) os depositos de gelo; 

£) as confeitarias; |, 

h) as cervejarias e casas de chopps; 

!) os hoteis e restaurantes; 

J) as sorveterias. 


Art. 9.0 Os botequins poderão funccionar das 5 horas da madru- 
gada ás 5 horas da tarde, mediante communicação prévia ao agente 
respectivo. 


Art. 10.0 Poderão funccionar em qualquer dia e até qualquer hora, 
comtanto que seja satisfeito o disposto no art. 14º e seu paragrapho, 
os estabelecimentos commerciaes que, para supprimento dos viajantes, 
funccionarem nas estações de caminhos de ferro e pontos de embar- 
que e desembarque maritimos. 


Art. 11.º As pharmacias poderão funccionar diariamente até ás 10 
horas da noite, desde que sejam cumpridas as disposições do art. 140 
e seu paragrapho, sendo permittido, independente de qualquer licença 
especial, abril-as a qualquer hora do dia ou da noite, para attender a 
casos urgentes. 


Art, 12.º Os mercadores volantes só poderão funccionar das 6 ho- 
ras da manhã ás 6 horas da tarde. 


-— $ unico. Poderão funccionar, além das 6 horas da tarde e até ás 
10 horas da noite, independente de qualquer pagamento ou licença es- 
pecial, os mercadores volantes de: 

a) balas; 

b) doces e empadas; 

c) flores naturaes; 

d) refrescos; 

e) sorvetes. 


Art. 13.0 Os botequins installados em theatros e outras casas de 
diversões funccionarão das 6 horas da tarde até 1 hora da manhã, me- 
diante o pagamento do imposto commum, desde que só vendam aos 
frequentadores dos estabelecimentos e não tenham frente para logra- 
douro publico. 


CAPITULO III 


Das taxas 


Art. 14.0 As casas commerciaes, cujo funccionamento exceder das 
12 horas marcadas na presente lei, pagarão, além do respectivo imposto 
de licença e o das licenças especiaes consignadas na lei orçamentaria, 
mais o imposto extraordinario correspondente a cem vezes a impor- 
tancia da licença commum. 

S Ainico. Fica isenta do imposto extraordinario, de que trata o 
presente artigo, a casa commercial que tiver duas turmas de emprega- 
dos, observado o disposto no artigo 17.0 
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CAPITULO IV 
Das multas 


Art. 15.0 As infracções das disposições da presente lei serão pu- 
nidas com a multa de 5008000. 

Na reincidencia será prohibido o funccionamento do negocio. 

S unico. O processo das multas e do fechamento do negocio obe- 
decerá ás normas estabelecidas pelas leis em vigor. 


CAPITULO V 
Da fiscalização 


Art. 16.0 A fiscalização do disposto na presente lei compete á Pre- 
feitura, por intermedio dos agentes e guardas municipaes. 

Art. 17.0 Os negociantes que tiverem turmas de empregados são 
obrigados a communicar ao respectivo agente da Prefeitura o nome e 
o numero das pessoas que as compõem, participando ao mesmo, no 
prazo de cinco dias, qualquer alteração, sob pena das multas e pena- 
lidades do capitulo IV. 


k CAPITUEO"VI 
Disposições geraes 


Art. 18.0 Os estabelecimentos que tiverem mostradores para expo- 
sição de artigos, poderão conserval-os abertos e illuminados até qual- 
quer hora da noite, independente de licença. 

Art. 19.0 O expediente nos escriptorios das casas commerciaes, seja 
qual fôr o ramo do negocio, será encerrado ás 7 horas da noite nos 
dias uteis, não funccionando nos domingos e feriados municipaes e fe- 
deraes, á excepção dos bancos e casas bancarias, que poderão func- 
cionar até mais tarde, nos dias em que houver expediente de mala 
para o estrangeiro. 

- Art. 20.º Aos sabbados, os trabalhos nas casas commerciaes po- 
derão ser prolongados até ás 10 horas, no maximo, unica e exclusiva- 
mente para o serviço de arrumação, não sendo permittido nos domin- 
gos, feriados federaes e municipaes e depois do fechamento das portas 
quaesquer trabalhos. 

Art. 21.º Entende-se por quitanda o estabelecimento onde se ven- 
dam verduras, legumes, louça de barro, frutas do paiz, côcos, areia, 
aves de alimentação, ovos e carvão vegetal, tudo a varejo. 

Art. 22.º Entende-se por taverna, mercearia ou casa de liquidos e 
comestiveis o estabelecimento onde se vendam liquidos e comestíveis 
em geral, condimentos, velas de sebo e stearina, vassouras, escovas 
grossas, graxa para calçado, phosphoros, kerozene, azeite, oleos (exce- 
pto os de lubrificação), palitos, bebidas hydro- -alcoolicas e congeneres, 
polvilho, fubá, especiarias, alcool, sabão commum, chá, matte, pão, 
OVOS, biscoutos em lata, lacticinios, café em grão, torrado e moido, 
milho, farelo, abanos, esteiras, colheres de páo, côcos, peneiras, gelo, 
lenha, carvão vegetal, tamancos, bolsas de corda, sapolio, agua sani- 
taria, creolina, alpiste, barbante, lapis, pennas, canetas, papel para es- 
crever e, na zona suburbana, forragens, tintas, charutos e cigarros. 

Art. 23.0 Considera-se confeitaria o estabelecimento onde se ven- 
dam bebidas hydro-alcoolicas, sorvetes, doces, empadas, carnes frias, 
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pão, sandwiches, biscoutos, chá, chocolate, café moido, lacticinios, con- 
servas e assucar. 

Art. 24.0 Entende-se por botequim o estabelecimento onde se ven- 
dam bebidas hydro-alcoolicas, ou estas e café, chá e chocolate feitos, 
leite, pão, biscoutos, mingáos, gemadas e pão de lot, tudo a varejo e 
para consumação no proprio estabelecimento. 

Art. 25.0 Considera-se alfaiataria o estabelecimento onde, além da 
officina de alfaiate, se vendam roupas feitas, no mesmo estabelecimento, 
suspensorios, gravatas e botões. 

Art. 260 Considera-se charutaria o estabelecimento onde se ven- 
dam charutos e cigarros, objectos para fumantes e phosphoros, tudo 
a varejo. 

Art. 27.0 Considera-se armarinho em pequena escala a casa onde 
se vendam agulhas, dedaes, rendas, bordados, fitas, botões, gravatas, 
lenços, metins, talagarça, adornos e enfeites para roupas de senhoras 
e meninos, collarinhos, punhos, bijouterias de metal, perfumarias, gram- 
pos, alfinetes, pentes, canivetes e tesouras. 

Art. 28.0 Os estabelecimentos commerciaes que gozam de horas 
e dias excepcionaes de funccionamento, desde que tenham á venda 
artigos ou generos alheios ao seu ramo de negocio, observados os 
estrictos termos do presente regulamento, obedecerão ás horas de aber- 
tura e fechamento estabelecidas para as casas destes artigos ou generos. 

Art. 29.0 A Directoria Geral de Fazenda, por intermedio da Sub- 
Directoria de Rendas, fará constar das licenças as horas do funcciona- 
mento dos negocios, de que tratam os arts. 1.0, 2.0, 3.0 e 12º, cabendo 
as demais annotações ás respectivas agencias da Prefeitura. 

Art. 30.0 O presente regulamento entrará em-vigor no dia 1.0 de 
Janeiro de 1912. 


Districto Federal, 21 de Dezembro de 1911, 23.0 da Republica. 


General Bento Rigeiro CARNEIRO MONTEIRO, 
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Nucleo Colonial «Campos Salles» 
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Cooperativas entre operarios agricolas 


O Patronato Agricola, dando cumprimento ao disposto no art. 3.0, 
titulo VII, do decreto n. 2.214, de 15 de Março de 1912, organizou 
duas cooperativas entre operarios agricolas para assistencia medica, 
pharmaceutica e ensino primario, sendo uma entre os colonos do nu- 
cleo colonial «Nova Odessa» e outra entre os do nucleo «Jorge Tibiriçá». 

À primeira teve os seus estatutos approvados em assembléa geral 
realizada em 11 de Junho do corfente anno, e a segunda em 26 do 
mesmo mez € anno. Ambas já registraram os seus estatutos no Pa- 
tronato e funccionam, na parte relativa á assistencia medica e pharma- 
ceutica, desde 2 de Julho. 

À cooperativa «Nova Odessa» fornece aos seus associados, me- 
diante a mensalidade de mil reis, os medicamentos e, semanalmente, 
ás terças-feiras, uma visita do seu medico contractado, o dr. João Pe- 
nido Burnier, de Campinas. Em caso de necessidade, por conta da 
cooperativa, o medico irá ao nucleo visitar o doente cujo estado re- 
clamar a sua presença. 

A escola, para a qual já foram adquiridos os moveis, será instal- 
lada emíum dos edificios para esse fim construidos pelo Governo. 

Os favores concedidos aos seus associados pela cooperativa do 
nucleo «Jorge Tibiriçá», mediante a mensalidade de-dois mil reis, são 
identicos aos da de «Nova Odessa». E' seu medico o dr. Antonio 
Pereira Maritães, residente em Araraquara. 

O dr. Secretario da Agricultura já solicitou do Secretariado do Inte- 
rior a necessaria permissão para fazer funccionar a escola da cooperativa 
no edifício occupado pela escola estadual que constantemente está vaga. 

Os professores para essas escolas serão nomeados, de accordo 
com o resultado do concurso realizado no Patronato Agricola em 5 
de Agosto. | 

Em organização estão varias cooperativas entre colonos dos de- 
mais nucleos coloniaes do Estado, e a primeira entre colonos de fa- 
zenda de café, entre os da Fazenda Dumont, em Ribeirão Preto. 

À directoria da Cooperativa «Nova Odessa» está assim constituida: 
director gerente, Otto Behmer; thesoureiro, Thomaz de Campos; se- 
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cretario, Joao Klawa; conselheiros, João Gretzitz, Pedro Zakarhenko, 
José Gazetti, João Meschgrav, Hermano Jankonrtz. 
A da cooperativa «Jorge Tibiriçá» está constituida da seguinte 
forma: director, Julio Wenzei; thesoureiro, Emygdio Venturolli, e secre- 
tario, Luigi Cipolla. 
A seguir damos na integra os estatutos da Cooperativa «Nova 
Odessa », que pouco differem dos da Cooperativa «Jorge Tibiriçá». 


Estatutos da Cooperativa «Nova Odessa» de assistencia medica, phar- 
maceutica e ensino primario. — Approvados em assembléa geral no dia 
11 de Junho de 1912 e registrados no Patronato Agricola 


DA ORGANIZAÇÃO E SEUS FINS 


Art. 1.º A cooperativa «Nova Odessa» de assistencia medica, phar- 
maceutica e ensino primario se organiza de accordo com o decreto es- 
tadual n. 2.214, de 15 de Março de 1912, cujas disposições adopta 
como leis por que se regerá. 

Art. 2.º A cooperativa tem sua séde no nucleo colonial Nova 
Odessa, municipio de Campinas, devendo pertencer ao referido nucleo, 
ou ás propriedades ruraes vizinhas ao mesmo, os operarios agricolas 
que quizerem inscrever-se como socios. 

Art. 3.0 Os fins da cooperativa são: 


a) — prestar aos socios assistencia medica e pharmaceutica ; 

b) — ministrar ensino primario ás pessoas das familias dos so- 
cios, nos termos do dec. n. 2.214, de 15 de Março de 1912. 

S unico. — A cooperativa poderá, quando a sua directoria o 


julgar conveniente, estabelecer uma secção de auxilio para 

os casos de accidente no trabalho. 
Art. 4.º A duração da cooperativa será pelo prazo de quinze an- 
nos, susceptivel de ser prorogado por deliberação da assembléa geral. 


DA. ADMINISTRAÇÃO 


Art. 5.0 A administração da cooperativa está a cargo dos se- 
guintes membros: 

um director gerente, 

um secretario, 

um thesoureiro. 

Art. 6.0 O mandato dos directores durará um anno, sendo per- 
mittida a sua reeleição. 

$ unico. — As vagas que occorrerem dentro do anno social serão 
preenchidas por escolha do director gerente. 

Art. 7.0 Compete ao director gerente: 


a) — representar a cooperativa judicial e extra-judicialmente ; 

b) — presidir ás reuniões da assembléa geral; 

c) — gerir o escriptorio da sociedade, fiscalizando a escripturação, 
a cargo do thesoureiro; 

d) — estudar o funccionamento da sociedade, devendo apresentar 


á assembléa geral projecto das modificações que julgar in- 
dispensaveis; 
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e) — passar aos professores da cooperativa attestado de frequen- 
cia, á cuja vista o thesoureiro eifectuará os pagamentos. 


Art. 8.º Compete ao thesoureiro: 


a) — substituir o director-gerente em seus impedimentos; 

b) — fazer a escripturação da sociedade ; 

c) — fazer os pagamentos devidos, conservando os recibos res- 
pectivos; 

d) — receber as joias e mensalidades dos socios, os auxilios do 
governo e quaesquer donativos que forem feitos á coope- 
rativa; 


e) — ser o depositario dos fundos sociaes até a quantia de..... 
4004000 para occorrer. ás necessidades da associação, sendo 
o excedente depositado em uma casa bancaria de confiança 
“da directoria. 


Art. 9.º Compete ao secretario: 


a) — redigir e assignar com o director-gerente as actas das reu- 
niões da directoria e das assembléas geraes; 
b) — auxiliar o thesoureiro, quando este solicitar o seu concurso. 


Art. 10.0 O director-gerente poderá ser remunerado, quando assim 
o determinar a assembléa geral, que estabelecerá a importancia da re- 
muneração. 

S unico. — A remuneração consistirá em porcentagem sobre o 
producto das joias e mensalidades. 

Art. 11.0 Alem dos directores mencionados no art. 5.0, a coope- 
rativa terá um conselho composto de 5 membros, eleito por 3 annos, 
sendo facultada a sua reeleição. 

8 1.0 — Compete aos conselheiros fiscalizar o funccionamento da 
cooperativa, bem como apresentar ao director-gerente as reclamações 
que julgarem fundadas. 

8 2.º — Os conselheiros transmittirão por cópia essas reclama- 
ções, ao megmo tempo, ao Patronato Agricola. 


DA ASSEMBLÉA GERAL 


Art. 12.0 A assembléa geral reunir-se-á, ordinariamente, uma vez 
por anno; extraordinariamente, sempre que fôr convocada pelo dire- 
ctor- gerente, pela directoria, pelo conselho em sua maioria, ou pela 
metade mais um dos sociós contribuintes que estiverem quites com a 
thesouraria. 

Às convocações serão sempre motivadas. 

Art. 13.0 A assembléa geral se reunirá impreterivelmente no dia 
31 de Outubro de cada anno, ou no dia seguinte se o dia 31 não fôr 
util, para approvação do balanço e contas, e eleição da nova directoria. 

Art. 14.0 A assembléa geral funccionará, em primeira convocação, 
com metade mais um dos socios, e em segunda com qualquer numero. 


DO PATRIMÔNIO 


Art. 15.0 Constitue o patrimonio da cooperativa o producto das 
joias, mensalidades, auxilios do governo, donativos ou benefícios que 
receber, bem como os rendimentos resultantes dos valores que consti- 
tuirem o capital ou patrimonio. 
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Art. 16.0 Se fôr verificado que as contribuições estabelecidas nestes 
estatutos não bastam para a existencia da cooperativa e preenchimento 
de seus fins, o director-gerente deverá convocar immediatamente uma 
assembléa geral para tratar da elevação das contribuições dos socios. 


Art. 17.0 Os cheques para retirada de qualquer quantia do Banco 
serão assignados pelo director-gerente e pelo thesoureiro. 


DOS SOCIOS 


Art. 18.0 São socios da cooperativa os operarios agricolas que ti- 
verem concorrido para a sua fundação, e os que, posteriormente, a 
ella tiverem adherido, sendo acceitos, após syndicancia da directoria. 


Art. 19.0 Consideram-se operarios agricolas os jornaleiros, colonos, 
empreiteiros, feitores, carreiros, carroceiros, machinistas, foguistas e 
outros quaesquer empregados em predios ruraes. 

Art. 20.0 Os pedidos de admissão.serão feitos por escripto e assi- 
gnados pelo requerente, ou por outro a seu rogo, se for analphabeto; 
deverão indicar o numero de pessoas da familia do requerente e a 
occupação habitual deste. 


Art. 21.0 E” dever do socio pagar a joia de 18500 e a mensalidade 
de 18000. Mediante esta serão prestados os beneficios da sociedade 
somente á pessoa do socio. 

S 1.o — Toda familia que contar dois socios receberá assistencia 
da cooperativa para todos os seus membros. 

Art. 22.0 Somente receberá os beneficios da cooperativa o socio 
quite com a caixa social. 


Art. 23.0 Considera-se eliminado o socio que deixar de pagar 3. 
mensalidades. 


Art. 24.0 Cada socio disporá de um só voto nas assembléas geraes. 
Art. 25.0 Haverá socios contribuintes, bemfeitores e honorarios. 


$ 1.º — São honorarios os que, embora não socios, tenham pres- 
tado serviços importantes á cooperativa. 


S 2.º — Bemfeitores, os medicos, pharmaceuticos ou professores 
que tenham prestado serviços gratuitos, bem como os que fizerem do- 
nativos superiores a 2008000, ou que tenham prestado serviços rele- 
vantes á cooperativa, a juizó da directoria. 


DA ASSISTENCIA MEDICA E PHARMACEUTICA E DO 
ENSINO PRIMARIO 


Art. 26.0 O ensino nas escolas da cooperativa se regulará pelas 
disposições do dec. n. 2.214, de 15 de Março de 1912; o modo pelo 
qual será prestada a assistencia medica e pharmaceutica será determi- 
nado, em seus detalhes, pelo director-gerente, que deverá ouvir a res- 
peito o conselho da cooperativa. 


DA DISSOLUÇÃO 


Art. 27.0 Dissolvida a cooperativa, por qualquer motivo legal, o 
fundo social e todos os bens, deduzidas as importancias devidas pela 
sociedade, serão arrecadados pelo Patronato Agricola e entregues a 
outra cooperativa do mesmo municipio, ou a de outro, se no muni- 
cipio não existir outra cooperativa. 
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DA FISCALIZAÇÃO PELO PATRONATO AGRICOLA 


Art. 28.0 O Patronato Agricola fiscalizará, por todos os meios a 
seu alcance, o bom funccionamento da cooperativa, podendo nomear 
para seu delegado fiscal permanente junto da mesma a um dos mem- 
bros da directoria ou do conselho. 

Art. 29.0 (Quaesquer modificações destes estatutos deverão ser ar- 
chivadas no Patronato Agricola. 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 30.0 O anno social será contado de 1.º de Novembro a 31 
de Outubro seguinte. 

Art. 31.0 A cooperativa não se responsabiliza por actos não auto- 
rizados ou ractificados pela directoria. 

S unico. — Os socios da cooperativa não respondem subsidiaria- 
mente pelas obrigações que os representantes da associação contrai- 
rem em nome desta. 

Art. 32.0 Fica a directoria autorizada a praticar todos os actos 
necessarios á constituição e installação definitiva da sociedade, como 
sejam a inscripção juridica necessaria, contracto de medico para a coo- 
perativa, etc. 

Art. 33.0 O mandato da primeira directoria durará até o dia 31 
de Outubro de 1913. 
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O seguro contra as enfermidades na Europa 


Depois de ter apparecido, como entre nós, com um 
caracter beneficente, inteiramente leigo, sem intervenção nem 
conhecimento do Estado, o seguro contra enfermidades tem, 
actualmente, em quasi todos os paizes da Europa, uma re- 
gulamentação especial, fiscalização e apoio por parte do Es- 
tado, o qual, em -diversos paizes, determinou a obrigatorie- 
dade do dito seguro a todos os assalariados, ou sómente 
aos de determinadas industrias e profissões, ou ainda 
áquelles que não tenham um salario annual superior a um 
fixado por lei. 

Dos chamados seguros sociaes, o seguro contra as en- 
fermidades, justamente o que representa a mais immediata 
necessidade das classes menos favorecidas, é o de mais 
facil organização e o que maior desenvolvimento tem tido. 
Sómente depois de satisfeita a exigencia desse genero de 
seguro é que se começa a cogitar das demais especies de 
seguro, taes como o seguro contra os accidentes no traba- 
lho, o seguro de vida, o seguro para as viuvas e orphams, 
o seguro para os velhos e invalidos e, finalmente, o se- 
guro contra a falta de trabalho. 


Trataremos mais detalhadamente, no presente resumo, 
da legislação dos paizes que já instituiram a obrigatoriedade 
e da de mais alguns que por sua orientação possam nos 
fornecer elementos para a organização da nossa futura le- 
gislação sobre o assumpto. 


312 — 


A intervenção do Estado no sentido de regulamentar 
o funccionamento das associações que se destinam a conce- 
der auxilios aos associados quando enfermos ainda se en- 
contra, em certos paizes, em um estado embryonario, como 
se dá, por exemplo, na Hespanha e em Portugal: Em ou- 
tros, como na Italia, já o Estado cuida dessas sociedades 
regulamentando-as e, desde que preencham certas condições, 
concede-lhes o auxilio e o apoio indispensaveis. Na Alle- 
manha, na Austria, na Inglaterra, entre outros, os poderes 
publicos, alem de darem a essas sociedades uma regulamen- 
tação mais perfeita, exigindo das mesmas garantias espe- 
ciaes, decretaram, para determinado pessoal, variando essa 
medida de conformidade com as necessidades do operariado 
de cada paiz, a obrigatoriedade da inscripção como asso- 
ciado nessas sociedades. 


Nesses paizes, o governo intervem no funccionamento 
das sociedades que se proponham fornecer auxilios aos 
seus associados, quando enfermos, regulando as cotizações, 
a categoria dos associados, o maximo e o minimo dos 
auxilios em dinheiro, a duração do fornecimento dos soc- 
corros medicos, pharmaceuticos e hospitalares, bem como 
a applicação da receita e do activo dessas sociedades. 

Na HESPANHA não existe ainda legislação especial 
para essas sociedades; na HOLLANDA, ellas só são su- 
Jjeitas a disposições regulamentares quando pretendam fa- 
vores do Estado. | 

Na ITALIA já isso não se dá. Com a promulgação 
da lei de 15 de Abril de 1886, o Estado estimulou não 
só o principio de associação como tambem favoreceu as 
associações de operarios com o escopo de previdencia, 
instrucção e auxilios mutuos. Os beneficios concedidos 
por essa lei ás sociedades de soccorros mutuos que ás 
suas disposições se conformarem são os seguintes: — 
isenção das taxas de sello, de registro, de seguros e dos 
impostos sobre a riqueza movel; reducção nos impostos 
sobre successões e doações; concessão gratuita de assis- 
tencia judiciaria; prohibição de sequestro e penhora dos 
auxilios devidos aos associados. 

Um projecto apresentado ao Parlamento, em 5 de No- 


818, 


vembro de 1910, propende a conceder ás associações dos 
trabalhadores ruraes as mesmas vantagens já concedidas 
ás sociedades dos demais operarios. A assistencia ás mu- 
lheres gravidas foi objecto de uma lei, datada de 17 de 
Julho de 1910, que organisou, em Roma, uma caixa da. 
maternidade. 


Com disposições identicas ás da lei italiana, de 15 
de Abril de 1886; uma lei de 30 de Outubro de 18091 re- 
gulamentou, na SUECIA, o funccionamento e a concessão 
de favores a essas sociedades. 


O decreto imperial russo de 2 de Setembro de 1897 
estabeleceu para as sociedades de soccorros mutuos da 
FINLANDIA uma regulamentação especial, hoje comple- 
tada, quanto ás sociedades fundadas com o intuito de 
operar no seguro contra as enfermidades, pela lei russa 
de 20 de Novembro ultimo, a qual instituiu para toda a 
RUSSIA o seguro contra as enfermidades. 


Na França, na Belgica, na Dinamarca e na Suissa, as 
sociedades de soccorros mutuos que se proponham con- 
ceder auxílios. aos associados quando enfermos são regu- 
lamentadas pelo Estado de quem ellas recebem subvenções 
e outros favores. 


Na FRANÇA, a lei reguladora da materia é a de 1.º 
de Abril de 1898, modificada pela de 2 de Julho de 1904. 
O correio francez foi, pela lei de 7 de Julho de 1900, au- 
torizado a fazer o recebimento das cotizações das socie- 
dades de soccorros mutuos. 


São consideradas, pela lei de 1.º de Abril de 1898, 
como sociedades de soccorros mutuos, todas as associa- 
ções que se proponham attingir um dos fins seguintes: 
assegurar aos associados ou suas familias os necessarios 
auxilios em caso de molestias, ferimentos ou enfermidades; 
conceder pensões de velhice; fazer o seguro de vida ou 
de accidentes; auxiliar os funeraes do associado fallecido 
e conceder pensões ou peculios aos seus herdeiros. Não 
são consideradas como taes as sociedades que, embora 
tenham fins identicos, concedam privilegios especiaes a 
certas categorias de socios. A sociedades puramente mu- 
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tualistas a lei permitte constituirem-se em uniões com o 
intento de melhor attingir o fim almejado. 

Essas sociedades são, por essa lei, divididas em tres 
categorias: 1.2, sociedades livres; 2.2, sociedades appro- 
vadas; 3.2, sociedades reconhecidas como instituições de 
utilidade publica. 

A's sociedades livres ou uniões de sociedades livres é 
sómente permittido o recebimento e o emprego das quan- 
tias proverientes das cotizações dos associados, sendo, ás 
mesmas, vedado o recebimento de donativos e legados em 
dinheiro, desde que para isso não tenham obtido autoriza- 
ção especial do prefeitô do departamento, séde das mesmas. 
Legados e donativos em immoveis ellas só poderão rece- 
ber depois de obtida a necessaria autorização, e assim 
mesmo com o encargo de vendel-os. 

Essas sociedades poderão praticar os actos de simples 
administração, possuir os objectos e moveis indispensaveis 
ao seu funccionamento e alugar os immoveis necessarios 
á sua installação. 

As sociedades e uniões de sociedades livres, as uniões 
mixtas de sociedades livres e approvadas poderão receber 
a approvação, desde que os seus estatutos e regulamentos 
se achem de conformidade com o que dispõe a lei e obri- 
guem-se a submetter á approvação do governo quaesquer 
alterações que nelles venham a ser introduzidas. 

Relativamente ás sociedades approvadas a lei determina 
a formação de fundos especiaes, a constituição dos mes- 
mos, o maximo dos auxilios e das pensões a serem con- 
cedidas, a obrigatoriedade do deposito de seus titulos e 
valores na «Caixa de depositos e consignações» que fará 
as necessarias operações para o recebimento de juros e im- 
portancia dos titulos sorteados e regula a apresentação de 
relatorios e balancetes, a admissão de socios, formação de 
directoria, etc. etc. 

Os favores concedidos ás sociedades approvadas e 
uniões de sociedades approvadas são os seguintes: pode- 
rem, sob certas condições, adquirir immoveis destinados 
não só á respectiva séde como á installação de hospitaes, 
etc. até representarem tres quartas partes do activo social; 
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reducção nas taxas de enterramento dos associados falle- 
cidos nas communas onde ainda seja cobrada semelhante 
taxa; isenção da taxa do sello e de registro para todos os 
actos interessando as sociedades, bem como, nos recibos 
de cotizações, pensões, diarias, etc.; dispensa dos direitos 
de sello e registro nos certificados, actos de notariado e 
certidões relativas a essas sociedades. Alem desses favo- 
res e de outros de menor importancia concedidos pelas 
combnunas, pelos departamentos e pelo Estado, as quantias 
por essas sociedades depositadas na «Caixa de consigna- 
ções e depositos» vencerão juros superiores aos estatuidos 
ordinariamente. 

Para que as sociedades ou uniões approvadas sejam 
reconhecidas como instituições de utilidade publica, deve- 
rão ellas requerer ao prefeito, apresentando, nessa occasião, 
uma lista nominativa dos socios, juntando tres exemplares 
dos estatutos e outros tantos dos seus regulamentos in- 
ternos. Às sociedades reconhecidas gosarão das vantagens 
e terão as mesmas obrigações que as approvadas. 

As sociedades reconhecidas poderão possuir, adquirir, 
vender e trocar immoveis nas condições exaradas no de- 
creto que as reconhece como instituições de utilidade 
publica. 

Para resolver as questões que surjam entre as socie- 
dades e a administração publica, foi creado, junto ao Mi- 
nisterio do Trabalho, o «Conselho Superior das Sociedades 
de Soccorros Mutuos». À esse conselho incumbe ainda: 
receber os inventarios, estatisticas e relatorios enviados 
pelas sociedades; dar pareceres sobre as disposições regu- 
lamentares relativas ao funccionamento das sociedades, modo 
de divisão das subvenções, dos auxílios a serem distri- 
buidos, etc. | 

O conselho, que funcciona sob a presidencia do mi- 
nistro do trabalho, tem a seguinte composição: dois sena- 
dores, dois deputados, dois conselheiros de estado, um 
delegado do ministro do interior, um do da agricultura, 
outro do do commercio, um membro da academia de sci- 
encias moraes e politicas, um outro do conselho superior 
do trabalho, dois outros do instituto dos actuarios francezes, 
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do director da contabilidade e do director do movimento 
de fundos do ministerio da fazenda, do director da caixa 
de depositos e consignações, de um membro da academia 
de medicina, de um dos syndicatos medicos, e de dezoito 
representantes de sociedades (6 dos quaes pertencentes ás 
sociedades livres). Todos os conselheiros são nomeados 
por quatro annos, poderão ser reeleitos, sendo gratuitos 
OS Seus serviços. 

As sociedades anteriormente approvadas e os syndica- 
tos profissionaes constituídos legalmente e que concedam 
aos seus membros vantagens eguaes ás concedidas pelas 
sociedades de soccorros mutuos, beneficiarão das vanta- 
gens da citada lei, desde que se conformem com as suas 
determinações. 

Na BELGICA, a lei de 23 de Junho de 1893 divide as 
sociedades de auxílios mutuos em duas categorias: reconhe- 
cidas e não reconhecidas. As primeiras, que são as unicas 
regulamentadas, poderão receber subvenções do Estado. 

Essas sociedades, quando constituídas com o fim ex- 
clusivo de prestar auxilios em caso de enfermidade, são, na 
DINAMARCA, regulamentadas de conformidade com o 
disposto na lei de 12 de Abril de 1892. As sociedades, 
que deverão ter pelo menos 50 membros e o seu campo 
de acção limitado a uma profissão ou localidade, farão 
préviamente approvar os seus estatutos e livros, os quaes 
serão postos á disposição das autoridades. Em compen- 
sação gosarão ellas de subvenções communaes- e do Es-. 
tado, sendo esta ultima egual a uma porcentagem das co- 
tizações dos associados. 


A lei federal SUISSA de 13 de Junho de 1911, ratifi- 
cada pelo voto popular em 4 de Fevereiro de 1912, no 
artigo primeiro, declara não obrigatorio o seguro contra 
as enfermidades mas autoriza os Cantões a declararem 
obrigatorio semelhante seguro a todas as pessoas ou ás de 
certas categorias. Essa mesma lei instituiu o seguro obri- 
gatorio contra os accidentes no trabalho para os operarios 
de um grande numero de industrias e mistéres e creou a . 
«Caixa Nacional Suissa», para centralizar as caixas de se- 
guro contra accidentes. 
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Para que as caixas suissas possam gosar dos favores 
do Estado, taes como isenção. de impostos, reconhecimento 
como instituição de utilidade publica, subvenções, etc., de- 
verão ellas dar todas as garantias de bom funccionamento, 
conceder egualmente os auxilios aos socios de ambos os 
sexos e permittir, livremente, a passagem dos segurados 
de uma sociedade para outra. 

A lei determinou egualmente as condições mediante 
as quaes o seguro dá direito a indemnizações, a natureza 
e a importancia dessas indemnizações (cuidados medicos, 
pharmaceuticos, despezas funerarias e indemnizações aos 
beneficiarios). 

Na Allemanha, Austria, Hungria, Luxemburgo, Noruega, 
Servia, Inglaterra, Rumania, tendo o Estado determinado 
a obrigatoriedade do seguro contra as enfermidades a to- 
dos os assalariados ou aos de determinadas industrias ou 
profissões sómente, ou ainda aos que não percebam um 
salario annual superior a um minimo fixado por lei, mais 
interessantes se tornaram as respectivas legislações. A se- 
guir enumeramos as leis que regem o assumpto em cada 
um desses paizes e fazemos uma ligeira descripção do 
funccionamento desse importante ramo dos seguros sociaes. 


A ALLEMANHA ('), pela lei de 19 de Junho de 1911 
(Reichsversicherungsordnung), modificadora e codificadora 
das de 15 de Junho de 1883, 10 de Abril de 1892, 30 de 
Junho de 1900 e 25 de Maio de 1903; a AUSTRIA, pelas 
leis de 30 de Março de 1888 e 4 de Abril de 1889; a 
HUNGRIA, pela lei n. 19 do anno de 1907, a qual al- 
terou as disposições da de Abril de 1891; o LUXEM- 
BURGO, pelas leis de 31 de Julho de 1901 e 21 de Abril 
de 1908, unificadas e completadas pela de 6 de Março de 
1911; a NORUEGA, pela lei promulgada em 1.º de Abril 
de 1911, que modificou a de 18 de Setembro de 1909, na 
parte referente ao seguro contra enfermidades; a SERVIA, 
com as disposições das leis de 29 de Junho e 12 de 
Julho de 1910, relativas ao trabalho nas industrias em 


(') Leia-se, nas «Varias Informações», uma noticia sobre o seguro 
contra as enfermidades na Allemanha. 
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geral; a INGLATERRA, pela lei de 16 de Dezembro de 
1911 (National Insurance Act); e, finalmente, a RUMA- 
NIA, pela lei de 25 de Janeiro do corrente anno, ins- 
tituiram ou regulamentaram o seguro contra as enfermi- 
dades, com o caracter obrigatorio para uns e facultativo 
para outros, tanto para o pessoal assalariado da lavoura, 
da industria e do commercio, como para o de determi- 
nadas industrias e profissões, ou ainda para os que te- 
nham um salario annual inferior a um estipulado em lei. 


Em todos esses paizes as instituições existentes an- 
teriormente á promulgação dessas leis foram aproveitadas 
e, depois de modificadas e reconhecidas pelos poderes pu- 
blicos, autorizadas a funccionarem. 

O seguro contra as enfermidades é mantido pelas cai- 
xas locaes, districtaes e communaes que centralizam as u- 
raes, destinadas aos operarios agricolas, ambulantes, domes- 
ticos e domiciliares; por caixas de fabrica, as quaes são 
destinadas aos operarios dos grandes estabelecimentos na 
Allemanha, Austria, Hungria, Luxemburgo e Noruega; pelas 
caixas de corporação, para os operarios occupados pela pe- 
quena industria na Allemanha, Austria e Rumania; e, pelas 
sociedades de soccorros mutuos, na Allemanha, na Austria, 
na Hungria, no Luxemburgo, na Servia e na Inglaterra. 

Na Hungria, no Luxemburgo, na Suissa e na Ruma- 
nia, para que as caixas sejam autorizadas a funccionar é 
necessario que as mesmas tenham um numero determinado 
de socios. 

A obrigatoriedade do seguro contra as enfermidades 
attinge, em certos paizes, todos os assalariados compreen- 
didos entre um maximo e um minimo de edade preesta- 
belecida e occupados nas industrias, nos transportes, no 
commercio, na agricultura, na navegação e nos serviços do- 
mesticos; em outros, aitinge sómente os de determinadas 
industrias ou mistéres e, em outros ainda, sómente aquel- 
les que não percebam um salario annual superior a um 
fixado em lei. O Per 

Na Allemanha o seguro contra as enfermidades é obri- 
gatorio, sem limitação de um salario maximo, aos operarios 
em geral, aos aprendizes não remunerados, aos occupados 
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“nos serviços domesticos e connexos e ao pessoal da na- 
vegação; e até terem um salario annual egual a 1:875$000, 
o referido seguro é ainda obrigatorio aos empregados de 
pharmacias, theatros, orchestras e navios. Podem inscre- 
ver-se como associados nas caixas que façam esse seguro, 
sem que a isso sejam obrigados, os membros da familia 
do patrão que não tenham remuneração e os patrões que 
não occupem mais de dois operarios obrigados ao seguro, 
e não ganhem mais do que 1:875$000 annualmente. 


Em 1910, antes, portanto, da entrada em vigor da nova 
legislação sobre os seguros sociaes, já a Allemanha contava 
com mais de 53 milhões de seguros feitos nas sociedades 
que operavam contra differentes riscos. Nas caixas de se- 
guro contra accidentes existiam 24.153.600 segurados, nas 
de seguro contra enfermidades 13.953.700, e nas caixas de 
pensões para os velhos e invalidos achavam-se inscriptas 
24.153.600 pessoas. | 


Na Austria são obrigados a essa especie de seguro, 
sem limitação de um salario maximo, os operarios da in- 
dustria, dos transportes, e os operarios occupados em es- 
tabelecimentos commerciaes; com limitação de salario annual 
maximo (1:500$000), os empregados em geral. 


Os empregados nos serviços domesticos e agricolas, 
com o consentimento dos patrões, poderão gosar das van- 
tagens desse seguro. 


Sem limitação de salario são obrigados a esse seguro, 
na Hungria, os aprendizes, os operarios domiciliares e os 
empregados nos serviços administrativos; até perceberem 
um salario annual de 1:4568400. ou diario de 5$000, são 
obrigados a esse seguro os operarios e os empregados da 
industria, do commercio e dos transportes. 


Poderão aproveitar-se das. vantagens do seguro contra 
as enfermidades os operarios agricolas, os dos serviços 
domesticos, os artistas e os dispensados da obrigatorie- 
dade até terem um salario diario de 2$520 ou annual de 
6308000. 


No Luxemburgo, a lei determina a obrigação do dito 
seguro, sem limitação de salarios, aos operarios da indus- 
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tria, dos transportes, do commercio, aos empregados nos 
serviços domesticos e aos occupados nas officinas movidas 
mecanicamente (excepto as agricolas); até um salario an- 
nual de 1:800$000, são tambem obrigados os funccionarios, 
contra-mestres e empregados dos serviços technicos. 


Os operarios, empregados e aprendizes e o pessoal 
do serviço domestico, quando maiores de 15 annos e não 
tenham, nas cidades, salario annual superior a 1:122$000 e, 
no campo, superior a 971$000, são, na Noruega, incluidos 
na obrigatoriedade do seguro contra as enfermidades. 


O referido seguro é facultativo aos trabalhadores não 
compreendidos na lista acima e: que, nas cidades, não te- 
nham salario annual superior a 809$000 e, no campo, su- 
perior a 6478000. 

Na Servia a lei determinou a óbrigatoriedade a todas 
as pessoas empregadas em trabalhos permanentes em um 
estabelecimento industrial. 


Na Inglaterra, o são tambem todos os assalariados, 
em geral, de 16 a 70 annos, que percebam um salario an- 
nual inferior a 2:400$000. Poderão tambem aproveitar-se 
do seguro contra as enfermidades todas as pessoas a elle 
não obrigadas e os trabalhadores independentes, desde que 
não tenham salario annual superior a 2:4008000. 


Tanto na Allemanha como na Inglaterra, a obrigato- 
riedade do seguro, ao ser decretada, encontrou o espirito 
publico a essa medida predisposto: os seguros sociaes 
tinham já tomado um grande desenvolvimento. 

Em fins de 1910 existiam na Inglaterra 1.153 uniões 
de sociedades agrupando 2.435.704 membros, entre os quaes 
221.283 pertencentes ao sexo feminino associadas ás 187 
uniões que, nessa data, permittiam a entrada, em seu Gre- 
mio, a associadas do sexo feminino. Grande parte dessas 
associadas eram operarias das fabricas de tecidos. 

Cerca de 60 º/, dos unionistas achavam-se associados 
ás 100 principaes uniões. 

A receita dessas uniões elevou-se, em 1910, a ......... 
40.369:155$000, as despezas montaram em 39.365:685$000, 
havendo, portanto, um saldo de 1.003:1558000, o que dá, 
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em media, per capita, 278630 de receita e 27$000 para as 
despezas. 

Nesse mesmo anno, os auxilios distribuidos por oc- 
casião das greves representaram 13,5º/% do total das des- 
pezas dessas uniões; as diarias aos associados em chô- 
mage, 26,5º/,; os auxilios concedidos em outros casos 
(enfermidades, accidentes, etc.), 40,3º/, e as despezas de 
administração 19, 7º/. 

Os auxílios concedidos, em caso de enfermidades e 
de accidentes no trabalho, por essas 100 uniões, se ele- 
varam, em 1910, a 6.271:200$000, dando uma media, para 
esse anno e por associado, de 44290. 

Na Rumania, onde foi adoptada de uma só vez uma 
organização geral sobre os seguros sociaes, com disposi- 
ções tão completas como a de certos paizes cujas legis- 
lações eram apontadas como modelares, a lei impoz a obri- 
gatoriedade do seguro contra as enfermidades, em geral, 
aos aprendizes, operarios das industrias e aos artistas. 

À inscripção de determinado pessoal, nas caixas de 
seguro, depende do consentimento dos patrões, visto a 
parte que os patrões teem no pagamento das cotizações 
dos mesmos. 

Os governos, ao regulamentarem o funccionamento desse 
seguro, determinando o maximo e o minimo dos auxilios 
pecuniarios a serem concedidos (diarias, pensões, etc.), a 
duração do fornecimento de soccorros medicos, pharmaceu- 
ticos e hospitalares, a categoria e os salarios do pessoal 
obrigado a esse seguro ou delle podendo se utilizar facul- 
tativamente, tiveram em vista evitar que essas sociedades 
se desviassem do seu primitivo fim ou perdessem o cunho 
de sociedades operarias. 

Fixando o maximo e o minimo das cotizações, divi- 
dindo a clientela dessas sociedades e regulamentando a 
applicação das suas rendas, os governos se habilitaram, 
garantindo o funccionamento, a assegurar o pagamento 
dos auxilios e o fornecimento dos soccorros por ellas 
- promettidos. 


Em todos esses paizes não se cogitou de extender a 
obrigatoriedade aos soldados, marinheiros, empregados dos 
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serviços publicos e, em alguns, aos aprendizes e empre- 
gados dos serviços domesticos, pois que, ordinariamente, 
elles teem de onde receber soccorros quando enfermos. 

Na Hungria, na Inglaterra e ma Rumania, as caixas 
especiaes dependem de uma central. 


Em quasi todos os paizes da Europa a fiscalização dessas 
sociedades está entregue a repartições publicas especiaes. 


Na Allemanha, para esse fim, foi creada uma orga- 
nização administrativa (Versicherungsbehôrden) agrupando 
as autoridades encarregadas desse seguro e assim dividida: 
Repartição Imperial dos Seguros, Repartição Superior do Se- 
guro, Repartição do Seguro e Repartições Estaduaes. 


Os recursos de que se utilizam essas sociedades é 
proveniente das contribuições operarias e patronaes, cal- 
culadas sobre o salario do operario, e do Estado, como 
se dá na Noruega, na Servia, na Suissa e na Inglaterra. 


As contribuições dos operarios são recebidas pelos 
patrões, que as descontam por occasião de effectuarem os 
pagamentos. Em muitos paizes as contribuições são co- 
bradas por meio de sellos inutilizados ao serem collados 
nas cadernetas dos operarios. q 


Para a contribuição total os patrões concorrem com 
'/, na Allemanha, na Austria e no Luxemburgo; com 50º 
na Hungria e na Servia; na Rumania obrigatoriamente 
com 2º/, do salario semanal do operario; com 1/,, na No- 
ruega e com 180 réis a 360 réis semanaes, segundo o 
sexo e o salario do operario, na Inglaterra. 


Os operarios concorrem com 2/, na Allemanha, na 
Austria e no Luxemburgo; com 50º na Hungria e na 
Servia; na Rumania com 2º/, do salario semanal; com %, 
na Noruega e, na Inglaterra, varia segundo o sexo e o sa- 
lario do operario, entre 60 réis e 240 réis semanaes. 


A contribuição do erario publico é feita da seguinte 
forma: na Noruega, 2/,, da contribuição total pelo thesouro 
nacional e 1/,, pelo communal; na Inglaterra varia de 120 
a 180 réis semanaes, segundo o sexo e o salario do 
operario; na Servia, como na Suissa, na França e em al- 
guns outros paizes, o Estado contribue indirectamente sob 
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a forma de subvenções concedidas, seja ás caixas, seja ás 
uniões dessas sociedades. 

O maximo das cotizações a serem cobradas pelas cai- 
xas, as quaes são sempre calculadas sobre os salarios dos 
segurados, é fixado préviamente. Na Allemanha elle o é 
em 4,5º/, na Hungria entre 2 e 4º, no Luxemburgo em 
2º, na Austria em 3º, e na Inglaterra e na Servia esse 
maximo é periodicamente fixado pelos poderes competentes. 

As sociedades de seguro contra as enfermidades, em 
certos paizes, exigem, para que o associado entre em goso 
das vantagens a que tem direito, um estagio variavel. De 
4 a 8 semanas para os do seguro facultativo, na Austria; 
de 12 semanas para todos os associados, na Servia; de 3 
mezes, no maximo, na Suissa; de 26 semanas, tambem 
para todos os associados, na Inglaterra. Para que as asso- 
ciadas possam receber os necessarios auxilios em caso de 
gravidez e por occasião do parto é necessario um estagio 
de 6 mezes na Allemanha, de 3 na Hungria, de 6 no Lu- 
xemburgo, de 10 na Noruega. Na Inglaterra, onde essas as- 
sociações concedem os auxílios não só ás associadas como 


, . 


ás mulheres dos associados, não é exigido o estagio prévio. 


Os soccorros concedidos por essas sociedades con- 
sistem no fornecimento de medico, pharmacia e hospital e 
diaria emquanto durar o impedimento do associado en- 
fermo. Na Inglaterra, para certos casos, as sociedades fa- 
cilitam ainda a internação dos seus socios em casas de 
convalescença: Na Allemanha e na Rumania, desde que 
o associado desista de uma parte do auxilio pecuniario, 
poderá elle ser tratado em sua propria residencia. 

O auxilio pecuniario é de 50 º/ do salario que serviu 
de base para a matricula do segurado, na Allemanha, Hun- 
gria, Luxemburgo, Rumania e Servia; de 60º na Austria 
e Noruega. Na Inglaterra esse auxilio é concedido sema- 
nalmente de conformidade com uma tabella préviamente 
estabelecida: de 78500 aos homens em geral; de 4$500 ás 
mulheres em geral durante as duas primeiras semanas; é de 
38750 nas outras semanas; de 5$550 ás mulheres casa- 
das, durante as duas primeiras semanas de enfermidade e 
de 38000 nas semanas seguintes; aos celibatarios de ambos 
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os sexos, de 16 a 21 annos e que não tenham familia a 
seu cargo, o auxilio é mais reduzido. Na Suissa esse 
auxilio não poderá ser inferior a 600 reis diarios. 

O auxilio pecuniario é concedido desde o primeiro 
dia da enfermidade, se ella durar mais do que tres dias, 
em certos paizes, e mais de 4 em outros. 

Esse auxilio é tambem concedido nas mesmas pro- 
porções ás associadas, quando recolhidas por occasião do 
parto a hospitaes e maternidades. Na Inglaterra esse au- 
xilio pecuniario é fixado em 22$500, pagos de uma só vez, 
á associada ou á mulher do associado. 

Na Allemanha, na Austria, na Hungria, na Inglaterra e 
na Dinamarca, ás familias dos segurados, quando enfermos, 
são concedidos os soccorros medicos, pharmaceuticos e 
hospitalares, como se os membros dessas familias fossem 
associados e 50º do auxilio pecuniario devido ao segu- 
rado lhes é attribuido. 

As caixas poderão deixar de pagar o auxilio pecunia- 
rio aos bebados, aos feridos em conflictos e aos que de- 
sobedeçam ás prescripções dos medicos, na Inglaterra, Hun- 
gria e Noruega. j 

A's associadas assim como as mulheres dos associa- : 
dos, durante as ultimas semanas da gravidez e depois do 
parto, são concedidos os auxilios já enumerados e mais 
os que o estado das parturientes assim o exija. O auxilio 
pecuniario é concedido até 6 semanas depois do parto. 
Na Allemanha e na Servia é tambem concedido de 2 a 6 
semanas antes. Na Suissa, as caixas recebem do governo 
um auxilio de 12 a 248000, por parturiente que por ellas 
seja soccorrida. : 

Excepto na Inglaterra onde desta medida não se co- 
gita, as caixas de seguro contra as enfermidades conce- 
dem um auxilio para o funeral do associado que venha a 
lallecer. A importancia desse auxilio varia entre 20 e 25 
vezes o salario mensal que serviu de base para a matri- 
cula do segurado. 

No Luxemburgo e na Noruega o auxilio tunerario é 
fixado, respectivamente, em 484000 e 41$000. 


A beneficencia em São Paulo 


SUMMARIO — Denominações, activo, receita e despesa, em 1910, dos 


estabelecimentos de beneficencia —- Assistencia aos enfermos — 
Hospitues — Hospitaes de tuberculosos — Hospitaes de mor- 
pheticos — Assistencia aos trachomatosos — A «Policlinica» da 


Capital — Assistencia aos velhos, invalidos e mendigos — Assis- 
tencia á infancia — Lyceus de Artes e Officios — «Escola Agricola 
Coronel José Vicente», de Lorena — Assistencia á maternidade — 
Assistencia aos immigrantes — Assistencia aos desempregados e 
sem domicilio — Assistencia aos ex-escravos e seus descendentes 
— Assistencia domiciliar — Assistencia dentaria escolar — Casas 
para pobres — A Assistencia Policial na cidade de S. Paulo — O 
movimento escolar nos estabelecimentos de beneficencia — Socie- 
dades de beneficencia — As subvenções. 





O summario já de si deixa entrevêr o estado da assistencia aos 
enfermos e necessitados neste pedaço do paiz. Numeros que mais 
adeante se lerão evidenciam o cuidado com que em São Paulo se trata 
de tão importante assumpto. 

A nossa prosperidade economica não possue, talvez, uma feição 
mais sympathica do que essa, formada pelos traços de seguro e fe- 
cundo progresso patentes na vida dos estabelecimentos de protecção e 
assistencia aos desamparados e aos invalidos. 

O numero de hospitaes existentes no Estado mostra como aqui 
se procura corrigir pela bemfazeja applicação do saber e do Capital 
os damnos resultantes dos accidentes e molestias, bem como minorar 
o sofirimento dos invalidos. 

À nossa vida intensa não prejudica o exercicio da Caridade, em 
favor da qual crescem as dotações orçamentarias. As subvenções teem 
sido distribuidas a mancheias. Augmentam-se os hospitaes; fundam-se 
novos; attende-se com solicitude ao reclamo de protecção que parte 
dos estabelecimentos de assistencia. De tal arte, a acção do poder 
publico vae collaborando na manutenção de tão uteis institutos e, no 
florescimento da riqueza por todo o Estado, avolumam-se os patrimo- 
nios das casas: de Caridade. 

Não é só o desenvolvimento da assistencia hospitalar que denun- 
cia o" ininterrupto evolver do nosso Estado para a plena posse dos 
recursos que os meios cultos offerecem aos seus habitantes como con- 
trapeso das eventualidades más. A especialização da assistencia, não 
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só á infancia, á maternidade, á velhice, mas tambem, e principalmente, 
aos tuberculosos e aos morpheticos, bem como aos trachomatosos, é 
um signal característico de boa orientação, que cumpre ser mantida. 


Nos trabalhos officiaes de que nos utilizámos conseguimos contar 


392 instituições de beneficencia, existentes no Estado de São Paulo. 


Constam da lista abaixo as suas denominações, 
activos, receitas e despesas de quasi todas em 1910. 








Denominações 





DOIDA 

















Activos 








S. Casa de Misericordia de Agudos. 
Hospital d. Anna Cintra de Amparo 
S. Casa de Misericordia de Araraquara 


» 


PI CATAraS 
» Areias 
» Avaré 
» Bananal. 
» Barretos. 
» Batataes. 


Hospital de Tuberculosos de Botucatú. 
Misericordia Botucatuense À 
S. Casa de Misericordia de Bragança g 


Hospital de Misericordia N. S. da Ajuda 
de Caçapava 


S. Casa de Misericordia de Cajurá 
Hospital de Morpheticos de Campinas. 
S. Casa de Misericordia de Capivary . 


» Casa Branca. 

» Cravinhos. 

» Cruzeiro 

» Cunha . 

» Descalvado . 

» E.S.do Pinhal 

Faxina 

E BE TATIÇA E 
Guaratinguetá 


FIND) Fel Esagctioy GP Iguape 
y aa al Misericordia de Itapira . 


» 


» Itatiba . 


Hon Sm Isabel de Jaboticabal 
9. CARA As dia de Jacarehy 


» Jahá. 


Hosp NE aba de Jahú 
S. Casa de Misericordia de Jardinopolis . 


» 


» 


t 
|» 


» Limeira. 
» Lorena. 
» Mocóca. : 
» Mogy-Mirim . 
» Palmeiras. 
» Parahybuna . 
» Patrocinio de 
Sapucahy . 
de Pindamonhangaba 
de Pinheiros . 


Hospital de Alienados de Piracicaba 








2:1538700 


132:842$390 


82:60458860 | 


2:1008000 
13:319$160 
50:912$340 
97:2798007 


157:960$000 


216:026$760 
206:764$400 


12:6318070 
60:0008000 
139:481$370 


122:431$530 
92:7208000 
24:590$490 
80:8178$170 
192:470$100 
26:870$000 
74:866$962 
38:608$450 
8.765$840 


167:045$200 


42:807$530 
160:8005000 


138:8168823 
19:8498300 
45:2438000 


19:553$200 
73:1778020 
8:4558860 








Receitas 


1:7728270 
40:111$620 
63:842$568 
13:904$900 
12:8608640 
15:5608270 
14:6228000 

9:071$300 
19:683$000 


29:031$650 
25:0108200 


5:499$950 
25:000$000 
22:1018760 


29:408$640 
19:170$000 
10:052$483 
16:379$800 
46:5928000 

5:9158440 
17:1378360 
10:619$680 
32:489$200 


48:658$650 


23:0598480 
31:1758000 


32:3438195 
8:7068000 
8:8708740 


12:021$900 
19:9898490 
8:0768620 








acompanhadas dos 


Despesas 


9:645$310 
35:864$810 
59:641$708 
14:803$800 

7:741$480 
15:328$900 
13:342$993 
15:062$520 
14:583$200 


21:032$190 
26:111$540 


4:974$380 
19:237$260 
27:970$140 


21:265$810 
18:154$000 
9:961$993 
14:900$230 
44:122$800 
5:918$410 
15:870$398 
8:4708040 
32:3648$260 


36:848$410 


20:251$950 
34:4518000 


21:3428182 
8:4568700 
8:3548510 


8:168$700 
14:0328470 
5:332$760 











RT! 














Meridionali Uniti di Ara- 
raquara . 


» » 




















Denominações | Activos Receitas Despesas 
Hospital de Morpheticos de Piracicaba .| 29:8558652 | 9:9788895 5:773$461 
S. Casa de Misericordia de Piracicaba. 276:954$243 | 69:117$540 | 38:667$078 
» » » » Pirassununga. 20:5238352 | 26:5368848 9:435$4926 
» » » » Porto Feliz 14:8648600 |  6:844$700 7:1038500 
» » > » Queluz. 13:3138680 | 7:360$910 T:161$170 
» » » » Rio Claro. 227:5158130 | 31:045$470 | 25:667$130 
» > » Rio Preto. — -— — 
» » > » Santo Amaro.|  45:0338330 | 11:478$000 | 12:510$985 
» » E PA DANtost. «| 1.524:8638330 | 588:572$301 | 674:000$411 
» » » deS.Bentode Sapucahy | 13:251$300 | 8:080$820 7:9968320 
» des Carlos... 156:7378770 | 44:0258480 | 35:332$040 
os pial dos Lazaros de S. Paulo — — 53:002$100 
»  Ophtalmico de S. Paulo 351:83186 87 | 85:9998000 | 85:498$750 
« Samaritano de S. Paulo 250:7078320 | 118:444$440 |  97:5218490 
| Instituto Pasteur de S. Paulo . 159:5328706 | 100:2408983 | 73:882$210 
| Maternidade de S. Paulo. : «| 133:8048110 | 155:706$285 | 151:992$185 
S. Casa de Misericordia de S. Paulo - .|6.291:1978678 | 994:077$010 |1.305:428$501 
» » » deS.João daBoa Vista| 89:904$372 | 21:8468236 | 20:584$209 
» » » de S. José do R. Pardo — — — 
> » » desS. José dos Campos |  10:970$560| 6:038$4920 6:003$360 
» > » deS.L.sde Pasta 64:615$816 | 9:481$326 8:3588750 
> »  decSsmPedro: . : 19:6008000 | 8:781$852| 11:495$160 
» » » de S. Roque. 35:596$340 | 11:311$050 | 11:214$710 
» de S. Simão . MF 21:000$000 | 15:200$000 | 17:5208000 
E ital oa de Lima de Serra Negra . 3:004$480 | 5:012$295 3:0078920 
S. Casa de Misericordia de Sertãozinho .| 37:1968310 | 17:602$016 | 15:0618876 
» » » » Silveiras 89:2008000 | 8:773$000 9:797$450 
» + > > » Soccorro — Rise — 
» » > » Sorocaba . 195:328$700 | 33:016$000 | 37:0578567 
» » > » Taquaritinga . — — 20:740$020 
» » » » Taubaté 281:711$105 | 86:660$355 | 56:5018650 
» » » Tatuhy . 116:197$650 | 14:885$180 9:204$4:0 
Soc.de Protector dos Morpheticos de Tieté -— | — — 
o peso Ne sua de Tieté 105:3488270 | 56:493$400 | 11:445$700 
» Ubatuba 40:300$000 | 7:224$520 | 10:101$830 
EEE pita de RE qo de Itú . 4:7008000 | 3:400$000 7:952$500 
S. Casa de Misericordia de Itú 385:2528578 | 73:174$186 12:234$7124 
Societa Italiana di M. Soccorso de Agudos — boi | E 
Asso. das Damas de Caridade de Amparo 2508500 | 1:305$000 1:054$450 
Gremio Portuguez de Beneficencia de Am- 
aros 160:5638670 | 20:272$200 | 19:218$790 
Rouparia Santa Maria de Amparo a + ia Ea 
Sociedade Beneficente do Asylo de Men- 
dicidade de Amparo. ; 73:0008000 | 10:800$000 | 12:120$000 
Sociedade Cruz Preta de Amparo — Per E 
» São Vicente de Amparo . ; — bin nr 
» Syria Beneficente de Amparo . 2:0508000 | 6308000 5328000 
Societã di Mi Assistenza fra Italiani di 
Amparo . 18:534$210 | 8:151$500 7:0598700 
Conferencia de São Vicente de Paulo de | 
Apparecida do Norte 1:1508570 | 2:6988770 2:548$200 
Societa Italiana di Beneficenza di Araraquara 6:690$500 | 2:7878000,  1:910$000 


























Denominações | Activos Receitas 
93| Societa Operaria Umanitaria Italiana di Mu- 
tuo Soccorso di Araras. . 17:940$723 | 2:8828$823 
94, Confercia de S. Vice de Paulo de Atibaia 468620 |  1:407$550 
95 Societa italiana di M. Soccorso di Atibaia 4:1368300 7458600 
96, Casa Pia de S. Vicente de Paulo de Avaré 36:143$800 | 11:621$500 
97, Societã di Mutuo Soccorso Unione e Fra- 
| tellanza de Barretos. 10:1228000 887$300 
98 » Italiana Beneficente Filocaristica de 
| Batataes. — 7208000 
99 » » » di Mutuo Soccor- 
| so de Batataes 2:640$200 | 1:5608000 
100, » » Dante Alighieri de Bro-, 
“| dowski. 3118800 800$000 
101, Sociedade Hespanhola de Soccorros Mutuos 
de Baurú. 297$900 6628500 
102. Societã Italiana di Mutuo Soccorso Dante 
| Alighieri de Baurú . 2:158$510 | 1:755$500 
103, » » di Mutuo Soccorso Croce 
| di Savoia de Bica de Pedra -— — 
104, » » di Mutuo Soccorso Onestã 
| e Progresso de Boa Esperança. j -— — 
105! Caridade Portugueza Maria Pia de Botucatú 20:811$000 |  1:250$000 
106, Casa Pia de S. Vicente de Paulo de Botucatú — | — 
107, Societã Italiana di Beneficenza de Botucatú || 13:203$700 | 4:7168500 
108, Centro Catholico de Bragança. . — it 
109, Confer.cia de S. Vic.te de Paulo de Bragança 2:930$380 | 6:423$820 
110, Socie.de das Damas de Caridade de Bragança — 6558100, 
111 » Hespanhola de Soccorros Mutuos 
2 de maio de Bragança .. 5:093$100 | 1:135$000 
112! Societá Democratica Italiana di Mutuo Soc- 
| corso de Bragança . . 27:5498900 | 1:005$860 
113| Sociedade de S. Vic.te de Paulo de Brotas — 6378850 
114] » Portugueza de Ben.cia de Brotas 2:1298230 2:9798500 
115, Societã Italiana di Mutuo Soccorso Vittorio | 
Emanuele III, de Brotas . 5:2618$805 | 1:138$500 
116 » » Lavoro e Fratellanza de Brotas .5:083$285 1:924$315 
117, Confer.cia de S. Vic.te de Paulo de Caçapava 2:493$030 | 3:352$340 
118 Associação Ben.te Salles Oliv.ra de Campinas | 285:872$380 | 94:936$100 
119, » » dos Empregados no Com- 
mercio de Campinas. j 5:7038800 | 9:200$000 
120, Cooperativa Operaria de Campinas . — Ea 
121] Associação das Damas de Caridade de 
Campinas : — 3:205$000 
122 » do Asylo de Inv.dos de Campinas 116:375$510 | 26:324$860 
123| Circolo Italiani Uniti de Campinas . 117:975$305 | 16:794$300 
124; Confer.cia de S. Vic.te de Paulo de Campinas | 120:873$200 | 2:213$200 
125| Irmandade da Santa Casa de Campinas |1.404:1808000 | 184:333$883 
126, R. Sociedade Portugueza de Beneficencia 
de Campinas 418:6838726 | 61:528$400 
127, Rouparia Santa Isabel de Campinas. — gre 
128; Sociedade Amiga dos Pobres de Campinas 56:2628900 | 14:363$160 
129 »  Artca e Beneficente de Campinas | 19:549$900 | 7:3678000 
130 » Beneficente Isabel a Redemptora 
de Campinas . a var 17:340$600 | 4:211$300 
































Despesas 


“942$100 
1:360$930 
3948900 
8:945$200 
880$000 
6658000 
860$000' 
4888200 
3648600 


1:3928200 


718$000 
2:2228800 . 


5:332$440 
9165900 


6848700 


1:202$400 
607$100 
1:2838070 


5248400 
6368960 
1:145$280 
59:823$600 


3:496$200 
3:038$700 
26:3248860 
12:7068425 
2:190$000 
133:851$915 
41:984$780 


15:020$360 
7:3678000 


2:1779$900 


131 


132 
133 


134 
135 
136 
137 
138, 
139 
140 
141 


142 


143 


144 


145 
146 


147 
148 


149 


150 
151 
152 
153 


154 


155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 


164 
165 
166 
167 


168 
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Denominações Activos Receitas Despesas 
Sociedade Beneficente Maximiano de Ca- 
margo de Campinas. — — | — 
Sociedade Beneficente Postal de Campinas — — | — 
» de Soccorros Mutuos Protect. da | 
classe operaria de Campinas. 6248700 | 4:6778000)  4:514$700 
» Humanitaria de Soccorros Mu- | 
tuos e Instr. de Campinas. -— | — — 
» Humanitaria Operaria de Campinas 7:224$200 | 5:9398$860| 5:898$300 
» —Portugueza de S. Mut. de Campinas 24:5808055  29:707$900, 19:850$400 
» Eid dos Padeiros de Campinas — — | — 
» » Varegistas de Campinas — — -— 
Societã Ital. di M. S. Giuseppe Garibaldi, 
de Rebouças. ê — — — 
» » di M. S. Lavoro e Fratellanza 
de Campinas. . — — — 
» » di M.S. Unione e Fratellanza | 
de Villa Americana INR | EU ODO, 1:280$000 
Associação Auxiliadora das Classes Labo-| | 
riosas da Capital.| 215:604$038 173: 8015050 172:240$351 
>» » Uniãoe Trab.da Capital | 36:2668815 | 28:576$000 22:0468340 
» >» >» internal da Capital | 89:405$172 | 45:349$790, 31:460$180 
» Beneficente do Professorado Pu- | 
blico da Capital 28:179$074 | 24:9808761) 16:633$400 
» » Jesus, Maria e José | | 
dasCanital sur. 20:673$167 | 2:7888867 1:542$950 
» » S. João Bapt. da Capital 36:985$016 | 29:418$283] 21:5968636 
» de Auxilios Mutuos aos Empre- 
gados da Sorocabana da Capital | 240:020$990 211:579$090 147:305$400 
» de Soc. Mutuos Artes e Ofícios 
"da Capital. 24:8468790 | 5:371$000 3:9168460 
» Fem. Benf. e Instruc.da Capital 170:5308735 , 87:833$227|  87:8198$501 
» Huma.ria de S. Paulo, da Capital 16:374$221 8:4898830 10:135$916 
» Medica Beneficente da Capital .| 159:027$620 | 27:485$000 14:384$700 
» Paulista de Sanatorios Pop. Con- 
tra a Tuberculose da Capital| 178:076$496 | 41:858$282] 34:264$820 
» Protectora da Infancia Desva- 
lidaRdasCapital. . 1.034:808$040 | 61:448$200] 72:168$650 
Typog.ca PaulistaS.M. da Capital 77:1098309 | 6:682$000 4:000$660 
Casa a de S. Vicente de Paulo da Capital | 307:179$950 | 19:221$500|  21:521$800 
Club 13 de Maio dos H. Pretos da Capital 3008000 | 1:400$000 165$000 
Dispensario Claudio de Sousa da Capital. 7:4878255 |  5:5708000 4:120$300 
Gota de leite da Capital. 35:724$420 | 15:680$000, 14:038$500 
Gremio do Com. de S. Paulo, da Capital 26:237$724 |  8:2258700 5:019$000 
Instituição Francisco José I da Capital. 6:593$100 | 1:008$300 715$200 
Liga Auxiliar Internacional da Capital. 17:7668619 | 5:8468652 2:8708830 

» Paulista de Prophyl. Moral e Sanita- 

RRRda Capital bis ssa Ta — e a 
Policlínica da Capital . fa 66:032$810 | 17:840$000) 13:580$000 
R. e B. Soc. Port. de Beneficencia da Capital 1.208:2778523 | 115:218$130, 86:804$700 
Sociedade Art.ca e Beneficente da Capital | 125:348$466 | 28:047$221| 21:326$400 

» Ben.te dos Empregados da Light 

da Capital 23:069$650 | 36:370$500| 13:310$850 
» Beneficente dos Empregados da 

S. Paulo Railway da Capital. | 518:923$100 | 232:883$400| 222:861$500 











bo 
(am) 
> 





] 


| Assoc. Ben. Hesp. de E. S. do Pinhal. 
| Confer.cia de S. Vic.te de Paulo de E. S.| 


| Nuova Societã Italiana de Ibitinga 
| e Ben. Syria Monte Libano de Igarapava 


| REDE do Senhor Bom Jesus de Tremem- 


| Club Beneficente de Iguape. e À 
| Sociedade de Beneficencia de Itapetininga 





| Confer.cia de S. Vic.te de Paulo de Guaratintá 
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Denominações 








Sociedade Benf. dos empregados de 


da Capital .. 
» Leale Oberdank da Capital. 
» União dos Cocheiros da Capital 
« Beneticente Cooperativa Paulista 
da Capital 
» dos Albergues 
Capital. É 
Hespanhola de Soccorros Mu- 
tuos da Capital 
Humanitaria dos Empregados no 
Commercio da Capital. 


Nocturnos da 


» Port. Ben. Vasco da Gama da | 


Capital. 
» Protectora dos Portuguezes des- 
validos da Capital .. 
» tal. Ben. V. Em. II da Capital 
» tal. M. S. Galeo Galilei da Capital 
» ' Op. Ital. M. S. Ettore Fiera- 
mosca da Capital. 


» Franc. 14 Juillet da Capital. | 


tal. M.S. Umberto I de Con- 

ceição de Barra Mansa. 

» Prot. dos Invalidos de C. Branca 

» Principe di Napoli de C. Branca 

» Beneficente de Cravinhos. : 
Lavoro e Frat.za de Cravinhos. 

Esduter. cia S. Victe de Paulo de Cruzeiro . 


| Sociedade M. S. 13 de maio de Descalvado | 
Fratellanza Ital. de Descalvado | 


ltaliana M. S. de Descalvado 
tal. XX Set. de Dous Corregos 


do Pinhal>S : || 
Pav.lhão de Tub.sos de E. S. do Pinhal. . 
| Societã Ital. M. S. Dante Alighieri de E. | 


Santo do Pinhal ... 
» V. Emle HI M. S. da Estação 
Joaquim Egydio .. 
» M. S. Fratelti Uniti Ialiani de 
Franca” : 
Vpissoc dos Emp. no Com. de Guaratinguetá 


Sociedade Op. Ben. União e Trabalho de 
Guaratinguetá . 
União Beneficente de Guaratinguetá 


* tal, Ben. XX Set. de Igarapava 
bé de Igaratá . 











Activos 


11:448$670 
37:588$606 
2:8905600 
58:861627 
18:795$214 
336:3368740 
134:3488716 


49:697$000 


6068000 
5:972$780 


3:4868700 | 


7209000 


21:1148800 
2008000 


7:7716$200 | 


5:5008000 
3:0068500 
138360 


37:0258850 
1:4358000 
11:154$330 
5:1255000 
6:2268470 
1:7698000 
4:8508000 
5:391$015 


77:3698865 











Receitas Despesas 
2:2668000  2:218$800 
6:4208336  2:055$740 
1:6448$700 6408000 
13:6698000 10:132$945 
20:4038650 16:8268350 
57:733$310. 53:3518500 
38:580$608| 27:0458804 
4:4508000.  3:2728000 
1:580$000 9748000 
17:5575000 11:5848220 
1:0398000 7308200 
4:5708000  5:2908000 
2:6008000.  2:134$300 
5518000 5148000 
1838000 1838000 
1:6728400 6265700 
2858300 2118800 
2:2258360  2:2128000 
a 3708000 
5:745$000  5:1808500 
2888000 45$000 
6618000. 588$700 
1:7138100 8518800 
30858260 3:0858260 
1:500$000  1:2318000 
6008000. 2508000 
1:210$000 2968000 

87$000 És 

32:707$200 11:8548200 
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Activos 




















Denominações Receitas Despesas 
Sociedade S. Lazaro de Itapetininga. 7:821$100 | 7:330$500 5:188$300 
Centro Hesp. Ben. Affonso XIII de Itapira 6125400 1868600 174$200 
Sociedade Ben. Op. 1.º de Maio de Itapira 1:3528660 | 1:614$810 8448900 

» União Operaria de Itapira : 9368040 1:6568840 1:342$100 

Mon. NºS Belem da'Soc.:S. Vicente de 
Paulo de Itatiba . AS 822$320 394$140 381$820 
Sociedade M. S. Itatibense . . 1:227$540 8189785 5859700 
» do Asylo S. Vicente de Paulo 
de Itatiba. . 15:000$000 | 4:199$740 4:1998740 

» tal. M.S. C. Colombo de Itatiba — — — 

» Giuseppe Garibaldi de Itatiba .| 15:590$600 | 2:964$000 1:193$600 
Assoc. de S. Vic.te de Paulo de Jaboticabal — — — 
Irmandade de Santa Isabel de Jaboticabal 8:765$840 | 32:4809$200 32:361$260 
Assoc. Ben. S. Vic.te de Paulo de Jacarehy 3968137 9608537 5648400 
Centro Op. Beneficente de Jacarehy. ô — | — — 
Confer.cia de S. Victe de Paulo de Jahú .| 45:3538000 | 2:809$970 3:162$970 
Assoc. de Beneficencia de Jardinopolis. 12:000$000 | 1:0008000 5608000 

» das Damas de Car.de de Jundiahy. 3888000 | 4:205$490 3:817$490 
» —Benefic.te Cooperativa de Jundiahy| — — — 
Conf. de S. Vic.te de Paulo de Jundiahy 21:305$130 | 16:351$400, 14:8978570 
Soc. dos Emp. na Cia. Paulista de Jundiahy — —- — 
» Humanitaria Operaria de Jundiahy . — — — 
» Protect. dos Morpheticos de Jundiahy | 30:031$435 | 10:8978980 9:1708580 
» Fratell. Ital. di M. S. de Jundiahy. 10:600$000 | 1:440$000)  1:260$000 
» tal. Fratell. di M. S. de Leme. 3:4598800 | 1:613$300 1:0038900 
» di M.sS. Stella d'Italia de Lenções 11:825$450 8228250, 1:222$200 
»  » » » Umberto I de Limeira — — — 
Centro Social Beneficente de Lorena 2:414$450 | 3:8628080,  1:947$120 
Soc. Ben. União Operaria de Lorena — 8508150 225$000 
Assoc. Prot. dos Morph. de M. das Cruzes — = — 
Conf. de S. V. de Paulo de M. das Cruzes — — — 
Soc. Mogyana Benef. de Mogy das Cruzes | 88:088$170 | 23:184$620] 19:7068450 
Conf. de S. V. de Paulo de Mogy-Mirim 4:6328890 4:2058920 3:7788950 
Soc. das Damas de Caridade de Mogy-Mirim — — — 
» S. Antonio de Padua de Mogy-Mirim — — — 
» Coloniale M. S. Unione e Fratellanza 
de Mogy-Mirim .. 4748780 | 1:944$100 1:469$320 
» Italiana di M. S. de Mogy- “Mirim . 9:6838600 | 2:741$500 1:095$100 
» Germania de Monte-mór . .. 120$000 3008000 180$000 
» G. Garibaldi do Nucleo B. de Jundiahy 19:949$300 | 2:7638500)  2:414$200 
» M. S. Umberto I do Nucleo Barão á 
EE de) Jundiahy 520, 7:3008000 130$000 3:300$700 
» Ital. Benf. Regina Margherita de Pal- 
meiras .. —— cut à 
»  » M.S. VenetaS. Marco de Palmeiras 5:500$000 — 165$000 
Conf. de S. V. de Paulo de Parahybuna 258170 2468670 221$500 
Associação da Santa Casa de Parnahyba.| 34:556$200 | 7:1378600 3:881$400 
Conf. de S. Vicente de Paulo de Patrocinio 
de Sapucahy . e + mi 
Soc. Ital. M. S. Fratell. e Lavoro de Pedreiras 4:3708700 | 1:265$8200 1:063$500 
» >» » » Regina Margherita di Sa- 
voia de “Pindamonhangaba 2:733$450 355$000 378410 
» - » Ben. Vittorio Em. de Piracaia . qua a ea: 
Abrigo Santa Isabel de Piracicaba . 3:768$190 | 1:085$100 8448020 

















BE 





Denominações 














| pour y ». =» » » » 





Ass. Ben. do G. Hespanhol de Piracicaba 
» Ben. Syria de Piracicaba . 
» de Asylo de Mendicidade de Piracicaba 

Conf. S. Antonio da Soc. de S. Vicente de 
Paulo de Piracicaba. , 

| Sanatorio S. Luis de Piracicaba 


| Soc. Egualitaria de Piracicaba . 


» Beneficente Operaria de Piracicaba . 

» Portug. de Beneficencia de Piracicaba 

» Jtaliana di M. S. de Piracicaba. , 

» de S. V. de Paulo de Pirassununga 

Porto Feliz . 

» » Redempção . 

Ca s. Beréticio fia Ribeirão Preto. . 

| Soc. Amiga dos Pobres de Ribeirão Preto 
» Benef. Portugueza de Ribeirão Preto. 

» da Santa Casa de Ribeirão Preto 

» Hesp. de S. M. de Ribeirão Preto . 

» Prot. dos Emp. no Com. de R. Preto 

» União dos Viajantes de Ribeirão Preto 

» di M.sS. Unione Ital. de Ribeirão Preto 

» al. Patria e Lavoro de Ribeirão Preto 


| Centro: Op. Inst. Ben. 1.º de Maio de Ni 


(laroa 

Soc. Amparo dos Lazaros de Rio Claro. 
» Ben. dos Cocheiros de Rio Claro. 
» Hesp. de Instrucção de Rio Claro . 
» de S. Vicente de Paulo de Rio Claro 
» tal. Beneficente de Rio Claro . 
» >» de Instruc. e Benef. de Rio- Claro 
» Saltense de S. M. de Salto de: Itú 

Ben. de S. V. de Paulo de Sta. Barbara 


| Cont. de S. V. de Paulo de Sta. Rita do 


Passa Quatro . 


| Soc. Ital. Patria e Dovere de s R. do: P. 


Quatro. . 
Conf. de S. Vic. te de Paulo de Sto Amaro 
Assoc. Beneficente D. Pedro II de Santos 
Emp. nas Docas de Santos 
de Assist. aos Necessitados 
de Santos . . 

» do Asylo de Mendicidade de Santos 

» Prot. da Inf.ca Desvalida de Santos 
Releo Hespanhol de Santos ... 
Conf. de S. Vic.te de Paulo de Santos . 
Medica Santista, de Santos . ' 
R. Centro Portuguez de Santos . ! 
Soc. Ben. da Corp.são dos Guardas da 
Alfandega de Santos . 
2 de Fevereiro de Santos Ê 
do Littoral Norte S. Paulo de 
Santos . EMA e 
Syria ide Santos as 
de S.M. para enfermos de Santos 


» » 


» » 








Activos 


23:2758000 
4:620$000 
33:606$380 


15:124$300 
126:7228011 


11:784$260 
36:500$000 
1:8018450 


5:809$500 
5:805$800 
170:0008000 
2:234$200 


32:500$000 
20:7458400 


4:855$510 
33:4878045 


8$240 
12:2398700 
14:239$100 
975$000 
98000 


49:0878875 


7948000 
138$160 
313$040 
358:5208937 


114:500$000 

62:946$470 
478:060$000 
195:9678700 


2:979$800 
232:8208885 


2:960$720 





“5:8098$500 


165:525$160 


Receitas | 


2208000 
1568000 
15:7798980 


1:647$840 
17:848$510 


5:522$660 
9608000 
5:5508600 





197$760 





3:156$000 
73:023$640 
— 1:033$00 


37:000$000 
4:2448000 


6:995$000 
13:855$490 
7808000 


731$340 
3:868$800 
3:805$600 


2438300 
19:690$600 


670$000 
1:375$160 
6:757$040 


17:557$500 
33:816$020 
84:184$250 
17:9938$380 

4:475$500 
21:798$000 
23:468$460 





3:751$500 
321$000 


Despesas 


766$200 
6368000 
12:373$600 


1:460$540 
12:7598610 


4:518$020 
3508000 
4:349$150 


2038600 


5:809$500 
1:4558500 
77:2648$800 
198$800 


16:4008000 
3:498$600 


6:3598490 
8:939$940 
60$000 


7238100 
3:4328100 
4:1968500 


2348300 
8:429$700 


588$000 
1:237$000 
6:444$000 
116:070$960 . 


17:057$500 
17:768$920 
67:7328920 
18:0678480 

4:434$530 
21:0898200 
23:324:950 


3:2708750 
626$100 
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Activos | Receitas | Despesas 
Soc. Hesp. de Repatriação de Santos : 6:468$200 | 6:154$000 4:4488570 
» » » S.M.e Instrucção de Santos | 145:155$572 | 36:7188$500] 33:707$870 
» Espirita Anjo da Guarda de Santos . 4:1378500 |  3:2408000 2:0868000 
» Humanc.ria dos Emp. no Com. de Santos | 192:5038779 | 35:6498260] 26:6848680 
» Port. Beneficente de Santos. «|| 202:063$908 | 80:279$900, 78:194$485 
» União Operaria de Santos 72:090$158 | 10:633$173]  16:253$550 
Italiana Beneficente de Santos . " 18:237$900 | 5:745$500 5:4928600 
COL de S. Vic.te de Paulo de S. Bento do, | 
Sapucahy . — — — 
Assoc. Ben. da Fabrica de Tecidos Kowa- 
rick de S. Bernardo . — —— — 
Irman.de do S. S. Sacramento des. Bernardo. 19238000 408$000. 2408000 
Sociedade de M. S. de Ribeirão Pires. . e == SE 
» M. S. Italiani Uniti de R. Pires. :7:4928000 1:593$600 8168600 
» al. di M. S. Savoia de R. Pires| 10:649$920 | 3:493$400]  2:446$300 
Assoc. Ben. dos Emp. na Comp. Paulista 
de S. Carlos — — — 
Cooperativa dos Emp. na Comp. “Paulista 
| - de S. Carlos ; 76:243$8257 | 307:671$910, 312:019$490 
Sociedade Ben. Portugueza de S. Carlos. — | — | — 
» Hesp. de Ben. e Instrucção de 
Su Marlos, ope «| 14:299$000 | 1:080$000 611$000 
» Dante Alighieri de a Carlos. 27:4608000 | 4:9008000| 3:4408000 
» Ital. Meridionali Uniti de S. Carlos — — —— 
» Vittorio Emanuele II de S. Carlos — — — 
» Hesp. de Ben. de S. J. Boa Vista 2:0008000 145$000 888000 
» Ben. Principe di Napoli de S. J.| 
Boa Vista . .. — — — 
» Ital. Conte di Torino de S. J. 
BoaVista 2244000 | 1:212$000) 638$000 
» Op. Fascio Ital. de S. É! Bocaina. 22:0008000 |  3:800$000 3:800$000 
» Benef.te Municipal Barreirense 49:942$560 | 8:2468370 8:468$626 
tal. Reuniti de S. J. Rio Pardo — — — 
Rar pesam Mic de: Paulo de .S. ]. dos 
Campos. — — — 
| Assoc. Prot. dos Morpheticos de S. Manoel — | — — 
Rr des. as te de Paulo de S. Manoel. 41:320$240 | 12:048$300, 11:551$610 
» RE SE GATO .. 7668270 | . 2:9448920 2:298$650 
Soc. Ice GE M E Sade SiiPedro . 9:6058400 | 4:9628300 4:831$900 
» Op.ria Internac.nal de S. Pair : — — — 
Gremio Operario de S. Simão. 3:789$000 | 1:089$000 6008000 
Soc. Ben. Patria Ital. de S. Simão . : — — — 
» di Mutua Assistenza fra Italiani de 
Serra Negra. . 4:022$000 | 1:2928000 7928000 
» XX Setembre de Sertãozinho : 8:1198700 | 3:772$000 2:8678000 
» Op. União dos Artistas de Soccorro. — 360$000 25$000 
» tal. Giuseppe Garibaldi de Soccorro. 4:220$000 200$000 80$000 
“»  » Principe di Piemonti de Soccorro. — — E 
Assoc. Ben. Prot. dos Chap.ros de Sorocaba 8:180$650 | 2:775$500 2:7758500 
Comitato da «Dante Alighieri» de Sorocaba 461$500 4998000 187$500 
Maternidade Hictenfels de Sorocaba. — 598000 — 
R. Soc. Port. B. Vasco da Gama de Sorocaba | 23:0498000 | 2:1468000 — 
Soc. do Asylo de S. V. de Paulo de Sorocaba | 105:8158382 | 10:572$399 8:031$637 
» Op. Ital. diM. S. e Ben. de Sorocaba — -— — 
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» » V. Eme III de Tambahú 
Cont. cia de S. V. de Paulo de Tatuhy. 
Soc. Ben. dos Morpheticos de Tatuhy. 
Tatuhyense de Tatuhy . 
Assoc. dos Emp. no Com. de Taubaté. 
Centro dos Op. Cath.cos de Taubaté 
Coníf.cia dos Corações de Jesus e Maria. 
de Taubaté 

» desS. Fran.c das Chagas de Taubaté 
» » S, Geraldo de Taubaté 

po RS OS Ed TT anDate ca 
Pia União das Filhas de Maria de Taubaté | 
Soc. de S. V. de Paulo de Taubaté. 


» » 


» Espirita União e Caridade de Taubaté, 


Prot. do Asylo de Mendi.de de Taubaté 
Beneficente de Tieté 


tal. Op. Dante Alighieri de V. Grande | 


Conícia de N. S. da Candelaria de Itá . 
» » N.S.do Bom Conselho de Itú 
» » S. V. de Paulo de Itú . 
Asylo de orphans e externato de Descalvado 
» >» Mendicidade de Guaratinguetá 
» Villa Hansen de São Carlos 
Hospital Humberto I da Capital. , 
S. Casa de Misericordia de Santa Branca 
Philantropia Sorocabana, de Sorocaba . 
Albergue Nocturno de Taubaté 
Asylo de Mendicidade de Itú . .. 
S. Casa de Misericordia de S. R. do Passa | 
(Quatro. 
Conferencia de S. V. de Paulo de S. Carlos 
Asylo de Invalidos de Campinas. 
> » Orphans de Campinas . À 
Lyceu N. S. Auxiliadora de Campinas. 
Abrigo Santa Maria da Capital 
Asylo de Orphans do Ipiranga, na Capital 
» do Bom Pastor da Capital : 
Casa da Divina Providencia da Capital 
Asylo dos Pobres de S. José de Lorena . 
Instituição da Sagrada Familia da Capital 
Lyceu do S. Coração de Jesus da Capital 
» de Artes e Offícios da Capital 
Orphanato Sant'Anna da Capital. .. 
» Christovam Colombo da Capital 
Asylo de Orphans de Piracicaba . E 
Associação Feminina Santista, de Santos . 
Asylo da Infancia Desvalida de S. Simão. 




















Activos Receitas Despesas 
7508000 — 
7508000 3518000 4308000 

8:376$240 | 5:771$140 2:694$900 

11:6348670 | 6:1908680 2:373$100 

116:197$650 | 14:885$180 9:204$410 

S:8469180 4:4408270. 2:5748090 

7:188$632 | 4:415$802 3:1518$870 

658200 | 1738340 108$140 
— 4558730 5808685 
es | — | 130$000 

7:277$643 | 6:191$782 4:7808739 
2808000 | 5958740 5958740 

105:3488270 | 41:8198800 11:445$700 
1508000 1258000 758000 

aaa 1:188$990 962$960 
2:412$470 1:101$890 1:171$890 
5:290$000 | 5:198$000 4:198$000 

32:3678040 | 4:4568000 4:117$8000 

9:100$000 2:940$8000 4:4358000 

666:2408700 | 126:2008700 136:251$900 
9:950$000 3:550$000 2:400$000 

1:6478000 3:0118000) 3:0458000 
2508000 5958740, 5958740 

141:389$210 | 10:997$580 8:266$700 

49:0878875 | 19:6008600 8:4298700 
7578600 | 5:0948$600 4:4578000 

116:3758510  26:324$860, 25:629$110 
119:312$170 | 33:863$000 31:990$830 
565:3678210 | 120:014$180 135:891$290 

5:500$000 | 19:9709000, 29:320$000 
412:4558580 | 19:1928500 26:881$500 
125:029$000 | 42:2278990 45:0978480 

32:0008000 - 12:6808000] 15:2008000 

43:0008000 | 8:290$000 8:290$000 

31:0008000 7:100$000 8:250$000 

1.107:628$000 | 356:4653600| 353:6978600 

. |1.311:346$882 | 194:847$345 127:4248325 
— 6:0008000 27:1958000 
315:000$000 | 57:880$000 ' 64:080$000 

62:6668920 6:9598040. 6:292$120 

60:272$390 | 28:9448700 19:278$510 

5:1928450 | 6:7318600 6:702$250 


RE JO 


Montam em 30.755:5978976 os activos das instituições atraz 
mencionadas, as quaes tiveram no anno de 1910 uma receita global 
de 7.863:0718855 e despenderam, nesse mesmo anno, 7.441:0058177. 

Aquelle enorme acervo se compõe de: 











Bons de Taz MDA Do DD ne 10023:370S270 
Apolices . . o 3.824:285$227 
Acções de Estradas de Ferro e outras. - 3.106:327$120 
Bens moveis . .. RN DAIOOZOSTTA 
Dinheiro no Thesouro, na Caixa Economica 
Are DAncos AB o Do opta cm nr 878:5928871 
Ee TASTOPOULrOS LITUJOSE dO Ee 588:9548270 
Dinheiro em caixa . . à REP ÇR, OL) ai 479:1388384 
» » nypothecas SIDE É 180:7508000 
Debentures. .. EM GA 6:987$300 
NE TINCRVE SOS TE DRA o DS DP Ta 230:2568760 
Total . . 30.755:5978970 
A receita derivou de: 
Subvenções do governo estadual. . . . 2.018:3868870 
» » » federais: o... 0a 340:3438380 
» dos governos municipaes. .  358:0228573 2.725:1528823 
Contribuições, remissões, joias e diplomas 1.630:4578865 
Juros, dividendos e alugueis . . . . . 1.031:720$502 
Exmmtivos e legados) TT... 215:5234587 
Pensionistas . . RR Mo RE LOS:SILDI0O 
Mensalidades de alumnos nar. 2 rr TO5:I5AD280 
Ros" dosanno anterior, 2 sv, o. 91:9998915 
RRnRas de mMmoveis. 2 0. 17:1478500 
RES NEM MS O, 2:040$000 
Ras proredencias 2... ./.. 0. .'1.784:2394823 
Botals 4 8 71,803:0728955 
Despesas : 
Soccorros medicos e pharmaceuticos . . . 1.570:183$561 
BRR CECIL Ep ama uso cu rice Para Pego sr 1 0:3I43000 
RR CIC O TCC es Rc e a) comia) ads ds 12:324$210 
OCS TO do e pe ans E o Vogel 24 UD4 OS 
Fiuneraes 25 .—. Er Ss 46:9328740 
Alimentação e vestuario a internados. - . 1.280:126$318 
Construcção de casas para pobrese 8:290$000 
Com professores, e outras de ensino. . . 124:1358900 
Alugueis e ordenados . . . . «0. .« 914:4734968 
A em o md eo DAL LLÓDABIIO 
Poti Ro 7 44 1:005 BETA 


Um activo de mais de trinta mil contos, em que figuram quasi 
vinte mil de bens de raiz, evidencia o quanto é vasta e solida a 
base do colossal edifício da beneficencia em São Paulo. Mais de mil 
e quinhentos contos de soccorros medicos e pharmaceuticos distri- 
buidos num anno, mil duzentos e oitenta de alimentação e vestuario, 
cento e cincoenta e dous de pensões e mais cento e dez de outros 
soccorros pecuniarios, novecentos e quatorze de alugueis e ordenados, 
cento e vinte e quatro despendidos com o ensino, além das conside- 
raveis «varias despesas» de tres mil duzentos e vinte e um contos — 
são indices claros da cópia de benefícios em que a receita dos tre- 
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zentos e noventa e dous institutos por nós especificados reverte á 
sociedade. 


Cento e um dos estabelecimentos subvencionados de beneficencia 
contam doze mil quatrocentos e onze socios contribuintes. E” expres- 
siva a somma das suas contribuições: 217:5618020. A contribuição 
média é, pois, de 178529. 

E' esta uma cifra reveladora, a um tempo, da prosperidade das 
classes medias, que fornecem ás Santas Casas de Misericordia e insti- 
tuições congeneres a quasi totalidade dos socios contribuintes, e do 
grau de cultura da nossa população. 

Naquelles 217:561$020, contam-se desde as contribuições apparen- 
temente insignificantes de menos de 18000, de 1$000, de 28000, até 
ás annuidades de 50$000, 608000, 80$000, como se vê do seguinte 
quadro: 























Quadro T 
E e TS b Numero Numero 
Contribuições annuaes de e 
estabelecimentos contribuintes 
Menos de 18. 1 342 
Derriucaceea: 6 492 
PÉ DS O VI 6 455 
pr to3 48. 2 195 
Ed 5 908 
RO E ia O 4 " SU2 
6 14. 3 283 
7| 84. 1 64 
8 98. é 698 
9: »-2108. | 12 1.430 
10 d+ CUBE | 19 LIA 
15" "a Pons 10 946 
PA (IRS o 2a) | | 803 
2 me SEMDE 5 887 
30" "0358: 6 1729 
39 “» 408 2 93 
» 40 >» 458 1 78 
« 45 >» 509 4 815 
SO. '» 556 1 119 
» 55 » 608 1 100 
IR a dio A 1 80 
NR fo RR RR 0 E e ER A A 1 60 
Dojals 101 12.411 
Contribuição média. . 17$529 











Total das contribuições. . . 217:561$020 


Instituições ha, como a Sociedade Amiga dos Pobres, de Campi- 
nas, com os seus 798 socios contribuintes; os Asylos de Mendicidade 
e da Infangia Desvalida de Santos, aquelle com 530, este com 535 
contribuintes; o Asylo de Mendicidade de Piracicaba, com 309 socios 
de varias categorias, que demonstram á saciedade em que larga es- 
cala o povo contribue para mantel-as. Na Associação Feminina San- 
tista, 337 socios contribuiram em 1910 com 16:309$000; e os 398 con- 
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tribuintes da Associação Feminina Beneficente e Instructiva de São 
Paulo entraram para os cofres da sociedade, naquelle mesmo anno, 
com 18:8328700. 


Releva accentuar uma das faces mais caracteristicas da organização 
dos hospitaes no Estado de São Paulo: a effectiva collaboração do 
capital particular na obra de assistencia aos desamparados. Para co- 
lher provas disso, não basta, como possa parecer, attentar na ciira já 
de si eloquente das contribuições dos socios: é preciso lançar uma 
vista d'olhos pelos activos das casas de Caridade, constituidos, em 
geral, de donativos, legados, etc. O que esses activos representam de 
compreensão clara dos fins mais nobres do capital — desnecessario é 
registrarmol-o aqui. 

Como vimos, o systema de contribuições fixas incorpora annual- 
mente ás rendas dos estabelecimentos de que falamos sommas consi- 
deraveis, expoentes materiaes de uma solidariedade que se consolida. 


Assistencia aos tuberculosos 


O principal instituto de assistencia aos tuberculosos existente no 
Estado de São Paulo é a «Associação Paulista dos Sanatorios Po- 
pulares contra a Tuberculose e Dispensario dr. Clemente Ferreira» 
(«Liga Paulista contra a tuberculose»), que o governo estadual sub- 
venciona com 58 contos de réis por anno, e a Camara Municipal de 
São Paulo com 10. Fundada em 1899, tem funccionado eifectivamente 
desde 1900. “Despendeu em 1910, com medicos, 11:590$, e cerca de 
cinco contos e quinhentos mil réis com medicamentos; alimentação e 
mais soccorros dados em domicilio sommaram, naquelle anno, uma 
despesa de 6:57738010. O seu activo subia a quasi 180 contos de réis, e 
o balancete annual accusava um saldo de 50 contos. No activo, o 
edifício que está sendo construido para séde da Associação era repre- 
sentado pela quantia de 124 contos e pouco. 

A «Obra de Preservação dos Filhos de Tuberculosos Pobres», 
cujo meritorio fim ahi está visivel no seu proprio titulo, é connexa 
ao «Dispensario dr. Clemente Ferreira». Os filhos de tuberculosos 
pobres protegidos pela «Obra de Preservação» — eram 13 em 1910, 
6 do sexo masculino e 7 do feminino — teem sido confiados a colle- 
gios desta capital e de Santos, e com elles gastou o instituto, naquelle 
anno, cerca de tres contos e quatrocentos. 

Do «Vestiario de Tuberculosos», desta capital, não temos infor- 
mações. 

No interior, ha o «Sanatorio São Luiz» de Piracicaba, sob os aus- 
picios de uma associação fundada em 1903. Em 1910 figuravam no 
seu activo 124 contos de réis, em bens de raiz, e ainda não estava 
terminada a construcção do Sanatorio, com a qual se haviam despen- 
dido durante o anno doze contos de réis; a subvenção do governo 
estadual foi de 14:166$610. Na Santa Casa de Misericordia de Espi- 
rito Santo do Pinhal, foi fundado em 1910 um pavilhão para tuber- 
culosos. 

E' tudo quanto refere a Estatistica das instituições subvencionadas 
pelo Estado em 1910, ácerca da assistencia aos tuberculosos. 

Em São José dos Campos e São Luis do Parahytinga, ha tam- 
bem pavilhões de tuberculosos; em Botucatú, teem elles um hospital. 

— Em fins do mez de março do corrente anno, o sr. presidente 
da Republica assignou um decreto que abria o credito especial de... 
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24:000$000 (vinte e quatro contos de réis) para subvencionar a «Liga 
Paulista Contra a Tuberculose». 

As subvenções a essa instituição subiram, pois, a noventa e dous 
contos de réis, assim distribuidos: 





subvenção at governo federal . . . . . . 24:000$000 
» » estadual. . - . 58:0008000 

» dá Camara Municipal de S. Paulo 10: 000$000 
92:0008000 


— Em um vasto edifício recentemente construido, a Santa Casa de 
Misericordia de Santos abriga bom numero de tuberculosos pobres. 


Assistencia aos morpheticos 


Existe assistencia aos morpheticos em Tatuhy, Piracicaba, Jahú, 
Sorocaba, Itapetininga, Rio Claro, São Carlos, Itú, São Manoel, Li- 
meira, Campinas, Jundiahy, Mogy das Cruzes, Itararé e na Capital (15 
cidades). 

Prestam-na as seguintes instituições subvencionadas: «Philantropia 
Sorocabana», «Hospital de Morpheticos» de Campinas, «Sociedade de 
São Lazaro» de Itapetininga, «Sociedade Beneficente dos Morpheticos» 
de Tatuhy, Hospital de Morpheticos de Itú, Hospital dos Lazaros de 
Rio Claro, Hospital dos Lazaros de Piracicaba, Hospital de Lazaros 
de Guapyra, «Associação Protectora dos Lazaros Villa Hansen» de S. 
Carlos, Hospital de Morpheticos de Jahú, «Associação Protectora dos 
Morpheticos» de Jundiahy, Hospital de Lazaros de São Manoel, «So- 
ciedade Protectora dos Lazaros» de Itararé. 

Em Limeira, essa assistencia é prestada pela «Sociedade Protectora 
dos Morpheticos». 

Em São Carlos, os lazaros indigentes acham-se numa colonia, a 
Villa Hansen. Em Jahú, ha uma villa de morpheticos, fundada no dia 
1.º de maio de 1910. 

Os hospitaes de Jundiahy, Piracicaba, Rio Claro, Itá e Campinas 
funccionam em predios proprios. O de Guapyra, em predio perten- 
cente á Santa Casa de Misericordia da capital, de que depende. 

Em Tatuhy, a «Sociedade Beneficente dos Morpheticos» mantém 
um hospital. 

Em Itapetininga, a «Sociedade São Lazaro» distribuia soccorros 
aos morpheticos em seus domicilios. E' o que informa a Estatistica 
das instituições subvencionadas pelo Estado de São Paulo no anno de 
1910. 

Este anno de 1912, no mez de fevereiro, a «Philantropia Soroca- 
bana» lançou a primeira pedra de um Asylo de Morpheticos. Soccor- 
ria-os, porém, desde junho de 1902. 

— O Annuario Estatístico de 1900 menciona a Associação Prote- 
ctora dos Morpheticos de Mogy das Cruzes. 


Assistencia aos trachomatosos 


Uma molestia — localizada na zona da terra roxa — e contra a qual 
o Estadol,de São Paulo se apparelhou devidamente, é o trachoma. 
Em 1903, a clinica ophtalmologica nesta capital accusava a necessidade 
da assistencia aos trachomatosos. A 21 de setembro desse anno era 
fundado um Hospital Ophtalmico para tal fim. O governo estadoal 
subvenciona-o com quarenta contos annuaes, a que se juntam quatro 
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da municipalidade. Em 1910, a sua receita ascendeu a 85:999$000 e o 
seu activo era de nada menos de 351 contos de réis, 308 dos quaes 
representados por immoveis. A importancia do hospital denuncia-se 
por estas palavras consignadas na Estatistica das instituições subvencio- 
nadas pelo Estado: «Fº seu fim recolher e curar os colonos pobres 
aifectados de trachoma». Em 1910, trataram-se no hospital mais de 
mil e trezentas pessoas. 

À 26 de abril do anno corrente, foi lançada, num terreno do Hos- 
pital de Isolamento da capital, a primeira pedra do Hospital de Tra- 
chomatosos. 


Policlínica da capital 


A cidade de São Paulo dispõe, além dos seus hospitaes, de uma 
instituição de singular importancia — a «Policlinica» — destinada a 
prestar aos pobres serviços medicos inteiramente gratuitos, dos quaes 
se póde soccorrer a não pequena classe que vive acima da indigencia 
e aquem da mediania. Em 1910, a «Policlinica», possuidora então de 
um activo de sessenta e seis contos de réis, foi procurada por 7.933 
consulentes; os seus medicos fizeram 349 operações, 4.688 curativos, e 
visitaram 56 enfermos nos seus domicilios. O governo estadual sub- 
venciona a «Policlinica» com dez contos de réis, e a Camara Municipal 
com quatro. 


Assistencia aos velhos, invalidos e mendigos 


Dispensam-na os Asylos: de Invalidos da capital e de Campinas; 
de Mendicidade de Santos, Amparo, Faxina, Guaratinguetá, Pindamo- 
nhangaba, Taubaté; São Vicente de Paulo de Bragança; São Vicente 
de Paulo de orphams e invalidos de Itatiba; de Mendicidade São Vi- 
cente de Paulo de Sorocaba; de Indigentes da Conferencia de São 
Vicente de Paulo de Tatuhy; dos Pobres de São José de Lorena; de 
Mendicidade N. S. da Candelaria de Itú; de Velhice e Mendicidade de 
Piracicaba (15). 


Assistencia á infancia 


Prestam-na o Asylo São Vicente de Paulo de Orphams e Invali- 
dos de Itatiba, o Asylo de Orphans de Campinas, o Abrigo Santa 
Maria da Capital, o Asylo do Bom Pastor da Capital, o Asylo de Or- 
phans Desamparadas N. S. Auxiliadora do Ypiranga, o Asylo e Cré- 
che da Associação Feminina Beneficente e Instructiva de São Paulo, a 
Casa da Divina Providencia da Capital, o Asylo de Orphans da Casa 
Pia de São Vicente de Paulo da Capital, os Orphanatos Christovam 
Colombo e Sant'Anna, da Capital, a Associação Feminina Paulista, o 
Asylo de Orphans da Immaculada Conceição, de Descalvado, o Asylo 
de Orphans Coração de Maria, de Piracicaba, o Asylo da Infancia 
Desvalida de Santos, o Asylo da Infancia Desvalida de São Simão (15). 
E' curioso mencionar particularmente o fim do Asylo de Orphans 
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Desamparadas N. S. Auxiliadora do Ypiranga: «educar gratuitamente 
orphans desvalidas, de preferencia pertencentes a famílias que, tendo 
sido abastadas, ficaram pobres». 

Além desses institutos, mencionaremos a «Sociedade Feminina de 
Puericultura» (Gota de Leite), da Capital, fundada a 15 de fevereiro 
de 1905, e que, em 1910, se achava installada num predio cedido pela 
«Policlinica». Nesse anno, a sua receita ascendeu a mais de vinte e 
quatro contos de réis, deixando um saldo de dez, que era o seu activo. 

Cumpre registrar ainda o Asylo dos Expostos, dependencia da 
Santa Casa de Misericordia da Capital, que com elle despendeu em 
1910 cento e cincoenta contos de réis; possue uma escola primaria, 
frequentada por todos os asylados de 5 a 13 amnos. 

O Collegio do Sagrado Coração das Irmãs de Caridade de Cam- 
pinas, comquanto seja um externato, agasalhou em 1910 seis orphans 
pobres, a titulo inteiramente gratuito. 

Uma instituição de relevancia para os colonos é o Orphanato 
Christovam Colombo da Capital, installado em dous predios proprios, 
um no Ipiranga, para a secção masculina, outro em Villa Prudente, 
para a secção feminina, e que em 1910 asylou 272 orphams, 120 dos 
quaes — quasi a metade do total — italianos, 72 brasileiros, 30 por- 
tuguezes, 11 hespanhoes e 30 de outras nacionalidades. O fim do 
Orphanato Christovam Colombo é, principalmente, amparar os filhos 
de colonos e trabalhadores. Não sómente lhes provê á subsistencia 
mas tambem os educa e instrúe. O governo estadual subvenciona-o 
com 25 contos de réis, e a municipalidade com 4. 


Lyceus de Artes e Officios 


O Lyceu de Artes e Officios da Capital é uma instituição impor- 
tante sob mais de um ponto de vista. Em 1910, o seu activo ascen- 
dia a 1.311:346$882 dos quaes cerca de cem em apolices do Estado, 
setecentos e cincoenta, mais ou menos, em bens de raiz, quasi qua- 
trocentos em moveis, e quasi setenta depositados em estabelecimentos 
bancarios. | 

As contribuições de duzentos e quarenta e tres socios sommaram 
nesse anno 3:5738200. Cem contos de subvenção do governo estadual, 
um saldo do anno anterior de quasi setenta contos, juros, dividendos 
e mais quinze contos e pouco de donativos elevaram a pouco menos 
de duzentos contos a receita, que deixou um saldo de 67:423$020. 

Mas a face mais expressiva da sua importancia está no movimento 
das suas aulas. Em 1910, 1.270 alumnos recebiam ali instrucção gra- 
tuita; 222 eram italianos, 29 portuguezes, 26 hespanhoes, 968 brasilei- 
ros e 25 de outras nacionalidades; 101 de 7 a 10 annos, 742 de 11 à 
15 e 427 de mais de 15. 

Conta 39 annos de existencia. 


O activo do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus da Capital era 
em 1910 de 1.107:638$4000: 910:870$000 de bens de raiz, 194:000$000 
de moveis e 2:768$000 em caixa. A receita subiu a 356:4658600, entre 
os quaes 113:196$000 de mensalidades dos alumnos, e deixou apenas 
2:7688000 de saldo. Só a despesa com alimentação e vestuario aos 
internados importou em 168:1078000. 

O Lyceu teve em 1910 306 alumnos internos, dos quaes 297 bra- 
sileiros, 6 italianos e 3 de outras nacionalidades; e 475 externos. Dos 
primeiros, 189 faziam o curso elementar; 42, o commercial; 75, o pro- 
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fissional. Dos segundos, 265, o elementar; 35, o commercial; 60, o 
profissional; 125, o nocturno. 

Recebiam instrucção gratuita: internos, 72; externos, 195; do curso 
nocturno, 125; por conta do Estado, 48; por conta do municipio, 8. 


No Lyceu de Artes e Offícios de N. S. Auxiliadora de Campinas 
havia em 19/10 92 alumnos gratuitos. Tem esse lyseu um activo de 
565:367$210. 

Em Taubaté, existe tambem um Lyceu de Artes e Offiícios. 


Uma Escola Agricola para meninos pobres 


Em Lorena, fundou-se a 25 de agosto de 1902 a «Escola Agricola 
Coronel José Vicente», cujo fim é a instrucção e educação de meni- 
nos pobres e o ensino theorico-pratico da agricultura. Começou a 
funccionar em fevereiro de 1909. Installou-se num predio proprio, que 
lhe foi doado. O ensino é ali ministrado em .dous cursos: um de 
adaptação, um complementar, ambos de tres annos. Em 1910, func- 
cionava apenas o de adaptação, com 31 alumnos: 10 no primeiro anno, 
12 no segundo e 9 no terceiro. Foram approvados nos exames fi- 
naes os 10 do primeiro anno, 9 do segundo e 7 do terceiro; ao todo, 
26. Nove professores dirigiam o curso de adaptação: 2 no primeiro 
anno, 3 no segundo e 4 no terceiro. 

À escola possuia uma bibliotheca de 300 obras em 800 volumes, 
muitas das quaes em italiano (74), francez (50), latim (26), inglez (18), 
allemão (10), hespanhol (4), etc. A sua directoria compunha-se de tres 
membros, que exerciam gratuitamente o mandato, e eram doze os seus 
empregados remunerados. 

À receita da «Escola Agricola Coronel José Vicente» em 1910 
constou de 22:5848780 de mensalidades dos socios (31 bemfeitores e 
96 honorarios), 7:395$000 de donativos e 1:6948220 de outras proceden- 
cias; ao todo, 31:674$000. Houve um deficit de 14:200$940. O seu 
activo subia a 75 contos de réis, 40 dos quaes em immoveis. 

E' ocioso encarecer a importancia de uma escola desse genero no 
chamado Norte Paulista, onde tanto bem póde fazer a divulgação de 
conhecimentos agricolas. O preparo de bons lavradores é uma das 
medidas aconselhaveis para a neutralização de eventualidades como o 
recente exodo de trabalhadores ruraes do municipio de Lorena. 

Sobreleva notar que, na «Escola Agricola Coronel José Vicente», 
o ensino é gratuito, o que dá a esse estabelecimento o caracter de uma 
verdadeira instituição de assistencia, caracter patenteado por ser seu 
fim a instrucção e educação de meninos pobres, — assistencia moral 
de que, como dissemos, se pódem tirar vantajosas consequencias ma- 
teriaes. 


Assistencia á maternidade 


A «Maternidade» de S. Paulo foi fundada em 26 de agosto de 
1894. Subvenciona-a o governo estadual com vinte e cinco con- 
tos de réis; a Camara Municipal, com dous. A sua despesa em 1910 
foi a seguinte: «medicos, 7:200$; medicamentos, 1:4868460; ordenados 
do pessoal, 14:515$800; alimentação ás internadas, 10:065$550; outras 
despesas (inclusive construcção do predio e acquisição do material) .. 
118:724$375; total: 151:002$185». 
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O seu activo passava de cem contos de réis. 

Annexa á Santa Casa de Misericordia de Sorocaba, funcciona 
desde 1909 uma «Maternidade» instaliada num pavilhão construido es- 
pecialmente para esse fim, com uma enfermaria geral para as partu- 
rientes pobres e outras para tratamento das molestias puerperaes. 

Em Campinas ha tambem «Maternidade». 

Ha em Sorocaba a «Maternidade Lichtenfels». 


Assistencia aos immigrantes 


O Immigrante de 1911 publicou o seguinte: 

«Em meiados deste anno, esteve em excursão pelo interior do Es- 
tado de S. Paulo o missionario italiano monsenhor dr. Gian Giacomo 
Coccolo, director dos missionarios de emigração italiana, o qual resol- 
veu fundar em Santos uma Agencia de Informações e Assistencia para 
os immigrantes italianos. 

Desde principios de agosto deste anno que já se acha em Santos 
e revmo. padre Argilio Malatesta, encarregado da installação dessa uti- 
lissima Agencia, na qual, segundo nos consta, serão tambem attendi- 
dos os emigrantes de outras nações». 

Em 11 de abril do anno corrente, chegou a Santos, vindo de Ge- 
nova, o revmo. padre Matheus Roccati, que foi substituir o revmo. pa- 
dre Francisco Mirra na direcção do commissariado de assistencia e 
informações gratuitas aos emigrantes italianos no Rio de Janeiro. 

O commissariado de Santos foi solennemente installado numa das 
dependencias do Convento de Santo Antonio, a 20 do mesmo mez. 
Nesse mesmo dia, reuniu-se ali pela primeira vez o conselho director 
regional, de que é presidente o sr. commendador João Manuei Alfa- 
ya Rodrigues. 

O director do commissariado de S. Paulo é o revmo. padre Eu- 
genio Jorge. 


Auxilios para procura de collocação 


A «Sociedade Amiga dos Pobres» de Campinas consigna entre 
os seus fins, além de dar agasalho aos necessitados durante a noite, 
para o que mantem um albergue nocturno,.e de lhes fornecer alimento 
pela manhã, sustentar escolas gratuitas, etc., — «conceder auxílios aos que 
procurarem collocação fóra do municipio», 


Albergues nocturnos 


Tres são os albergues registrados na Estatistica das instituições 
subvencionadas pelo Estado em 1910: o da Capital, o de Campinas e 
o de Taubaté. O da Capital e o de Campinas, mantido pela «Socie- 
dade Amiga dos Pobres», acham-se installados em predios proprios; 
o de Taubaté, em predio de aluguel. O activo deste constava apenas 
de 250% em moveis; o do albergue da Capital subia a quasi sessenta 
contos. O activo da «Sociedade Amiga dos Pobres» era de cincoenta 
e seis contos e pouco. 

Em Guaratinguetá existe tiÂmbem um albergue nocturno, mantido 
por uma sociedade espirita. 
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Assistencia aos ex-escravos e seus descendentes 


Em 1910, seis velhas ex-escravas desamparadas e 31 orphans de 
ex-escravos se achavam asyladas pela «Instituição da Sagrada Familia», 
desta Capital. As orphans frequentavam as aulas da «Instituição.» 
Esse asylo e orphanato, de fins tão sympathicos e relevantes, está ins- 
tallado em predio proprio, no valor de trinta contos de réis, no bairro 
do Ipiranga. E' um attestado de que, a vinte e quatro annos da abo- 
lição da escravatura, S. Paulo, que tanto se avantajou aos demais Es- 
tados do Brasil na substituição do elemento servil pelo braço estran- 
geiro, ainda se interessa pela sorte, não só dos escravos de outr'ora, 
mas tambem dos seus descendentes. 

Em 1910, a despesa ultrapassou de 1:151$000 a receita, na qual, 
aos 3:600$000 da subvenção do governo estadual, e aos 3:000$000 da 
Camara Municipal, apenas se juntaram 5008000 de outras procedencias. 
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Assistencia domiciliar 


A assistencia domiciliar não é- exercida unicamente pelas conferen- 
cias de S. Vicente de Paulo. Das Santas Casas de Misericordia de Espi- 
“rito Santo do Pinhal, Pinheiros, Campinas, Casa Branca, Araras, Bata- 

taes, Porto Feliz, Tieté, Palmeiras, Areias, Franca e São Roque, do 
Hospital de Caridade Rosa de Lima de Serra Negra, da Liga Paulista 
contra a Tuberculose, da Sociedade Artistica e Beneficente de Campi- 
nas, do Centro dos Operarios Catholicos de Taubaté, do Centro Ope- 
rario de Instrucção e Beneficencia de Rio Claro, da Sociedade São 
Lazaro de Itapetininga, sabemos que, em 1910, distribuiram soccorros 
aos pobres nos seus domicilios. Durante esse anno, aquellas institui- 
ções, todas subvencionadas, despenderam com soccorros em domi- 
cilio a quantia de 18:743$110: 
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Durante o anno de 1910, as conferencias de São Vicente de Paulo 
despenderam com soccorros em domicilio: 
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Sommando: subiu a 34:185$080 a quantia despendida em 1910 na 
assistencia hospitalar pelas 28 instituições que a praticaram, segundo 
os dados colhidos na Estatistica das instituições subvencionadas. 


Assistencia dentaria escolar 


Fundou-se nesta Capital a Associação Paulista de Assistencia Den- 
taria Escolar, cuja primeira directoria ficou assim constituida: 

presidente, dr. Vieira de Mello; vice-presidente, dr. José Carlos de 
Macedo Soares; 1.º secretario, dr. Evaristo Bacellar; 2.0 secretario, co- 
ronel Luis Antonio Pereira da Fonseca; thesoureiro, sr. Francisco Dias 
de Aguiar; conselho fiscal: coronel Asdrubal do Nascimento, drs. Os- 
car Thompson, Fontes Junior, Emilio Ribas, Afrodísio Sampaio Coelho 
e sr. José Filinto da Silva. 

Às exmas. sras. d. Escolastica Melchert da Fonseca e baroneza de 
Duprat e o dr. Afrodisio Sampaio Coelho incumbiram-se da installa- 
ção dos tres primeiros gabinetes dentarios da Associação, que pre- 
tende fundar um dispensario em Santa Iphigenia, outro em Santa Ce- 
cilia, outro na Liberdade e outro no Braz, por fórma a servirem á 
população escolar desses districtos. 

Os cirurgiões-dentistas Campos Machado, José Paulo de Macedo 
Soares e Gustavo Gelas, e a terceirannista da Escola de Odontologia 
senhorita Augusta Piedade offereceram á Associação os seus serviços 
profissionaes. 


Casas para pobres 


Cumpre destacar das instituições subvencionadas pelo Estado, para 
uma menção especial, a «Sociedade São Vicente de Paulo» de 'Cam- 
pinas e o «Asylo dos Pobre de São José» de Lorena, pelo fim que 
teem em vista, e que é sobremaneira interessante. 

O fim da «Sociedade de São Vicente de Paulo» de Campinas é 
«construir habitações para residencia gratuita de pobres, bem como manter 
escolas para os filhos das familias protegidas pela Sociedade». Já se 
acham construidos quatro grupos dessas habitações. 
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O fim do «Asylo de Pobres de São José», de Lorena, é «dar aga- 
zalho em casas particulares a familias pobres e em pavilhões separados a 
solteiros pobres de ambos os sexos». Subvenciona-o com oito contos de 
réis o governo estadual, e na Estatistica das instituições subvenciona- 
das pelo Estado em 1910 se lê que a sua receita desse anno, como 
as dos annos anteriores, «foi applicada exclusivamente na construcção de 
50 casas, quasi concluídas, e que se destinam a agazalhar 50 familias». 
Os pavilhões não estavam concluidos. Em doze casas alugadas abri- 
gava doze familias, compostas de setenta e uma pessoas. Possuia 
quarenta e tres contos de réis em bens de raiz. O «Asylo dos Po- 
bres de São José» de Lorena é administrado pela Santa Casa de Mise- 
ricordia da localidade. 


Pela conferencia de S. Vicente de Paulo de São Carlos, está sendo 
construido na parte mais alta da cidade, em Villa Pureza, um grupo 
de casas destinadas aos seus protegidos. 


Assistencia policial 


O «Diario Official» do Estado de São Paulo publicou em 21 de 
março de 1912 o decreto n.º 2215 de 15 do mesmo mez e anno, que 
regulamenta o serviço da Assistencia Policial, dirigido por um dele- 
gado auxiliar designado pelo sr. secretario da Justiça e da Segurança 
Publica. 

O art. 2.º desse decreto menciona os seguintes fins da Assistencia 
Policial: prestar soccorros medicos urgentes nas vias publicas a qual- 
quer pessoa que delles carecer; ministrar os primeiros soccorros em 
domicilio aos doentes da população pobre, isto é (art. 190) aos «indi- 
viduos que não disponham de recursos para se tratarem em suas 
proprias residencias e que, portanto, necessitem de internação nos 
hospitaes», sobre a qual providenciará immediatamente o medico de ser- 
viço; transportar para os hospitaes e asylos as creanças moral e ma- 
terialmente abandonadas, os alienados mentaes, os invalidos e os 
doentes; providenciar o exame para attestação do obito sem assistencia 
medica e o enterramento dos indigentes. 

Os mendigos encontrados nas ruas da cidade deverão ser apre- 
sentados com uma guia pelo delegado da circumscripção ou por um 
delegado auxiliar, ao gabinete medico legal, para os exames do medico 
de serviço. Se, após esse exame, forem reconhecidos inhabeis para 
trabalhar, por defeito physico ou molestia chronica, do que será lavrado 
o respectivo attestado, os mendigos serão internados no asylo de 
invalidos de Guapyra. 

Quanto aos moral e materialmente abandonados, o decreto n.º 
2215 dispõe que, se tiverem até sete annos, sejam internados no asylo 
de expostos, e, se forem maiores de sete e menores de vinte e um, 
nos institutos profissionaes a isso destinados. 


Escolas existentes nos estabelecimentos de beneficencia, e es- 
colas gratuitas mantidas por instituições subvencionadas 


Na «Santa Casa de Misericordia» da Capital, fundou-se em 1.º de 
março de 1911 uma escola para meninas, sob a denominação de «Santa 
Cecilia». 
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No «Asylo de Expostos» da Capital, ha uma escola primaria, fre- 
quentada por todos os asylados de 5 a 13 annos. 

O «Asylo de Morpheticos» de Guapyra mantem uma escola primaria 
para os moradores desse bairro, na qual se achavam matriculados, em 
1910, 54 alumnos. 

No «Externato São José», annexo ao «Asylo de Invalidos» da Capital, 
estavam matriculados, em 1910, 880 alumnos, dos quaes 630 nada pa- 
gavam, e 250 pagavam 5$000 por mez. 

As asyladas do «Asylo do Bom Pastor» da Capital frequentam gra- 
tuitamente aulas de ensino elementar e profissional e de prendas 
domesticas. 

Nas aulas do «Abrigo Santa Maria» da Capital havia em 1910 72 
alumnas. 

A «Associação Feminina Beneficente e Instructiva de São Paulo» 
mantinha, en 1910, 20 «Escolas Maternaes» nesta Capital e 9 no in- 
terior; estavam matriculadas nessas 29 escolas 1532 creanças, que re- 
cebiam instrucção gratuitamente. 

A «Sociedade de São Vicente de Paulo» de Caçapava mantinha 
no bairro de Caçapava Velha uma escola primaria, com 30 alumnos. 

As aulas do «Asylo de Orphans do Coração de Maria Nossa Mãe» 
de Piracicaba, foram frequentadas em 1910 por 45 asyladas. 

A «Sociedade Beneficente Operaria de Piracicaba» mantinha em 
1910 4 aulas, uma das quaes para adultos, frequentadas por 140 
alumnos, que nada pagavam. 

A «Associação Feminina Santista» mantem um Lyceu para ins- 
trucção e educação gratuita de moças, e um Jardim da Infancia, fre- 
quentado por creanças de 3 a 7 annos; era de 263 o numero de 
alumnos matriculados num e noutro, em 1910. 

No balancete de 1910 do «Hospital Santa Isabel» de Jaboticabal, 
figura a despesa de 1:000$000 com professores. 


O «Asylo de Orphans da Immaculada Conceição» de Descalvado 
foi fundado em 28 de março de 1909; desde 20 de fevereiro de 1905 
existia naquella cidade o Externato do mesmo nome, onde, em 1910, 
90 creanças recebiam instrucção gratuita. Funccionavam num predio 
pertencente ás Irmãs Franciscanas, cedido gratuitamente. 

Nas aulas do «Centro dos Operarios Catholicos» de Taubaté, re- 
cebiam instrucção gratuita, em 1910, 24 alumnos do sexo masculino. 

O «Centro Operario de Instrucção e Beneficencia» de Rio Claro 
proporcionou, em 1910, instrucção primaria gratuita a 70 alumnos. 

A «União Operaria» de Santos mantinha em 1910 duas escolas 
gratuitas, uma diurna, outra nocturna, a primeira frequentada por 113 
e a segunda por 20 alumnos. 


Em 15 de novembro de 1896, a Loja Maçonica «Perseverança», 
de Sorocaba, fundou e installou num predio de sua propriedade tres 
escolas, subvencionadas com 2 contos de réis pelo governo estadual e 
6008 pela Camara Municipal, e onde, em 1910, 120 alumnos do sexo 
masculino recebiam gratuitamente a instrucção. 

Nas aulas do «Ásylo da Infancia Desvalida» de Santos, recebiam 
instrucção gratuita em 1910 130 dos 144 asylados. 

Em Piracicaba, no anno de 1910, 95 pessoas do sexo masculino 
aprenderam gratuitamente nas tres escolas da «Sociedade Egualitaria 
Instructiva», fundada em 13 de maio de 1808. 

A «Escola Parochial de Santa Cecilia», que se fundou nesta ca- 
pital a 22 de novembro de 1904, subvencionada pelo governo do Estado 
com 1:2008 por anno, deu, em 1910, instrucção civil e educação moral 
e religiosa a 165 alumnas. 

Na escola da «Sociedade Artistica e Beneficente de Campinas», 
recebiam instrucção gratuita em 1910 39 alumnos. 
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No «Orphanato Christovam Colombo» da Capital, todos os orphams 
cursam differentes aulas; pequeno numero paga por isso 254 mensaes, 
e os demais nada pagam. 


Em 1910, cursavam gratuitamente as aulas do «Asylo de Orphans» 
de Campinas 405 alumnas, externas. 


No «Lyceu do Sen Coração de Jesus» da Capital, cujo fim é a 
educação moral e intellectual de meninos da classe operaria, princi- 
palmente orphams, receberam-na gratuitamente em 1910 392 meninos, 
— 72 internos, 195 externos e 125 do curso nocturno, — e mais 48 
por conta do Estado e 8 por conta do municipio. O numero total 
de alumnos era 781. 

A «Sociedade Amiga dos Pobres» de Campinas deu, em 1910, 
instrucção gratuita a 112 alumnos de ambos os sexos. 

O «Club Literario e Recreativo» de Caçapava manteve, nesse anno, 
aulas diurnas que foram frequentadas por 33 alumnos do sexo mas- 
culino, gratuitamente. 

Quinhentas e setenta e quatro creanças receberam instrucção gra- 
tuita, em 1910, nos dous externatos mantidos pela «Casa Pia de S. Vicente 
de Paulo» da Capital, — um, para o sexo feminino, annexo ao asylo; 
outro, para o masculino, na alameda dos Andradas. 

À escola da «Conferencia de São Vicente de Paulo» de São Pedro foi 
frequentada gratuitamente, em 1910, por 27 alumnos do sexo masculino. 

As quatro classes do «Lyceu de Artes e Officios» mantido pela 
«Associação Artística e Literaria» de Taubaté foram frequentadas gra- 
tuitamente, em 1910, por 148 alumnos do sexo masculino. 

No externato do «Lyceu de Artes e Offícios de Nossa Senhora 
Auxiliadora» de Campinas, cujo fim é «a educação moral e scientifica 
da classe proletaria», receberam instrucção gratuita em 191092 alumnos. 

No «Collegio Nossa Senhora Auxiliadora» de Araras, 95 das 120 
externas e 6 das 38 internas receberam em 1910 instrucção gratuita. 

Eram gratuitos quarenta e cinco dos noventa e cinco alumnos 
matriculados em 1910 nas aulas da «Casa da Divina Providencia» da 
Capital. 

“À «Escola de São José da parochia de Santa Ephigenia» da Capital, 
cujo fim é «a educação primaria da infancia desfavorecida da fortuna», 
ministrou em 1910 instrucção gratuita a 172 creanças. 

Nas escolas mantidas pela «Loja Sete de Setembro» da Capital com 
o fim de «propagar a instrucção primaria leiga», aprendiam gratuita- 
mente, em 1910, 144; alumnos. | 

Setenta etres alumnos do «Gremio Operario Simonense», de São 
Simão, receberam instrucção na sua escola nocturna, em 1910. 

A «Sociedade de São Vicente de Paulo» de Campinas mantem 
uma escola. gratuita, na qual, em 1910, se achavam matriculados 40 
alumnos. 

Vinte operarios aprendiam gratuitamente, em 1910, nas aulas da 
«Conferencia de São Vicente de Pauio» de Cruzeiro. 

Dezoito alumnos, todos do sexo masculino, contava em Aa a 
escola gratuita do «Gabinete de Leitura de Iguape». 

No «Collegio Santo Antonio» de Campinas, cujo fim é nie 
gratuitamente instrucção primaria e educação domestica ás meninas 
das classes mais humildes da sociedade», estavam matriculadas, em 
1910, 124 alumnas. 

As internadas no «Asylo de Orphans Desamparadas de N. S. Au- 
xiliadora do Ipiranga» frequentam aulas de instrucção elementar e en- 
sino profissional de prendas domesticas. 

Em 1910, contava dezeseis alumnos do sexo masculino a escola 
mantida pelo «Gremio Litérario Coronel Ribeiro da Luz», de São Bento 
de Sapucahy. 


SS ARO isa 


O «Orphanato de Sant'Anna», da Capital, mantido pelo Collegio do 
mesmo nome, e que o governo estadual subvenciona com tres contos 
de réis e o municipal com outros tantos, tem por fim «a educação phy- 
sica, moral e intellectual das meninas pobres». Em 1910, eram 46, 
com as quaes o «Collegio Sant'Anna» despendeu vinte e um contos de 
réis, ou, em algarismos exactos, 21:195$000, que, accrescentados aos 
seis contos de subvenções, perfazem uma despesa total de 27:195$000. 

Das 192 alumnas matriculadas em 1910 no «Externato São José» de 
Taubaté, 167 aprendiam gratuitamente. 

Das 134 alumnas externas matriculadas em 1910 no «Collegio do 
Sagrado Coração das Irmãs de Caridade» de Campinas, 31 nada pa- 
gavam. 

Das 97 alumnas do «Collegio Nossa Senhora Auxiliadora» de Bata- 
taes, em 1910, 46 eram gratuitas: 42 externas e 4 internas. 

“Havia 39 alumnos gratuitos, em 1910, entre os 190 do «Jardim da 
Infancia» e «Escola Modelo» de Campinas. 

Um abs fins do «Gabinete de Leitura» de Jurdiahy é manter esco- 
las de instrucção primaria e secundaria. 

Na Escola do «Circulo Catholico de São Carlos», aprendiam gratui- 
tamente, em 1910, 45 alumnos. 

Nada pagavam 106 dos 304 alumnos do «Collegio São Benedicto» 
de Campinas, em 1910. 

Na escola nocturna mantida pelo «Club Literario e Recreativo» de 
Pindamonhangaba, aprendiam em 1910 31 alumnos, do sexo mascu- 
lino, todos gratuitamente. 

Um dos fins do «Gabinete de Leitura Rio Clarense» é «ministrar a 
instrucção á infancia». O seu balancete de 1910 accusava uma des- 
pesa de 350$000 com professores. 

Setenta e nove meninas, — as externas (70) e 9 internas, — das 130 
alumnas do «Collegio Nossa Senhora do Carmo» de Guaratinguetá, bra- 
sileiras todas, recebiam instrucção gratuitamente. |. 

Os filhos de tuberculosos pobres protegidos pela «Obra de Pre- 
servação», connexa ao «Dispensario dr. Clemente Ferreira», são inter- 
nados em collegios. 


O «Instituto de Santa Maria» de Campinas é mantido por donativos 
e pelas contribuições de 48 socios. A 1:9928800 proveniente dessas 
duas fontes de receita, contrapoz-se em 1910 uma despesa de 7:213$960. 
Tinha duas secções: uma, externa, de instrucção primaria, com 68 
alumnos do sexo masculino; outra, interna, de artes e officios, com 17 
machinas de malha, de costura, de bordado, de flôres, etc., e que ainda 
não começára a funccionar. 


As 31 descendentes de ex-escravas internadas em 1910 no Orpha- 
nato da «Instituição da Sagrada Familia», no Ipiranga, cursavam gratui- 
tamente as aulas do estabelecimento. 


Sociedades de beneficencia 


Em 1909, o numero total de sociedades de beneficencia existentes 
no Estado era, segundo o Annuario Estatístico, de 166; em 1910, de 
286. E em 23 de maio do corrente anno de 1912 já se haviam regis- 
trado no composição do Annuario de 1911 — 300 sociedade de bene- 
ficencia. 

As 286 a que allude o Annuario de 1910 tinham 66.738 socios, en- 
tre os quaes 52.769 contribuintes e 2356 benemeritos e bemfeitores. 
Eis qual foi a sua receita: 


eo OA) 


Contribuições, remissões, joias e diplomas. 


Juros, dividendos e alugueis . 
Subvenções do Estado 

» dos municipios 
Donativos e legados . 
Outras procedencias . 


Total 


A despesa, 622:429$891 menor do que a receita: 


Soccorros medicos e pharmaceuticos . 


1.468:7168095 


505:785$462 
353:328$930 
139:868$010 
215:523$587 
734:8878982 





“"3.418:110$066 


901:369$577 








» pecuniarios aos socios 110:334$900 
Pensões. dar 152:5498465 
Funeraes ; 38:132$050 
Alugueis e ordenados é 335:37884015 
Expediente e outras despesas. 349:5378805 
Diversas ITA sd, AR ERA au 0908:3788273 

LOTA ic ad 2 E NROSU DL 
Activo: é 
Bens de raiz. 5.458:819$828 
Acções de Estradas de Ferro. DR RD RA AU O LTS) 
Apolices MR DU cos ce ng AASLOLODOA 
Moveis . .. e o PRE A Ç  PR 680:299$941 
Dinheiro em bancos din OA ad Du AT 328:4688015 

» DR CANA A RO TD DO LP asa 243:611$102 

lo sp hypothecas. ME gde PÇ ep 180:750$000 
Letras»... PED sn 177:0838870 
Dinheiro na Caixa Economica A Do ie ni 69:2088515 

» TRORRE RUE SELL ANA dl, oo sra aço ol CR A 6:821$440 
pese fd De png ça O SEDA TD E 230:2568760 

Total. .. . 12.004:2478838 


Os deficits sommam apenas 38:138$494; deduzidos dos saldos, que 
montam em 660:568$385, temos a differença, accusada acima, entre a 
receita e a despesa — 622:429$891, a favor da receita. 

À reunião das contribuições, remissões, joias e diplomas numa 
só quantia impede-nos de dar a media exacta das contribuições dos 
socios; com o exaggero decorrente do accrescimo dessas tres ulti- 
mas fontes de renda á primeira, a media é de 278832. ) 


As subvenções 


Da Estatistica das instituições subvencionadas pelo Estado de S. 
Paulo em 1910, extraimos os nomes e as subvenções de 127 estabele- 
cimentos de beneficencia, componentes do quadro que acompanha es- 
tas linhas, pelo qual se póde verificar que esses estabelecimentos re- 
ceberam, naquelle anno: 


Roc ovErmo estadual si po dao ie e A OLSSTIAGSTO 
A aa À DE CUE TAL ce Ras o USAR ad 370:631$680 
ROSNOU Vero municipaess ger o 7 3163233380 


Total . . . 2.602:730$130 


350 
































Quadro Il 
K Subvenções Snbvenções Subvenções 
Estabelecimentos dos governos do governo do governo 
municipaes estadual federal 
1, Conferencia de S. V. de Paulo da Las 
| recida do Norte. — 500$000 — 
2| Associação das Damas de Caridade de 
| Jundiahy ) 6008000 — — 
3) Gremio Operario Simonense, de S. Simão 6008000 -— — 
4| Conferencia de S. V. de Paulo de Jahú. tema 700$000 — 
5| Centro Operario de Instrucção e Benefi- 
cencia-de Rio Claro — 1:0008000 -— 
6| Centro dos Operarios Cathol.os “de Taubaté — 1:200$000 — 
7| Conferencia de S. V. de Paulo de S. Carlos | 1:2008000 -— — 
8| Sociedade Benefic.e Operaria de Piracicaba | 1:2008000 — — 
9| Associação Protectora dos Lazaros «Villa 
Hansen», de S. Carlos «| 1:200$000 — — 
10| Sta. Casa de Misericordia de Parnahyba. 1:200$000 — — 
11, Conf. deS. V. de Paulo de Guaratinguetá. — 1:500$000 — 
12) Conferencia de S. V. de Paulo de Espirito 
| ESanto Mor Bina e — 1:5008000 — 
13|[ Conferencia de S. V. de Paulo de S. Pedro 1208000 1:500$000 -— 
14) Asylo de Orphans da Immaculada Con- 
ceição de Descalvado , é — 2:000$000 — 
15| Asylo S. V. de Paulo de Bragança. «| 2:3008000 — — 
16 | Conter de S. V. de Paulo de Caçapava 3008000 2:0008000 — 
17| Conferencia de S. V. de Paulo de Tatuhy 300$000 2:000$000 — 
18| Sociedade S. Lazaro de Itapetininga . 6008000 2:000$000 — 
19| Sociedade Beneficente dos Morpheticos 
de Tatilyso: 8008000 2:000$000 — 
20 | Confera de S. V. de Paulo de Mogy Mirim. (*) 4508000 | (*) 2:5008000 — 
21) Asylo de Mendicidade de Guaratinguetá. |  2:000$000 1:000$000 — 
22 Asylo de Orphans do Coração de Maria 
de Piracicaba. . — 3:000$000 — 
23 Asylo de Mendicidade N. S. da Candela- ; 
ria destro — 3:0008000 — 
24 | Sta. Casa de Misericordia de Santa Branca — 3:000$000 — 
25 | Hospital de Morpheticos de Itú. À — 3:000$000 
26| Casa da Divina Providencia, da Capital. 2:000$000 1:200$000 — 
27, Associação Feminina Santista. : 3:6008000 — — 
28| Hospital Rosa de Lima, de Serra Negra. 9008000 3:000$000 — 
29 | Socied.e Beneficente Municipal Barreirense | =— 4:1678000 — 
30 | Sociedade Amiga dos Pobres de Campinas | 1:2008000 3:000$000 — 
31| Socied.e Artística Beneficente de Campinas — 4:2508000 — 
32 | Asylo de Mendicidade de Santos . 1:8008000 3:000$000 — 
33 | Santa Casa de Misericordia de Silveiras. | | — 5:000$000 — 
34| Hospital N. S. da Ajuda de Caçapava . -— 5:0008000 — 
35! Hospital Feliz Lembrança de Iguape. — 5:000$000 — 
36 | Santa Casa de Misericordia de Patrocinio 
do Sapucahy. . — 5:000$000 — 
37 | Hospital de Morpheticos de Piracicaba. — 5:000$000 — 
38 | Santa Casa de Misericordia de S. Roque — 5:000$000 — 








(1) 
(3) 


Inclusive subvenção atrazada. 
» » » 
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Estabelecimentos 



































Santa Casa de Misericordia de Tatuhy . 
Santa Casa de Misericordia de Ubatuba. 
Santa Casa de Misericordia de Batataes. 
Sta. Casa de Miseri.dia de S. J. dos Campos 
Santa Casa de Misericordia de Queluz . 
Associação Protectora dos Morpheticos 
de Jundiahy 
Sta. Casa de Misericordia de Porto Feliz 
Asylo S. V. de Paulo de Sorocaba. ... 
Sociedade Beneficente do Asylo de Men- 
dicidade do Amparo . ) 
Hosp.al do Gremio Portuguez de Amparo 
Santa Casa de Misericordia de Faxina 
Orphanato Sant'Anna da Capital 
Santa Casa de Misericordia de Itapira 
Santa Casa de Misericordia de S. Bento 
do Sapucahy . 
Santa Casa de Misericordia de Itatiba 
Santa Casa de Misericordia de Arêas. 
Instituição da Sagrada Familia, da Capital 
Santa Casa de Misericordia de S. Pedro 
Santa Casa de Misericordia de Palmeiras 
Sociedade Humanitaria dos Empregados 
no Commercio da Capital . la 
Hospital dos Lazaros de Rio Claro 
Santa Casa de Misericordia de Araras 
Asylo de Velhice e Mendic.de de Piracicaba 
Santa Casa de Misericordia de Pinheiros 
Sociedade Protectora do Rs de Men- 
dicidade de Taubaté Ê 
Ásylo dos Pobres de Lorena . k 
Hospital de S. V. de Paulo de Avaré 
Santa Casa de Misericordia de Avaré. 
Hospital Humberto I da Capital 


Sta. Casa de Misericordia de Parahybuna | 


S. Casa de Miseri.dia de S. L. do Parahytinga 
Casa Pia de S. V. de Paulo de São Manuel 
Sociedade Beneficente de Mogy das Cruzes 
Gota de Leite da Capital . É : 
Santa Casa de Misericordia de Franca 
Santa Casa de Misericordia de Santa Rita 
do Passa Quatro 
Santa Casa de Misericordia de Tieté . 
Santa Casa de Misericordia de Itú. 
Asylo de Orphans de Campinas. ] 
Casa Pia de S. V. de Paulo da Capital. 
Asylo de Invalidos de Campinas 
Santa Casa de Misericordia de Bananal. 


Sta. Casa de Misericordia de Sto. Amaro | 


Sta. Casa de Misericordia de Sertãozinho 
Hospital de S. V. de Paulo de Jundiahy. 
Soc.de dos Albergues Nocturnos da Capital 
Misericordia Botucatuense . ppt 














Subvenções Subvenções Subvenções 
dos governos do governo do governo 
municipaes estadual federal 
— 5:000$000 — 
— 5:000$000 — 
1008000 5:000$000 — 
3508000 4:999$700 — 
500$000 5:000$000 — 
1:2008000 4:400$000 — 
600$000 5:000$000 — 
800$000 5:000$000 — 
1:000$000 5:000$000 5 
— 6:000$000 — 
— 6:000$000 — 
3:000$000 | 3:000$000 — 
1:5008000 4:5838320 — 
100$000 6:000$000 — 
1:200$000 5:000$000 — 
3008000 6:000$000 — 
3:000$000 3:6008000 — 
6008000 6:000$000 — 
1:900$000 5:000$000 — 
2:000$000 5:000$000 — 
2:129$910 5:000$000 — 
1:2008000 6:000$000 == 
— 7:5008000 — 
| — 1:8868620 — 
-— 8:0008000 
— 8:000$000 — 
Ea 8:0008900 e 
— 8:000$000 -— 
— 8:0005000 — 
— 8:000$000 — 
— 8:000$000 | — 
da 8:000$000 | EE 
4:979$100 5:0008000 | — 
3:000$000 7:000$000 | — 
— 10:000$000 — 
— 10:000$000 
5:0008000 5:000$000 — 
— 10:000$000 — 
— 10:0008000 — 
4:000$000 6:0008000 — 
6:000$000 4:0008000 -— 
— 10:960$000 — 
1:200$000 10:000$000 — 
1:400$000 9:9998980 — 
2:000$000 10:0008000 — 
2:4008000 10:0008000 — 
1:2008000 12:500$000 — 
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Santa Casa de Misericordia de Bragança 
Sta. Casa de Misericordia de Casa Branca 
Policlinica da Capital. ' 
Abrigo Santa Maria da Capital. 
Sanatorio São Luis de Piracicaba 
Hospital Samaritano da Capital. .. 
Hospital Francisco Rosas de E. S. do Pinhal 
Sta. Casa de Misericordia de Pirassununga 
Santa Casa de Misericordia de S. Simão. 
Santa Casa de Misericordia de Sorocaba 
Sta. Casa de Misericordia de Descalvado 
Asylo do Bom Pastor da Capital 
Santa Casa de Misericordia de Pindamo- 
nhangaba . À 
Santa Casa de Misericordia de Limeira . 
Sánta Casa de Misericordia de Rio Claro 
Santa Casa de Misericordia de São João 
da Boa Vista. | 
Sta. Casa de Misericordia de Mogy- -Mirim 
Asylo de Orphans de N. S. Auxiliadora, 
do Ypiranga . . ; 
Hospital D. Anna Cintra, do “Amparo. 
Hospital de Santa Isabel, de Jaboticabal 
Santa Casa de Misericordia de S. Carlos 
Santa Casa de Misericordia de Piracicaba 
Hospital de Morpheticos de Campinas . 


| Santa Casa de Misericordia de Lorena . 


Maternidade da Capital. 

Associação Feminina Beneficente e Instru- 
ctiva da Capital. ; 
Santa Casa de Misericordia de Jahú A. 
Orpha.to Christovam Colombo da Capital 

Sociedade Beneficente de Itapetininga. 
Sta. Casa de Misericordia de Araraquara 
Lyceu de Artes e Officios de N. S. Au- 
xiliadora de Campinas : 
Sta. Casa de Misericordia de Guaratinguetá 
Instituto Pasteur da Capital : 
Lyceu do S. C. de Jesus, da Capital . 
Santa Casa de Misericordia de Taubaté. 
Hospital Ophtalmico da Capital. 
Asylo da Infancia Desvalida de Santos . 
Santa Casa de Misericordia de Campinas 
Sta. Casa de Misericordia de Ribeirão Preto 
Associação Paulista de Sanatorios Populares 
contra a Tuberculose dr. C. Ferreira 
Santa Casa de Misericordia de Santos 
Santa Casa de Misericordia da Capital . 


Total 


outras municipalidades, ignoramos com que quantias. 

















| 














(1!) E” subvencionada, não só por Lorena, mas tambem por municipios vizinhos. 
(9) 10:000$000 da Camara Municipal de São Paulo e 3: 000$000 da de Santos. 





Subvenções Subvenções Subvenções 
dos governos do governo do governo 
municipaes estadual federal 
1:8008000 12:000$000 — 
295$000 13:750$000) + — 
4:000$000 10:000$000 — 
6:000$000 8:0008000 -— 

-— 14:166$610 — 
3:0008000 12:0008000 — 

— 15:000$000 — 

— 15:000$000 — 
3:000$000 12:000$000 — 

-— 15:000$000 — 
1:000$000 15:000$000 — 
4:000$000 12:0008000 — 

— 16:500$000 — 
2:2008000 15:0008000 — 
2:032$870 15:000$000 — 
2:4008000 15:0008000 — 
1:7008000 16:000$000 — 
4:000$000 14:000$000 — 
6:0008000 15:000$000 — 
3:200$000 19:5798000 — 

24:500$000 -— 

3: 9008000 17:000$000 4:0008000 
15:000$000)  10:000$000 ge 
() 2:3008000]  24:000$000 — 
2:0008000!  25:000$000 — 
8:0008000,  20:000$000 — 
4:1668700,  24:6668000 — 
4:0008000,  25:000$000 — 

— 8:000$000 (9 21:288$300 
7:5008000,  25:0008000 — 
3:000$000 10:000$000| 20:2248000 
6:000$000|  30:000$000 

« () 13:000$000, - 25:0008000 — 
4:0008000,  36:000$000 — 

— 41:500$000 — 
4:000$000|  40:000$000 — 

24:000$000,  24:0008000 -— 

-— 49:9998980 — 
28:0008000,  30:3838340 — 
10:000$000)  58:0008000 — 
48:000$000)  54:9998980| 325:119$380 

8:0008000| 625:833$340 — 
316:3238580, 1.915:7748$870| 370:631$680 


(?) Loterias. 
E” subvencionado, ainda, por 


Uma vista dolhos pelo quadro nos mostra que grande parte dos 
estabelecimentos é subvencionada pelo governo do Estado e pelo do 
municipio em que teem séde, encontrando-se tambem alguns que a 
essas duas subvenções juntam a do governo federal. 

A Santa Casa de Misericordia de Piracicaba, por exemplo (n.º 107 
no quadro), recebe do governo estadual 17:000$000, mais 4:0008000 do 
federal, e 3:900$000 do municipal. E' um hospital de não pequena 
importancia, pois o seu activo monta em 276:954$243, dos quaes...... 
225:290$000 em immoveis. Em 1910, os seus predios renderam-lhe 
12:689$168 e, de parte outras quantias, pequenos juros e dividendos, 
arrecadou mais 20:0948202. Graças a tão variadas fontes de receita, 
a Santa Casa de Piracicaba, que, em 1909, deixára um saldo de...... 
5:424$920, teve-o em 1910 elevado a 30:4508462, apesar de entre as 
suas despesas desse anno figurarem obras novas, reparação de predios, 
etc. na importancia de 14:924$953. 

O total das despesas fôra de 38:667$078, pouco maior do que o 
saldo. 

A Sociedade Beneficente de Itapetininga nada recebeu em 1910 
do governo desse municipio. O governo federal subvencionou-a com 
21:288$300, e o estadual com 8:0008000. Da receita, que importou em 
32:7078200, foram gastos apenas 11:354$200, ficando um saldo de..... 
20:853$000. 


Ha tambem instituições subvencionadas exclusivamente pelo go- 
verno estadual: as Santas Casas de Misericordia de Santa Branca, 
Silveiras, Patrocinio de Sapucahy, São Roque, Tatuhy, Ubatuba, Faxina, 
Pinheiros, Avaré, Parahybuna, São Luis do Parahytinga, Franca, Santa 
Rita do Passa Quatro, Itú, Bananal, Pirassununga, Sorocaba, Pinda- 
monhangaba, São Carlos, Campinas; as Conferencias de S. Vicente 
de Paulo de Apparecida do Norte, Jahú, Guaratinguetá, Espirito Santo 
do Pinhal; o Centro Operario de Instrucção e Beneficencia de Rio 
Claro, o Centro dos Operarios Catholicos de Taubaté, o Asylo de 
Orphans da Immaculada Conceição de Descalvado, o Asylo de Orphans 
Coração de Maria de Piracicaba, o Asylo de Mendicidade N. S. da 
Candelaria de Itú, o Hospital de Morpheticos da mesma cidade, a 
Sociedade Beneficente Municipal Barreirense, a Sociedade Artística e 
Beneficente de Campinas, o Hospital N. S. da Ajuda de Caçapava, o 
Hospital Feliz Lembrança de Iguape, o Hospital de Morpheticos de 
Piracicaba, o Hospital do Gremio Portuguez do Amparo, a Sociedade 
Protectora do Asylo de Mendicidade de Taubaté, o Asylo dos Pobres 
de Lorena, o Hospital S. Vicente de Paulo de Avaré, o Hospital Um- 
berto I da Capital, o Asylo de Orphans de Campinas, o Sanatorio 
São Luis de Piracicaba, o Hospital Francisco Rosas de Espirito Santo 
do Pinhal. 

Em algumas cidades, ha mais de uma instituição subvencionada 
exclusivamente pelo Estado: em Campinas, a Santa Casa, a Sociedade 
Artística e Beneficente, o Asylo de Orphans; em Itú, a Santa Casa, o 
Asylo de Mendicidade, o Hospital de Morpheticos; em Piracicaba, o 
Asylo de Orphans, o Hospital de Morpheticos, o Sanatorio São Luis. 


As subvenções com que o Estado aquinhõa alguns desses esta- 
belecimentos são consideraveis. A Santa Casa de Misericordia de 
Campinas, por exemplo, que tem um activo de 1404:180$000, entre os 
quaes 814:680$000 de acções de Estradas de Ferro e outras empresas, 
e que em 1910 arrecadou 75:960$4000 de dividendos, recebeu do go- 
verno estadual, nesse anno, uma subvenção de 49:999$980, importancia 
quasi egual á do saldo, que, tendo sido no anno anterior de....... 
28:329$703, se elevou a 50:481$968, isto é quasi que duplicou. 

A Santa Casa de Misericordia de São Carlos, que nada recebe do 
governo desse municipio, tem uma subvenção de 24:500$000 do Estado. 
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A de Pirassununga, que tambem é subvencionada exclusivamente 
pelo Estado, com 15:000$000, deixou em 1910 um saldo de 17:1008922. 

A de Tatuhy, que em 1910 tinha no seu activo doze contos a 
juros, e subvencionada exclusivamente pelo Estado, do qual recebeu 
5:000$000, deixou um saldo de 5:6808770. 

A de Santa Rita do Passa Quatro, tambem subvencionada exclu- 
sivamente pelo Estado, deixou um saldo de 11:260$000, superior á 
subvenção, que foi de dez. 

Alguns contrastes que resaltam do quadro II instruirão melhor o 
leitor ácerca da conveniencia de uma distribuição equitativa e proficua 
das subvenções. 


Custo dos generos de primeira necessidade 


À tabella que a seguir publicamos, contendo a cotação 
no varejo em 5 zonas differentes da cidade, é a primeira ten- 
tativa que faz a Secção de Informações no sentido de acom- 
panhar a variação ou elevação do custo dos generos de 
primeira necessidade no municipio da Capital. 

Verificamos, das informações colhidas para a organi- 
zação da referida tabella, que é no Braz, bairro em que se 
acha agglomerada cerca de metade dos operarios da Ca- 
pital, onde os generos de açougue, as farinhas de trigo e 
de milho, a banha, o toucinho salgado, o sal e os vinhos 
são mais caros do que em outros bairros. 

O elevado preço desses generos, nas numerosas vendas 
e botequins do Braz, póde ser attribuido á enorme divisão 
do seu commercio, á venda a credito e á venda em dimi- 
nuta quantidade. 

Na Capital existem 138 padarias; 341 açougues; 2040 
mercadores de generos alimentícios, alguns dos quaes teem 
associado ao seu negocio o commercio de ferragens, for- 
ragens, louças, padaria e restaurante; 765 botequins; afóra 
um numero enorme de vendedores ambulantes ou de mer- 
cadores de um unico genero alimentício, grande numero 
dos quaes se acham localizados no Braz. 

As vendas e botequins, devido á falta de exigencia 
das nossas autoridades, funccionam, principalmente as dos 
bairros habitados pelo elemento operario, em locaes aca- 
nhadissimos, sem hygiene, onde não ha o menor indício 
de asseio. Nas pequenas vendas e botequins, os generos 
alem de mais caros são de qualidade inferior e, não raro, 
é a clientela lesada no peso e na medida. 


Custo dos generos de primeira necessidade 
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no varejo da Capital. 
































E E 
E 3 | EE 
2 GENEROS E E s 

E ae e 
z 

1| Aguardente. garrafa | 1$100(') 
2|| Arroz . litro 9495 
3| Assucar refinado de 2.2 kilo | S$700 
4 | Azeite doce. litro | 28180") 
5 | Bacalhau de tina. kilo || 18050 
6 | Banha de lata. » 1$410 
17| Batatas BRR litro 9210 
8 | Café moido de 24 . kilo | 18380 
9| Carne secca. » 1$150 
10 Cebolas . » 8600 
11, Farinha de trigo . » 94480 
12 | Farinha de mandioca litro 8300 () 
13 Farinha de milho > S186 
14 | Feijão. » $236 
15| Kerozene. » 8360 
16 | Leite » || $500 
17| Pão italiano. kilo 8500 
18| Phosphoros. pacote | $500 
19| Sabão ordinario . kilo $950 (!) 
20 | Sal. RR do » 8250 
21| Toucinho salgado. » 1$520 (*) 
22 | Vellas ordinarias . pacote | 18000 
23 | Vellas de stearina. » 1$340 
24| Vinho commum nacional. garrafa | 8400 
25 | Vinho commum estrangeiro. » $890 
26| Carne de vacca de 2. kilo 8600 
27| Carne de porco de 2. » 1$200 
28| Toucinho fresco . » 1$200 

















(') Naturalmente de qualidade melhor que a pedida. 


1$133 


| $350 





Hygienopolis 
Villa Buarque 


$400 
$433 
$700 
18250. 
$900 
18550 
$200 
1$200 


9425 
$433 
$163 
9150 
$250 


8600 
8500 
$500 
8533 
$200 
1$060 
$500 
18230 
8400 





$800 


8400 
1$000 
1$000 





Braz 


$433 
$440 
$600 
18030 
18000 
1$530 
$200 
1$330 
1$060 


8500] 


8433 
8200 
2166 
$217 
8300 
$500 
$350 
$466 
$366 
$350 
1$400 
$600 
1$000 
8466 
8925 


$566 
18260 
1$250 





Cambucy 


$400 
8400 
8600 
1$000 
1$000 
1$200 
$200 
1$300 
1$000 
$400 
8400 
$200 
$100 
8200 
$300 
8400 
$400 
8400 





1$800 (1) 
18000 
1$200 
$200 
1$400 
1$200 
$400 
$400 
$200 
$150 
$200 
$400 
$500 
$300 
$400 
$400 


$200| $200 


1$000 
$400 
$900 
$400 
9800 


$500 
1$200 
1$200 





1$000 
8600 
1$200 
$500 
9800 


$400 
$900 
1$100 


Salarios correntes na cidade de S. Paulo 


Durante o segundo trimestre do corrente anno, segundo informa- 
ções obtidas pela Secção de Informações, a cotação dos salarios na 
Capital soffreu ainda uma sensivel elevação. Percebem, actualmente, 
salario superior á media por nós indicada, os operarios occupados nas 
construcções e nos transportes. 


Apezar do augmento consideravel das entradas de immigrantes, 
facto que vimos notando desde o segundo trimestre do anno proximo pas- 
sado, a tendencia para alta nos salarios ainda se mantem visivel, visto 
o augmento, cada, vez maior, das procuras de colonos para a lavoura 
e de trabalhadores para as industrias, para as obras das estradas de 
ferro, construcções, etc.. 


Construcção 
Por dia 

PRENEaS o ra ND o Pra dr a 25000 >A 103000 
PERA ES TEN ao, E sesqurço tl Cairo ix 128000 
ERICO RR do ais ais, Virada aBS0D as 73000 
Serventes-de pedreiro . . . . . . . 38000 a 44000 
NERO RO Ra. O o os vas Cas iroro nt PA PODO A -S$000 

» decoradores. .".on eis 4108000 
ReRreisgS AR o sie ué os 41508000 a 105000 
RCC ILOS Pi. = ass ce ca 4 B$000,a +8$000 
Ajudantes de carpinteiro . . . . . . 58000 
MA RRENEICOS RA Ca so o Soo cao 59000 à SS5000 

» de obras finas. . . . . 88000 a 108000 
REDE IT O POR O SOS 5$000:4,:7$000 
Encanadores! FM) SiS aaiiço ve 227464600" a: 8$000 
Ajudantes de encanadores . . .. . 48000 


Trabalhador de terra . . ..... 3$500a 4000 


À duração do trabalho para os operarios occupados na construcção 
é de 8 horas. Os salarios são liquidados todos os quinze dias, na 
maioria dos casos. Quando o pagamento é feito mensalmente, recebem 
os operarios no fim da primeira quinzena, a titulo de adiantamento, 
uma quantia correspondente, mais ou ménos, a 60º/, do salario ganho. 


O Ra 


Fundições e officinas mechanicas 


Por dia Por mez 

Ajustadores. mao mo ue ado Ea UR OIL 

Torneiros . . SAAE dra RR RAIO) 

Aprendiz de torneiro S0ni7 o e 1$500 a 28500 

Malhadores .. cio E E RSS TU AR ASEDO 

Aprendiz de malhador DA a DOU RARE 

Caldeirteiross a A Re LEVO NU 

Mechanicos . . dao Uia uy ROSA O MN ART NI 

Aprendiz mechanico . . .... 18000 a 28500 

Foguistás 127 6% e ER NE 1008 a 1508000 
Machinistas LN De RR 1308 a 2508000 
Electricistas .. Dio des 2108 a 2508000 
Ajudantes de electricistas . . .. 1008 a 150$000 
Chumbadores “. 1. 85 du PE CASIO aos 


Nas fundições e officinas mechanicas o trabalho dura de 9a 11 
horas por dia. * Na maioria das officinas dispoem os operarios de uma 
hora para a refeição. O pagamento é sempre feito mensalmente. 


Transportes 
Por dia Por mez 

Motorneiros (tramway electrico) . 33300 a 8$800 
Conductores ( « « ) . 33300 a 8$800 
Inspectores (  « « ) . 8$800 
Manobrista: os Gero Poa SRD 
HAXeLOSME DE - 39500 
Machinistas (tramway a vapor) . ; 120$ a 1808000 
Foguistas ( « RR Pa 1008 a 1408000 
Chefes de trem (tramway a vapor) 1208 a 1808000 
Conferentes ( « e A ES O 1008 
«Chauffeur» (caminhão automovel). 1508 a 2508000 
Carraceiros 4! SHMBe a do DE EA SDOAASE) 
Gocherrosan. MRS q 1208 a 1508000 

« desermpreza de 908 a 1208000 
Tratadores. .. PRE o SOS a 1004000 
Mensageiros (cyclistas) . E 30$ a 508000 
«Chauffeurs» (particulares). cr CD: 1508 a 250$000 


Nas emprezas de transporte o trabalho dura de 6 a 11 horas. Os 
motorneiros e conductores, no começo, entram para reserva, ganhando 
$550 reis por hora de serviço, sem limite fixado. No primeiro anno 
de serviço effectivo ganham $600 por hora. Depois de dois annos de 
serviço effectivo passam a ganhar $650; depois de tres, $700; depois 
de cinco, $750; depois de séte 8800. Para serem admittidos como 
empregados da «Light and Power» é necessario que os pretendentes 
tenham 6 mezes de residenciá effectiva na Capital, saibam ler e escre- 
ver o portuguez e tenham de 22 a 32 annos de edade. De todos os 
trabalhadores dos transportes exige-se a apresentação de uma carta de 
habilitação, passada pela Prefeitura e registrada na Policia. 
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Fabricas de tecidos, de malharia e de passamanaria 


Por dia 
Batedores 4$300 a 58000 
Cardas ! 44800 a 5$500 
Passadeiras (mulheres) 24800 a 38200 
Massarócas ( » ) 28800 a 38200 
Massarócas (menores) 1$000 a 28000 
Fiação ( homens). 48200 a - 48800 
Fiação (mulheres) . 28800 a 38600 
Fiação (menores). 1$200 a 28000 
Espulas (> 1$300 a 2$500 
Carreteis (menores). 1$200 a 28500 
Carreteis (mulheres) 28200 a 3$500 
Preparo e engommação . 48500 a 58200 
Urdume (mulheres). 3$300 a 3$400 
Teares (homens). 48200 a 5$100 
Teares (mulheres). 3$400 a 48500 
Teares (menores). 2 + + + 28000 a 38000 
Tinturaria e alvejaria (homens ) Ee a ca POOL. 2 08000 
Tinturaria e alvejaria (mulheres) . . . . 28000 a 38400 
Tinturaria e alvejaria (menores) . . . . 1$200 a 2$100 
Limpadeiras (menores) . ... 1$200 a 28000 
Limpadeiras (mulheres) 2$500 
Franjaria DERA 2$000 a 38000 
Acabamento ( homens ) 3$800 a 6$000 
Acabamento (mulheres) 2$500 a 38500 
Acabamento (menores) 1$000 a 2$500 
Costureiras de saccos . 18400 a 2$000 
Malharia (homens ). 4$500 
Malharia (mulheres). 2$000 a 48500 
Malharia (menores ). 1$500 a 1$800 
Costureiras (mulheres). 3$000 a 48000 
Escolhedeiras de residuos 1$500 a 28500 
Por dia 

Secção de aproveitamento ( homens) 3$500 a 48000 

Secção de aproveitamento (mulheres) 18800 a 28500 

Secção de aproveitamento (menores)  $800 a 18500 

Jornaleiros (homens ) nda 44000 

Jornaleiros (mulheres) 28500 

Jornaleiros (menores) 18000 a 28000 Por mez 


Contra mestras . 

Contra mestres . . O ce ug 
Pessoal das oficinas, serralheiros, 
carpinteiros, etc... Pre 
Mechanicos, machinistas, electricis- 
taspetc.. : 

Serventes, graxeiros, foguistas, etc.. 


90$ a 105$000 
1808 a 2108000 


1208 a 180$000 


1208 a 300$000 
908 a 150$000 


Nas fabricas de tecidos a jornada de trabalho varia de 10 a 12 
horas. Nas de passamanaria e de malharia, de 8 a 9 e meia horas por 
dia. Nas massarocas, nos carreteis, na fiação e na tecelagem o tra- 
balho é sempre pago por tarefa, dependendo por isso da habilidade 


do operario a obtenção de melhor salario. 


As creanças ganham de 


40 a 80 reis por hora de serviço. Os pagamentos são effectuados men- 
salmente, na primeira semana de cada mez. 
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Fabricas de chapeus 


Por dia 
Costureiras (mulheres). .. «28000 a 48000 
Costureiras aprendizes (meninas) «+ 18500 a 3$000 
Enformadores . . .. da To Ba Ce 0» DAVVO mania 
Ajudantes (menores) . . . . . .. . 1$500 a 28000 
Propriagistas sc, e qa a A o TEAMS DURA VERA 
Fulladores . ... é paso rasto da do RSS DO CLS 
Ajudantes (menores) E O ca crio et DAN AL 
PEensAdorêsT E: o pe ERRADA 


O trabalho dura, geralmente, 9 horas por dia. Os pagamentos são 
effectuados mensalmente; em algumas fabricas elles são effectuados 
quinzenalmente. 


Typographia 
Por dia Por mez 

Typográphos “Cs ss ss SUDO FP PST 

Bons officiaees . ...... 68000 a 98000 
Aprendizes das a bo sa Soo O EDS US ARA DON 

Lynotipisias o ureço Ud  R  TSSI 

Impressorés a Virago quão O DS ATUA SAIS 

Aprendizes = vo Rr cd LSD E SO 
Encadernadores . .*, . = +," 694000 4” 95000 

Meios olhiciaes rss oo a SOONCA BN SINR) 

Aprendizes. as e e 100 a EDU 

Paútadores! USC qd en o OSOQUEA RSSINO 

Meios vfliciaes 9," Too ND SSOUO A SPSS) 

Aprendizes MIR a o dra DRI MELO e 

(ITA vadores: Je e 3008 a 500$000 
Aprendizesa a Do Ro Ae RE RUE 

Linpressores* ss A SR SERPA À PIT 

Ajudantés A RN E RD A RI LMRS 

Mannaes* w SR, A DES ua SER AE TAS 

Aprendizes. a Sons ao as ELI RA PS PENNE 


Nas typographias, lithographias, etc., a duração do trabalho é, ge- 
ralmente, de 8 horas e meia por dia. Começa, geralmente, ás 7 horas 
da manhã e termina ás 5 horas da tarde, havendo uma interrupção 
de hora e meia, destinada á refeição. (Os pagamentos são effectuados 
semanalmente, quinzenalmente e mensalmente, segundo as casas. 


Alaiatarias (casas de 1.º ordem) 


Por mez 
Cortadores. .. SR UR LD 4008 a 6004000 
Ajudantes de cortadores. . ... 2008 a 4008000 
Oficiaes O LR MUS ORAS 1608 a 2008000 


Aprendizes; E Ser. APR 608 a 90$000 
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O trabalho feito pelo official, em sua propria residencia, é pago 


por peça, pela seguinte tabella: 


asÃca *s 
Sobre casaca . 
Fraque 
Jaquetão 
Paletot 
Colletes . 
Calças 


Serviços domesticos e connexos 


Cozinheiro. 
Cozinheira. 
Creada (para todo o serviço). 
Creado ( » » » » JE 
Copeiros pon 


Pagens (menores) . 
Amas de leite 

e Dasercas:. 
Lavador de casa 
Lavadeira de casa . 

roupa , 

Enceradores de assoalho 
Costureiras 
Jardineiros. 


» » 


Por dia 


3$000 a 6$000 
3$000 a 5$000 


44000 a 6$000 
38000 a 6$000 
48000 a 68000 


558000 
40$000 
308000 
228000 
208000 

58050 

78000 


Por mez 
808 a 1508000 
508 a 808000 
408 a 608000 
508 a 708000 
508 a 1008000 
15$ a 308000 
1008 a 1508000 
308 a 508000 


604 a 704000 


- Excepto os lavadores de casa, enceradores e costureiras, todo o 


pessoal domestico tem casa e comida fornecida pelos patrões. 
lavadeiras, costureiras e jardineiros, o 


vadores de casa, enceradores, 


Aos la- 


pagamento é feito ao terminar o serviço, que dura, geralmente, 10 horas 


por dia. 


Varios 


Oleiros. 

Trabalhadores (construcção de es- 
tradas de ferro). 

Jardineiros . R 

Ajudantes de jardineiro A 

Selleiros. : 

Cavouqueiros . 

Guardas de depos., armazens, etc. 

Trabalhadores para diversos ser- 
viços . 

Official de barbeiro (casa de 1. 
ordem). ea 

Pianistas 

Musicos (em orchestra) . 


Por dia 


48500 a 58000 
3$000 a 4$000 


44000 a 6$000 
38000 a 38500 


4$000 a 58000 


38000 a 10$000 
3$000 a 108000 


Aos demais, o pagamento é feito depois de vencido o mez. 


Por mez 


1208 a 1508000 
1008 a 1108000 
120$ a 140$000 


130$ a 1508000 


Os pianistas e outros musicos, em orchestras, ganham tambem por 


noite, quando tocam em festas, cinematographos, 


theatros, 


cafés, etc. 
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Salarios correntes na cidade de Santos 


Trabalhadores de café 


Os trabalhadores occupados nos serviços dos armazens de café, 
em Santos, dividem-se em duas categorias: do serviço externo e do 
“serviço interno. 


Os do serviço externo occupam-se na carga e na descarga dos ve- 
hiculos carregados de café e ganham por sacca de café transportado: 


Café,de embarque.) 2 eva Crato A dc E NR 
3. DA estrada: Lai Mirra) o ti e br Au Wa cá ATA ER E 
Mudança = E DN Ra Dna POUCA DG LAR 


Os do serviço interno trabalham no interior dos armazens e ga- 
nham, por sacco: 


Efisaque, com pesador =. =. 20 sm se q o RNA 
Idem, sem -pesador « .Mpida Essa air rito 
Repeso, empilhado ouinão: « Ls seo PRM ONA 
Encarnação. Coisas Tai ns O O e ED CU 
Mudança Dbaixaifo OE DS LS E OR LI TPOS 
Mudança altas op pla e .sa rçor Va ano Ra RE 
Pilha rebatida maga e anil E oram near e RR E A 
Remonte «ços DÃO re Rats O e DR RU NR 
Viração O pics RD PO Coroa a Ti o ro RU RR RR SER RR A CINTO 
Peso dê cajé na Estação, aSS o do ou RR 
Por dia - 

CoATTOLEITOS: leo ABS aii SE e TR TORA 
«Chaufleurs»:, . 2 cr era cb so 4a DPUOU aU] 


Todos os trabalhadores, occupados nos serviços dos armazens de 
café, não teem horario fixo de trabalho. O seu ganho estará sempre 
na razão directa do trabalho effectuado; ha trabalhadores que fazem 15, 
20 e 30$000 e mais por dia! Esses serviços são os mais pesados que 
se possa calcular. Todos os preços indicados estão com tendencia para 
a elevação. Os pagamentos são effectuados semanalmente, aos sabbados. 
Os carroceiros e «chauffeurs» trabalham 10 horas diarias. 


Pessoal maritimo 


Por mez 
Mestres dad o CR pos RE Ma 2008000 
«Chauffeurs» e arraes. . . . . . . . 150% a 2508000 
Machinistas et e DD a RD DO PES Ta RR 
Foputistas »: emecid. e CERTO, ai aE O pa LSD 2 RL 
Marinheiros sedoso o aan Ro a e RS DORA A SU 


Para alguma dessas pessoas, as emprezas costumam dar casa. 
Não teem horario certo de trabalho. 


aee S09. 


Varios o 
Por dia 

Trabalhadores de terra. .. o om to 4-4 :58000 
Trabalhadores para diversos serviços - - - 6$ a 88000 
BERUTCIVOS: res Ee as So o RSS A A SUU) 
Carpinteiros. .. ERRDLO  peu o o o E ico AONDE 2 SB 
Torneiros e ferreiros. lg É radio JE A dn do) Ren 68000 
Niechanicostermachiimistas sm “tado. Eu 78000 
TATOINGINOS DR Pad sq tar. er 49 a G$000 
CEDETO RITOS e PMI MPS fe PS CS STA à 1000 
EEDC REITOR RD RE SR ars 58000 
«Chauffeurs» . PR E a UA 4) 78000 
Carregadores da DO dc Se SR RR NO O 5$000 


Os carregadores de café, na Docas ganham 60 reis por sacco 
de café transportado da carroça para bordo dos navios, tendo sempre 
garantido o salario minimo de 5$000. O trabalho no caes e armazens 
da Docas em Santos, dura 10 horas diarias. 

Começa ás 6 horas da manhan e termina ás 5 horas da tarde, 
interrompido, ás 10 horas, pelo descanço de uma hora destinada á re- 
feição. Pelos serviços extraordinarios, executados depois das 5 horas 
da tarde, ganham: 28500, pelo periodo de 6 horas da tarde ás 10 horas 
da noite; 5$000, pelo periodo de 6 horas da tarde á meia noite e, fi- 
nalmente, 108000, pelo serviço extraordinario executado das 6 horas 
da tarde ás 6 horas da manhan do dia seguinte. Em Santos, nota-se 
tambem, uma accentuada tendencia para a alta dos salarios. 





Salarios ruraes 


Municípios de Pederneiras, Baurú, Agudos, Lenções e Jahú 


Por dia Por mez 
Pedreiros *. “51 04 “asi” or DEMPOSO0O GROSSO 
Carpintéiros e eo O EMTESOOU TETE 
Foguistas*r Co Tr PM MRS UU PERTO 
Atadores PL eus Sto CRM SS DRDS RI a SM BENNE 
Carroceiros: VG2u Qro MAB UD APAE) 
Pódadores LM go Ant O DO O CS OU E DOR 
Machinistaseis he o ShaR da CANIS 1108 a 120$000 
Estrivicst br SoM DAS EUA 308 a 408000 
Camaradas o BS MUS RA VOADORA SOU 
Tratadores? “Sb a PB S0UD A MEODO 
TrOleyros paso o VE Ci erra je OD RARA 
CocheiroSg es. sos tiva Mu RS LS DER 


Os salarios acima indicados, usualmente pagos a esses trabalha- 
dores nos municipios de Pederneiras, Agudos, Baurú, Lenções e Jahú, 
devem differençar-se muito pouco dos pagos nos mesmos municipios 
circumvizinhos. 

Os pedreiros e carpinteiros trabalham 10 horas por dia e têm uma 
hora para a refeição. Os restantes, com excepção do escrivão. traba- 
lham de sol a sol, tendo uma hora e tres quartos para as refeições. 
Os aradores e carroceiros teem descanço mais prolongado afim de fa- 
zerem descançar os animaes com que trabalham. Os podadores e ara- 
dores costumam trabalhar por empreitada. Sómente os machinistas, 
tratadores, camaradas, carroceiros e escrivães, têm serviço o anno todo. 
Os aradores e podadores têm mais serviço depois da colheita, occa- 
sião opportuna, quando chega o tempo das aguas, para a pratica des- 
ses trabalhos. Os pagamentos, em regra geral, são effectuados de 
dois em dois mezes. 


Municipio de Lorena e adjacentes 


Por dia 
Carpidoress 00. o RR SSL 
AradoPes .. woo toi E O DO a ID A RE 
Machinistas e operarios para officinas, etc. 34000 a 10$000 
Trabalhadores de usina, em diversos ser- 
VIÇOSA SD el OS SR o RA DD SR AS 


— 365 — 


Os cortadores de canna ganham, nessa zona, 28200 por carro de 
canna que cortam. 

Os pagamentos, no Engenho Central de Lorena, são feitos quin- 
zenalmente; nas outras fazendas, mensalmente. Quasi todo o pessoal 
é occupado o anno todo, mudando de serviço quando termine o ser- 
viço especial que executava. O trabalho dura 10 horas diarias. 


Pessoal para explorações, locações de estradas de ferro, 
levantamentos, etc. 
No littoral 


Por mez 
Guias, canoeiros, cozinheiros, cama- 
radas para todo o serviço, etc. .  50$000 a 708000 
No interior 
Guias, canoeiros, praticos de rios, por- 

ta-balisas, camaradas para machado, 

Euicer tropa sete. etca o julio = 808000:4:) 003000 
Mnrinheirostia Si Sposa >. 110080002: 1308000 
ERODEITOS BOLO o RS e ta 014,17: 0030007 41005000 
Feitores de turma. . . . . . .. 130$000 a 1508000 


Esse pessoal, quando se o procure para serviços na zona do littoral, 
é encontrado em S. Vicente, Ubatuba e Iguape. Para os serviços no 
sertão encontra-se pessoal nos pontos terminaes das estradas de ferro. 

À todo esse pessoal faz-se o fornecimento de comida e de arran- 
chamento. O trabalho dura de sól a sól. O pagamento é effectuado 
mensalmente, de dois em dois mezes ou por occasião da terminação 
da campanha. Neste ultimo caso, aos trabalhadores se fará um pe- 
«queno adeantamento mensal. 


Salarios na lavoura cafeeira 


Do ultimo boletim da Agencia Official de Collocação, do Depar- 
tamento Estadual do Trabalho, correspondente á ultima semana do se- 
mestre findo, extraimos a tabella abaixo, na qual veem, discriminados 
por municipios a procura de familias de colonos e os preços offere- 
cidos pelos differentes trabalhos na lavoura cafeeira. 

O total das familias procuradas attinge o elevado numero de 5.421. 

Além das procuras de familias de colonos para a lavoura cafeeira, 
a Agencia registrou procuras de 46 camaradas para a lavoura e de 
713 trabalhadores para movimento deterra. Aos primeiros offerecia-se 
o salario diario, com ou sem comida, de 28500 a 4$000, e aos ultimos 
o de 38000 a 5$000. 






























































Sa PAGAMENTO 
MUNICIPIOS SE [RR 

Es | Por anno | Por carpa UPE 

Z 
Agudos. . . .. cc. | 33] 808/1008/15$|188 | $400| $600 
Amparo. . . . . . . . .|118) 608/1008, 168|208 | $500 | $800 
Annapolis . . . ....c| 32] 708] 908] — | — — | 8500 
Araraqiiara. sir.l sto) ss: PLS OOS A 13081254 DO — | 8500 
Araragágo so a Go a é A Si TD SB ADOOS SAS — | 8500 
Atibaia . . 0. cc cc «| 27) — | 75$/15$/ 188.) 8500/3800 
Avaré sr cs e every +) 68] 708) 1008] — | 158 1] S5007205800 
Bariry sua). Ly duo id o UN AD BSD 12087) is — | $500 
Barretos. . . .....c.|30]— | 808|— | — — | 8500 
Batataes. . +. . . . . . . 1100] 808|140$/15$|208 || $500 | $600 
Baurú +... cc. «|| 43] 50$/100$/15$/ 188 || $400 | $600 
Bebedouro. .. cc. | T4] 708 | 1208] 14$/208 “| $400 | $800 
Belém do Descalvado. . . .|103 60% | 110$/15$/18$ | $500 | $600 
Bôa Esperança . . . . . .| 86] 75$/120$/12$/208 || $500 | $600 
Botucatá . . ... . . | 28] 708|100$/158|208 || $400 | $600 
Bragança . ... cc... 5T]| 75$)1008] — |188 | $500 | $600 
Brotas . . . . 2 0. « -J 5H 858/1008) — | 208 19500] 8700 
Cabreitva. ss sa é aligra dao arte DI Mae DO de DR TS 8600 
Caconde .......c.|26]— | — |=— 168 $500 $600 





MUNICIPIOS 








Cajurú . 
Campinas . 
Capivary 

Casa Branca . 
Cravinhos . 
Dourado E 
Dois Corregos . 


Espirito Santo da Boa Vista . 


, Espirito Santo do Pinhal 
“Faxina . . 
Praca. ; 
Guaratinguetá 
Ibitinga. 

Igarapava . 
Indaiatuba. 
Itapetininga 

Itapira 

Itararé . 

Itatiba 

Itatinga . 

Jaboticabal. 

RR 
Jardinopolis 

Jundiahy 

Leme. 

Lenções. 

Limeira . 

Mattão . 

Mineiros 

Mocóca . : 
Mogy-Mirim . 

Monte Alto 

Orlandia 

Palmeiras . 
Patrocinio de Sapucahy - 
Pederneiras 

Pedreira. 

Piracicaba . 

Pirajú 

Pirassununga. 
Pitangueiras . 

Porto Feliz 

Porto Ferreira... 
Ribeirão Bonito. 
Ribeirão Preto . 

Rio Bonito. 

Rio Claro . 

Rio das Pedras. .. : 
Santa Cruz do Rio Pardo : 
Santa Rita do Paraizo 


Santa Rita do Passa Quatro : 


São Carlos do Pinhal 


Numero de 
familias 












































PAGAMENTO 
Por anno | Por carpa SU Ttos ç 
8084 | 1008) — | — $500 | 8600 
608 | 808 15$|168 $500 | 8600 
— 808! — | 15% — | $500 
708 | 1008 || 158 | 258 $400 | 8600 
708 | 1408 | 158 | 358 $500 | $800 
708 | 1108] — 1158 — | 8500 
80% | 1008 || 158 | 20$ $500 | 8600 
708 | 758/1581 188 | 8500 | $700 
908 | 1008 | — | — — | 8500 
808 | 100$| — | 12$ $400 | 8500 
— | 808] — | — — | 8500 
804 | 858) — | — — | 8500 
804 | 1208] — | — $500 | 8700 
— | — 115$/25$ 8500 | 8600 
— — |115$|18$ — | 8600 
708 | 90$/ 12$/208 || $400 | 8600 
608 | 1108 || 158 | 208 $500 | 8600 
— | 1008 | 15% | 208 4500 | 8600 
608 |120$| — | 158 || $400 | 8600 
80% | 1408 || 158 | 25$ 8500 | 8700 
608 | 1208| — | — — | 8600 
608 | 808 15$ | 208 8500 | $600 
904 | 1004] — | — — | 8500 
804 /100$| — | — $400 | 8600 
708 | 1108) — | 14$ — | 8500 
608 | 1308 | 128 | 15$ 8400 | 8600 
708 | 10084 — | 15$ — | $500 
708 | 1208 | 13$/208 || $500 | $600 
— — | — |158 $500 | 8800 
808 | 1108 15$/208 | $400 | $600 
— |1508| — |30$ — | 8600 
7081 1208| — | 158 $500 | 8600 
= 108] — | — — | 8500 
808 | 1008] — |15$ 8400 | 8600 
— — | — |208 — | 8600 
808 | 1008 | 178 | 258 8500 | $600 
608 | 808) 15$/18$ 8600 | $700 
608 | 75$| 108 | 188 8500 | 8700 
100$ | 130$| — | — $500 | 8600 
— — | — |14$ — | 8500 
708 | 100$| — | 18$ — | $500 
708 | 1108) — |168 | $500 | $800 
708 | 1308 108 | 158 $400 | 8800 
— | 80$15$/16$ — | 8500 
608 | 1208 | 12$ | 20$ $500 | 8700 
708 | 1008 | — | 188 — | $500 
608 | 1508 | 15$ | 208 8400 | 8600 
704 | 908) — |11$ $400 | 8600 
608 | 1208 | 128 | 168 $500 | 8600 
608 | 1208 | 14$ | 208 8400 | 8700 


























Sa PAGAMENTO 
MUNICIPIOS 5 | Por alqueire 
Es Por anno | Por carpa | (o litros) 
São João da Boa Vista . 70 | 608 | 1008 | 128 | 408 (")| $450 | $800 
São João da Bocaina. 95 | 1004/1408] — 1158 $500 | 8600 
São José do Rio Pardo . 64| 80$|150$/15$ | 408 (')| $500 | $600 
Sao Manuel . 138 | 80% |120$/10$/15$ 3600 | 8800 
São Pedro. 61 65$| 1208 15$/258 | $500 | $700 
São Simão. 127) 708/1308 / 158/1258 8500 | 8800 
Serra Negra . 8 608| 64$/15$/16$ $500 | 8600 
Sertãozinho 137| 658/1208] — | 15$ | $500 | $600 
Sorocaba 63! 80$/11208| — | — $500 | 4800 
Tambahú . 46! 708 | 90$/ 148 | 158 8500 | 8600 - 
Taquaritinga . 121 75811008] 168/25$ | $500 | 8700 
Tatuhy . 141 608] 804] — | — — | 4500 
Tieté. S| 80$/1008/12$/14$ | $500 | 8600 
Ytú 138) 608/1258 148$/188 || $500 | $700 











(') Capina de um alqueire de cafezal. 
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Movimento immigratorio 


Durante o primeiro semestre do corrente anno, continuou-se a re- 
gistrar o augmento nas entradas de immigrantes para o Estado. Nesse 
periodo, entraram, no Estado de S. Paulo, 50.398 immigrantes, sendo 
47.037 pelo porto de Santos e 3.361 chegados a esta Capital pelas es- 
tradas de ferro, mas, na sua quasi totalidade, desembarcados no porto 
do Rio de Janeiro. 

Segundo os dados fornecidos pela «Inspectoria de Immigração 
no porto de Santos» e pela «Hospedaria de Immigrantes», do Departa- 
mento Estadual do Trabalho, organizámos o* quadro abaixo, em que 
veem discriminados, por nacionalidades, segundo a entrada, os 50.398 
Fugtánios que deram entrada no Estado, no decorrer do semestre” 
indo. 


Nacionalidades Entradas 

Por Santos Pelas estradas Totaes 
Roruonezes cs =" 74.045 1.666 16.311 
Mespanhõess "04.0. 1348] 205 13.686 
ERROS ei a MAM 328 11.800 
DODAISLESdE Ss 0 los 2h 2856 — 2.856 
RICOS a SD tio TOM — 1.794 
BRaSHEUs RU ss, 506 881 1.387 
MNSITIALOSM CN UM sida 558 58 616 
DRICA Os a SR O ss 509 85 594 
RES DO SRP E RR 1 dg per 407 15 482 
RPRICCLES Sri e Rs 252 14 266 
RG EZESD NO RO E LIS — 173 
Si ta ego O CD UNA 46 20 66 
ERnngaros e nd 59 1 60 
RINAOS EO rs ta us 59 us 59 
RITE O OS doa ri bio 4 56 — 56 
ESTERLINA Mae Gp oa o 33 — ES 
Eollandezes dee en o 19 8 21 
Norte Americanos . .. 24 3 PM | 
ru avo RR 7) — 22 
Be IgaS EN ST aSo os 11 — pt" 
Rnamarquezes:s a, 6 5 1 
E PICOS LE ta na ny ré ji, 8 — 8 
ILIICIOS GR a ras e a 5 7 


2 
EITIandezes prisão — 3 3 


— Q12;,—— 














Nacionalidades Entradas 

Por Santos Pelas estradas Totaes 

Egypcios . 3 — 3 
Chinezes . z — 2 
Suecos . z — 2 
Mexicanos 1 1 2 
Diversas . E PRADO 5 1 6 
nTotaes SA AUS 3.361 50.398 


Os 47.037 immigrantes entrados pelo porto de Santos, constituídos 
em 6.928 familias com 30.333 pessoas e 16.704 avulsos, assim se dis- 
criminam: 


Quanto ao sexo: 


Masculino » uz. gb st Pç 6 RR PS TR OD 
Feminino 270 


Lotals a nn 





Quanto á edade: 








Maiores, de 12: annos quites ME 6 O ra et DO o RR OA 
Desi:a 12000008, ca! cssrima A Cor co Sa RR E DR o 
De 3a Tantos. 4 aan ss in US RR ER 
Mendres. de 3 :annos: a. SLi dat ia roer a Ra RR RR 

Total - 47.037 

Quanto á profissão: 

Agricultores: Hi qi. Goa OE RA pucao ARA 
Artistas. , sos 3 gde DO SRS o SR RR 
DivEISOSO. e nO ARNO Re 





Total . . 47.03 
Quanto á procedencia: 


Hespanha 0, Sc haha DR RAD 
Portugal. Si so a Lib EE des 8 CURE E 
EMA 2 00 e o ORAS CAR DN 
Argéêntina . ias ocioso DMR Pes ea am E 
TADÃO 5.0, Bras OD a Pe a O O e O 
Portos do Brasil ./ = B€ isa es or ND 
Ttrquia: Asiatica ,' «Hb e ns) um co A A O A 
Austrian, es ao a NIRO pri nato po 1 go E ON 
Madeira.» bei, vo MM Da US po a ES AR 
CTABCÃ 2! Se ss o O O O 807 
Lirupuay we 5.00 pisos a a ED = 317 
Alemanha ts rea Seis E SAO PN 125 
CiOILANda: (acaso PLA o O CR O 87 
Estados: Unidos 4 SM E a TH! 
EgiatemT a ceras o ro A or RD 15 
Creciiss A e at gp ARE e ADS q 64 
AÇOIOS 4 ah o) vo pe DO 6 Ri AA 26 
Canariass 4 Ao RR DR NO e A 19 
BEIGICA. Eae aee Co tar co np A 16 
Cabo Verde. Lo GR no E 9 
Chile Sis e pr A e ra de eo NPR 6 
Senegal Ae ra a ar. 5 








Totalt UP ANELUS 


e E Sh ae 


Eram espontaneos 24.122, e 22.915 immigraram com auxilio do Es- 
tado fornecido de differentes maneiras. 

A «Inspectoria de Immigração» facilitou o transporte, de Santos á 
Capital, por conta do Estado, e forneceu guia para entrada na «Hos- 
pedaria de Immigrantes» aos 28.539 immigrantes abaixo discriminados 
por nacionalidades: 





DLCS ADC RR as RCA De ss rp EE A Re a o 1 TD US 
EECERDUEACICE SOR as RM RS RS NERO Vi aire ar PERO T | 
IEELT Dude Choo god, coa EE SR Na RR AD ERP a TA O 
MAO E OS RMC RRR E ol cenas 28 apo A a PG Ad A ED BÃO 
ne pad A do PRA dr O RU RR O 401 
PETS SOS e e NE CU O O E SAS 185 
TILO PE RARE ma pis REC MENRR Sois ao RS RE E 172 
RR PIA ROS RS E SUDO CU Sis Ls go Tl) NR 162 
ETC dis pad UPA DR PD RR 136 
Bh e6 SERES RR DD Ca e AS É RREO 58 
ia ço O q ei a CS MR RA A PA 
Covent, qro e SE a RS DE PR EE 15 
RATE res Res a SR ÃO cri! cg! Es O ga 13 
RAS a EE ee RUM: a reino e prá 1 
REC SAD er RA DT AO O AS co 9 
POREADOS TR GR | cs pi O o ih 9 
DELLA TIO SA a a ON MRS O SAO o io o Teo ns 6 
Norte Americanos Es, tr STAND RA 3 
Diversos . De a ig 5 

Ota a 25.530 


O movimento do porto de Santos, nesse periodo, foi o seguinte: 


Entrados Saidos Saldo 
Passageiros de 1.2 e 2.3 classes 7.182 6.960 222 
Immigrantes em 3.2 classe . . 47.037 18.883 28.154 


Dos 3.361 immigrantes chegados á Capital pelas estradas de ferro 
1.997 eram procedentes de portos estrangeiros e 1.364 de outros esta- 
dos. Foram introduzidos por conta do Governo Federal 1.813, dos 
quaes 1.792 eram procedentes do estrangeiro; introduzidos pelas com- 
panhias de navegação, sem contracto, 11, todos vindos do estrangeiro, 
e eram espontaneos 1.537, dos quaes 194 eram procedentes de portos 
estrangeiros. Sómente um nacional era procedente do estrangeiro. 

Segundo communicação feita pela directoria do «Serviço do Po- 
voamento do Solo», durante o primeiro semestre de 1912 entraram, pe- 
los diversos portos nacionaes, 86.554 immigrantes, contra 57.392 em 
egual periodo de 1911 e 45.262 no de 1910. Pela lei federal são tam- 
bem considerados immigrantes os passageiros de 2.2 classe, cousa que 
não se dá na estatistica do porto de Santos organizada pela «Inspe- 
ctoria de Immigração». 

De portos estrangeiros recebeu o Estado de S. Paulo 47.528 im- 
migrantes, 45.531 entrados pelo porto de Santos e 1.997 pela Estrada 
de Ferro Central do Brasil. Mesmo desprezado o numero não pequeno: 
dos immigrantes entrados em 2.2 classe, que não figuram nas estatis- 
ticas paulistas, S. Paulo recebeu 55 º/, dos immigrantes entrados no paiz, 
durante o 1.º semestre de 1912. 
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Movimento da Hospedaria de Immigrantes 


No decorrer do primeiro semestre do corrente anno, tiveram en- 
trada na Hospedaria de Immigrantes, do Departamento Estadual do 
Trabalho, 36.876 pessoas, que, com 1.010 existentes em 31 de De- 
zembro de 1911, perfazem o numero total de 37.886 pessoas que alli 
tiveram alojamento, contra 16.810, em egual periodo do anno passado. 

O movimento do semestre foi superior ao notado, em todo o anno, 
nos annos de 1904 a 1910. 

Assim se discrimina o movimento havido no semestre: 








Existentes em 31-12-9011... o ae * PEOLO 
Immigrantes subvencionados pelo Estado. . . . 23134 
Immigrantes subvencionados pelo Governo FederalNIS Est 
Immigrantes espontaneos. . SER aos vce OO 2) 
Trabalhadores da Capital e do Interior . . . 4; 312 
Recolhidos para aguardar repatriação . . ... 417 
Recolhidos por diversos motivos. . . . ... 1.760 

Cotalis 31990 


Os immigrantes subvencionados pelo Estado e que deram entrada 
na Hospedaria, assim se dividem: 








ER ERC EL ELALCLCI O O Sr RE DOR CM RR qe RR RS e DRA 
SET CON tractor o DA TR LE MPR PAR sc 1.375 
Chamados . Eae SO 

Total: Er s23134 


Sómente os japonezes foram introduzidos com contracto. 

Entre os 6.625 immigrantes espontaneos entrados na Hospedaria, 
durante o semestre, 5.212 eram procedentes do estrangeiro. Assim se 
discriminavam, por nacionalidades, os immigrantes espontaneos: 


DIRIA Que Mas ER DR SR PRO a oi ASS] 
ERRO ELO LUADO SOR DRE O DR RNA DR o e pia BS 
Puta TER ra uv SODE da LR PRO RR 0 RR ENE CD! VA 
ART ILE Ze  NRNNRR NR O E rop ia ei afos 4 apo E OI 


ENTES ETA COS UR RR a O o e e E A 167 


e A TO 





ATemaes do a O, eo Sa NS ER DS RE 
RUSSOS sa NS ad Sp gt o an O READ RR RA RR 133 
Indianos Za rs aa 2 RR q E 56. 
SUISSOS PO do ai lato A RR RD 30 
Erancêzes so Me O a A EA RO SR 23 
Belgas . 9 
Finlandezes . 9 
Japonezes. 8 
Hungaros. 6 
Argentinos 6 
Hollandezes . 4 
Inglezes o 
Dinamarquezes . 3 
Diversos PA a 8 

Total 6.625 


Em egual periodo do anno findo, esse movimento foi de 6.089 
pessoas. 

Afóra as 1.010 pessoas, existentes em 31 de Dezembro de 1911 e 
das quaes nos occupámos no numero passado do Boletim, ao tratar- 
mos do movimento relativo ao anno findo, as 36.876 pessoas, alojadas 
na Hospedaria, durante o semestre findo, assim se discriminam: 


Quanto á nacionalidade: 


Fespanhões | alas cs PDR dado sa A UR 
Portuguezes, -. sa istmo Pei Se Co ES UR RR ERR RREO 
Italianós ams dd Gi bordo ey bros bo PURR s nieDR AS RARA USE 
Brasileiros «sa! PRA a PN A Do RR DRE RR 
dapomnezes vo Ls ma ee o RP DN 
AUStriadtos 2» atende rnro biA e qe PORN 8175 
RUSSOS sata d mársiniao priuláço, Dorilicas es RREO RS RRSN E NR 344 
Allemães. ar sus aro Pad loárds RENNES 268 
Prancezes ms criadas ea a REDE 209 
Maltézes ." ss RE SRA prada 4 al AR 182 
FIUNGArOS «4 cal and ar piel VCR DS PR RE SO 144 
LTCERMTOS 4 4 500 ao ru a NRO PS DT RS RR ER 56 
SBISSDS 4/8, 18 RA ADE CS O A RD 45 
Putcos: aos e ra deparo SM E NR RR RR 32 
Holarnidezes v, IABa ed UANTRE PO EAN Ag 30 
Argentinás Ra jd RAR RR 15 
Dittamarqlezes Sh is ED A 12 
Deéloas is sb RR nto a 6 RE 10 
Inslezest. E 4 4 O a DR DDD 9 
Norte Americanos 9 
Finlandezes. RE AE PRI RA EE Lo O É FI 
RUrenios pit Se SVO PR Nr dO DR 3 
Mexicanos . é quatro IRA A RS 3 
De 5 diversas nacionalidades . 5 








Total -%'.' 36.870 
Quanto ao sexo: 


Masculino Siva as sua E APPO ROS a E A 
Peruininos e A RR a UR DTA 


Jotal aah 








— 319 — 


Quanto á edade: 


NEDOTESRdS PI 2 ANHOSM 0 scenes Eb TE com 25,402 
De 7al12 RINDO PR Pet id oi a Pa O o A OA, 
DRC IN TIMOR So ao PR o ao ça a SANDS EL, 
PRO res dels anos 2 Eça es E SS É o E BASTO 








Total + + 36.816 
Quanto ao estado civil: 


AS OS RA oi po re E mao EN AL ADS] 
REMCGLPO Sae cr EMP e DD, qd PR ra O DS aa DADA 
vaidoso A A E EAD RD A 898 








Potalkase RPESO:STO 
Quanto á profissão: 


ERRO OS RN EA qua e oa RS arte SUSI 
RES PAR Sa a TR LL ares AR DIO 
RU DRE UG eo meros o Rs La ns A DADA 





q Total .j. 36.876 
Quanto ao alphabetismo: 


EO O tu A Do RD RE RD PV E PR PR 1 4 
SERA DATE RS O Danni datos POSTO 


Total . . 36.876 








Quanto á religião: 


DERA ia a O AO DSR po URSOS 5 6414 
BALSA LEVO ERC IRIA RN RR me ço Sa DA E a NDA 


Total ds 236.876 
Quanto á procedencia: 


Do Estraripeiro4por Santos) «=. 2 2 0... - 28:14] 


Roc Esttandeiro (nela:Centralpade os a ee ço OT 
De outros Estados (por Santos) . . ER 70 
De outros Estados (pelas estradas de ferro). ENT E -SUA 
ED AS RR AR OD RPE E TP PE ADORAR do 
ERAS DINAN o. ciclo do PS TO O o DR Na 16) À co RR = do (O À 








Totabanos 36876 


Esse total, constituido em 6.588 familias, com 31.137 pessoas e 
5.739 avulsos, procedentes do estrangeiro 30.138, dos outros Estados 
da Republica 1.434, e 5.304 já residentes no Estado, assim se distri- 
buiu segundo o destino tomado: 


Municipios Numero de pessoas 


Recem- Residentes 
chegadas no Estado Totaes 


PEQ OS MBM o A DO E RE as 153() 72 225 
ATADALO AMA o ES Dao apaga 313 33 346 
PED A DONS ti NS as ho a saida 8 ta 20 


(:) Certos algarismos são ainda provisorios. 


um 380 


Municipios 


Araraquara 
Araras . 
Atibaia . 

Avaré 

Bariry . 
Barretos 
Batataes 

Baurú . 
Bebedouro 

Boa Esperança . 
Botucatú . 
Bragança . 
Brótas . 
Caconde 

Cajurá . 
Campinas . 
Capivary . 
Casa Brança. 
Cravinhos. 
Cruzeiro 
Descalvado 
Dourado . 
Dous Corregos. . : 
Espirito Santo do Pinhal . 
Faxina . ; 
EPanCas, 
Ibiquara 
Ibitinga. 
Igarapava . 
Iguape . 
Indaiatuba. 
Itapira . 

Itararé . 

Itatiba . 

Itoby 

Ituverava . 

Lai oe 
Jaboticabal 
Jahá. 
Jardinopolis : 
Jundiahy . 
Leme 

Lenções 
Limeira. 

Lorena . 

Mattão . 
Mineiros 
Mocóca. . 
Mogy das Cruzes . 
Mogy Guassú . 
Mogy Mirim. 
Monte Alto . 
Monte Azul. 
Orlandia . 
Palmeiras . 


Numero de pessoas 
Residentes Totaas 


Recem- 


chegadas no Estado 


fike, 
59 


202 
16 


mes TD fa a 


Municipios Numero de pessoas 

chegadas no Estado Totaes 
ROPnanyna re tm EoR run a ue 26 — 26 
Eederm eras RN A Pos — 15 
RPSNT RIPAR Ra pod O ni 42 -— 42 
Eracica Dae MS a 535 23 558 
(BE LE RGDDA 1 pO MNR ME PARE RN 259 109 368 
PIPA SEUTIUNÇA O CEE o 21 5 26 
REA TIMCITAS ad tod SS E 150 (ol 165 
ROLOS CC ToNad RU ae E, 96 2 A! 
pone rio te Vea NS o 7 119 -— 119 
Ribeirão: Bonito . . wo. 308 148 456 
RIP RO TOLO RES 4d at eso RE 2.735 206 2.941 
RSPRENA LR e MS Sb SS Dios SA Se 404 
PAS! ge PER) nd o À q be PAN SACI UR 63 1 64 
no o OS Ego do o 7 oi dp DA 27 9 36 
Santos . . Eure 384 65 449 
Santa Cruz do Rio Pardo. .. 364 414 TIB 
Santa Rita do Passa Quatro . . 80 25 105 
DERRGATIOS! a + EP 758 Te 830 
S. João da Boa Vistaips “nao 268 28 296 
joao da Bocaina (Es a. 363 30 393 
9: João do Itatinga . +... 323 42 365 
o TOSCO DaIteiros qem 28 — 28 
E oscudos Rigo PardonRao, 405 62 467 
Pre Minnie. CA ARES RT 733 390 Iza 
ERA OR Ter AR RR , | it 882 98 980 
Berta Neo TAN UuR artha. o apre 66 26 92 
PRETA OZ IO pe ara 1 468 122 590 
QUE O EUR a ORE E a a ma 22 6 28 
O POC A DER E GR DA O EO 18 5 83 
Una pda io ed PDA e AR RP 5 11 68 
Maquarititiga. co so o. 528 25 553 
ee Rg Le 69 8 71 
Para 17 outras localidades. NES 64 42. 106 


A Hospedaria encaminhou para Campo Largo um trabalhador; 
para Rio Bonito, um outro;. para Monte Mór, dous; para Santa Cruz 
da Conceição, sete. 

Para Itapetininga foi um recemchegado e, para S. Roque, foram 15. 

Para Juquery seguiram um immigrante e um trabalhador já residente 
no paiz; para Tatuhy, um immigrante e dois trabalhadores; tanto para 
S. Bernardo como para Guararema seguiram um immigrante e tres 
trabalhadores; para Pindamonhangaba e para S. José dos Campos, se- 
guiram 4 immigrantes e um trabalhador; para S. Pedro, cinco immi- 
grantes e um trabalhador; para Salto, 8 immigrantes e dois trabalha- 
dores e, para Jacarehy, 6 immigrantes e 6 trabalhadores. 

Para os Estados visinhos foram 170 recemchegados e 74 nacionaes 
- e estrangeiros já residentes no Estado; na Capital ficaram 6.929 immi- 
grantes e 86 já residentes no Estado. Foram repatriadas 434 pessoas. 


.” 
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Nucleo Colonial «Nova Europa» 


la 


denc 


Imeira resi 


Colono edificando a sua pr 








Movimento da Agencia Official de Collocação 


A Agencia Official de Collocação, do Departamento Estadual do 
Trabalho, teve, durante o primeiro semestre do corrente anno, o se- 
guinte movimento de procuras: 


SALDO DO EXERCICIO DE 1911 


Procuras para contractos por agentes. . . ...151 
» » » BR ECILECLOS, a + pao o CA 2SGO 
» » » ERC CSUINOSCETO. tic SÃO ATOS 
Desistencias 135 4018 


Movimento de procuras, de Janeiro a Junho: 


Contractos por agentes, entradas . . . . . 473 
» » » suppiidas, a qe. o AA 320 
E directos, entradas. . -1 4 44 «4137 
» » suppiidas si ds. moto 1880: 482252 
» Destino certo, entradas. . . . . 845 
» » O SUDATIdas EMEA PO Za 2 2802 
Desistencias 178 2624 
A attender, em 1º de Julho de 1912, 6642 


Procura de pessoal a salario 


Foram procuradas 2.492 pessoas que, com 4.965 restantes do anno 
findo, perfizeram o total de 7.457, — offerecendo-se, para diversos tra- 
balhos, 1.902, que obtiveram collocação por intermedio da Agencia e 
assim se discriminam: 


Pessoas procuradas: 


ERORSCONSTACID: CIFECIO! So a, E vasta 038 
Contractos para destino certo . .... ria 10 


COtali e a, 754 


e 330) = 


Pessoas contractadas: 


Por contracto directo 1 44 ae 40 veda DD RR OD 
Vindas com destino certo 2a ve a 560 
Total 4. EUR 


As 1.902 pessoas contractadas, eram quanto á nacionalidade : 


Brazileita o, 4 e daria o UR Uh ar O RR CR 
Portugueza pardo CEA a E 
Italiana? qr Eb De RD RR TR 119 
Hesparhola” visao so O ee | ERR RR 117 
indianas“, Los A e O E RS NR 56 
Japoneza “DG o EN 46 
Turca), o dd o SGA RA Di DS RIR 28 
AustriaCáca seda dede fit o AR TR RR 24 
Franceza . E dies Ao Ut od EodRA So TR ARO E VA 
Finlandeza' 7 
Malteza 
Dinamarqueza . é e MS 5, AND P RAD k 
Russa uv cdievwro set Etel ns ca Ag RA ND PA 
Ingleza. DS Rep A DAT E DR 2 
(recair 2 
Diversas VE 4 

Votal *5e SS LO0Z 


Quanto á localisação: 


Na'lavoura nos. SD stone Re Gra RS 
Nas estradas de ferro. we sc a oo A RR 
Na lavoura (em diversos oficios). . . . ....114 

Total: 100 


Os preços offerecidos para os trabalhos nas estradas de ferro, que 
consistiam em serviços de movimento de terra, variaram entre 3$000 
e 43000, por dia, pagaveis mensalmente, por 10 horas de serviço. Para 
serviços na lavoura, como camaradas, offerecia-se o salario diario de 
2$500 a 44000, com ou sem comida, pagaveis mensalmente ou de dois 
em dois mezes. 


Procura de apanhadores de café 


Para este serviço foram contractadas 14 familias com 80 pessoas, 
nos mezes de fevereiro a junho. Assim se discriminam: 


Segundo o contracto : 
" Familias Pessoas 


Porscontracto directo” (mv ADS 28 
Com destino certo . . .. e» OPG RS) RA 


Total fes fr “80 


==> 391 — 


Segundo a nacionalidade : 
Familias Pessoas 


DEATH AM TN BIS o DS PRA oa 402] 2 
Portugueza 1 5 
Italiana . 3 19 
Hespanhola REA 9 PSA 
Total 14 80 


O serviço de colheita era pago á razão de $500 a 8800 reis por 
alqueire de café colhido, limpo e ensaccado. Aos colhedores se con- 
cedia alojamento. 

No decorrer do semestre findo, a Agencia recebeu sómente 13 
procuras para apanhadores de café; desde a sua fundação, em 15 de Abril 
de 1906, a Agencia recebeu 272 procuras. — No geral, os apanhadores 
de café contractam-se como taes, com o fim de experimentar a fazenda, 
para depois contractarem-se como colonos. 


Procura de colonos para a lavoura 


As procuras de colonos para a lavoura, não satisfeitas até o 
começo do segundo semestre do corrente anno, attingiam ao elevado 
numero de 5.421 familias, conforme vem discriminado na tabella de 
salarios na lavoura cafeeira, inserta em outra parte deste Boletim. 

Durante o primeiro semestre, a Agencia registrou a sahida, para 
a lavoura do Estado, de 4.899 familias de colonos com 23.309 pessoas . 
e de 1.783 avulsos, perfazendo um total de 25.092 pessoas, conforme, 
em seguida, vem discriminado: 








Familias contractadas: N.º N.º 

de familias de pessoas 

Por contracto directos . co. 2.471 11.776 
Por contracto de agentes . .... 214 963 
OMG CEO"? e. soc na TTO 3.932 
RETIRA COELd tado = oo ca Es 1.444 6.638 
US OSS CONLTACIO pa o Da 1.783 
Mota 4.899 25.092 


Às 25.092 pessoas, sahidas com destino á lavoura, eram: 


Quanto a nacionalidade : 





N.o N.o N.º N.o 
de familias de pessoas de avulsos total de pessoas 
Hespanhola . 1.956 9.756 409 10.165 
Morneueza, = 1.150 5.259 721 5.980 
IA MAnA O rica 580 3.061 450 3.511 
ER nOneranç a 1703 Pit fá PA 2 PA ia pa 
Brazileira .. E o 1.469 67 1.536 
DS TILA CA ss 11 631 28 659 
NIRMEZA a SA +72 — 172 
A LemAMe o 8 52 38 90 
Hungara. .. 19 90 + 84 
Franceza. .. a 61 11 12 
Russa . RE: 4 24 16 45 
Suissa . ane — — 2 2 
EiversSaS. ec 3 12 17 29 








rota Mer, DA SOL 23,909 1.783 25.092 


e DO pede 


Em 1o. de Julho, a Agencia esperava pelo recebimento de pro- 
cura, devidamente preenchida pelos fazendeiros, para fazer a expedição 
das cadernetas de contracto ás 1.444 familias com 6.638 pessoas, que 
haviam seguido para a lavoura, com destino certo, porem sem con- 
tracto previo. 


Os trabalhadores avulsos, em numero de 1.783, que se encaminharam 
para a lavoura, o fizeram, na forma do costume, sem contracto. Mui- 
tos delles foram se juntar ás suas familias já localizadas. 


Dentre os 2.752 japonezes, citados no quadro acima, 702 familias, 
com 2.720 pessoas e 6 avulsos, foram os unicos immigrantes introdu- 
zidos por meio de contracto. Dos 16 restantes, 12 eram residentes 
na Capital e 4 eram espontaneos. a 


Os portuguezes, hespanhões e italianos, contractados por inter- 
medio da Agencia, assim se discriminam segundo a classificação que 
tiveram ao dar ingresso na Hospedaria de Immigrantes: 











Hespanhóes: 
N.º de N.º de N.º de N.º total 
familias pessoas avulsos de pessoas 
Da Capital. . BRA 84 438 3 440 
Subsidiados pelo. Estado. . .. 1.611 8.095 69 8.164 
Espontaneos, dos Estados . .. 5 29 22 51 
Espontaneos, do estrangeiro .. 162 1707 296 1.003 
Chamados . .. : 87 452 8 460 
Subsidiados pelo Governo Federal 6 28 — 28 
Do ABLenOrs 15504 408 1 1 1 18 
Total seo ao 9.756 409 10.165 
Portuguezes: 
Da slanialta= RT, 27 126 3 129 
Subsidiados pelo Estado. . .. 184 3.607 244 3.851 
Espontaneos, dos Estados . .. 3 13 4 17 
Espontaneos, do Estrangeiro . . 39 138 438 576 
Chamados . .. 78 367 12 349 
Subsidiados pelo Governo Federal 220 982 1 992 
Dointernori e be sh 5 26 RN) 35 
Total «Se TissoN a 20 721 5.980 
Italianos: 
Da Caprtaliiis ETA à 35 192 2 194 
Subsidiados pelo. Estado. . .. 95 542 -— 542 
Espontaneos, dos Estados . .. 4H 330 7 Jal 
Espontaneos, do Estrangeiro ... J2T Ad dei 425 2.004 
Chamados . . 68 363 9 312 
Subsidiados' pelo Governo Federal 1 8 — 8 
Do interior; su CSS o ves RL) 47 RE: 54 
Total. 8 580 3.061 450 3.511 


LR 


Os 3.806 immigrantes espontaneos, collocados por intermedio da 
Agencia, assim se discriminam segundo a forma de contracto e na- 
cionalidades: 


Forma de contracto: 





N.o N.o 
de familias de pessoas 

Poriconirácio decsagentes cs"... 2 7 

POL CONTA CIOLdIEeCO E. o as 110 571 

Comadestinoscerto CM, Loss» 120 653 

Renas COntralta rr ME Hb) TES EMT 319 1.301 

PRVLLISOS seara adia pe GN CaiS CNA SAE sa! = ZA 

Total sm. 551 3.806 

Nacionalidades: 
N.o N.o N.o N.º 
de familias de pessoas de avulsos total de pessoas 

Haliand:: 21724071104327 1.579 425 2.004 
Hespanhóla . 162 707 296 1.003 
Portugueza . . 39 138 438 516 
Austriaca 15 69 24 93 
Brazileira . . 3 18 6 24 
Allemã 3 16 36 oo 
JABOnCZaA LE, l ea Po 4 
Russa. Pe 1 3 15 18 
SUISSAA ss — -— 16 16 
Erânceza, ...  — — 2 2 
Hungara. .'.  — — 10 10 
Diversa . A qi mi + 4 
E UCP Ro 16 | Pa A 1.274 3.806 


Chamada de colonos para a lavoura 


Dentre os immigrantes, chamados por parentes já localizados na 
lavoura do Estado, 1.239 seguiram para o interior, contractados da se- 
guinte fórma: 


N.o N.º 

de familias de pessoas 
portcontracto- directo Ss pçs 226 1.143 
Com destino certo . Rs 4 23 
Lido Ad coniraciar: pod E 7 43 
Avulsos (sem contracto) . — 30 


Motal do: 23 


=] 
ed 
|) 
(65) 
No) 


Segundo a nacionalidade, assim se discrimina esse pessoal: 


N.º N.o N.o N.o 








de familias de pessoas de avulsos total de pessoas 
Hespanhóla . 87 452 8 460 
Portugueza. . 78 367 12, 379 
Ltattariao o 68 263 9 Sia 
Austriaca .. 5 20 1 Po 
Brasileira. .º; 1 1 — 1 
ORAL do ge E a A, 1.209 30 1.239 


Para os nucleos coloniaes do Estado seguiram 12 familias com 
64 pessoas e 3' avulsos, chamados por parentes já estabelecidos. 


Procura de terras em nucleos coloniaes 


Durante o semestre findo, as procuras de terras em nucleos co- 
loniaes, elevaram-se a 216. Durante o anno de 1911, a Agencia re- 
cebeu 368 procuras. 

Das 216 procuras, recebidas durante o semestre, damos abaixo 
um resumo: 


Lotes pro- 

curados 

RUTAES 7. 4 ss ALE Rs O a 196 
Urbanos ARA sa A So AO RR 
ADOTAR 216 . 

Lotes con- 

cedidos 

RUTACS po nin Dn canta a Aa SR RP Rr 151 
Urbanos... cedo O E Maide  SE S R 20 
À conceder em 30-6-912 So Res) 
Tóoxtals 216 


Durante o semestre findo, foram entregues, por intermedio da 
Agencia, 140 titulos provisorios, conforme abaixo discriminamos. Só- 
mente 30 titulos foram expedidos a colonos recem-chegados. Os 140 
Esso: foram expedidos a 135 familias, tendo 5 familias adquirido 2 lotes 
cada uma. 


Nucleos coloniaes: N.o 
de titulos 
Condendes Parnahybasdo os Cs a 46 
Nova Europa. es Coneti o RR ri ue RR 20 
Nova Messa . ue aros (RO SURTO 17 
avião Peixoto E oo EN CAMA ra oro RR 15 
PariquAra DANS GA o o a 15 
Nova Veneza oo mimo ia 1 oe A 14 
Martinho: Prado Junior 4! no o PE 10 
Campos Salles vs sic gal oa ETA Ra Pr 
Joroe Tt iaDirica de (RS Sold cd Pora 1 


DOLL Jos 140 


— 391 — 


O numero de titulos provisorios expedidos, durante o anno de 
1911, foi de 294. 

Foram localisados pela Agencia, nos nucleos coloniaes, durante o 
semestre, 135 familias com 733 pessoas, conforme abaixo discriminamos. 


Segundo os nucleos em que se localisaram : 
E ' 


; Nucleos De pie 
de familias de pessoas 

Commeder ParnanyDa o ss ulga da 43 234 
Nova Europa Ss E Ea se Uau pers 20 113 
Pariquerasg ASS Asi m sta da nus 15 52 
Rave PerO (QL mitos UBE ds qunelá 87 
PERA E LV ZAA o RP O dio O BS 14 85 
MEME IT ESSI ESPE Dor oo sli nie 17 19 
Campos Salles . ab PR E SR 2 14 
Martinho Prado: Junior... . 1 A. 9 67 
Jorge Tibiriçá EMEA SS nto ah és 
RO rata 135 133 


Segundo as nacionalidades, com discriminação de numero de fa- 
milias e de pessoas, de recem-chegadas e de já residentes no paiz: 


Já residentes Recem-chegadas JN. total 
familias pessoas familias pessoas familias pessoas 


ME eiragie e Sa x 42 228 — — 42 228 
DERAM PER ame LT pra dO 136 1 3 24 139 
PERES BSS to a 6 HE 40 14 81 
RS DATIO TAS e o ISEL IA 96 l 6 15 102 
ROME ZA sa UI 10 -—— — 3 10 
ES cn a 6 26 18 94 24 120 
sentia Che tdtoo dus OA Toda fa a O E) — — 10 37 
Dinamarquezas . ..... 1 6 — - 1 6 
PRRSSAS Sa not DO ns Do ins — 1 Ú 1 fo 
Sistina aÃ Saia ud ANE Ud E A À ELSA Liar 

otal ss: is 105 580 30 153 135 733 


À renda dos nucleos, recolhida ao Thesouro do Estado por inter- 
medio do Departamento Estadual do Trabalho e proveniente de pres- 
tações de lotes, reembolço de auxilios concedidos pelo Estado, rendas, 
etc. importou, no decorrer do semestre, em 78:534$659, conforme a 
seguinte discriminação: 


Conde de Parnahyba . . . . . 16:9898740 
O PERRrRTOITIÇA Re co cpies cria e A TODO TS 
NOVA GIdesep SO es vio o TO 84585 
TANIA ÇIS E CLLOLOS e raia 8 Era See TF TI$000 
NOVE ELO DA q, o const ara o TS 93339304 
CAnpos Oalless maes ds qu 1 8:347$630 
MCV AV CNE Z AS Pap ris pars do A A AS TRIO 
Rarinera Asa Go o ge DE aii A DEOZOSA TS 
Martinho Prado Junior. . . . . 2:035$500 
SOETUAÇÕO CNM o Na de ça sie E aa fi Pe DO LDO 
Visconde de Indaiatuba. . .... 380$000 
DADAS TARA (aa RE AE 1798000 





Total Rs. . . 78:5344659 


Varias notas 


O movimento da correspondencia expedida pela Directoria do De- 
partamento Estadual do Trabalho attingiu, durante o semestre de Janeiro 
a Junho, o elevado numeéro de 6.749 papeis, assim discriminados: 


Cartas o. siga, FE DOR PS ROSA ee 
Ofitcios:. 240 dorsos a ET dR 
Teleprammas.. . aba do o po DON 
Informações (autos e requerimentos). . . ... 380 

6.749 


Afóra um numero consideravel de boletins e mappas, diarios, se- 
manaes, mensaes e trimestraes, instrucções impressas e dactylographadas, . 
impressos, questionarios, etc. que a relação acima não menciona. 





A «Agencia do Correio», annexada ao Departamento Estadual do 
Trabalho, teve, no 1.º semestre do corrente anno, o movimento seguinte: 

Correspondencia simples: 196 officios, 2.674 cartas, 304 impressos, 
107 bilhetes postaes, 8 cartas bilhetes, e 1.250 jornaes; registrada: 181 
officios, 148 cartas, 10 impressos, 3 manuscriptos e 120 avisos de re-. 
gistrados com valor. 

Correspondencia simples expedida: 452 officios, 10.359 cartas, 97 
cartas bilhetes, 743 bilhetes postaes, 7 amostras, 716 impressos e 70 
jornaes; registradas: 404 sem valor e 46 com o valor de 1:4728680. 

À correspondencia expedida seguiu toda em 323 malas e 142 ma- 
lotes. De sellos e mais formulas de franquia, a Agencia arrecadou a 
importancia de 2:750$000. É 








